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Resumo 
 
 
 
 
 
  Silva Filho, Paulo Severino da; Lima, Maria de Lourdes Corrêa. 
Malaquias 3.13-21 no conjunto dos Doze Profetas. Rio de Janeiro, 2006. 265 p. 
Tese de Doutorado – Departamento de Teologia, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 
 
 
 
  Uma questão muito discutida atualmente na exegese bíblica diz respeito ao 
status do rolo dos assim chamados Doze Profetas Menores. Os estudiosos se 
dividem entre aqueles que entendem que os Doze devem ser considerados como 
uma obra literária unificada e aqueles que entendem que os escritos que integram 
esse rolo devem ser vistos como independentes em relação aos demais. Esta tese, 
visando oferecer uma contribuição para a discussão da problemática dos Doze, 
parte de uma apresentação do status quaestionis da pesquisa dos Doze, e, 
passando por um estudo do texto do Livro de Malaquias e sua organização, 
desemboca na análise da última perícope desse escrito, Ml 3.13-21, procurando 
verificar suas relações com os demais textos do conjunto dos Doze, em geral, e do 
Livro de Malaquias, em particular. Atenção especial é dada à comparação entre o 
texto de Ml 3.13-21 e o Livro de Joel, sobretudo com respeito à utilização feita 
em ambos os textos do motivo do dia de YHWH. O trabalho chega à conclusão de 
que a perícope estudada revela pontos de contato mais fortes com o restante do 
Livro de Malaquias do que com os demais textos do conjunto dos Doze, o que fala 
a favor da consideração do último integrante dos Doze como um escrito 
independente. 
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Livro de Malaquias; Doze Profetas; Dia de YHWH; Livro de Joel. 
 
 
 
 




Abstract 
 
 
 
 
 
  Silva Filho, Paulo Severino da; Lima, Maria de Lourdes Corrêa (Advisor). 
Malachi 3.13-21 in whole of the Twelve Prophets. Rio de Janeiro, 2006. 265 p. 
PhD Thesis – Departamento de Teologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 
 
 
  An issue that causes much discussion nowadays in biblical exegesis is the 
status of the scroll of the so-called Twelve Minor Prophets. Scholars are divided 
among those who understand that the Twelve should be considered as a unified 
literary work and those who understand that the writings that are part of that scroll 
should be seen as independent in relation to the others. This thesis, looking at 
offering a contribution to the discussion of the matter of the Twelve, has its 
starting point in a presentation of the status quaestionis of the research of the 
Twelve, and, going through a study of the text of the Book of Malachi and its 
organization, leads to the analysis of the last pericope of that writing, Ml 3.13-21, 
seeking for verifying its relations to the other texts of the whole of the Twelve, in 
general, and of the Book of Malachi, in particular. Special attention is given to the 
comparison between the text of Ml 3.13-21 and the Book of Joel, specially 
concerning the use that both texts make of the motif of the day of YHWH. This 
work comes to the conclusion that the pericope studied reveals stronger contacts 
with the rest of the Book of Malachi than with other texts of the whole of the 
Twelve, something that speaks in favour of the consideration of the last 
component of the Twelve as an independent writing. 
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1 
Introdução 
 
 
 
 
O presente trabalho versa sobre o texto bíblico de Malaquias 3.13-21, a 
sexta perícope do Livro de Malaquias, última obra integrante do conjunto 
conhecido como os Doze Profetas, os chamados profetas menores, e também 
última obra do corpus profético bíblico, se levarmos em conta a ordem dos livros 
no cânon hebraico. 
Este trabalho se insere no contexto da pesquisa atual sobre os Doze 
Profetas, que se tem dedicado a investigar sobretudo a questão da unidade do 
Dodeka. A pergunta que está na base desses estudos mais recentes sobre os 
Profetas Menores é se eles formam uma unidade literária intencionalmente 
elaborada (em outras palavras, se devem ser considerados como um único livro) 
ou se eles são simplesmente uma coleção de escritos reunidos em um único rolo, 
que devem ser lidos e interpretados individualmente, como tem feito a exegese 
bíblica de um modo geral. 
Escolhemos um texto do Livro de Malaquias não só por ser este um dos 
escritos do cânon bíblico menos explorados na pesquisa acadêmica até o 
momento, e por pertencer a uma época, o período pós-exílico, igualmente ainda 
não tão bem conhecida, mas principalmente por ser este o último dos Doze 
Profetas, e a perícope de Malaquias 3.13-21, em particular, por ser a última do 
livro, se deixarmos de fora o apêndice em Malaquias 3.22-24, cujo caráter 
evidentemente redacional é admitido de maneira ampla pelos estudiosos. Visto 
que textos iniciais e finais dos livros que compõem o Dodeka têm recebido grande 
atenção e tratamento diferenciado por parte de estudiosos, por serem locais onde 
se admite mais forte presença de atividade redacional, a escolha, tanto do livro 
quanto da perícope, justifica-se precisamente por serem a obra e a unidade textual 
que finalizam o conjunto dos Doze, respectivamente. 
A questão a ser investigada nesta tese é a respeito de que relações a 
perícope de Ml 3.13-21 apresenta tanto com o Livro de Malaquias quanto com o 
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conjunto dos Doze, e, particularmente, se desempenha alguma função especial na 
forma e no lugar em que se encontra, como texto conclusivo que é. Por isso, 
procuraremos verificar quais seriam (se as há) as conexões de Ml 3.13-21 com o 
todo do escrito do qual faz parte e com o todo do conjunto ao qual pertence esse 
escrito. 
O trabalho parte de uma apresentação do estado da questão a respeito do 
Dodeka  e do Livro de Malaquias, sobretudo nas décadas mais recentes, no 
Capítulo 2. Nele serão expostas as diferentes posições dos pesquisadores sobre a 
matéria, que formam o pano de fundo e o contexto da presente tese. 
No Capítulo 3, trata-se das questões relativas ao texto do Livro de 
Malaquias. Oferece-se uma tradução, seguida de um trabalho de crítica textual e 
análise gramatical dos três capítulos do escrito a partir do texto hebraico, 
justificando-se as opções feitas na tradução. 
O Capítulo 4 trata das questões relativas à organização do Livro de 
Malaquias como um todo em sua forma atual: a delimitação e a verificação da 
unidade de cada perícope; a apresentação e a discussão da estrutura das perícopes; 
e uma breve palavra sobre forma/gênero literário das unidades em particular. 
No Capítulo 5, serão verificadas as relações de Malaquias 3.13-21 com os 
Profetas Menores, a partir da observação da ocorrência dos principais termos e 
expressões utilizados na perícope em três contextos: no conjunto dos Doze, no 
Livro de Joel, e no próprio Livro de Malaquias. (O Livro de Joel foi escolhido 
para uma comparação com a perícope de Malaquias 3.13-21 sobretudo por ser, de 
um modo geral, situado pelos estudiosos no período pós-exílico, como o Livro de 
Malaquias, e pela ampla utilização que faz do motivo do dia de YHWH, que é 
dominante em Malaquias 3.13-21.) Neste capítulo de nossa tese, buscaremos 
identificar a função da perícope de Malaquias 3.13-21. Queremos tentar 
principalmente responder às seguintes perguntas: teria Ml 3.13-21 função de 
conclusão do Livro de Malaquias ou do conjunto dos Doze? Ou sua função seria 
dupla, encerrando ao mesmo tempo o livro e o conjunto? Outra pergunta, 
especificamente relacionada com a anterior, no caso de ela poder ser respondida 
de maneira afirmativa, é: O que seria mais forte, o papel de Ml 3.13-21 dentro do 
Livro de Malaquias ou dentro do conjunto dos Doze? 
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Buscamos, assim, oferecer aqui alguma contribuição para a discussão e o 
entendimento do status do conjunto dos Doze Profetas Menores, a partir do Livro 
de Malaquias e, particularmente, de sua última perícope. 
 
 
 
 
 
 




[image: alt]2 
O ESTADO DA QUESTÃO 
 
 
 
 
1.1 
Os Doze Profetas 
 
 
O livro de Malaquias, objeto de estudo desta tese, pertence ao número dos 
Profetas Menores, assim chamados – não por sua importância, mas pela extensão 
de seus escritos – pelo menos desde Agostinho
1
, sendo o último livro desse 
conjunto, que segue na Bíblia Hebraica os assim chamados Profetas Maiores 
(Isaías, Jeremias, Ezequiel), e também é conhecido como os Doze Profetas – 
Dodekapropheton, ou simplesmente os Doze. 
Durante a maior parte do chamado período crítico dos estudos bíblicos, 
iniciado no séc. XVIII, os Doze foram tratados como livros individuais. Nas 
últimas décadas, tem encontrado muitos proponentes a hipótese de que os Doze 
formam uma unidade, um livro
2
. Uma questão que muito se debate atualmente na 
pesquisa sobre os Profetas Menores é se eles constituem um único livro ou doze. 
   
1
 Cf. AGOSTINHO, Cidade de Deus, XVIII, 29: “Isaías não é do número dos doze profetas 
chamados menores, porque suas profecias são breves, comparadas com as dos chamados maiores, 
que compuseram extensos volumes”. 
2
 Vários nomes se destacam nessa linha de pesquisa, entre eles: Paul R. HOUSE, The Unity of the 
Twelve (JSOTSup. Sheffield: Sheffield Academic Press, 1990); James D. NOGALSKI, Literary 
Precursors to the Book of the Twelve (BZAW 217. Berlin; New York: Walter de Gruyter, 1993) e 
Redactional Processes in the Book of the Twelve (BZAW 218. Berlin; New York: Walter de 
Gruyter, 1993); Barry A. JONES, The Formation of the Book of the Twelve: A Study in Text and 
Canon (SBLDS 149. Atlanta: Scholars Press, 1995); Aaron SCHART, Entstehung des 
Zwölfprophetenbuchs (BZAW 260. Berlin; New York: Walter de Gruyter, 1998). Também é digno 
de destaque que a Society of Biblical Literature tem promovido, desde 1994, um seminário sobre 
os Doze Profetas, intitulado “Formation of the Book of the Twelve Seminar”. Textos apresentados 
nesse seminário têm sido publicados em volumes como Reading and Hearing the Book of the 
Twelve, editado por James D. NOGALSKI e Marvin A. SWEENEY (SBLSS 15. Atlanta: SBL, 
2000) e Thematic Threads in the Book of the Twelve, editado por Paul L. REDDITT e Aaron 
SCHART (BZAW 325. Berlin; New York: Walter de Gruyter, 2003). Cf. ainda James W. WATTS 
& Paul R. HOUSE (eds.), Forming Prophetic Literature. Essays on Isaiah and the Twelve in 
Honor oh John D. W. Watts. Sheffield: Sheffield Academic Press, 1996. 
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Apresentaremos a seguir argumentos favoráveis e contrários a essas duas 
posições, segundo seus defensores e oponentes
3
. 
De acordo com os partidários da tese de que os Doze formam uma 
unidade, esse conjunto era considerado um único livro nos tempos mais antigos, 
conforme acreditam poder perceber em várias fontes judaicas e cristãs primitivas. 
Assim, o que se verificaria na época atual seria um retorno ao tratamento desse 
conjunto como uma unidade, após um silêncio quase completo da crítica bíblica 
sobre esse assunto. 
O conjunto dos Doze parece já estar formado no século II a.C. É o que faz 
pensar a referência encontrada no livro do Eclesiástico (ou Sirácida), obra cuja 
data de composição é situada pelos estudiosos em torno do ano 180 a.C., e cuja 
tradução foi realizada por seu neto, provavelmente no ano 132 a.C., como se pode 
deduzir de seu prólogo. Nesse livro, na seção chamada “Elogio dos antepassados”, 
contida nos capítulos 44-50, após referir-se a Isaías (48.22), Jeremias (49.7) e 
Ezequiel (49.8), citados segundo a ordem da Bíblia Hebraica, Jesus Ben Sirac fala 
dos Doze Profetas, em 49.10, referindo-se a eles como um conjunto
4
. 
A tradição textual massorética é constante em apresentar os Doze em um 
único rolo, com seus escritos sempre na mesma seqüência: Oséias, Joel, Amós, 
Obadias, Jonas, Miquéias, Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias e 
Malaquias. O material encontrado nas grutas de Qumran evidencia que a ordem 
dos livros no texto massorético parece já estar definida em torno de 150 a.C., 
embora o manuscrito 4QXIIa possa ser uma exceção, com Jonas em último lugar, 
após Malaquias
5
. 
   
3
 Para a apresentação do status quaestionis da pesquisa sobre os Doze, pode-se ver, entre outros 
textos, a Introdução da obra de NOGALSKI, Literary Precursors to the Book of the Twelve, p. 1-
19; o Capítulo 1 da de JONES, The Formation of the Book of the Twelve, p. 1-42; o artigo de 
Donatella SCAIOLA, “Il Libro dei Dodici Profeti Minori nell´Esegesi Contemporanea. Status 
Quaestionis”, in: Rivista Biblica Italiana XLVIII (2000), p. 319-334; e o artigo de Paul L. 
REDDITT, “The Formation of the Book of the Twelve: A Review of Research”, in: Thematic 
Threads in the Book of the Twelve, p. 1-26. 
4
 O prólogo do Eclesiástico, aliás, faz por três vezes menção da divisão tripartida da Bíblia 
Hebraica, ainda que não seja certo que essas três partes tivessem já naquela época o mesmo 
conteúdo e extensão que possuem hoje, sobretudo com relação à terceira delas. Eclo 49.10, 
segundo a BJ, diz: “Quanto aos doze profetas, que seus ossos refloresçam de seu sepulcro, porque 
eles consolaram Jacó, eles o resgataram na fé e na esperança”. Se a referência é exatamente às 
pessoas dos profetas ou aos livros que levam seus nomes é uma questão discutida, mas o fato de se 
falar dos “ossos” dos doze profetas parece favorecer a conclusão de que se trata das pessoas e não 
dos escritos. Não se pode asseverar, portanto, que o Sirácida estivesse pensando no conjunto dos 
doze profetas como uma unidade literária. 
5
 Cf. JONES, Formation, p. 6. 
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Na Septuaginta, tradução das Escrituras Sagradas do hebraico para o 
grego, realizada ainda antes da era cristã, encontramos uma mudança na ordem 
dos seis primeiros livros, em relação à que encontramos no texto massorético, 
estando os seis últimos na mesma ordem em ambos os testemunhos de 
transmissão do texto dos Doze. Enquanto o TM traz, em seqüência, Oséias, Joel, 
Amós, Obadias, Jonas, Miquéias, a LXX apresenta esses livros na seqüência: 
Oséias, Amós, Miquéias, Joel, Obadias, Jonas. Mas todos os testemunhos 
conhecidos de transmissão do texto dos Doze, tanto do TM quanto da LXX, os 
apresenta em conjunto, num mesmo rolo. A LXX chega a colocá-los todos sob o 
título Dodekaprópheton
6
. 
Uma passagem do Novo Testamento, Atos 7.42s, cita o trecho de Amós 
5.25-27, segundo a versão grega dos LXX, chamando sua fonte de “o livro dos 
profetas”, o que parece poder ser entendido como referência ao rolo dos Doze
7
. 
Porém, outras duas passagens de Atos não parecem confirmar esse entendimento: 
Atos 13.40s cita Habacuque 1.5, encabeçando a citação com “o que está dito nos 
profetas”; e Atos 15.15-18 cita Amós 9.11s, referindo-se à fonte da citação como 
“as palavras dos profetas”, o que faz pensar que o autor de Atos tem em mente 
todo o corpus profético. E duas outras citações neotestamentárias de escritos que 
integram o conjunto dos Doze são feitas pelo nome do profeta ao qual o escrito 
está relacionado, a saber: Romanos 9.25s, que cita em seqüência Oséias 2.25 e 
2.1, e Atos 2.16-21, que cita Joel 3.1-5. 
Flávio Josefo (c. 38-100 d.C.) parece ter contado os Doze como um só 
livro, entre os vinte e dois (número que parece aludir às letras do alfabeto 
hebraico) que ele cita como os registros de tempos passados: cinco de Moisés – 
certamente os livros do Pentateuco atual: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e 
Deuteronômio –, treze recordando eventos entre Moisés e Artaxerxes – incluindo 
com grande probabilidade Josué, Juízes (mais Rute), Samuel, Reis, Isaías, 
Jeremias (mais Lamentações), Ezequiel, Dodeka, Crônicas, Esdras-Neemias, Jó, 
   
6
 Para os partidários da unidade dos Doze, a despeito da diferença na ordem, a LXX também 
confirmaria a idéia de que o conjunto dos Doze constitui um único corpus literário. Cf. infra as 
críticas de ben Zvi. 
7
 Note-se, entretanto, que o texto de Atos diz: “como está escrito no livro dos profetas”, e não “no 
livro dos doze profetas”, como talvez fosse de se esperar, caso este fosse seu título e a obra 
mencionada fosse apenas o rolo dos Doze. Nada impede que se pense que a expressão se refira ao 
corpus profético como um todo. (Contra JONES, Formation, p. 10). 
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Ester, Daniel) –, e quatro contendo hinos e preceitos – que devem ser Salmos, 
Provérbios, Cânticos dos Cânticos e Eclesiastes
8
. 
No livro pseudepígrafo de 2 Esdras, os Doze figuram também como um só 
livro, entre os vinte e quatro de que se diz que Esdras ditou e fez publicar
9
. 
No Talmude babilônico, no tratado Baba Batra, 13b-15a, encontramos 
referências que também serviriam de confirmação da unidade do Livro dos Doze. 
Em primeiro lugar, essa passagem fornece instruções para a cópia de livros 
bíblicos. Tais instruções estabelecem quatro linhas como espaçamento entre os 
livros canônicos, mas fazem uma exceção quanto ao Livro dos Doze, requerendo 
como intervalo entre os livros apenas três linhas
10
. Em segundo lugar, essa 
passagem se refere à ordem em que os livros bíblicos aparecem, e cita os Doze 
coletivamente, como um único livro, não doze livros individuais
11
. 
Na literatura cristã, a mais antiga lista de livros das Escrituras hebraicas 
que sobreviveu, preservada por Eusébio de Cesaréia, é a de Melito de Sardes 
(morto em cerca de 190), que também fala dos Doze Profetas como constituindo 
um livro
12
. 
Agostinho (354-430) seria outro a entender que os Doze formavam um só 
livro, enumerando os elementos desse grupo na mesma seqüência do texto 
hebraico
13
. 
   
8
 Cf. Flávio JOSEFO, Contra Apion, I.8. 
9
 Cf. 2 Esdras 14.44-45. Outras três obras pseudepigráficas referem-se aos Doze. Em 4 Esdras 
1.39s, os Doze são listados na mesma ordem encontrada na LXX. Na obra intitulada As Vidas dos 
Profetas, a seqüência é quase idêntica à da LXX, sendo a única diferença o fato de que Miquéias 
antecede Amós. E em O Martírio e Ascensão de Isaías 4.22, os Doze aparecem na seguinte ordem: 
Amós, Oséias, Miquéias, Joel, Naum, Jonas, Obadias, Habacuque, Ageu, Sofonias, Zacarias e 
Malaquias. A partir de todas as ordens conhecidas, parece que se pode afirmar que algum princípio 
cronológico governou a disposição dos livros na edição final do conjunto dos Doze. Os exegetas, 
de um modo geral, concordam em que Oséias, Amós e Miquéias devem ser situados no séc. VIII 
a.C.; Naum, Habacuque e Sofonias, no séc. VII; Ageu, Zacarias e Malaquias no período pós-
exílico, nos séc. VI/V. Quanto a Joel, Obadias e Jonas, não se sabe ao certo sua data de 
composição, mas a maioria dos estudiosos admite que devam ser situados também no período pós-
exílico. 
10
 O texto diz (cf. BEN ZVI, “Twelve Prophetic Books or ‘The Twelve’: A Few Preliminary 
Considerations”, p. 132):      
!yjyX h[bra hrwt lX Xmwxl Xmwx !yb 
 !yjyX
´g rX[ ~ynX lX aybnbw aybnl aybn lk !yb !kw 
11
 Cf. NOGALSKI, Literary Precursors, p. 3; ver infra as críticas de ben Zvi. 
12
 Cf. EUSÉBIO de Cesaréia, História Eclesiástica, IV, 26. Melito lista os Profetas Menores como 
tōn dodeka en monobiblō, “os Doze em um livro”, cf. JONES, Formation, p. 12. 
13
 Cf. AGOSTINHO, A Doutrina Cristã, II, 8, 13: “Como estão conexos e nunca foram separados, 
são contados como um só livro”. Note-se que Agostinho diz que os Doze são contados como um 
só livro, o que não significa que necessariamente eles sejam um só livro e que ele os visse assim. 
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Jerônimo (morto em 420) também confirmaria a unidade do Livro dos 
Doze, ao afirmar no prólogo de sua tradução dessa seção das Escrituras: “unum 
librum esse duodecim prophetarum”
14
. 
Também falaria em favor da unidade do conjunto o fato de o TM trazer 
uma  massora finalis para todo o conjunto, e não apenas para cada escrito 
individual, e uma indicação do versículo central do conjunto (em Mq 3.12), como 
ocorre também, por exemplo, com o Pentateuco, cuja unidade é amplamente 
aceita. 
Embora a hipótese de que o conjunto dos Doze deva ser lido como uma 
obra literária unitária tenha se desenvolvido com mais força nas últimas décadas, é 
possível observar que, já desde a segunda metade do séc. XIX, exegetas críticos 
têm tratado do processo de composição do Livro dos Doze como uma unidade. 
Mas como o Livro dos Doze se teria formado? Como teria vindo a se constituir 
essa unidade? Esta é uma indagação que os defensores da unidade dos Doze têm 
buscado responder. Tais estudiosos podem ser divididos em dois grupos: os que 
propõem que o suposto Livro dos Doze seria resultado de um extenso processo 
redacional ao longo dos séculos e os que propõem que o referido livro seja visto 
como uma compilação editorial. 
Karl Budde foi o primeiro estudioso a defender a idéia de que os Doze 
sejam fruto de trabalho redacional. Para ele, o Livro dos Doze originou-se da 
redação sistemática de tradições proféticas com vistas à criação de um livro que 
contivesse unicamente discurso divino, do qual estivessem ausentes palavras 
“meramente humanas”, e que assim estivesse apto a ser aceito no corpus de 
escritos sagrados. Tal atividade redacional teria ocorrido no século IV ou III a.C., 
buscando apaziguar os precursores de grupos como os samaritanos e saduceus, 
que viam apenas a Torá como autoritativa
15
. 
Rolland Emerson Wolfe sugere uma história redacional para o Livro dos 
Doze em treze estratos ou camadas, desenvolvendo-se entre meados do séc. VII 
a.C. e o início do séc. II a.C. Esses estratos seriam: 1. O editor judaíta de Oséias 
   
14
 JERÔNIMO, “Incipit Prologus Duodecim Prophetarum”, in: Biblia Sacra iuxta Vulgatam 
Versionem (Stuttgart: Deustche Bibelgesselschaft, 1983), p. 1374. 
15
 Cf. JONES, Formation, p. 14-16. Segundo Jones, contra os argumentos de Budde, contam-se a 
falta de evidência direta para o material supostamente eliminado; a presença de algum material 
biográfico remanescente (e.g. Os 1-3; Am 7.7-14) e a falta de evidência histórica para os grupos 
que teriam questionado a santidade da literatura profética. 
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(c. 650); 2. O editor anti-lugares altos (621-586); 3. O editor exílico tardio (540-
500); 4. O editor anti-vizinhos (500-450); 5. O messianista (520-445); 6. Os 
editores da escola nacionalista (360-300); 7. O editor do “dia de YHWH” (325); 8. 
Os escatologistas (310-300); 9. O doxologista (período pós-exílico primitivo); 10. 
O polemista anti-ídolos (300-275); 11. O editor salmista (275-250); 12. Os 
escribas primitivos (250-225); 13. As escolas de escribas posteriores (200-175). 
Wolfe postula o crescimento do corpus dos Doze em grupos de dois, seis, nove e 
doze escritos. Os dois são Oséias e Amós; a eles foram acrescentados Miquéias, 
Sofonias, Naum e Habacuque, para formar seis; Joel, Jonas e Obadias foram 
acrescentados para fazer nove; Ageu, Zacarias e Malaquias completam o número 
de doze
16
. 
Joseph Blenkinsopp fala de acréscimos aos escritos no Livro dos Doze, 
substanciais em vários deles, de caráter escatológico, que provariam que eles 
formam mais do que uma simples coleção de escritos independentes
17
. 
Peter Weimar, em um estudo sobre Obadias, afirma que o ponto de partida 
do corpus dos Doze foi uma coleção deuteronomista (inclunido Oséias, Amós, 
Jonas, Miquéias e Sofonias), baseado nos títulos e no conteúdo dos livros. A esta 
coleção foram acrescentados Obadias, Naum e Habacuque pelo fim do exílio. 
Ageu, Zacarias 1-8 e Malaquias teriam possivelmente entrado no corpus em outro 
nível redacional do livro, enquanto que Joel e Zacarias 9-14 foram acrescentados 
mais tarde. Weimar fala também de “ligações cruzadas” (Querverbindungen) 
entre os escritos, produzidas com a ajuda de “correspondências de palavras-
gancho” (Stichwortentsprechungen)
18
. Tanto as observações de Blenkinsopp 
quanto as de Weimar levantam a possibilidade de que a forma final dos escritos 
individuais que compõem os Doze tenha sido afetada por sua transmissão e/ou 
incorporação no conjunto do Livro dos Doze
19
. 
Erich Bosshard, em recente artigo sobre o Livro dos Doze, no qual faz 
observações sobre a unidade desse conjunto de escritos, documenta uma forte 
correlação de temas e vocabulário que aparece em locais paralelos entre Isaías e o 
   
16
 WOLFE, Rolland Emerson. “The Editing of the Book of the Twelve”, ZAW 53 (1935), p. 90-
129. Cf. também NOGALSKI, Literary Precursors, p. 5s; JONES, Formation, p. 16-19. 
17
 BLENKINSOPP, Joseph. Prophecy and Canon (Notre Dame: Notre Dame Press, 1977), p. 106-
108. Cf. também NOGALSKI, Literary Precursors, p. 8s. 
18
 WEIMAR, Peter. “Obadja. Eine redaktionskritische Analyse”, BN 27 (1985), p. 35-99. Apud 
NOGALSKI, Literary Precursors, p. 8s. 
19
 Cf. NOGALSKI, Literary Precursors, p. 9. 
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Livro dos Doze. Este fenômeno exibe uma continuidade substancial, falhando 
apenas com Jonas e Malaquias. O autor afirma que várias das passagens contendo 
paralelos (Joel 1.15; 2.1-11; Ob 5s, 15ss; Sf 2.13-15; 3.14-18) demonstram sinais 
de formulação redacional em que as passagens do Livro dos Doze 
deliberadamente assumem o vocabulário e motivos das passagens de Isaías. Por 
fim, Bosshard esforça-se por relacionar os paralelos ligados a Isaías no Livro dos 
Doze a ênfases redacionais em Isaías. Seu trabalho busca prover evidência para 
afirmar que os mesmos círculos transmitiram Isaías e o Livro dos Doze durante 
um período de tempo significativo, que afetou a forma do corpus posterior
20
. 
Entre os que vêem o suposto Livro dos Doze como fruto de um trabalho de 
compilação editorial, o primeiro nome a surgir é o de Heinrich Ewald (1803-
1875), que propõe um processo de coleção em três estágios, baseado nas 
informações contidas nos títulos dos livros. O primeiro estágio é datado por ele no 
século VII a.C., contendo os livros de Joel, Amós, Oséias, Miquéias, Naum e 
Sofonias. O segundo estágio consiste da adição pós-exílica de Obadias, Jonas, 
Habacuque, Ageu e Zacarias 1-8, com um reordenamento do corpus. O terceiro 
estágio se deu nos últimos anos de Neemias, acrescentando Zacarias 9-14 e 
Malaquias
21
. 
Carl Steuernagel determina sete estágios na formação do Livro dos Doze, a 
partir das características formais dos títulos. O primeiro estágio teve lugar durante 
o reinado de Josias, contendo Oséias, Miquéias e Sofonias. O segundo 
acrescentou Amós, durante o exílio. O terceiro, Ageu e Zacarias, por volta de 500 
a.C. O quarto, uma forma original do livro de Naum, antes de 300 a.C. O quinto, 
Habacuque e o capítulo primeiro de Naum, cerca de 300 a.C. O sexto, Zacarias 9-
14, pouco depois. O sétimo estágio acrescentou Joel, Obadias e Jonas, no século 
III a.C.
22
 
   
20
 BOSSHARD, Erich. “Beobachtungen zum Zwölfprophetenbuch”, BN 40 (1987), p. 30-62. A 
esse respeito, veja-se também: BOSSHARD-NEPUSTIL, Erich. Rezeptionen von Jesaja 1-39 im 
Zwölfprophetenbuch. OBO 154. Fribourg, Suisse: Éditions Universitaires; Göttingen: 
Vandenhoeck & Ruprecht, 1997. Cf. ainda NOGALSKI, Literary Precursors, p. 9s. 
21
 Cf. EWALD, Heinrich. Die Propheten des Alten Bundes erklärt (2. ed. Göttingen: Vandenhoeck 
& Ruprecht, 1868), p. 74-82. Apud NOGALSKI, Literary Precursors, p. 4. Cf. JONES, 
Formation, p. 23s. 
22
 Cf. STEUERNAGEL, Carl. Lehrbuch der Einleitung in das Alten Testament (Tübingen: Mohr, 
1912), p. 669-672. Apud NOGALSKI, Literary Precursors, p. 4s. Note-se que não há referência 
ao livro de Malaquias. 







[image: alt] 
22
Dale Allen Schneider, influenciado por artigos de Franz Delitzsch e 
Umberto Cassuto
23
, que mencionam a importância das palavras-gancho 
(catchwords) como um princípio para a coleção dos escritos no Livro dos Doze, 
propõe um “crescimento gradual de tradições proféticas” em quatro estágios. O 
primeiro estágio consiste de Oséias, Amós e Miquéias, que formam o núcleo do 
Livro dos Doze, surgido no tempo de Ezequias; o segundo estágio se deu quando 
a coleção composta de Naum, Habacuque e Sofonias, surgida na época de Josias, 
foi adicionada à coleção anterior, durante o exílio; no terceiro estágio, os livros de 
Joel, Obadias e Jonas foram acrescentados aos seis primeiros, no período exílico 
tardio; no quarto estágio, os livros de Ageu, Zacarias e Malaquias teriam sido 
acrescentados, pelo fim do séc. V a.C. Porém, Schneider entende que os profetas 
são os autores de suas próprias obras e reuniram as obras de profetas anteriores 
que os influenciaram. Ele trabalha contra a idéia de uma atividade redacional 
multidimensional, não levando a sério o crescimento dos textos ao longo de várias 
gerações. Assim, embora admitindo a presença e importância do fenômeno das 
palavras-gancho no Livro dos Doze, assume aprioristicamente que a forma dos 
escritos não foi afetada por essas palavras-gancho
24
. 
Por sua vez, Andrew Y. Lee sustenta, por um lado, que há uma atividade 
redacional pós-exílica no Livro dos Doze, a qual “eleva”, por assim dizer, o senso 
de esperança; por outro lado, ele alega que a maioria das passagens que falam de 
esperança, tipicamente consideradas como acréscimos redacionais, são, em 
realidade, pertencentes ao nível primário das obras em que se encontram, ou seja, 
entraram no corpus dos Doze como parte da transmissão dos livros individuais. 
Para esse autor, o livro dos Doze é simplesmente uma coleção compilada no 
tempo e sob a direção de Neemias
25
. 
Terence Collins também pensa em termos de uma formação do Livro dos 
Doze em quatro estágios: (1) um estágio exílico combinando Oséias, Amós 
(incluindo o cap. 9), Miquéias (incluindo os caps. 4 e 5), Naum, Sofonias e 
   
23
 DELITZSCH, Franz. “Wann weissagte Obadja?”, ZLThK 12 (1851), p. 91-102; CASSUTO, 
Umberto. “The Sequence and Arrangement of the Biblical Sections” (1947), in Biblical and 
Oriental Studies, vol. 1 (Jerusalém: Magnes Press, 1973). Apud NOGALSKI, Literary Precursors, 
p. 6. 
24
 SCHNEIDER, Dale Allen. The Unity of the Book of the Twelve (Yale University PhD 
Dissertation, 1979). Cf. NOGALSKI, Literary Precursors, p. 6s; JONES, Formation, p. 24-28. 
25
 LEE, Andrew Y. The Canonical Unity of the Scroll of the Minor Prophets (PhD Dissertation: 
Baylor University, 1985). Apud NOGALSKI, Literary Precursors, p. 7s, 14. Cf. JONES, 
Formation, p. 29s. 
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Obadias; (2) um estágio pós-exílico estimulado pela reconstrução do templo, que 
acrescentou Ageu, Zacarias 1-8 e expansões ao livro de Sofonias, esp. Sf 3.9-20, 
Jonas e possivelmente também Joel; (3) um estágio datado de meados do século 
quinto, que acrescentou Joel (se ainda não estava presente), Habacuque, 
Malaquias e alguns acréscimos escatológicos, notadamente a Sofonias; e (4) 
acréscimos posteriores, especialmente Zacarias 9-14 e Malaquias 3.22-24
26
. 
James Nogalski, em seu estudo em dois volumes sobre o Livro dos Doze, 
apresenta, como motivação de seu trabalho, dois fenômenos: primeiro, a 
existência de tradições de longa data, remontando à antiguidade, que tratam os 
escritos do Livro dos Doze como uma unidade. Segundo ele, tais tradições 
indicam claramente que esses escritos não foram apenas transmitidos em um 
único rolo, mas também considerados como um único livro
27
. 
O segundo fenômeno é o uso de palavras-gancho (catchwords) para unir 
dois escritos subseqüentes, que, de acordo com Nogalski, é muito consistente. Ele 
mostra como o fim de um escrito contém várias palavras e frases que reaparecem 
no início do escrito seguinte. O fenômeno não se apresenta em todos os escritos 
que compõem os Doze, mas isto também é significativo para iluminar outro 
fenômeno. As duas passagens que não exibem o fenômeno das palavras-gancho 
são: Jonas 4, sem ligações fortes com Miquéias 1, e Zacarias 14, sem laços 
estreitos com Malaquias 1. Mas, se Jn 4 não se liga a Mq 1 por palavras-gancho, o 
hino de Jn 2.3ss compartilha palavras comuns com Mq 1. E, se se remove Jonas 
de consideração, uma conexão ainda mais forte aparece entre os versículos finais 
de Obadias e os versículos iniciais de Miquéias. Isto levanta a questão a respeito 
de se o hino entrou no livro de Jonas quando de sua incorporação aos Doze, e ao 
mesmo tempo sugere a possibilidade de que o livro de Jonas como um todo tenha 
sido inserido em um contexto previamente existente entre Obadias e Miquéias. 
Quanto ao segundo caso, se Zc 14.1ss não apresenta fortes conexões com Ml 
1.1ss, Zc 8.9ss o faz. Isto é indicativo de que Zc 1-8 deve ter existido como corpus 
independente, antes do acréscimo de Zc 9-14. Assim, como no caso de Jonas, 
   
26
 COLLINS, Terence. The Mantle of Elijah: The Redaction Cristicism of the Prophetical Books. 
(Sheffield: Sheffield Academic Press, 1993). Cf. também REDDITT, Paul L. “The Formation of 
the Book of the Twelve: A Review of Research”, in: REDDITT and SCHART, Thematic Threads, 
p. 2s. 
27
 NOGALSKI, Literary Precursors, p. 12. 
 






[image: alt] 
24
pode-se pensar que havia uma ligação entre Zc 1-8 e Ml, que foi obscurecida pela 
inserção entre eles de Zc 9.1-4 num contexto já existente
28
. 
O fenômeno das palavras-gancho, para Nogalski, não é acidental. Ele 
indica que a unidade atual do Livro dos Doze é produto de trabalho redacional, 
embora nem toda ocorrência de palavras comuns reflita a mão de um redator. Isto 
significa que os escritos que integram o Livro dos Doze não foram simplesmente 
incorporados ao conjunto em sua forma final, como pensam vários estudiosos, 
mas que há um processo intencional de crescimento dos escritos no corpus, que os 
afetou em maior ou menor extensão, dependendo de cada caso, e que pode ser 
detectado e demonstrado, com maior ou menor certeza, também variando de caso 
para caso, articulando-os entre si
29
. 
Assim, Nogalski fala, no primeiro volume de sua obra, de “precursores 
literários” ao Livro dos Doze, que são duas coleções de escritos formadas e 
transmitidas antes da compilação do Livro dos Doze, o corpus deuteronomista 
(composto de Oséias, Amós, Miquéias e Sofonias) e o corpus Ageu-Zacarias 
(composto de Ag e Zc 1-8), cujas passagens iniciais e finais receberam adaptações 
mínimas, geralmente em forma de curtas glosas redacionais e pequenas expansões 
editoriais, orientadas especificamente para o Livro dos Doze
30
. 
No segundo volume de sua obra, Nogalski trata dos escritos restantes que 
integram o Livro dos Doze, Joel, Obadias, Naum, Habacuque, Malaquias, Jonas e 
Zacarias 9-14, que sofreram uma atividade redacional mais marcante. O autor fala 
da existência daquilo que chama de “camada relacionada a Joel” (Joel-related 
layer). Esta camada combinou o corpus deuteronomista e o corpus Ageu-Zacarias, 
e expandiu-se sobre a estrutura cronológica suprida por esses corpora, 
incorporando Joel, Obadias, Naum, Habacuque e Malaquias aos dois corpora pré-
existentes. Desses escritos, Naum e Habacuque são considerados como tendo tido 
uma existência como obras literárias com estruturas reconhecíveis, mas também 
como tendo sido substancialmente expandidos para o horizonte literário mais 
amplo, o do Livro dos Doze. Joel e Obadias, por sua vez, parecem ter sido 
compilados, a partir da adaptação de material existente, como parte da produção 
literária do Livro dos Doze. Joel, segundo Nogalski, serviu como âncora literária 
   
28
 NOGALSKI, Literary Precursors, p. 13s. 
29
 NOGALSKI, Literary Precursors, p. 14-19 et passim. 
30
 NOGALSKI, Literary Precursors, p. 18, 276-282. 
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para o corpus mais amplo
31
. Malaquias, o quinto escrito dessa camada, assim 
como Naum e Habacuque, teria também tido uma existência independente como 
uma disputa profética, mas não em sua forma atual, também expandida para 
integração do escrito no horizonte literário mais amplo dos Doze. Após a inserção 
da camada relacionada a Joel, dois outros blocos de textos entraram no corpus 
para completar o Livro dos Doze: Jonas e Zacarias 9-14
32
. 
Em artigo publicado poucos anos depois, Nogalski volta à questão da 
unidade dos Doze, trabalhando com detalhes a categoria da intertextualidade
33
. 
Para ele, o Livro dos Doze exibe pelo menos cinco tipos diferentes de 
intertextualidade: citações, alusões, palavras-gancho, motivos e elementos 
emolduradores (ou estruturadores)
34
. Por citação, o autor entende “o uso de uma 
frase, sentença ou parágrafo preexistente que é tomado de outra fonte”
35
. Uma 
alusão “consiste de uma ou mais palavras cuja ocorrência pretende evocar a 
lembrança do leitor de outro texto (ou textos) para um propósito específico”
36
. As 
palavras-gancho “funcionam como um tipo de alusão pela utilização/reutilização 
de palavras significativas para se referir a outros(s) texto(s)”
37
. Temas e motivos 
são desenvolvidos naturalmente em obras literárias, as quais os usam como 
elementos para “contar a história” ou comunicar sentido
38
. Os elementos 
emolduradores constituem uma categoria um tanto mais ampla, na qual se incluem 
pelo menos cinco tipos: os títulos, que desempenham um papel-chave na 
macroestrutura dos Doze, sendo que seis deles provêem a estrutura cronológica do 
   
31
 Sobre essa questão, veja-se também o artigo posterior de NOGALSKI, “Joel as ‘Literary 
Anchor’ for the Book of the Twelve”, in: NOGALSKI & SWEENEY, Reading and Hearing the 
Book of the Twelve, p. 91-109. 
32
 Cf. NOGALSKI, Redactional Processes, p. 274-280.  
33
 Cf. NOGALSKI, “Intertextuality and the Twelve”, in: WATTS & HOUSE, Forming Prophetic 
Literature, p. 102-124. 
34
 No original, framing devices. Cf. NOGALSKI, “Intertextuality and the Twelve”, p. 103. 
35
 Cf. NOGALSKI, “Intertextuality and the Twelve”, p. 103. Como exemplos, o autor aponta a 
citação de Jr 49.9, 14-16 por Ob 1-5, ainda que com adaptações, e de Am 1.2 por Jl 4.16, cf. p.104-
108. 
36
 Cf. NOGALSKI, “Intertextuality and the Twelve”, p. 109. Uma alusão pode ser interna ou 
externa. Como exemplo do primeiro tipo, cita-se Jl 4.18-20 como alusão a Jl 1-2; do segundo, a 
imagem dos gafanhotos e o motivo da abundância agrícola, que ocorrem em vários textos dos 
Doze, cf. p. 110s. 
37
 Cf. NOGALSKI, “Intertextuality and the Twelve”, p. 112. Como exemplos, citam-se vários 
textos em que ocorrem imagens e termos ligados à agricultura, cf. p. 113-116. 
38
 Cf. NOGALSKI, “Intertextuality and the Twelve”, p. 116. Como exemplos, são oferecidos os 
motivos do gafanhoto e da abundância agrícola, ilustrados por diversos textos, e mencionado o 
tema do dia de YHWH, cf. p. 116-118. 
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todo e representam o maior grupo que influencia a leitura dos Doze
39
; a repetição 
ou recorrência de gêneros similares, especialmente nos começos e finais de 
escritos
40
; os paralelos estruturais, encontrados em passagens adjacentes nas 
junções dos escritos
41
; a justaposição de palavras-gancho, nos começos e finais 
dos livros, realçando a tensão entre uma promessa e uma realidade presente
42
; e 
alusões canônicas, como as encontradas em Zc 13.9, que alude a Ml 3.3 e Os 2.25 
(fim e início do livro dos Doze); Zc 14.1-21, que alude a Is 2 e 66 (início e fim do 
primeiro dos Profetas Posteriores); e Ml 3.2-24, que alude a Js 1.2, 7 (início dos 
Profetas Anteriores)
43
. Para Nogalski, todos esses elementos emolduradores, 
advenientes da redação, servem para transformar livros outrora independentes que 
hoje fazem parte dos Doze em um único livro, e são o mais forte argumento em 
favor da unidade dos Doze. 
Aaron Schart reconhece a importância dos dois volumes de Nogalski, 
acima referidos, para a questão do crescimento do Livro dos Doze, e constrói 
sobre eles. Ele nota a relativa indiferença de Nogalski ao surgimento do corpus 
deuteronomístico e começa por aí, descobrindo um primeiro estágio com a 
formação de uma obra em dois volumes, abarcando versões primitivas de Amós e 
Oséias. Segue-se um segundo estágio, constituído pela formação do corpus 
deuteronomístico, com quatro volumes: Oséias, Amós, Miquéias e Sofonias. 
Então, Schart volta-se para o surgimento do restante do Livro dos Doze, 
discordando de Nogalski quanto à centralidade de Joel. O estágio três foi a 
expansão do corpus deuteronomístico, com a inserção do corpus constituído por 
Naum e Habacuque. O corpus Ageu-Zacarias foi acrescentado no estágio quatro; 
   
39
 Cf. NOGALSKI, “Intertextuality and the Twelve”, p. 119. O autor se refere aos títulos de Os, 
Am, Mq e Sf, de um lado, e de Ag e Zc, de outro, todos contendo indicações cronológicas e 
ordenados cronologicamente, sendo que, em Zg e Zc, referências cronológicas ocorrem em vários 
textos. Um segundo grupo de títulos relacionados é Zc 9.1; 12.1; Ml 1.1, todos utilizando a 
expressão “carga (ou oráculo) da palavra de YHWH”. Num terceiro grupo, o autor coloca os 
demais títulos, cf. p. 119-121. 
40
 Cf. NOGALSKI, “Intertextuality and the Twelve”, p. 121. Exemplos dados são o gênero 
“visão”, no título de Obadias, caracterizando este pequeno livro que segue as cinco visões de 
Amós, e os retratos de teofanias de juízo, que abrem (nos casos de Mq, Na e Sf) ou fecham (no 
caso de Hc) quatro livros sucessivos. 
41
 Cf. NOGALSKI, “Intertextuality and the Twelve”, p. 122. Exemplos são Am 9/Ob e Na 3/Hc 1. 
42
 Cf. NOGALSKI, “Intertextuality and the Twelve”, p. 123. Exemplos são a conexão Os-Jl; Sf 
3.18s/Ag 1.2; o final de Ageu e a primeira visão noturna de Zacarias; Zc 8.9-23 e o início de Ml. 
43
 Cf. NOGALSKI, “Intertextuality and the Twelve”, p. 123s. 
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o corpus Joel-Obadias, no estágio cinco, e, por fim, individualmente, foram 
incorporados Jonas e Malaquias
44
. 
Uma posição mais recente, que de certa forma sintetiza a dos que propõem 
considerar o conjunto dos Doze como um único livro, o qual passou por um 
complexo processo de composição, é a de Erich Zenger, que agrupa, nas seguintes 
teses, os resultados da pesquisa quanto ao processo de surgimento do Livro dos 
Doze: 1) O mais tardar no tempo do exílio, os livros de Oséias, Amós, Miquéias e 
Sofonias são compostos para formar um “Livro de vários profetas I” (discussão 
com a experiência da catástrofe da ruína do estado de Judá e da época do exílio). 
2) No tempo imediatamente posterior ao exílio, Ageu e Zacarias 1-8 são reunidos 
como “Livro de vários profetas II” (explicação da reconstrução do templo bem 
como discussão com as condições sociais e religiosas da “comunidade dos 
cidadãos reunidos ao redor do templo”). 3) Junção das duas composições de 
Livros de vários profetas I e II, bem como a (gradativa?) inserção de Joel, 
Obadias, Naum, Habacuque, e a redação continuada de Zacarias 1-8 pelo trecho 
de Zacarias 9-11; 12-14 (sucessivamente) e, finalmente, conclusão por meio do 
livro de Malaquias, nos séculos IV e III (ênfases peculiares são agora o 
relacionamento de Israel com as nações e a escatologização da história)
45
. 
Ainda com relação ao grupo dos que admitem a unidade dos Doze, 
mencionamos, à parte, aqueles que optam por uma abordagem fundamentalmente 
literária da obra, trabalhando numa perspectiva meramente sincrônica, e deixando 
de lado qualquer consideração de corte diacrônico. Um nome representativo dessa 
posição é o de Paul R. House, que trabalha a questão da unidade dos Doze a partir 
de uma estrutura tripartida, marcada pelos temas do pecado, do castigo e da 
restauração. Para ele, o tema do pecado de Israel e das nações caracteriza o Livro 
dos Doze de Oséias a Miquéias; o tema do castigo desse pecado é abordado de 
Naum a Sofonias; e o tema da restauração, de Ageu a Malaquias. House vê o 
enredo dos Doze como cômico, no sentido literário clássico do termo, em 
   
44
 SCHART, Aaron. Die Entstehung des Zwölfprophetenbuchs (BZAW 260. Berlin; New York: 
Walter de Gruyter, 1998). Apud REDDITT, “The Formation of the Book of the Twelve”, p. 16s. 
45
 Cf. ZENGER, Erich et al. Einleitung in das Alte Testament. (3. Auflage. Stuttgart; Berlin; Köln: 
Kohlhammer, 1998), p. 467-472. Veja-se também a tradução da primeira edição dessa obra 
(Introdução ao Antigo Testamento. São Paulo: Loyola, 2003, 460-465), cujo texto, nesse ponto, é 
exatamente o mesmo da terceira. 
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contraste com o trágico
46
, fazendo uma abordagem sincrônica dos diversos 
escritos, que, para ele, exibem um caráter literário, mas sem considerar como se 
formaram e como foram reunidos em conjunto. Ele rejeita, portanto, a crítica da 
redação. Sua apresentação pode ser considerada deveras esquemática e 
reducionista, ignorando, entre outras coisas, a complexidade do processo de 
composição dos escritos e o fato de que há seções que falam de salvação nos 
livros que, segundo ele, tratam do pecado, e passagens que falam de juízo no 
material que ele relaciona ao tema da restauração
47
. 
Herbert Marks também propõe uma abordagem literária dos Doze, sem 
negar a complexidade do processo de composição dos diversos escritos que 
compõem esse conjunto. Ele procura levar em conta tanto a realidade do texto em 
seu todo quanto a das “vozes” que o compõem, que são os escritos individuais. 
Para ele, embora a forma final (canônica) do livro tenha sido concebida para 
consolidar seu conteúdo complexo em uma unidade literária, os aspectos 
discordantes das “vozes” do livro e seus aspectos discrepantes não podem ser 
ignorados
48
. 
Entretanto, como dissemos acima, a abordagem tradicional na exegese 
crítica, quanto ao estudo dos Profetas Menores, tem considerado que os escritos 
que integram o conjunto dos Doze possuem cada um sua própria história de 
composição e sua mensagem distinta, devendo ser considerados como obras 
literárias individuais. 
O grande defensor atual dessa linha é Ehud ben Zvi, cujas idéias sobre o 
assunto encontram-se reunidas no artigo “Twelve Prophetic Books or ‘The 
Twelve’: A Few Preliminary Considerations”
49
. Segundo ben Zvi, o rolo dos 
Doze constitui uma coleção ou antologia de livros separados, não uma obra 
   
46
 A questão é tratada também no artigo de GOTTWALD, Norman K. “Tragedy and Comedy in 
the Latter Prophets”, Semeia 32 (1985), p. 83-96. 
47
 HOUSE, Paul R. The Unity of the Twelve (JSOT 77. Sheffield: Sheffield Academic Press, 
1990). Cf. também NOGALSKI, Literary Precursors, p. 10-12; JONES, Formation, p. 30s. A 
posição de House, expressa no estudo supracitado, não é modificada em sua obra Old Testament 
Theology, publicada oito anos depois, em 1998. Se a posição de House pode ser considerada 
excessivamente simplista, a de seus críticos, em contrapartida, pode ser considerada 
excessivamente complexa. 
48
 Cf. MARKS, Herbert. “Os Doze Profetas”, in: ALTER & KERMODE, Guia Literário da 
Bíblia, p. 223-249, esp. p. 225, 228 et passim. Para ele, o Livro dos Doze é o mais heterogêneo da 
Bíblia Hebraica, “uma antologia profética que contém escritos compostos em um período de quase 
quinhentos anos” (p. 223). 
49
 Cf. WATTS, James W. & HOUSE, Paul R. Forming Prophetic Literature. Essays on Isaiah and 
the Twelve in Honor of John D. W. Watts. Sheffield: Sheffield Academic Press, 1996, p. 125-156. 
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unificada. Isto não significa que os livros não possam ser lidos como uma 
unidade, se alguém assim escolher fazê-lo, mas não há como garantir que essa 
fosse a intenção daqueles que o transmitiram
50
. O fato de os escritos dos Doze  
serem transmitidos em um único rolo não implica em que formem uma unidade 
literária, visto que, por um lado, coleções de obras ou unidades literárias 
independentes existiram na antiguidade e no antigo Israel (exemplos contidos na 
Bíblia são os livros de Salmos e de Provérbios), e, por outro, existem obras 
escritas em vários rolos (como, por exemplo, o Pentateuco e a História 
Deuteronomista)
51
. Também o fato de terem sido encontrados em Qumran 
pesharim de escritos individuais que compõem o conjunto dos Doze (Habacuque 
e Naum) pode ser interpretado como indicação de que, naquela comunidade, os 
Doze eram considerados como obras separadas, ainda que transmitidas em um 
único rolo
52
. 
Para ben Zvi, o texto do Talmude (b. B. Bat. 13b) que fala do espaço em 
branco a ser deixado entre os livros bíblicos seria um testemunho em favor da 
independência das obras que compõem o conjunto dos Doze, não o contrário
53
. 
Também o fato de haver uma nota massorética relativa ao número total de 
versículos do rolo dos Doze não seria um argumento em prol de sua unidade 
literária, visto que há notas masoréticas concernentes aos Profetas (incluindo 
Anteriores e Posteriores) e a toda a Escritura
54
. O fato de que não parece haver 
uma ordem fixa para os escritos no conjunto dos Doze também deporia contra a 
hipótese de uma compreensão desse conjunto como uma obra unificada, pois, se a 
ordem dos livros era determinante para seu sentido, seria de se esperar uma ordem 
fixa
55
. A presença de alusões, textos “paralelos” (ou citações) e semelhanças 
   
50
 Cf. BEN ZVI, Twelve Prophetic Books, p. 130. 
51
 Cf. BEN ZVI, Twelve Prophetic Books, p. 131. Como ele mesmo diz na nota 20: “In other 
words, one cannot reconstruct ancient strategies of reading only or even mainly on the basis of the 
criteria of one scroll versus many scrolls.” 
52
 Cf. BEN ZVI, Twelve Prophetic Books, p. 131. 
53
 Cf. BEN ZVI, Twelve Prophetic Books, p. 132. 
54
 Cf. BEN ZVI, Twelve Prophetic Books, p. 133. O próprio autor, no entanto, registra no fim da 
nota 22: “Yet it is also worth noticing that whereas there are Masoretic notes concerning the 
‘middle verse’ of the books of Isaiah, Jeremiah and Ezekiel [namely Isa. 33.21; Jer. 28.11; Ezek. 
26.1], there is no correspondent note concerning the middle verse of each prophetic book, but there 
is one about Mic. 3.12 as the middle verse of the Book of the Twelve.” 
55
 BEN ZVI, Twelve Prophetic Books, p. 134, n. 24, fala de quatro seqüências diferentes, além da 
do TM: a da LXX, também sustentada por 4 Esdras 1.39-40; a sugerida pelo Martírio e Ascensão 
de Isaías 4.22: Am, Os, Mq, Jl, Na, Jn, Ob, Hc, Ag, Sf, Zc, Ml; a sugerida por As Vidas dos 
Profetas: Os, Mq, Am, Jl, Ob, Jn, Na, Hc, Sf, Ag, Zc, Ml (lista que começa com Is, Jr, Ez, Dn); e a 
sugerida por 4QXIIa, na qual se encontra a possível seqüência Ml-Jn. Na p. 135, n. 27, ele explica 
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temáticas entre os Doze também não seria um argumento em favor de sua unidade 
literária, pois essas características podem ser encontradas entre os Doze e os 
outros três livros proféticos, e entre os Doze e textos não-proféticos na Bíblia 
Hebraica. Essas características podem ser devidas ao fato de que os escritores e 
redatores dos textos bíblicos viviam sob circunstâncias semelhantes, e 
compartilhavam um mesmo discurso teológico/ideológico e uma mesma 
linguagem literária. Além do mais, não só semelhanças devem ser levadas em 
conta, mas também dessemelhanças (descontinuidades) de estilo, perspectiva e 
mesmo de ideologia/teologia, para se avaliar se os livros contidos no conjunto dos 
Doze formam uma unidade
56
. 
Ainda para ben Zvi, a presença de títulos em cada um dos livros proféticos 
que integram o conjunto dos Doze, bem como a ausência de título ou qualquer 
outra marca que identifique os Doze como obra unificada é “a mais significativa e 
inequívoca evidência interna” de que eles devem ser considerados como livros 
proféticos separados, como Isaías, Jeremias e Ezequiel
57
. Não se compreende por 
que teriam sido transmitidos assim, sem um título geral para todo o conjunto e 
com títulos para cada um de seus integrantes individuais, caso a intenção de seu(s) 
editor(es) fosse apresentá-los aos leitores como uma obra literária unificada
58
. 
David L. Petersen também considera que não se deve pensar no conjunto 
dos Doze como um único livro. Para ele, os Doze seriam “uma antologia 
tematizada” (a thematized anthology), com foco sobre o yôm YHWH, que seria o 
tema predominante
59
. 
 
       
a existência dessas várias seqüências dizendo: “the collection was first ordered in a less than 
authoritative, somewhat flexible order, which later on become fixed”. 
56
 Cf. BEN ZVI, Twelve Prophetic Books, p. 135-137. 
57
 Cf. BEN ZVI, Twelve Prophetic Books, p. 137. O restante do artigo é dedicado a mostrar, a 
partir sobretudo de referências ao livro de Obadias,amplamente estudado pelo autor, em sua obra A 
Historical-Critical Study of the Book of Obadiah (BZAW 242. Berlin: de Gruyter, 1996), que não 
há base segura para se defender a hipótese de que os Doze devem ser considerados como uma obra 
literária unificada, pelo contrário, cada um dos escritos que compõem o conjunto dos Doze deve 
ser entendido como uma unidade em si mesmo, e distinto dos demais. 
58
 Isso fica mais claro se fizermos uma comparação entre o rolo dos Doze e o de Isaías, em que três 
conjuntos distintos identificados de há muito pela crítica bíblica (Is 1-39; 40-55; 56-66) são 
apresentados sob um único título, sem que outros títulos demarquem a segunda e a terceira partes, 
as quais, embora sejam obras de autores diferentes e de épocas diferentes, segundo consenso da 
exegese crítica, parece que devem ser lidas como formando uma unidade literária com a primeira 
parte, e não como obras independentes. De outra forma não se compreende por que se encontram 
inseridas em um mesmo rolo sem nenhuma indicação ou identificação de sua singularidade. 
59
 Cf. PETERSEN, David L. “A Book of the Twelve?”, in: Reading and Hearing the Book of the 
Twelve, p. 3-10. 
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Balanço 
O fato de os escritos dos Doze Profetas Menores serem transmitidos em 
conjunto, num único rolo, não implica necessariamente que devam ser 
considerados como um único livro. Por outro lado, também não se deve pensar 
que sua reunião seja aleatória. O número de livros que integram esse rolo pode ser 
explicado não apenas por razões meramente práticas, para facilitar sua 
transmissão, visto que outros escritos pequenos que fazem parte da Bíblia 
Hebraica são transmitidos em separado, como os Megillot, mas principalmente a 
partir do simbolismo do número doze, que evoca os doze filhos de Jacó, 
respectivamente as doze tribos de Israel. Se considerarmos que os Doze são 
precedidos, na Bíblia Hebraica, de três assim chamados Profetas Maiores, 
poderíamos ver uma correlação entre Isaías, Jeremias e Ezequiel, por um lado, e 
os três patriarcas Abraão, Isaque e Jacó, por outro, e assim todo o conjunto dos 
Profetas Posteriores corresponderia à seqüência (segundo o esquema 3 + 12) 
encontrada no Pentateuco
60
. 
Não se pode negar, em princípio, todo e qualquer valor à hipótese que 
propõe que o conjunto dos Doze seja considerado como um único livro e à 
pesquisa diacrônica dos Doze. Por outro lado, não se pode deixar de observar o 
caráter discutível de seus fundamentos e conclusões. Parece que os defensores 
dessa hipótese incorrem num erro de petição de princípio, ou de argumentação 
circular
61
. 
Também não se pode negar que os escritos que compõem o conjunto dos 
Doze tenham passado por um processo relativamente longo e complexo de 
transmissão e composição, como o demonstra sobretudo o fato de conterem 
palavras de juízo e de salvação, um discurso que seria incoerente e 
contraproducente se considerado como tendo sido feito por um mesmo autor em 
uma mesma época. 
Outra coisa que não se pode negar é que os autores dos escritos mais 
recentes que integram o conjunto dos Doze tenham conhecido os escritos 
   
60
 A esse respeito, pode-se ver, e.g., BLENKINSOPP, Prophecy and Canon, p. 120s; MARKS, 
“Os Doze Profetas”, p. 223-249, esp. p. 225. 
61
 Para isso, chama a atenção BEN ZVI, Twelve Prophetic Books, p. 137s, 142. 
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anteriores, e tenham elaborado suas obras utilizando temas e motivos já 
trabalhados pelos que os antecederam, mesmo que os escritos sejam considerados 
como independentes, cuja intenção não fosse necessária e exclusivamente a de 
fazer parte de um suposto conjunto em crescimento, mas sim a de responder a 
problemas de seu próprio contexto. Sendo assim, a presença de temas e motivos 
comuns aos vários escritos que atualmente integram o conjunto dos Doze pode, 
antes, ter favorecido e guiado o trabalho dos editores do rolo em sua forma final. 
Mas a questão de se os Doze devem ou não ser lidos como um único livro 
deve permanecer em aberto. 
 
 
 
 
1.2 
O Livro de Malaquias 
 
 
Quanto ao Livro de Malaquias, especificamente, as posições dos 
estudiosos, como sói acontecer com todas as partes da Bíblia, variam muito. As 
questões levantadas sobre este último integrante do Livro dos Doze Profetas 
também são várias. 
Quanto à datação do Livro de Malaquias, pode-se dizer que há um certo 
consenso no sentido de situá-lo no período pós-exílico. O Livro de Malaquias é, 
em geral, situado no período persa, mais precisamente na primeira metade do 
século quinto, depois do tempo de atuação de Ageu e Zacarias, e antes das 
reformas de Esdras e Neemias. Fundamento textual para essa posição encontra-se, 
por exemplo, em trechos como Ml 1.10; 3.1; 3.10, que pressupõem o templo de 
Jerusalém e seu culto em funcionamento, o que exclui o período exílico, e em Ml 
1.8, que fala de um governador (peøâ), com toda a probabilidade indicando um 
representante do império persa, o que exclui o período pré-exílico. A menção à 
queda de Edom, em 1.4, embora não possa ser datada com precisão absoluta, 
remete-nos ao período pós-exílico, uma vez que Edom, especialmente no Livro de 
Obadias, é acusado de cumplicidade com os babilônios quando da queda de 
Jerusalém, em 587/6 a.C. Também entram em consideração a suposição da 
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passagem de um certo tempo desde o reinício das atividades cúlticas em 
Jerusalém, para que surgissem os problemas cúlticos aí tratados; e a falta de 
referência às figuras de Esdras e Neemias ou a suas reformas. Mesmo aqueles que 
admitem que o Livro de Malaquias não foi escrito de uma única vez, mas passou 
por um processo de composição, entendem que, ao menos em seu núcleo básico, o 
escrito pode ser situado sem problemas na época geralmente proposta. 
A posição mais comum, quanto à datação mais precisa do Livro de 
Malaquias, é aquela que situa o Livro de Malaquias no período entre Ageu e 
Zacarias, por um lado, e Neemias e Esdras, por outro. Essa posição é 
compartilhada por autores como Dentan; Elliger; Baldwin; Rudolph; Glazier-
McDonald; Redditt
62
. Hill, em seu artigo “Dating the Book of Malachi: A 
Linguistic Reexamination”, pensa numa data entre 520-450 a.C., mais exatamente 
entre 515-458 a.C., ou seja, entre a reinauguração do Templo e o início do 
ministério de Esdras, que ele entende dever situar-se antes do de Neemias. Este 
período é chamado por Hill de período de “declínio pré-Esdras” (“pre-Ezra 
decline”)
63
. 
Assim, parece haver um certo consenso de que o Livro de Malaquias deve 
ter surgido entre a época de Ageu e Zacarias, que é a da reconstrução do templo 
de Jerusalém, 520-515 a.C., e os ministérios de Neemias e Esdras, a partir de 445 
a.C.
64
 
Quanto à estrutura do livro, encontramos uma certa concordância entre os 
pesquisadores, que, em sua maioria, propõem uma divisão do livro em seis 
perícopes, concordando quanto ao seu número e extensão: 1.2-5; 1.6-2.9 
(subdivida em duas seções: 1.6-14 e 2.1-9); 2.10-16; 2.17-3.5; 3.6-12; 3.13-21. Há 
   
62
 Cf. DENTAN, “The Book of Malachi”, IB 6, p. 1117s; ELLIGER, Das Buch der zwölf Kleinen 
Propheten II, p. 188s; BALDWIN, Haggai, Zechariah, Malachi, p. 213; RUDOLPH, Haggai – 
Sacharja 1-8 – Sacharja 9-14 – Maleachi, p. 248s; GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 14-18; 
REDDITT, “The Book of Malachi in Its Social Setting”, p. 242; REDDITT, Haggai, Zechariah, 
Malachi, p. 149s. Por outro lado, VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 158s, pensa 
no período entre as duas estadas de Neemias em Jerusalém. 
63
 HILL, “Dating the Book of Malachi: A Linguistic Reexamination”, p. 77-89 (esp. p. 86). 
Embora discordemos da colocação do ministério de Esdras antes do de Neemias, o mais 
importante aqui é que o Livro de Malaquias é situado antes do período de atuação de Neemias e 
Esdras. Na mesma linha, WEISER, The Old Testament, p. 275s. 
64
 Para a localização do ministério de Esdras a partir do 7
º
 ano de Artaxerxes II (398/7 a.C.), 
portanto após o de Neemias, veja-se MILLER & HAYES, A History of Ancient Israel and Judah, 
p. 468s, 472; WIDENGREN, “The Persian Period”, p. 509, 535; ALBERTZ, A History of Israelite 
Religion in the Old Testament Period II, p. 617 n. 15; DONNER, História de Israel e dos povos 
vizinhos 2, p. 474s. 
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também certo consenso em considerar 1.1 como o título do livro, e 3.22-24 como 
um apêndice (ou, mais precisamente, dois: 3.22 e 3.23s)
65
. 
No que toca ao gênero literário, o Livro de Malaquias tem sido 
considerado como uma coleção de palavras de disputa, especialmente a partir do 
trabalho de Egon Pfeiffer
66
. A estrutura dessas palavras de disputa é quase sempre 
a mesma, consistindo de: a) afirmação inicial do profeta ou de Deus por seu 
intermédio; b) objeção dos ouvintes; c) desdobramento da afirmação inicial; d) 
conseqüências. Embora haja uma aceitação mais ou menos generalizada dessa 
classificação das perícopes do Livro de Malaquias, ela não é unânime
67
, como se 
vê especialmente no trabalho de Karl William Weyde, que atribui a cada perícope 
do Livro de Malaquias uma forma distinta
68
. 
Quanto aos temas tratados em Malaquias, são vários, e podem ser assim 
identificados: Ml 1.2-5 fala do amor de Deus por Israel, que leva aquele a escolher 
este em detrimento de Edom; Ml 1.6-2.9 trata de problemas cultuais, condenando 
os erros do sacerdócio; Ml 2.10-16 aborda a questão dos casamentos mistos e do 
divórcio; Ml 2.17-3.5 anuncia a futura purificação dos filhos de Levi e o castigo 
dos ímpios; Ml 3.6-12 convida à fidelidade na entrega de dízimos e ofertas; Ml 
3.13-21 anuncia uma futura separação entre justos e ímpios, com a salvação dos 
primeiros e o castigo dos últimos. 
Com respeito à identidade do autor do livro, dividem-se os estudiosos 
entre aqueles que entendem que Malaquias é nome próprio e aqueles para os quais 
   
65
 Assim, e. g., RUDOLPH, Haggai – Sacharja 1-8 – Sacharja 9-14 – Maleachi, p. 247-299; 
CHILDS, Introduction to the Old Testament as Scripture, p. 488-498; NOGALSKI, Redactional 
Processes, p. 183; HILL, Malachi, p. viii et passim. Exceções quanto ao número de unidades são: 
VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. x et passim, que propõe uma divisão do livro 
em sete perícopes, considerando as duas seções de 1.6-2.9 como independentes; e DORSEY, The 
Literary Structure of the Old Testament, p. 323, que também divide o livro em sete perícopes, e 
propõe para ele uma estrutura concêntrica: (a) 1.2-5; (b) 1.6-14; (c) 2.1-9; (d) 2.10-16; (c’) 2.17-
3.6; (b’) 3.7-12; (a’) 3.13-21. Para uma discussão mais detalhada, ver o Capítulo 4 desta tese. 
66
 Cf. PFEIFFER, Egon. “Die Disputationsworte im Buche Maleachi. Ein Beitrag zur 
formgeschichtlichen Struktur”, Ev Th 19 (1959), p. 546-568. 
67
 Hans Jochen BOECKER, em seu artigo “Bemerkungen zur formgeschichtlichen Terminologie 
des Buches Maleachi”, ZAW 78 (1966), p. 78-80, modifica ligeiramente a proposta de Pfeiffer, 
classificando as perícopes de Malaquias como palavras de discussão (Discussionsworte ou 
Streitgespräche). Cf. GLAZIER-McDONALD, Malachi: The Divine Messenger, 20s. Por sua vez, 
David L. PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 29-35, propõe que se classifiquem as 
perícopes de Malaquias como “discursos semelhantes à diatribe” (diatribe-like discourses), 
entendendo que o autor do livro se teria servido de um modelo literário do mundo helenístico. Para 
mais detalhes, ver o Capítulo 4 desta tese. 
68
 WEYDE, Karl William. Prophecy and Teaching (Berlin; New York: Walter de Gruyter, 2000), 
p. viii-xii et passim. 
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o termo deve ser visto como um título
69
. Em última análise, a nosso ver, a questão 
não tem grande relevância. Antes, bem mais importante é saber a que grupo social 
pertenceria o(s) autor(es) do Livro de Malaquias. Para Glazier-McDonald, por 
exemplo, o autor do escrito pode ter sido um profeta cúltico, algo que seria 
sugerido por seu interesse e seu conhecimento das questões ligadas ao culto
70
. 
Tem-se pensado também que o autor do Livro de Malaquias seria um levita, ou 
antes, que os responsáveis pelo livro pertenceriam aos círculos levíticos. Esta é a 
posição de estudiosos como, por exemplo, Hanson, o qual atribui o Livro de 
Malaquias a um grupo de levitas destituídos de direitos (disenfranchised 
Levites)
71
; e Redditt, para quem a maior parte do escrito provém de um levita 
anônimo não-zadoquita, e a forma final deriva do trabalho de um redator levítico 
dissidente
72
. Não há como duvidar de que questões cúlticas sejam uma das 
preocupações principais do Livro de Malaquias. E que o escrito esteja ligado a 
círculos levíticos soa ao menos plausível, pelas críticas que são feitas, 
particularmente na segunda perícope, aos sacerdotes, que parecem constituir um 
grupo distintos dos levitas, e o interesse demonstrado por estes (por seu status 
como mediadores da relação entre YHWH e o povo, na segunda perícope; e por 
sua pureza/purificação, na quarta perícope). 
Outra questão importante é aquela sobre o processo de composição do 
Livro de Malaquias, bem como a questão de sua inserção no cânon. Seria essa 
uma obra saída de uma única mão ou poder-se-ia identificar nela a presença de 
outras intervenções? Neste caso, quando e por que teriam sido feitos acréscimos 
ao texto inicial? Como seriam esses acréscimos? Simples palavras, frases, 
versículos, ou perícopes inteiras? Teria o Livro de Malaquias tido uma existência 
independente antes de entrar no conjunto dos Doze, ou só se teria tornado 
independente depois? 
Entre os autores que não admitem que o Livro de Malaquias tenha 
recebido acréscimos posteriores, e/ou passado por um processo de composição em 
várias etapas, mas é inteiramente obra de um único autor, pode-se citar Joyce G. 
   
69
 Sobre isto, ver mais no próximo capítulo desta tese. 
70
 Cf. GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 274. 
71
 Cf. HANSON, The Dawn of Apocalyptic, p. 400; The People Called, p. 281; apud HILL, 
Malachi, p. 15 n.1. Cf. também REDDITT, “The Book of Malachi in Its Social Setting”, p. 240, n. 
2. 
72
 Cf. REDDITT, “The Book of Malachi in Its Social Setting”, p. 241. 
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Baldwin
73
. Em seu sucinto comentário de cerca de quarenta páginas, 
originalmente publicado em 1972, Baldwin vê o livro como uma unidade em sua 
essência
74
. Pensa inclusive que os três últimos versículos podem ter saído da mão 
de Malaquias
75
, termo que, para ela, não é um título, mas um nome próprio de um 
contemporâneo de Esdras e Neemias, porém precedendo-os no tempo
76
. Não 
admitindo que o Livro de Malaquias tenha passado por um processo de 
composição em várias etapas, nem sequer acréscimos posteriores ao escrito 
original de Malaquias, Baldwin fala tão-somente de possíveis interferências 
sofridas pelo texto de 2.15-16, ocorridas ainda antes de as versões terem sido 
feitas, interferências essas realizadas talvez por escribas que não tenham 
concordado com sua mensagem e tenham tentado tornar o texto mais atraente
77
. 
Na mesma linha vai o trabalho de Beth Glazier-McDonald, que também 
não admite acréscimos secundários ao Livro de Malaquias, antes lê o texto como 
um todo unificado, incluindo os apêndices
78
. 
Outro autor que entende que há uma unidade essencial no Livro de 
Malaquias é Brevard S. Childs
79
. No entanto, Childs distingue-se de Baldwin por 
admitir que os dois apêndices (3.22 e 3.23s) foram introduzidos no livro por 
editores
80
. Além disso, ele entende que o trecho 3.16 também tem caráter 
redacional
81
. 
Posição semelhante encontra-se em Andrew E. Hill, que, em seu volumoso 
comentário para a coleção The Anchor Bible, de 1998, aceita apenas os apêndices 
como acréscimos editoriais
82
. 
Entretanto, diversos outros estudiosos, servindo-se das conclusões da 
crítica literária, identificam a presença de acréscimos ao longo do texto do Livro 
de Malaquias. Isto pode ser notado já no aparato crítico da BHS, por exemplo, que 
sugere a presença de vários versículos acrescentados ao texto: 1.11-13; 1.14; 2.2; 
   
73
 BALDWIN, Haggai, Zechariah, Malachi, p. 211-253. 
74
 BALDWIN, Haggai, Zechariah, Malachi, p. 213. 
75
 BALDWIN, Haggai, Zechariah, Malachi, p. 214s; 251. 
76
 BALDWIN, Haggai, Zechariah, Malachi, p. 211-213; 221. 
77
 BALDWIN, Haggai, Zechariah, Malachi, p. 215; 240s. 
78
 GLAZIER-McDONALD, Malachi: The Divine Messenger, p. 243-270. 
79
 CHILDS, Introduction to the Old Testament as Scripture, p. 488-498. 
80
 CHILDS, Introduction, p. 495. 
81
 CHILDS, Introduction, p. 496. 
82
 HILL, Malachi, p. 45 et passim. 
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2.11c-12; 2.15 (quase todo); 3.1e-f; 3.3-4; 3.22; 3.23-24, além de outras adições 
menores aqui e ali
83
. 
Karl Elliger, em seu comentário ao Livro de Malaquias, edição de 1967, 
identifica como acréscimos os seguintes trechos: 1.11-13, 14; 2.2, 7, 11c-13a, 15a-
c, 16e-f; 3.1e-f, 3s, 22, 23s
84
. 
Deissler, em seu breve comentário a Malaquias
85
, publicado em 1988, 
afirma, na seção introdutória, que: a palavra de discussão 3.13-21 deve ser de data 
posterior a 2.17-3.5
86
; 3.1b-4 é de um escriba mais recente
87
; os apêndices 
encontrados em 3.22-24 também são de época posterior
88
. No corpo do 
comentário, Deissler afirma que o título 1.1 é seguramente redacional
89
. Com 
relação à primeira perícope, 1.2-5, Deissler não identifica problemas redacionais. 
Já quanto à segunda, 1.6-2.9, Deissler pensa que o texto final da perícope pode ser 
resultante de um trabalho redacional, entendendo que o 1.7 antecipa 1.12 e 
perturba o contexto em seu lugar atual, e que o dito de maldição em 1.14, por 
dirigir-se subitamente a leigos, poderia ter sido inserido por um redator, sem 
excluir a possibilidade de que esse dito seja uma palavra de Malaquias transmitida 
isoladamente
90
. No entanto, Deissler não considera 1.11 uma inserção, como 
fazem tantos outros, visto que, para ele, este versículo apresenta-se bem encaixado 
em seu contexto
91
; também não parece considerar 2.2a e 2.7 como inserções 
tardias, como freqüentemente se faz
92
. Na terceira perícope, Deissler não aponta 
acréscimos. Na quarta, como já adiantara na introdução, Deissler considera 3.1b-4 
como fruto do trabalho de um complementador
93
. Na quinta perícope, o autor não 
encontra problemas redacionais. Na sexta, Deissler diz que não se pode considerar 
com certeza 3.21 como original
94
. 
   
83
 BHS, 1081-1086. Seguimos a divisão de versículos que adotamos no Capítulo 3, fazendo a partir 
daqui as devidas adaptações com relação às indicações de referências de outros autores. 
84
 ELLIGER, Das Buch der zwölf Kleinen Propheten, p. 188-217. 
85
 DEISSLER, Zwölf Propheten III, p. 315-338. 
86
 DEISSLER, Zwölf Propheten III, p. 315s. 
87
 DEISSLER, Zwölf Propheten III, p. 316. 
88
 DEISSLER, Zwölf Propheten III, p. 317. 
89
 DEISSLER, Zwölf Propheten III, p. 319. 
90
 DEISSLER, Zwölf Propheten III, p. 321, 324. 
91
 DEISSLER, Zwölf Propheten III, p. 322. 
92
 DEISSLER, Zwölf Propheten III, p. 325. 
93
 DEISSLER, Zwölf Propheten III, p. 330s. 
94
 DEISSLER, Zwölf Propheten III, p. 334. 
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Por outro lado, diversos estudiosos, sobretudo no âmbito da exegese de 
expressão alemã, preferem falar de um processo de composição em etapas para o 
Livro de Malaquias, em vez de falar apenas de acréscimos redacionais ao escrito. 
Erich Bosshard e Reinhard Gregor Kratz, por exemplo, em artigo de 
1990
95
, afirmam que o Livro de Malaquias apresenta três camadas redacionais, 
cada uma delas com seu particular horizonte literário, sendo a primeira uma 
camada básica e outras duas oriundas de um trabalho de refundição do escrito
96
. O 
estrato básico (Grundschicht, chamado Mal I) contém a maior parte do escrito 
(1.2-5; 1.6-2.9; 3.6-12), mas recebe uma expansão em um segundo estrato 
(Überarbeitungsschicht, Mal II), que contém duas unidades adicionais (2.17-3.5; 
3.13-21). Um estrato final (Schlu
b
schicht, Mal III) inclui várias inserções menores 
(Ml 1.1, 14a; 2.10-12; 3.22-24). O trecho 2.13-16 não é discutido
97
. Esses autores 
afirmam que todos os três estratos pressupõem o papel de Malaquias como 
conclusão do Livro dos Doze. Somente com a inclusão do título, com a última 
camada, o material tomou a forma de um escrito independente
98
. Para eles, Mal I 
jamais foi um livro independente em si mesmo, mas era originalmente a 
continuação redacional de Ag/Zc 1-8, ligando-se literariamente não só a esse 
conjunto, mas também tendo em vista o contexto de Os-Zc como um todo
99
. Mal 
II, considerado como Fortschreibung de Mal I, também se liga ao contexto mais 
amplo dos Doze, particularmente a Zc 9-14, texto que lhe seria anterior e com o 
qual apresentaria ligações cruzadas (Querverbindungen)
100
. Mal III viria mais 
tarde completar a redação de Malaquias, concluindo o Livro dos Doze Profetas e 
enquadrando-o no contexto mais amplo da segunda parte do cânon, os Nebi’im
101
. 
Odil Hannes Steck, que vê uma relação entre a formação do Livro de 
Isaías e o Livro dos Doze, entende que Malaquias 1.2-5; 1.6-2.9; 3.6-12; e talvez 
2.13-16 derivam do período persa, tendo sido redigidos como acréscimo a 
Zacarias 1-8, ao passo que Malaquias 1.1; 2.10-12; 3.22-24 provêm do período 
   
95
 BOSSHARD, Erich e KRATZ, Reinhard Gregor. “Maleachi im Zwölfprophetenbuch”, BN 52 
(1990), p. 27-46. 
96
 Cf. BOSSHARD e KRATZ, “Maleachi im Zwölfprophetenbuch”, p. 27. 
97
 Cf. BOSSHARD e KRATZ, “Maleachi im Zwölfprophetenbuch”, p. 29. 
98
 Cf. BOSSHARD e KRATZ, “Maleachi im Zwölfprophetenbuch”, p. 35. 
99
 Cf. BOSSHARD e KRATZ, “Maleachi im Zwölfprophetenbuch”, p. 35s. 
100
 Cf. BOSSHARD e KRATZ, “Maleachi im Zwölfprophetenbuch”, p. 41s. Na p. 43, os autores 
apresentam a seguinte cronologia relativa: 1) Zc 1-8; 2) Mal I; 3) Zc 9-13; 4) Zc 14; Mal II; 5) Mal 
III, deixando em aberto a possibilidade de que Zc 14 e Mal II pertençam ao mesmo nível literário. 
101
 Cf. BOSSHARD e KRATZ, “Maleachi im Zwölfprophetenbuch”, p. 45s. 
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entre os anos 220 e 201 ou 198 e 190, tendo sido nessa ocasião o livro todo de 
Malaquias separado do de Zacarias, para formar o décimo-segundo livro do 
conjunto dos Doze
102
. 
Theodor Lescow, em dois textos de sua autoria – um artigo, publicado em 
1990, e um livro, de 1993, onde são expandidas as idéias do artigo anterior
103
 –, 
fala de um processo de crescimento do Livro de Malaquias e de cada uma de suas 
perícopes em três fases ou estágios. Inicialmente, tem-se um escrito básico, 
formado por seis torot, que teriam sido diálogos didáticos proféticos, organizados 
segundo um esquema tripartite, constituído de palavra de abertura de 
discurso/objeção; torá; e palavra conclusiva (Redeeröffnung/Einrede – Tora – 
Schlu
b
wort). Tal esquema corresponde ao que, na teoria da comunicação, chama-
se jogo de ação comunicativa (kommunikatives Handlungsspiel), composto de 
tese-contratese; argumentação em favor da tese; e confirmação da tese 
(These/Gegenthese – Beweisführung für die These – Bekräftigung der These). 
Num segundo momento, os textos teriam sido reorganizados em discursos de 
controvérsia (Streitreden), tendo passado por um processo amplo de prosificação, 
através de comentários complementares e ampliações. Por fim, numa fase ulterior 
de reelaboração, teriam sido efetuadas extensas glosas, chegando os textos a sua 
forma atual
104
. 
Segundo Lescow, o escrito básico teria sido formado por volta de 480 a.C., 
sendo concebido literariamente e redigido anonimamente. Isto o distingue por 
princípio do profetismo pré-exílico, que se baseava na comunicação oral de um 
profeta conhecido por nome com seu círculo de ouvintes. Testemunha-se aqui o 
surgimento de uma nova forma de comunicação literária, um novo tipo de 
profetismo. Originalmente, estes oráculos anônimos eram discursos didáticos 
proféticos arranjados em um modelo tripartido de discurso, objeção e refutação 
(réplica), e instrução do tipo Torá. A transformação do escrito básico em 
“modelos de pregação” teria acontecido no fim do século V (por volta de 410 
a.C.). Durante este segundo estágio, os discursos proféticos foram transformados 
   
102
 STECK, Odil Hannes, Der Abschluss der Prophetie im Alten Testament: Ein Versuch zur Frage 
des Vorgeschichte des Kanons (BTS 17. Neukirchen: Neukirchener Verlag, 1991), p. 196-198. 
Apud REDDITT, “The Formation of the Book of the Twelve”, p. 21s. 
103
 Cf. LESCOW, Theodor. “Dialogische Strukturen in den Streitreden des Buches Maleachi”, 
ZAW 102 (1990), p. 194-212; id., Das Buch Maleachi: Texttheorie – Auslegung – Kanontheorie. 
Stuttgart: Calwer Verlag, 1993. 
104
 Cf. LESCOW, “Dialogische Strukturen”, p. 212. 
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em disputas por um editor desconhecido como uma resposta à crise na adoração 
enfrentada pela comunidade da restauração em Jerusalém. Estas expansões 
suplementares e anotações incluíam os elementos interrogativos do livro e em 
larga medida explicam a forma prosaica do texto. Os comentários e as glosas, de 
natureza cúltica e teológica, são de cerca de cem anos depois, ou seja, no início da 
época helenista, e se enraízam nas reformas baseadas na Torá implementadas na 
Judá pós-exílica
105
. 
Importante destacar, na posição de Lescow, seu entendimento de que cada 
uma das perícopes do Livro de Malaquias passa pelo mesmo processo de 
crescimento em três etapas. Segundo ele, não temos acesso a nenhuma delas em 
sua forma original, mas apenas como resultado de reelaborações posteriores. 
Zenger, por sua vez, admite a existência de um escrito básico em Ml 1.2-
3.12, cuja redação teria sido continuada em 3.13-21 (texto que traz um conceito 
do dia de YHWH diferente do de 2.17-3.5) e qualificada, pelo epílogo 
acrescentado em duas fases (3.22 e 3.23-24), como encerramento de todo o corpus 
profético (Isaías a Malaquias) e relacionada com a Torá. Zenger parte do 
pressuposto de que, no processo de redação continuada por 3.13-21, também 
foram realizadas, em 1.6-2.9, bem como em 2.17-3.5, inclusões revisionais 
menores
106
. 
Diferente é a posição de James Nogalski. Em sua análise do Livro de 
Malaquias, esse autor parte da observação do fenômeno das palavras-gancho, que 
ligam o texto de Malaquias 1.1-14 ao de Zacarias 8.9-23. Isto indica que o texto 
de Zacarias 9-14 entrou entre ambos quando já existiam lado a lado no Livro dos 
Doze. Assim, Nogalski opõe sua teoria a duas outras muito aceitas: a de que 
Zacarias 1-8 e Zacarias 9-14 formavam um único corpus antes de sua inclusão no 
Livro dos Doze, e a de que Zacarias 9-14 e Malaquias formavam um único escrito 
(tese baseada na semelhança entre os títulos de Zc 9.1; 12.1 e Ml 1.1, mas sem 
levar em conta as diferenças entre as formulações e seus respectivos contextos) e 
entraram no corpus dos Doze ao mesmo tempo, com Malaquias sendo separado 
para formar o décimo-segundo livro do conjunto
107
. Para Nogalski, vários textos 
   
105
 Cf. LESCOW, “Dialogische Strukturen”, p. 194-212, e, do mesmo autor, Das Buch Maleachi. 
Texttheorie – Auslegung – Kanontheorie. Cf. também HILL, Malachi, p. 20, e ZENGER, 
Einleitung, p. 530-533. 
106
 Cf. ZENGER, Einleitung, p. 533. 
107
 NOGALSKI, Redactional Processes, p. 187-189. 
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de Malaquias são construídos a partir de outros já existentes (Ml 1.2-5 se serve de 
Obadias; Ml 3.10s, de Joel; Ml 3.22, de Josué; Ml 3.23, de Joel novamente), e o 
livro como um todo teria sido composto para ocupar sua posição atual no Livro 
dos Doze, como sua conclusão, por volta do final do período persa
108
. 
Paul L. Redditt, em artigo de 1994, entende que o Livro de Malaquias é 
composto de duas séries de mensagens escritas que condenam pecados 
interpessoais e pecados cúlticos. A primeira série, formada por 1.6-2.9; 2.13-16, 
acusa os sacerdotes, ao passo que a outra, formada por 2.17-3.1a + 5; 1.2-5 + 3.6-
7; 3.8-12; 2.10-12; e talvez também 3.13-15, acusa o povo como um todo. Essas 
mensagens derivariam de um levita não-zadoquita. O redator do livro, 
possivelmente pertencente a uma comunidade levítica dissidente, teria, mais tarde, 
integrado essas duas séries de mensagens e acrescentado a elas algumas 
passagens: 1.1; 3.1b-4; 3.13-21. Seus acréscimos teriam a finalidade de prometer 
proteção à comunidade, a conversão de alguns céticos, e a purificação dos levitas, 
com a conseqüente purificação da adoração no templo no vindouro Dia de 
YHWH
109
. 
Em seu comentário ao Livro de Malaquias, publicado no ano seguinte 
(1995), o mesmo Paul Redditt reafirma sua posição anterior, de que o escrito seria 
obra de um levita não-zadoquita, que se opunha a práticas e reivindicações do 
sacerdócio de Jerusalém
110
. 
Neste contexto, também é interessante mencionar o estudo de Yehuda T. 
Radday e Moshe A. Pollatschek, os quais, analisando estatisticamente, com 
auxílio de programas de computador, o vocabulário dos livros proféticos pós-
exílicos, chegam à conclusão, quanto ao Livro de Malaquias, de que o cap. 3 
diverge consideravelmente, em termos lingüísticos, dos caps. 1 e 2, o que 
constituiria indício de que o cap. 3 provém de outra mão
111
. 
Deve-se mencionar ainda aqueles que, sem entrar no mérito da discussão 
quanto ao processo de composição do Livro de Malaquias, preferem abordá-lo 
apenas na perspectiva sincrônica, analisando-o exclusivamente em sua forma 
final, posição que, ainda que não seja de todo satisfatória, pois não se pode 
   
108
 NOGALSKI, Redactional Processes, p. 190-212. 
109
 Cf. REDDITT, “The Book of Malachi in Ist Social Setting”, p. 241, 254. 
110
 Cf. REDDITT, Haggai, Zechariah, Malachi, p. xxviii. 
111
 Cf. RADDAY and POLLATSCHEK, “Vocabulary Richness in Post-Exilic Prophetic Books”, 
ZAW 92 (1980), p. 333-346. 
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compreender em sua inteireza a mensagem de um escrito bíblico sem uma idéia de 
seu longo e complexo processo de composição, tem o mérito de valorizar a forma 
final do escrito, considerada canônica pelas comunidades judaica e cristã
112
. 
 
Balanço 
Embora não se possa negar valor aos trabalhos sobre o Livro de Malaquias 
de corte diacrônico, não se deve perder de vista o caráter altamente hipotético de 
muitas de suas contribuições, o que ajuda a explicar muitas discordâncias entre 
eles. 
A questão mais séria a dividir os estudiosos parece-nos ser a que toca ao 
status do Livro de Malaquias, se este deve ser visto como um escrito 
independente, ou como uma obra produzida para integrar um suposto Livro dos 
Doze, questão esta que não pode ser dada ainda como resolvida. 
Mas um ponto que parece consensual, ao menos entre os estudiosos de 
linha mais crítica, é quanto ao caráter secundário do capítulo 3 do Livro de 
Malaquias, ou ao menos de sua última perícope, Ml 3.13-21, em relação ao 
restante do escrito, o que reforça a suspeita de que ela desempenhe algum papel 
especial. 
 
 
 
   
112
 É o que fazem estudiosos como Hill, em seu comentário a Malaquias, e Weyde, em seu trabalho 
intitulado  Prophecy and Teaching, ambos já mencionados anteriormente. Cf. também o 
comentário de Sweeney, The Twelve Prophets, na Série Berit Olam, numa perspectiva 
exclusivamente literária. A parte referente a Malaquias encontra-se nas páginas 711-752. 
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O texto do Livro de Malaquias 
 
 
 
 
3.1 
Tradução pessoal
1
 
 
1.1a 
1.1b
 
Carga da palavra de YHWH a Israel 
por intermédio de Malaquias. 
laer'f.yi-la, hwhy-rb;d> aF'm; 
` ykia'l.m; dy;B. 
1.2a 
1.2b 
1.2c 
1.2d 
1.2e 
Amei-vos, diz YHWH; 
mas dizeis: Em que nos amaste? 
Não (é) irmão Esaú de Jacó? 
– oráculo de YHWH. 
Contudo amei Jacó, 
hwhy rm;a' ~k,t.a, yTib.h;a' 
WnT'b.h;a] hM'B; ~T,r.m;a]w; 
bqo[]y;l. wf'[e xa'-aAlh] 
hwhy-~aun. 
  ` bqo[]y;-ta, bh;aow'
 
1.3a 
1.3b 
1.3c 
porém Esaú odiei. 
Transformei seus montes em desolação, 
e (dei) sua herança aos chacais do deserto. 
ytianef' wf'[e-ta,w. 
hm'm'v. wyr'h'-ta, ~yfia'w' 
` rB'd.mi tANt;l. Atl'x]n;-ta,w.
 
1.4a 
1.4b 
1.4c 
1.4d 
1.4e 
 
1.4f 
Se diz Edom: Fomos arrasados, 
mas tornaremos e edificaremos (as) ruínas, 
assim diz YHWH dos exércitos: 
Eles edificarão, mas eu destruirei; 
e chamarão a eles: Território de 
    [perversidade, 
e o povo contra o qual está irado YHWH 
    [para sempre. 
Wnv.V;ru ~Ada/ rm;ato-yKi 
tAbr'x\ hn,b.niw. bWvn'w. 
tAab'c. hwhy rm;a' hKo 
sArh/a, ynia]w; Wnb.yi hM'he 
h['v.ri lWbG. ~h,l' War.q'w. 
 
 ` ~l'A[-d[; hwhy ~[;z'-rv,a] ~['h'w> 
1.5a 
1.5b 
E vossos olhos (o) verão, e vós direis: 
Engrandecido (seja) YHWH sobre o 
   [território de Israel. 
Wrm.aTo ~T,a;w. hn'ya,r.Ti ~k,yney[ew. 
` laer'f.yi lWbg.li l[;me hwhy lD;g.yi 
   
1
 Como base desta tradução, utilizamos o texto da BHS, edição crítica do texto massorético de 
ampla aceitação e utilização no universo da erudição bíblica. 
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1.6a 
 
1.6b 
 
1.6c 
 
1.6d 
1.6e 
1.6f 
Um filho honra um pai, e um servo, seu 
    [senhor; 
ora, se um pai eu (sou), onde (está) minha 
    [honra? 
e se um senhor eu (sou), onde (está) meu 
    [temor?, 
diz YHWH dos exércitos a vós, 
ó sacerdotes desprezadores de meu nome. 
Mas dizeis: Em que desprezamos teu nome?
wyn'doa] db,[,w. ba' dBek;y. !Be 
 
ydiAbk. hYea; ynia' ba'-~aiw. 
 
 yair'Am hYea; ynia' ~yniAda]-~aiw. 
 
~k,l' tAab'c. hwhy rm;a' 
ymiv. yzeAB ~ynih]Koh; 
` ^m,v.-ta, Anyzib' hM,B; ~T,r.m;a]w: 
1.7a 
1.7b 
1.7c 
Ofereceis sobre meu altar pão impuro, 
e dizeis: Em que te tornamos impuro? 
Em dizerdes: A mesa de YHWH, 
   [desprezível (é) ela. 
la'gOm. ~x,l, yxiB.z.mi-l[; ~yviyGim; 
^Wnl.a;ge hM,B; ~T,r.m;a]w; 
` aWh hz,b.ni hwhy !x;l.vu ~k,r.m'a/B, 
1.8a 
 
1.8b 
 
1.8c 
1.8d 
1.8e 
E quando ofereceis um (animal) cego para 
   [sacrificar, não há mal? 
E quando ofereceis um coxo e doente, 
    [não há mal? 
Apresenta-o a teu governador; 
aceitar-te-á, ou te favorecerá?, 
diz YHWH dos exércitos. 
[r' !yae x:Boz.li rWe[i !WvGit;-ykiw. 
 
[r' !yae hl,xow. x:SePi WvyGit; ykiw. 
 
^t,x'p,l. an' Whbeyriq.h; 
^yn,p' aF'yih] Aa ^c.r.yih] 
` tAab'c. hwhy rm;a' 
1.9a 
 
1.9b 
1.9c 
1.9d 
E agora, buscai a face de Deus, 
   [que nos conceda graça; 
(mas) de vossa mão procedendo isto, 
(acaso) vos favorecerá?, 
diz YHWH dos exércitos. 
Wnnex'ywi lae-ynep. an'-WLx; hT'[;w. 
 
taZo ht'y.h' ~k,d.Y,mi 
~yniP' ~K,mi aF'yih] 
` tAab'c. hwhy rm;a' 
1.10a 
 
1.10b 
1.10c 
1.10d 
1.10e 
Quem, inclusive, entre vós fechará 
    [as portas, 
para que não acendais meu altar em vão? 
Não tenho prazer em vós, 
diz YHWH dos exércitos, 
e oferenda não aceito de vossa mão. 
~yit;l'D. rGOs.yiw. ~k,B'-~g; ymi 
 
~N'xi yxiB.z.mi Wryait'-alow. 
~k,B' #p,xe yli-!yae 
tAab'c. hwhy rm;a' 
` ~k,d.Y,mi hc,r.a,-alo hx'n.miW 
1.11a 
1.11b 
1.11c 
 
1.11d 
1.11e 
1.11f 
Pois desde o levante do sol e até seu poente,
grande (é) meu nome entre as nações, 
e em todo lugar incenso (é) oferecido 
    [a meu nome, 
e oferenda pura; 
pois grande (é) meu nome entre as nações, 
diz YHWH dos exércitos. 
AaAbm.-d[;w. vm,v,-xr;z.Mimi yKi 
~yiAGB; ymiv. lAdG' 
ymiv.li vG'mu rj'q.mu ~Aqm'-lk'b.W 
 
hr'Ahj. hx'n.miW 
~yiAGB; ymiv. lAdg'-yKi 
` tAab'c. hwhy rm;a' 
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1.12a 
1.12b 
 
1.12c 
Mas vós (sois) os profanadores dele, 
em dizerdes: A mesa do Senhor, impura (é) 
     [ela,  
e seu fruto, desprezível, (isto é,) 
    [sua comida. 
AtAa ~yliL.x;m. ~T,a;w. 
aWh la'gOm. yn'doa] !x;l.vu ~k,r.m'a/B, 
 
` Alk.a' hz,b.ni Abyniw> 
1.13a 
1.13b 
1.13c 
1.13d 
 
1.13e 
1.13f 
1.13g 
E dizeis: Eis, que fadiga!, 
e a desdenhais, 
diz YHWH dos exércitos; 
e trazeis um (animal) roubado, e o coxo, 
    [e o doente, 
e trazeis a oferenda. 
Aceitá-la-ei de vossa mão?, 
diz YHWH. 
ha'l'T.m; hNehi ~T,r.m;a]w; 
AtAa ~T,x.P;hiw. 
tAab'c. hwhy rm;a' 
x:SePih;-ta,w. lWzG' ~t,abeh]w; 
hl,Axh;-ta,w.] 
hx'n.Mih;-ta, ~t,abeh]w; 
~k,d.Y,mi Ht'Aa hc,r.a,h; 
` hwhy rm;a' 
1.14a 
1.14b 
1.14c 
 
1.14d 
1.14e 
1.14f 
Portanto, maldito (é) o enganador, 
que, tendo em seu rebanho um macho, 
promete e sacrifica um (animal) defeituoso 
    [ao Senhor. 
Pois grande rei eu (sou),   
diz YHWH dos exércitos, 
e meu nome (é) temível entre as nações. 
lkeAn rWra'w. 
rk'z' Ard.[,B. vyew. 
yn'doal; tx'v.m' x:bezOw. rdenOw. 
 
ynia' lAdG' %l,m, yKi 
tAab'c. hwhy rm;a' 
` ~yiAGb; ar'An ymiv.W 
2.1a 
2.1b 
E agora, para vós (é) este mandamento, 
ó sacerdotes. 
taZoh; hw'c.Mih; ~k,ylea] hT'[;w. 
` ~ynih]Koh; 
2.2a 
2.2b 
 
2.2c 
2.2d 
2.2e 
2.2f 
2.2g 
Se não ouvirdes, 
e se não puserdes no coração dar honra 
    [ao meu nome, 
diz YHWH dos exércitos, 
então enviarei sobre vós a maldição, 
e amaldiçoarei vossas bênçãos; 
e já a(s) amaldiçoei, 
pois não pusestes (isso) no coração. 
W[m.v.ti alo-~ai 
dAbK' ttel' ble-l[; Wmyfit' alo-~aiw. 
ymiv.li] 
tAab'c. hwhy rm;a' 
hr'aeM.h;-ta, ~k,b' yTix.L;viw. 
~k,yteAkr.Bi-ta, ytiAra'w. 
h'ytiAra' ~g;w. 
` ble-l[; ~ymif' ~k,n.yae yKi 
2.3a 
2.3b 
2.3c 
2.3d 
Eis que eu vos reprovo a descendência, 
e atirarei excremento em vossos rostos, 
excremento de vossas festas, 
e sereis levados com ele. 
[r;Z,h;-ta, ~k,l' r[egO ynin.hi 
~k,yneP.-l[; vr,p, ytiyrizew. 
~k,yGex; vr,P, 
` wyl'ae ~k,t.a, af'n'w. 
2.4a 
 
2.4b 
2.4c 
Então sabereis que vos enviei 
   [este mandamento, 
para que continue minha aliança com Levi, 
diz YHWH dos exércitos. 
~k,ylea] yTix.L;vi yKi ~T,[.d;ywi 
taZOh; hw'c.Mih; tae] 
ywIle-ta, ytiyriB. tAyh.li 
` tAab'c. hwhy rm;a' 
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2.5a 
2.5b 
2.5c 
2.5d 
Minha aliança foi com ele, 
a vida e a paz, as dei a ele, 
(dei-lhe) temor, e me temeu, 
e diante de meu nome teve ele respeito. 
ATai ht'y.h' ytiyriB. 
Al-~neT.a,w' ~AlV'h;w. ~yYix;h; 
yniaer'yYiw; ar'Am 
` aWh tx;ni ymiv. yneP.miW 
2.6a 
2.6b 
2.6c 
2.6d 
Instrução verdadeira esteve em sua boca, 
e injustiça não se encontrou em seus lábios; 
em paz e em retidão andou comigo, 
e a muitos afastou da iniqüidade. 
WhypiB. ht'y.h' tm,a/ tr;AT 
wyt'p'f.bi ac'm.ni-alo hl'w.[;w. 
yTiai %l;h' rAvymib.W ~Alv'B. 
` !A['me byvihe ~yBir;w. 
2.7a 
 
2.7b 
2.7c 
Pois os lábios do sacerdote guardam 
   [o conhecimento, 
e instrução buscam de sua boca, 
pois mensageiro de YHWH dos exércitos 
    [(é) ele. 
t[;d;-Wrm.v.yi !heko ytep.fi-yKi 
 
WhyPimi Wvq.b;y. hr'Atw. 
` aWh tAab'c.-hwhy %a;l.m; yKi 
2.8a 
2.8b 
2.8c 
2.8d 
Mas vós vos desviastes do caminho, 
fizestes tropeçar a muitos com a instrução, 
invalidastes a aliança de Levi, 
diz YHWH dos exércitos. 
%r,D,h;-!mi ~T,r.s; ~T,a;w. 
hr'ATB; ~yBir; ~T,l.v;k.hi 
ywiLeh; tyriB. ~T,x;vi 
` tAab'c. hwhy rm;a' 
2.9a 
2.9b 
2.9c 
2.9d 
Por isso também eu vos fiz desprezíveis 
e humilhados diante de todo o povo, 
visto que não guardastes meus caminhos, 
e fostes parciais na instrução. 
~yzib.ni ~k,t.a, yTit;n' ynia]-~g;w. 
~['h'-lk'l. ~ylip'v.W 
yk;r'D.-ta, ~yrim.vo ~k,n.yae rv,a] ypiK. 
` hr'ATB; ~yniP' ~yaif.nOw. 
2.10a 
2.10b 
2.10c 
 
2.10d 
Não (há) um pai único para todos nós? 
Não (foi) um Deus único (que) nos criou?   
Por que seremos infiéis, um homem 
    [com seu irmão, 
para profanar a aliança de nossos pais? 
WnL'kul. dx'a, ba' aAlh] 
Wna'r'B. dx'a, lae aAlh] 
wyxia'B. vyai dG;b.ni [:WDm; 
 
` Wnyteboa] tyriB. lLex;l. 
2.11a 
2.11b 
 
2.11c 
2.11d 
2.11e 
Foi infiel Judá, 
e abominação foi cometida em Israel 
    [e em Jerusalém, 
pois profanou Judá a santidade de YHWH, 
que ele ama, 
e desposou filha de deus estranho. 
hd'Why. hd'g.B' 
laer'f.yib. ht'f.[,n, hb'[eAtw. 
~Il'v'WrybiW] 
hwhy vd,qo hd'Why. lLexi yKi 
bhea' rv,a] 
` rk'ne lae-tB; l[;b'W
 
2.12a 
 
2.12b 
 
2.12c 
Que YHWH corte, para o homem que o 
    [cometer, 
o que incita e o que responde, das tendas 
    [de Jacó, 
ainda que ofereça oferenda a YHWH 
    [dos exércitos. 
hN'f,[]y; rv,a] vyail' hwhy trek.y; 
 
bqo[]y; yleh\a'me hn,[ow. r[e 
 
` tAab'c. hwhyl; hx'n.mi vyGim;W 
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2.13a 
2.13b 
 
2.13c 
2.13d 
E esta outra coisa fazeis: 
Cobrir de lágrimas o altar de YHWH, 
   [de choro e gemido, 
por (ele) não mais olhar para a oferenda, 
nem (a) tomar com gosto de vossa mão. 
Wf[]T; tynIve tazow. 
hwhy xB;z.mi-ta, h['m.Di tASK; 
hq'n'a]w; ykiB.] 
hx'n.Mih;-la, tAnP. dA[ !yaeme 
` ~k,d.Y,mi !Acr' tx;q;l'w. 
2.14a 
2.14b 
 
2.14c 
2.14d 
E dizeis: Por quê? 
Porque YHWH foi testemunha entre ti 
  [e a mulher de tua mocidade, 
para com a qual tu foste infiel, 
embora ela (seja) tua companheira 
  [e a mulher de tua aliança. 
hm'-l[; ~T,r.m;a]w; 
^n.yBe dy[ihe hwhy-yKi l[; 
^yr,W[n. tv,ae !ybeW] 
HB' hT'd.g;B' hT'a; rv,a] 
` ^t,yriB. tv,aew. ^T.r.b,x] ayhiw.
 
2.15a 
 
2.15b 
 
2.15c 
 
2.15d 
E não (é verdade que) um único fez, 
  [e um resto de espírito para ele, 
e que este único procura descendência 
    [de Deus? 
Portanto, guardai-vos quanto a vosso 
    [espírito, 
e à mulher de tua mocidade não seja 
    [(ninguém) infiel. 
Al x:Wr ra'v.W hf'[' dx'a,-alow. 
 
~yhiloa/ [r;z, vQeb;m. dx'a,h' hm'W 
 
~k,x]WrB. ~T,r.m;v.niw. 
 
` dGOb.yi-la; ^yr,W[n. tv,aeb.W
 
2.16a 
2.16b 
2.16c 
2.16d 
2.16e 
 
2.16f 
Pois odeio o divórcio, 
diz YHWH, Deus de Israel,   
pois cobre com violência sua veste, 
diz YHWH dos exércitos. 
Portanto, guardai-vos quanto a vosso 
    [espírito, 
e não sejais infiéis. 
xL;v; anef'-yKi 
laer'f.yi yheloa/ hwhy rm;a' 
AvWbl.-l[; sm'x' hS'kiw. 
tAab'c. hwhy rm;a' 
~k,x]WrB. ~T,r.m;v.niw. 
 
  ` WdGOb.ti alow. 
2.17a 
2.17b 
2.17c 
 
2.17d 
2.17e 
Cansais YHWH com vossas palavras; 
mas dizeis: Em que (o) cansamos? 
Em dizerdes: Todo o que faz o mal (é) bom 
   [aos olhos de YHWH, 
e neles ele se compraz; 
ou: Onde (está) o Deus do juízo?   
~k,yreb.diB. hwhy ~T,[.g;Ah 
Wn[.g'Ah hM'B; ~T,r.m;a]w; 
bAj [r' hfe[o-lK' ~k,r.m'a/B, 
 hwhy yney[eB.] 
#pex' aWh ~h,b'W 
` jP'v.Mih; yheloa/ hYea; Aa 
3.1a 
3.1b 
3.1c 
 
3.1d 
 
3.1e 
Eis que envio meu mensageiro, 
e preparará um caminho diante de mim; 
então de repente virá a seu templo 
  [o Senhor, que vós buscais, 
e o mensageiro da aliança, em que vós vos 
    [comprazeis; 
eis que (ele) vem, diz YHWH dos exércitos.
ykia'l.m; x:levo ynin.hi 
yn'p'l. %r,d,-hN'piW 
!Ada'h' Alk'yhe-la, aAby' ~aot.piW 
~yviq.b;m. ~T,a;-rv,a]] 
~ycipex] ~T,a;-rv,a] tyriB.h; %a;l.m;W 
 
` tAab'c. hwhy rm;a' ab'-hNehi 
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3.2a 
3.2b 
 
3.2c 
3.2d 
Mas quem suportará o dia de sua vinda? 
E quem ficará de pé quando de 
    [seu aparecer? 
Pois ele (é) como fogo do acrisolador, 
e como lixívia dos lavadeiros. 
AaAB ~Ay-ta, lKel.k;m. ymiW 
AtAar'heB. dme[oh' ymiW 
 
@rec'm. vaeK. aWh-yKi 
` ~ysiB.k;m. tyribok..W 
3.3a 
 
3.3b 
3.3c 
3.3d 
E se assentará o acrisolador e purificador 
    [de prata, 
e purificará os filhos de Levi; 
e os refinará como ouro e como prata, 
e serão para YHWH oferecedores 
  [de oferenda com justiça. 
@s,K, rhej;m.W @rec'm. bv;y'w. 
 
ywile-yneB.-ta, rh;jiw. 
@s,K'k;w. bh'Z'K; ~t'ao qQ;ziw. 
hx'n.mi yveyGim; hwhyl; Wyh'w. 
` hq'd'c.Bi] 
3.4a 
 
3.4b 
E agradará a YHWH a oferenda de Judá 
    [e de Jerusalém, 
como nos dias de antanho, e como nos anos 
    [remotos. 
hd'Why. tx;n.mi hwhyl; hb'r.['w. 
~Il'v'WrywI] 
` tAYnimod.q; ~yniv'k.W ~l'A[ ymeyKi 
3.5a 
3.5b 
3.5c 
3.5d 
3.5e 
 
3.5f 
 
3.5g 
3.5h 
E me aproximarei de vós para o juízo, 
e serei testemunha diligente 
contra os feiticeiros, e contra os adúlteros, 
e contra os que juram falsamente, 
e contra os achacadores da diária 
    [do diarista, 
da viúva e do órfão, e os violadores 
  [(do direito) do estrangeiro, 
e não me temem, 
diz YHWH dos exércitos. 
jP'v.Mil; ~k,ylea] yTib.r;q'w. 
rhem;m. d[e ytiyyih'w. 
~ypia]n'm.b;W ~ypiV.k;m.B; 
rq,V'l; ~y[iB'v.Nib;W 
rykif'-rk;f. yqev.[ob.W 
 
rge-yJem;W ~Aty'w. hn'm'l.a; 
 
yniWarey. alow. 
` tAab'c. hwhy rm;a' 
3.6a 
3.6b 
Certamente eu, YHWH, não mudo; 
por isso vós, filhos de Jacó, não perecestes. 
ytiyniv' alo hwhy ynia] yKi 
` ~t,ylik. alo bqo[]y;-yneB. ~T,a;w. 
3.7a 
 
3.7b 
3.7c 
 
3.7d 
3.7e 
Desde os dias de vossos pais vos desviastes 
   [de meus estatutos, 
e não (os) guardastes; 
convertei-vos a mim, e me converterei 
     [a vós, 
diz YHWH dos exércitos. 
Mas dizeis: Em que (havemos de) nos 
    [converter? 
yQ;xume ~T,r.s; ~k,yteboa] ymeymil. 
 
~T,r.m;v. alow. 
~k,ylea] hb'Wva'w. yl;ae WbWv 
 
tAab'c. hwhy rm;a' 
` bWvn' hM,B; ~T,r.m;a]w; 
3.8a 
3.8b 
3.8c 
3.8d 
Defraudará o ser humano a Deus? 
Contudo, vós me defraudais.   
Mas dizeis: Em que te defraudamos? 
O dízimo e a oferta. 
~yhiloa/ ~d'a' [B;q.yih] 
ytiao ~y[ib.qo ~T,a; yKi 
^Wn[]b;q. hM,B; ~T,r.m;a]w; 
` hm'WrT.h;w. rfe[]M;h; 




 
49
 
3.9a 
3.9b 
Com a maldição vós sois amaldiçoados, 
porque a mim vós defraudais, a nação toda.
 
~yria'ne ~T,a; hr'aeM.B; 
` ALKu yAGh; ~y[ib.qo ~T,a; ytiaow. 
3.10a 
 
3.10b 
3.10c 
3.10d 
3.10e 
 
3.10f 
Trazei todo o dízimo à casa do tesouro, 
 
para que haja mantimento em minha casa, 
e provai-me nisto, 
diz YHWH dos exércitos, 
se não vou abrir para vós as janelas 
    [dos céus;  
e despejarei para vós bênção sem medida. 
tyBe-la, rfe[]M;h;-lK'-ta, Waybih' 
rc'Aah'] 
ytiybeB. @r,j, yhiywi 
tazoB' an' yniWnx'b.W 
tAab'c. hwhy rm;a' 
tABrua] tae ~k,l' xT;p.a, alo-~ai 
~yim;V'h;] 
` yd'-yliB.-d[; hk'r'B. ~k,l' ytiqoyrih]w; 
3.11a 
3.11b 
3.11c 
 
3.11d 
E retirarei para vós o devorador, 
e não destruirá para vós o fruto do solo, 
nem será estéril para vós a parreira 
    [no campo, 
diz YHWH dos exércitos. 
lkeaoB' ~k,l' yTir.[;g'w. 
hm'd'a]h' yriP.-ta, ~k,l' txiv.y;-alow. 
hd,F'B; !p,G,h; ~k,l' lKev;t.-alow. 
 
` tAab'c. hwhy rm;a' 
3.12a 
3.12b 
3.12c 
Então vos chamarão felizes todas as nações,
pois sereis vós uma terra de prazer, 
diz YHWH dos exércitos. 
 ~yiAGh;-lK' ~k,t.a, WrV.aiw. 
#p,xe #r,a, ~T,a; Wyh.ti-yKi 
` tAab'c. hwhy rm;a' 
3.13a 
3.13b 
3.13c 
Têm sido duras contra mim vossas palavras,
diz YHWH; 
mas dizeis: Que temos falado contra ti? 
~k,yreb.Di yl;[' Wqz.x' 
hwhy rm;a' 
` ^yl,[' Wnr.B;d.Ni-hm; ~T,r.m;a]w; 
3.14a 
3.14b 
 
3.14c 
3.14d 
Dizeis: Inútil (é) servir a Deus; 
e: Que proveito (há) em que guardemos 
    [seu preceito, 
e em que andemos de luto 
na presença de YHWH dos exércitos? 
~yhiloa/ dbo[] aw.v' ~T,r.m;a] 
Atr.m;v.mi Wnr.m;v' yKi [c;B,-hm;W 
 
tyNIr;doq. Wnk.l;h' ykiw. 
` tAab'c. hwhy yneP.mi 
3.15a 
 
3.15b 
 
3.15c 
E assim nós chamamos felizes 
    [(os) arrogantes; 
também prosperam os que cometem 
    [perversidade, 
inclusive provam a Deus e se livram. 
~ydize ~yriV.a;m. Wnx.n;a] hT'[;w. 
 
h['v.ri yfe[o Wnb.ni-~G; 
 
` WjleM'Yiw;’~yhiloa/ Wnx]B' ~G; 
3.16a 
 
3.16b 
3.16c 
 
3.16d 
3.16e 
Então falaram os que temem a YHWH, 
   [cada um a seu próximo, 
e prestou atenção YHWH, e ouviu; 
e foi escrito um livro de memórias 
    [diante dele, 
para os que temem a YHWH 
e para os que estimam seu nome. 
vyai hwhy yaer.yi WrB.d.ni za' 
Wh[ere-ta,] 
[m'v.Yiw; hwhy bveq.Y;w; 
wyn'p'l. !ArK'zi rp,se bteK'Yiw; 
 
hwhy yaer.yil. 
` Amv. ybev.xl.W 
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3.17a 
3.17b 
 
3.17c 
3.17d 
 
3.17e 
E serão para mim, diz 
YHWH dos exércitos, 
para o dia que eu faço, propriedade 
    [peculiar,
 
e me compadecerei deles, 
como se compadece um homem de 
    [seu filho, 
o qual o serve. 
tAab'c. hwhy rm;a' yli Wyh'w. 
hL'gus. hf,[o ynia] rv,a] ~Ayl; 
 
~h,yle[] yTil.m;x'w. 
AnB.-l[; vyai lmox.y; rv,a]K; 
 
` Atao dbe[oh' 
3.18a 
3.18b 
E voltareis a distinguir entre justo e ímpio, 
entre o que serve a Deus e o que não 
    [o serve. 
[v'r'l. qyDic; !yBe ~t,yair.W ~T,b.v;w. 
alo rv,a]l; ~yhiloa/ dbe[o !yBe 
` Adb'[]] 
3.19a 
 
3.19b 
 
3.19c 
3.19d 
3.19e 
Pois eis que o dia vem, ardente como 
    [o forno, 
e serão, todos os arrogantes e todo o que 
  [comete perversidade, restolho; 
e os consumirá o dia que vem,    
diz YHWH dos exércitos, 
o qual não deixará para eles raiz nem ramo. 
rWNT;K; r[eBo aB' ~AYh; hNehi-yKi 
 
h['v.ri hfe[o-lk'w. ~ydize-lk' Wyh'w. 
vq;] 
aB'h; ~AYh; ~t'ao jh;liw. 
tAab'c. hwhy rm;a' 
` @n'['w. vr,vo ~h,l' bzO[]y;-alo rv,a] 
3.20a 
 
3.20b 
3.20c 
Mas brilhará para vós, que temeis meu 
   [nome, um sol de justiça,  
e (há) saúde em suas asas; 
e saireis e saltareis como bezerros 
    [de estábulo. 
ymiv. yaer.yi ~k,l' hx'r.z'w. 
hq'd'c. vm,v,] 
h'yp,n'k.Bi aPer.m;W 
` qBer.m; yleg.[,K. ~T,v.piW ~t,ac'ywi 
3.21a 
3.21b 
 
3.21c 
3.21d 
E pisoteareis (os) ímpios, 
pois se farão cinza debaixo das plantas 
    [de vossos pés, 
no dia que eu faço, 
diz YHWH dos exércitos.   
~y[iv'r. ~t,AS[;w. 
~k,yleg.r; tAPK; tx;T; rp,ae Wyh.yi-yKi 
 
hf,[o ynia] rv,a] ~AYB; 
` tAab'c. hwhy rm;a' 
3.22a 
3.22b 
 
3.22c 
Lembrai-vos da lei de Moisés, meu servo, 
a qual ordenei a ele, em Horebe, 
   [sobre todo o Israel, 
(a saber,) estatutos e juízos. 
yDib.[; hv,mo tr;AT Wrk.zi 
brexob. AtAa ytiyWici rv,a] 
laer'f.yi-lK'-l[;] 
` ~yjiP'v.miW ~yQixu 
3.23a 
 
3.23b 
Eis que eu envio a vós Elias, o profeta, 
 
antes que venha o dia de YHWH, grande 
    [e temível; 
hY'liae tae ~k,l' x:levo ykinOa' hNehi 
aybiN'h;] 
lAdG'h; hwhy ~Ay aAB ynep.li 
` ar'Anh;w.] 
3.24a 
3.24b 
3.24c 
E converterá o coração dos pais aos filhos, 
e o coração dos filhos a seus pais, 
a fim de que (eu) não venha e fira a terra 
    [com anátema. 
~yniB'-l[; tAba'-ble byvihew. 
~t'Aba]-l[; ~yniB' blew. 
` ~r,xe #r,a'h'-ta, ytiyKehiw. aAba'-!P, 
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3.2 
Notas sobre a tradução
2
 
 
 
1.1a 
1.1b
 
Carga da palavra de YHWH a Israel 
por intermédio de Malaquias. 
laer'f.yi-la, hwhy-rb;d> aF'm; 
` ykia'l.m; dy;B. 
 
 
  O termo aF'm;, em 1.1a, é uma forma maqtal derivada da raiz afn, cujo 
sentido básico é “levantar”, “carregar”; daí o termo poder ser traduzido por 
“carga”, “fardo”, ou “declaração”, “proclamação”, “oráculo”, “sentença”, 
pensando-se no levantamento da voz
3
. É um termo técnico profético, que se refere 
à “carga” de juízo colocada sobre o destinatário através da palavra profética. Em 
regra, o termo indica o oráculo contra as nações, como se vê em Is 13.1; 15.1; 
17.1; 19.1; Na 1.1; Zc 9.1, entre outras passagens. Contudo, pode se referir ao 
discurso profético em geral, também dirigido a Israel, como em Zc 12.1 e aqui em 
Ml 1.1
4
. Na maioria das vezes em que é utilizado em um oráculo profético, o 
termo refere-se a um anúncio de desastre
5
. 
  Discute-se a relação do termo 
aF'm; com o sintagma nominal que o segue, 
hwhy-rb;d>. Há basicamente três formas de se interpretar essa relação: a) considerar 
que os termos formam uma cadeia nominal, estando o termo aF'm; em relação de 
construto com 
hwhy-rb;d., devendo-se traduzir: “carga/oráculo da palavra de 
YHWH”
6
; b) considerá-los em separado, traduzindo-se, por exemplo: “Oráculo. 
Palavra de YHWH...”
7
; c) considerar que hwhy-rb;d. funciona como aposto 
explicativo de 
aF'm;, traduzindo-se: “Um oráculo: a palavra de YHWH...”
8
. A 
primeira forma de traduzir a construção encontrada neste versículo parece 
   
2
 Nas notas a seguir, que justificam as opções de tradução do texto do livro de Malaquias feitas 
nesta tese, serão tratadas, sobretudo, questões de crítica textual e de gramática (morfologia, sintaxe 
e semântica). Para a transliteração de palavras hebraicas, seguimos os critérios adotados em 
JENNI-WESTERMANN,  TLOT 1, p. xx, com exceção do caso da consoante 
j, que será 
transliterada com ÿ, por uma questão de limitação da fonte utilizada para a transliteração. 
3
 Cf. HALOT, p. 639s; BDB, p. 672. 
4
 Cf. STOLZ, “afn, nÑ¤”, TLOT 2, p. 769-774. 
5
 Cf. MÜLLER, “aFm, mÑ¤”, TDOT IX, p. 20-24 (esp. p. 23). 
6
 Assim a LXX: Lh/mma lo,gou kuri,ou; e o Targum: “The oracle of the word of the Lord” (cf. 
CATHCART and GORDON, The Targum of the Minor Prophets, p. 229). 
7
 Assim a TEB: Proclamação. Palavra do SENHOR...”; também a BJ: “Oráculo. Palavra de 
Iahweh...”. 
8
 Esta é, por exemplo, a opção de HILL, Malachi, p. 133. 
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preferível, tendo inclusive base na acentuação do TM
9
; sendo assim, o melhor 
sentido para o termo 
aF'm; parece ser o de “carga”, pois “oráculo da palavra de 
YHWH” ficaria deveras redundante
10
. 
  A palavra de YHWH é dirigida a Israel. Não se trata aqui do Reino do 
norte de tempos pré-exílicos, mas sim da comunidade judaica pós-exílica, reunida 
em torno do segundo templo, em Jerusalém. Note-se que a preposição 
la, pode 
também significar “contra”
11
, o que reforça a possibilidade de compreensão do 
termo 
aF'm; como uma palavra de juízo sobre Israel. 
O termo 
ykia'l.m; é muito discutido. Seria um título ou um nome próprio? 
Como nome próprio, seria bastante incomum, embora não sem um ou outro 
paralelo na BH, como mostra, por exemplo, o nome 
yrIaeB. (Os 1.1). O nome 
poderia até ser uma forma reduzida de WhY'kia'l.m;, “mensageiro de YHWH”. 
Entendem-no como nome próprio diversas versões antigas, como a Peshitta, 
Áquila, Símaco, Teodocião e a Vulgata, além de vários outros estudiosos, entre os 
quais Baldwin; Rudolph; Verhoef; Glazier-McDonald; Deissler; Hill
12
. Como 
título o compreendem, entre outros, a LXX
13
; Elliger; Petersen
14
. Neste caso, teria 
entrado aqui por influência de 3.1, identificando o mensageiro aí anunciado com o 
autor do livro, sendo a obra anônima. Optamos pela tradução convencional do 
termo 
ykia'l.m; em língua portuguesa, Malaquias, entendendo, contudo, que se trata 
de um título, não de um nome próprio, título esse possivelmente derivado de Ml 
3.1. 
   
9
 Cf. o uso do acento conjuntivo mër
e
kâ sob o termo aF'm;. 
10
 Opta por ler como nós aqui fazemos, entre outros, GLAZIER-McDONALD, Malachi: The 
Divine Messenger, p. 24. 
11
 Cf. BDB, p. 40; HALOT, p. 50. 
12
 Cf. BALDWIN, Haggai, Zechariah, Malachi, p. 211-213; RUDOLPH, Haggai – Sacharja 1-8 – 
Sacharja 9-14 – Maleachi, p. 247s; VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 154-56; 
GLAZIER-McDONALD,  Malachi: The Divine Messenger, p. 27-29; DEISSLER, Zwölf 
Propheten III, p. 315, entendendo que o significado do nome seria “YHWH é meu anjo 
(protetor)”; HILL, Malachi, p. 135s. 
13
 A LXX traz, em lugar de “por intermédio de meu mensageiro”, a expressão evn ceiri. avgge,lou 
auvtou/, “pela mão/por intermédio de seu mensageiro” (pressupondo aqui a forma hebraica 
Aka'l.m;), 
o que parece ser uma correção. 
14
 Cf. ELLIGER, Das Buch der zwölf kleinen Propheten II, p. 189; PETERSEN, Zechariah 9-14 
and Malachi, p. 165. Este último segue a LXX, que ele considera que parece atestar a forma 
original do título, e traduz: “his messenger”. A lição da LXX, contudo, parece muito mais um caso 
de leitura facilitante. 
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A LXX acrescenta também, após 1.1b, a oração: qe,sqe dh. evpi. ta.j kardi,aj 
u`mw/n, “ponde, pois, (isto) em vosso coração”. Segundo o aparato crítico da BHS, 
tal acréscimo se fez a partir de Ag 2.15, 18 (cf. ainda Ag 1.5, 7, onde a mesma 
expressão é também utilizada). O Targum, por seu turno, acrescenta à expressão 
“meu mensageiro” uma explicação: “cujo nome é Esdras, o escriba”
15
. Ambos são 
casos de expansão do TM. 
 
1.2a 
1.2b 
1.2c 
1.2d 
1.2e 
Amei-vos, diz YHWH; 
mas dizeis: Em que nos amaste? 
Não (é) irmão Esaú de Jacó? 
– oráculo de YHWH. 
Contudo amei Jacó, 
hwhy rm;a' ~k,t.a, yTib.h;a' 
WnT'b.h;a] hM'B; ~T,r.m;a]w; 
bqo[]y;l. wf'[e xa'-aAlh] 
hwhy-~aun. 
  ` bqo[]y;-ta, bh;aow'
 
 
  A raiz verbal 
bha, usada três vezes neste versículo, tem ampla gama de 
significados. Neste contexto, o uso do verbo “amar” aponta para a condição 
privilegiada e de grande responsabilidade de Israel como povo eleito de YHWH, 
povo com quem YHWH estabeleceu uma aliança que ainda está em vigor
16
. 
Poder-se-ia optar por traduzi-lo, em 1.2a e 1.2b, onde ocorre na forma qal qatal 
no texto hebraico, com o pretérito perfeito composto, para realçar a idéia de uma 
ação passada cujos efeitos se prolongam até o presente. 
 O waw que encabeça 1.2b deve ser lido como adversativo, pois esta 
cláusula está em contraste com a anterior. 
  A pergunta levantada em 1.2c é retórica, tendo óbvia resposta afirmativa. 
O texto diz literalmente: “Não (é) irmão Esaú para Jacó?” A construção da 
relação de genitivo com a preposição 
l. é comum na BH
17
. 
  O termo Esaú, nos Doze, ocorre apenas aqui em Ml 1.2-3 e em Ob 6, 8, 9, 
18 [2x], 19, 21. Seu uso, associado ao nome de Jacó, recorda a rivalidade entre os 
dois irmãos nas narrativas patriarcais do Gênesis. Nesta perícope de Ml 1.2-5, 
Esaú representa os edomitas, assim como Jacó os israelitas. Edom é 
particularmente detestado por sua colaboração com os babilônios por ocasião da 
   
15
 O acréscimo encontra-se no Codex Reuchlinianus. Cf. CATHCART and GORDON, The 
Targum of the Minor Prophets, p. 229, n. 2. 
16
 Cf. PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 167-173; JENNI, “bha, ¤hb”, TLOT 1, p. 45-
54. 
17
 Cf. GKC, § 129; JM, § 130. 
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queda de Jerusalém (cf. Ob 10-14)
18
. O nome Jacó serve também de designação 
da comunidade judaica do pós-exílio. 
  A fórmula “oráculo de YHWH” em 1.2d, bastante comum em Ageu e 
Zacarias (32 ocorrências), só aparece aqui no livro de Malaquias. BHSApp propõe 
que seja suprimida, por questões métricas. Por outro lado, a LXX parece conhecer 
a presença da fórmula aqui, traduzindo le,gei ku,rioj, “diz o Senhor”. De qualquer 
maneira, o TM faz sentido como está, e deve ser mantido. A fórmula serve para 
separar a pergunta retórica de 1.2c daquilo que segue a partir de 1.2e. 
  A cláusula 1.2e contrasta com 1.3a, formando um par antitético com ela
19
. 
As formas verbais de ambas as cláusulas também poderiam ser traduzidas no 
pretérito perfeito composto (“tenho amado”/”tenho odiado”), dando a idéia de 
ações iniciadas no passado cujos efeitos se prolongam até o presente do texto. 
 
1.3a 
1.3b 
1.3c 
porém Esaú odiei. 
Transformei seus montes em desolação, 
e (dei) sua herança aos chacais do deserto. 
ytianef' wf'[e-ta,w. 
hm'm'v. wyr'h'-ta, ~yfia'w' 
` rB'd.mi tANt;l. Atl'x]n;-ta,w.
 
 
  A cláusula 1.3a é encabeçada por um waw adversativo. O verbo 
anf é o 
antônimo do verbo “amar”, usado anteriormente, formando com ele um par de 
termos polares, muito freqüente nas Escrituras, como se vê por exemplo em Dt 
7.9s; 21.15-17; Sl 11.5; Os 9.15; Mq 3.2. O uso do verbo “odiar” indica a rejeição 
de Edom por parte de YHWH, não arbitrária, mas devida a suas maldades. 
  Em 1.3b-c, ocorre apenas um verbo, 
“~yf – cujo significado básico é “pôr, 
colocar, estabelecer”, mas que também tem o sentido de “transformar, tornar 
em”
20
 –, que possui dois objetos diretos, introduzidos pela partícula característica, 
e relacionados pelo waw conjuntivo que encabeça 1.3c. As construções são, 
contudo, distintas (o que procuramos realçar usando verbos diferentes na 
tradução): em 1.3b, segue ao objeto direto um substantivo com função de objeto 
indireto, e, em 1.3c, o objeto indireto é encabeçado por preposição (
l.). 
   
18
 Para detalhes sobre Edom, veja-se HILL, Malachi, p. 145-170; GLAZIER-McDONALD, 
Malachi, p. 30-41. 
19
 Parece-nos que a divisão do versículo não deveria ter sido feita entre ambas as cláusulas, mas ao 
fim do par. 
20
 Cf. HALOT, p. 1321-1326, esp. p. 1325. 
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  A LXX traz, como tradução do termo “seus montes”, em 1.3b, ta. o`,ria 
auvtou/, isto é, “seus limites”. Parece evidente que houve aqui um engano da parte 
do tradutor do texto hebraico para o grego, dada a semelhança da expressão 
utilizada com aquela que seria a correta: tá oreiá autoú 
21
. 
 A expressão 
rB'd.mi tANt;l., que traduzimos “aos chacais do deserto”, em 
1.3c, é considerada de difícil compreensão, e muito discutida. BHSApp sugere 
que talvez se deva alterar o primeiro termo da expressão para 
yTit;n' (assim 
teríamos: “e fiz sua herança um deserto”), e informa que, por outro lado, tem sido 
proposto ler aqui tAn> (plural construto de hw<n', “pastagem”; “morada”), conforme a 
Peshitta
22
; nesta linha parece estar a lição da LXX: eivj do,mata evrh,mou. A Vulgata, 
por sua vez, traz aqui in dracones deserti, uma lição que atesta uma confusão 
entre a palavra hebraica para “chacais” e a palavra hebraica 
!yNIT;, “dragão”, 
“monstro marinho”
23
. 
Optamos por ler o TM como está, por entender que o mesmo não necessita 
de correção; o texto é difícil, mas não ininteligível
24
. O termo “chacais”, palavra 
masculina com terminação de plural feminina, pode ser visto um plural irregular, 
ou como um plural feminino mesmo (referindo-se a chacais-fêmeas); e o verbo 
~yf, de 1.3b, que traz dois objetos diretos, encabeçados por ta,, pode ser 
traduzido de maneira diferente em cada linha (note-se o lamed, em 1.3c, regendo 
um objeto indireto, numa construção distinta da de 1.3b, com o mesmo verbo). 
Suprimos, outrossim, 1.3c de um verbo, na tradução que propomos, para dar 
melhor sentido em português. De qualquer forma, ainda que tenhamos aqui uma 
linha de tradução discutível, o sentido geral do versículo é bastante claro: YHWH 
tornou Edom inabitável. 
 
 
 
 
 
   
21
 Cf. a este respeito VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 194, n. 8. 
22
 É também a proposta de ALONSO SCHÖKEL, DBHP, p. 705. 
23
 Cf. BARTHÉLEMY, Critique Textuelle de l’Ancien Testament 3, p. 1016s. 
24
 Lêem “chacais do deserto”, como fazemos: ARA; TEB; BJ; VERHOEF, The Books of Haggai 
and Malachi, p. 194; PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 167, entre outros. 








[image: alt] 
56
1.4a 
1.4b 
1.4c 
1.4d 
1.4e 
 
1.4f 
Se diz Edom: Fomos arrasados, 
mas tornaremos e edificaremos (as) ruínas, 
assim diz YHWH dos exércitos: 
Eles edificarão, mas eu destruirei; 
e chamarão a eles: Território de 
    [perversidade, 
e o povo contra o qual está irado YHWH 
    [para sempre. 
Wnv.V;ru ~Ada/ rm;ato-yKi 
tAbr'x\ hn,b.niw. bWvn'w. 
tAab'c. hwhy rm;a' hKo 
sArh/a, ynia]w; Wnb.yi hM'he 
h['v.ri lWbG. ~h,l' War.q'w. 
 
 ` ~l'A[-d[; hwhy ~[;z'-rv,a] ~['h'w> 
 
 A conjunção 
yKi tem, em 1.4a, valor condicional
25
. As cláusulas 1.4a-b 
funcionam como prótase do período, que tem como apódose 1.4c-f, encabeçada 
por 
hKo. 
  A raiz verbal 
vvr, utilizada em 1.4a, é rara na BH, ocorrendo somente 
aqui em Ml 1.4 (forma pual) e em Jr 5.17 (forma poal). Seu significado é “arrasar, 
assolar, despedaçar, arruinar”
26
. 
 O waw inicial de 1.4b tem valor adversativo, estabelecendo contraste com 
o que é dito antes. O verbo 
bWv pode ser compreendido também como verbo 
auxiliar (“mas voltaremos a edificar as ruínas”), ou ser lido com valor adverbial 
(“mas edificaremos de novo as ruínas”)
27
. Optamos aqui por uma tradução mais 
literal. 
Em 1.4c, temos a única ocorrência, no livro de Malaquias, da fórmula do 
mensageiro encabeçada pelo advérbio 
hKo. O termo tAab'c. hwhy, aplicado ao 
Deus de Israel, é discutido, no que toca a sua melhor tradução e sentido. Optamos 
pela tradução mais usual, “YHWH dos exércitos”
28
. 
Em 1.4d, temos nova antítese, agora entre Edom e YHWH. Note-se o uso 
dos pronomes pessoais 
hM'he, “eles” e ynia], “eu”, enfatizando o que é afirmado. A 
forma verbal yiqtol Wnb.yi, “edificarão”, da raiz hnb, “edificar, construir”
29
, pode ser 
lida no modo jussivo, em português dando algo como “podem edificar”, ou 
   
25
 Lêem a conjunção com valor condicional ARA; TEB; BJ; VERHOEF, The Books of Haggai and 
Malachi, p. 194, entre outros. 
26
 Cf. HALOT, p. 1298; BDB, p. 958. 
27
 Cf. GKC, § 120d; JM, § 177b; WO’C § 39.3.1b. 
28
 Assim também fazem a BJ (Iahweh dos Exércitos) e a ARA (SENHOR dos Exércitos). A TEB 
traz “SENHOR de todo poder”, talvez por influência da LXX, que traduz a expressão hebraica 
como ku,rioj pantokra,twr. Detalhes sobre a discussão do assunto podem ser encontrados em van 
der WOUDE, “
ab'c', «ãbã¤”, TLOT 2, p. 1039-1046. 
29
 Cf. HALOT, p. 139; BDB, p. 124s. 
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“podem querer edificar”. O waw que encabeça 1.4db tem sentido adversativo. A 
forma verbal yiqtol 
sArh/a,, da raiz srh, “destruir, demolir”
30
, é empregada aqui 
como antônima da anterior: construir x destruir. 
O segmento inicial de 1.4e, 
~h,l' War.q'w>, “e chamarão a eles”, com sujeito 
indefinido, poderia ser traduzido também na forma passiva: “e eles serão 
chamados”
31
. 
O termo 
h['v.ri, “perversidade, impiedade”, usado no epíteto depreciativo 
para Edom, “território de perversidade”, em 1.4eb, retorna em Ml 3.15, 19. Da raiz 
[vr, “ser ímpio, perverso, culpado”, é o mais importante antônimo de qyDic;, 
“justo, inocente”, e envolve sempre a idéia de responsabilidade, pessoal ou 
coletiva, pelos atos maus praticados, que são merecedores de castigo
32
. 
Em 1.4f, ocorre a raiz verbal 
~[z, que significa “estar irado”, “estar 
irritado”, “estar indignado”; também “maldizer”, “repreender”
33
. 
 
1.5a 
1.5b 
E vossos olhos (o) verão, e vós direis: 
Engrandecido (seja) YHWH sobre o 
   [território de Israel. 
Wrm.aTo ~T,a;w. hn'ya,r.Ti ~k,yney[ew. 
` laer'f.yi lWbg.li l[;me hwhy lD;g.yi 
 
Falta, em 1.5a, o objeto do verbo “ver”. O que Israel verá? A situação de 
destruição de Edom parece ser a explicação mais adequada
34
. Em conseqüência do 
que Israel verá, eles mudarão suas palavras; já não duvidarão do amor de YHWH 
por eles (cp. 1.2b), mas proclamarão sua grandeza. O uso do pronome pessoal  
~T,a;, “vós”, é enfático: “vós mesmos”, “vós de fato”. 
  Discute-se, em 1.5b, a melhor tradução da forma verbal 
lD;g.yi: se “grande”, 
isto é, com valor de adjetivo
35
, ou se “engrandecido (seja)”, isto é, como 
volitivo
36
. Observando que a expressão hwhy lD;g.yi ocorre também em Sl 35.27 e 
40.17 (= Sl 70.5, em que se substitui YHWH por ~yhiloa/), onde parece ser melhor 
   
30
 Cf. HALOT, p. 256s; BDB, p. 248. 
31
 Cf. GKC, § 144. 
32
 Cf. van LEEUWEN, “[vr, rš£”, TLOT 3, p. 1261-1265. 
33
 Cf. HALOT, p. 276s; BDB, p. 276; DBHP, p. 196. 
34
 Segundo HILL, Malachi, p. 160, há, na construção “vossos olhos (o) verão”, uma possível 
referência ao êxodo, com o qual a queda de Edom seria comparada (cf. Dt 11.7). 
35
 Assim, e. g., ARA; BJ; TEB. 
36
 Assim, e. g., HILL, Malachi, p. 161. 
 











[image: alt] 
58
entendida como volitivo: “Seja YHWH (resp. Deus) engrandecido (ou 
magnificado)”, ficamos com a segunda opção. 
Outra questão discutida, em que as opiniões se dividem, é a tradução da 
preposição 
l[;me, em 1.5b, que pode significar “sobre” ou “além de”
37
. A 
construção  l[;me + lamed é encontrada em outras passagens da BH, como por 
exemplo Gn 1.7; 1 Sm 17.39; Ez 1.25; Jn 4.6; Ne 12.31; 12.37; 2 Cr 13.4, sempre 
com o sentido de “sobre”. Por outro lado, a tradução “além de” não nos parece 
boa, pois confere ao texto um sabor universalista que ele não parece ter. Trata-se 
aqui, a nosso ver, da relação de YHWH com seu povo, e de seu engrandecimento 
por e em Israel. Por isso, preferimos a tradução “sobre”. 
BHSApp propõe que talvez se deva ler o termo 
lWbg.li, em 1.5b,  sem o 
lamed (como fazem alguns poucos manuscritos medievais hebraicos), que seria 
devido aqui a ditografia (v. o termo que lhe é anterior, 
l[;me). A evidência textual 
para justificar tal modificação é, contudo, escassa, e a construção faz sentido 
como está. O TM, portanto, deve ser mantido. 
 
1.6a 
 
1.6b 
 
1.6c 
 
1.6d 
1.6e 
1.6f 
Um filho honra um pai, e um servo, seu 
    [senhor; 
ora, se um pai eu (sou), onde (está) minha 
    [honra? 
e se um senhor eu (sou), onde (está) meu 
    [temor?, 
diz YHWH dos exércitos a vós, 
ó sacerdotes desprezadores de meu nome. 
Mas dizeis: Em que desprezamos teu nome?
wyn'doa] db,[,w. ba' dBek;y. !Be 
 
ydiAbk. hYea; ynia' ba'-~aiw. 
 
 yair'Am hYea; ynia' ~yniAda]-~aiw. 
 
~k,l' tAab'c. hwhy rm;a' 
ymiv. yzeAB ~ynih]Koh; 
` ^m,v.-ta, Anyzib' hM,B; ~T,r.m;a]w: 
 
  Parece que temos aqui, em 1.6a, uma citação de dito popular ou provérbio. 
A idéia de um filho honrar um pai (assim diz o TM literalmente, sendo claro que 
se trata de seu próprio pai, estando o sufixo pronominal implícito), em 1.6aa, faz 
lembrar o mandamento do Decálogo de honrar pai e mãe (cf. Ex 20.12; Dt 5.16). 
   
37
 A LXX traz aqui u`pera,nw, e a Vulgata, super. Por outro lado, a Peshitta e o Targum dão apoio 
para a tradução “além de”, preferida por algumas versões modernas. Assim, a ARA: “também fora 
dos termos de Israel”; TEB: “para além do território de Israel”; BJ: “muito além das fronteiras de 
Israel”. VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 194, 206, traduz com o primeiro 
sentido. 
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Em 1.6ab, falta o verbo; trata-se de um caso de elipse do verbo (como em 
Pv 3.9), subentendendo-se que o anterior vale também para essa afirmação, pois 
assim como um filho deve tratar seu pai, deve igualmente um servo tratar seu 
senhor
38
. 
Também em 1.6ab, deve-se notar o uso do termo “senhor” no plural, mas 
com sentido singular, como ocorre igualmente em 1.6c (aí sem sufixo 
pronominal). O uso desses plurais, raro com referência a um indivíduo (e. g. Is 
19.4), pode servir para indicar que se trata, nesta perícope, de Deus como Senhor 
de seu povo. 
  Em 1.6b e 1.6c, temos duas metáforas aplicadas a Deus: pai e senhor. O 
Targum as transforma em símiles: “Se eu sou como um pai... se eu sou como um 
senhor...”
39
 O waw conjuntivo que encabeça 1.6b pode ter valor epexegético, podendo 
ser traduzido como “ora”, “assim”, “então”. A partícula 
~ai, “se”, aqui e no início 
de 1.6c, introduz uma cláusula condicional real (sem verbo ou nominal)
 40
. O 
advérbio interrogativo 
hYea;, “onde”, encabeça a apódose da cláusula precedente. O 
termo 
dAbK', “honra, respeito”, é utilizado também em 2.2b. A questão é bastante 
séria, pois, se um pai deve ser honrado por seu filho, assim também YHWH o 
deve ser por seu povo Israel, e sobretudo por sua liderança religiosa (os 
sacerdotes, aos quais se dirige o texto). 
  Em 1.6c, o waw conjuntivo inicial tem valor aditivo. O termo 
~yniAda], 
“senhor”, no plural aqui como em 1.6ab, requer tradução no singular, devido ao 
paralelismo sinonímico entre 1.6b e 1.6c. O uso do plural, aqui como 
anteriormente, contudo, serve para destacar que se trata de Deus. O termo 
ar'Am, 
“temor”, forma maqtal da raiz ary, reaparece, no livro de Malaquias, em 2.5c; 
além disso, apenas em Gn 9.2; Dt 4.34; 11.25; 26.8; 34.12; Sl 9.21; 76.12; Is 
8.12s; Jr 32.21. 
   
38
 Alguns manuscritos da LXX trazem, em 1.6ab, o verbo “temer”, assim como o Targum. Cf. 
CATHCART and GORDON, The Targum of the Minor Prophets, p. 230. 
39
 Cf. CATHCART and GORDON, The Targum of the Minor Prophets, p. 230. 
40
 Cf. WO’C, § 38.2. 
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  A construção da fórmula do mensageiro com o uso do objeto indireto “a 
vós”, em 1.6d, é única aqui em Malaquias. Serve para enfatizar a culpa dos 
sacerdotes, destinatários dessa palavra. 
 O 
h afixado ao substantivo ~ynih]Ko, “sacerdotes”, em 1.6e, é marca de 
vocativo. Segue-se um aposto, que os qualifica como “desprezadores (yzeAB, forma 
qotel no plural construto) de meu nome”. O verbo hzb, usado duas vezes no v. 6, 
reaparece em 1.7; 1.12; 2.9, no particípio niphal. O substantivo ~ve, “nome”, 
ocorre em Malaquias dez vezes (1.6, 2x; 1.11, 3x; 1.14; 2.2; 2.5; 3.16; 3.20), 
sempre referido a YHWH. O nome, na mentalidade bíblica, representa a própria 
pessoa; assim, desprezar o nome de YHWH é desprezar a ele mesmo. A expressão 
“deprezadores de meu nome” contrasta com as de 3.16, “os que estimam seu 
nome”, e 3.20, “os que temeis meu nome”. 
  Os sacerdotes, como já dito, são os destinatários deste texto. Este 
substantivo ocorre, no livro de Malaquias, aqui e em 2.1 e 2.7, portanto, somente 
no âmbito da segunda perícope do livro
41
. Discute-se o sentido exato do termo no 
livro de Malaquias, se se refere indistintamente a todos os que desempenham 
funções religiosas, ou se se deve fazer uma distinção entre sacerdotes e levitas. O 
contexto parece indicar que, na perícope em questão (1.6-2.9), há de fato uma 
distinção
42
. 
  Em 1.6f, o waw que encabeça esse segmento tem valor adversativo
43
. Ele 
introduz a réplica dos sacerdotes à palavra acusatória de YHWH. 
 
 
1.7a 
1.7b 
1.7c 
Ofereceis sobre meu altar pão impuro, 
e dizeis: Em que te tornamos impuro? 
Em dizerdes: A mesa de YHWH, 
   [desprezível (é) ela. 
la'gOm. ~x,l, yxiB.z.mi-l[; ~yviyGim; 
^Wnl.a;ge hM,B; ~T,r.m;a]w; 
` aWh hz,b.ni hwhy !x;l.vu ~k,r.m'a/B, 
 
   
41
 Quanto à divisão do livro de Malaquias em perícopes, e a respectiva estrutura de cada uma, ver 
o próximo capítulo desta tese. 
42
 Cf. infra. Por sua vez, autores como O’Brien, por exemplo, dão um sentido inclusivo ao termo, 
entendendo que não há em Malaquias qualquer distinção entre sacerdote e levita. Cf. O’BRIEN, 
Priest and Levite in Malachi, p. 146s, apud HILL, Malachi, p. 176. 
43
 Assim também entende a BJ. ARA omite o waw na tradução, ao passo que a TEB lhe dá mero 
valor aditivo: “E dizeis”. 
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  Em 1.7a, a forma verbal ~yviyGim;, particípio hiphil da raiz vgn, que 
significa, no hiphil, “trazer”, “oferecer”, “apresentar (oferendas)”
44
, descreve uma 
ação continuamente repetida. O termo 
~x,l,, “pão”, tem o sentido amplo de 
alimento
45
, e refere-se aqui aos animais apresentados para sacrifício no templo de 
Jerusalém. O termo 
la'gOm., “impuro”, particípio pual usado adjetivalmente, ocorre 
duas vezes em 1.7 (em 1.7b no piel qatal) e também em 1.12. A raiz da qual o 
termo deriva, 
lag  II, indica, quando usada no pual, algo manchado, poluído, 
profanado, no sentido ritual
46
. Assim, “impuro” significa aqui algo impróprio, 
inaceitável para o culto. No entanto, oferecer pão impuro sobre o altar era prática 
habitual dos sacerdotes do tempo de Malaquias, que não viam nada demais nisso, 
segundo a denúncia que lhes é feita aqui. 
BHSApp, com base na LXX, que traz, em 1.7b, como equivalente do 
termo hebraico 
^Wnl.a;ge, a expressão hvlisgh,samen auvtou,j, propõe que se leia aqui o 
termo hebraico WhWnl.a;gE, substituindo o sufixo de 2
a
. pessoa do singular pelo de 3
a
. 
pessoa do singular. O argumento em favor da alteração fica comprometido pelo 
fato de que o pronome que corresponde ao sufixo do texto hebraico, na tradução 
grega, é plural, supondo o sufixo hebraico –
~h,, e não –Wh. De qualquer modo, a 
emenda é desnecessária, pois o TM faz sentido como está, e deve ser mantido
47
. 
Além disso, o TM traz a lectio difficilior.
 
  Em 1.7c, a expressão hwhy !x;l.vu, “mesa de YHWH”, bem como seu 
equivalente em 1.12, yn'doa] !x;l.vu, “mesa do Senhor”, é exclusiva de Malaquias no 
TM. Ela está em paralelo com o termo yxiB.z.mi, “meu altar”, em 1.7a, indicando o 
altar dos sacrifícios. O termo 
hz,b.ni, “desprezível”, particípio niphal da raiz hzb, 
“desprezar, menosprezar”, ocorre ainda em 1.12 e 2.9. 
  Note-se que a LXX ainda traz, ao final do versículo, a expressão kai. ta. 
evpitiqe,mena brw,mata evxoudenwme,na, “e os alimentos colocados sobre ela podem 
ser tratados com desprezo”. Trata-se claramente de um acréscimo, talvez para 
estabelecer um paralelismo com a expressão anterior. 
   
44
 Cf. HALOT, p. 670s; BDB, p. 621. 
45
 Assim a TEB: “alimento impuro”. ARA é literal: “pão imundo”. BJ traz o sintagma no plural: 
“alimentos impuros”. Cf. também HALOT, p. 526; BDB, p. 537. 
46
 Cf. HALOT , p. 170; BDB, p. 146. 
47
 A Vulgata traduz o TM como está: in quo polluimus te. 
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1.8a 
 
1.8b 
 
1.8c 
1.8d 
1.8e 
E quando ofereceis um (animal) cego para 
   [sacrificar, não há mal? 
E quando ofereceis um coxo e doente, 
    [não há mal? 
Apresenta-o a teu governador; 
aceitar-te-á, ou te favorecerá?, 
diz YHWH dos exércitos. 
[r' !yae x:Boz.li rWe[i !WvGit;-ykiw. 
 
[r' !yae hl,xow. x:SePi WvyGit; ykiw. 
 
^t,x'p,l. an' Whbeyriq.h; 
^yn,p' aF'yih] Aa^c.r.yih] 
` tAab'c. hwhy rm;a' 
 
 O waw conjuntivo que encabeça este versículo coordena a acusação geral 
feita pelos versículos anteriores com exemplos ou ilustrações da mesma, que vão 
se seguir em 1.8a e 1.8b. O advérbio 
yKi, em ambas as cláusulas, parece ter sentido 
mais temporal do que condicional, pois não se trata de mera hipótese, mas de 
realidade de fato. O nun da forma verbal 
!WvGit;, em 1.8a (ausente em 1.8b), é 
paragógico, acrescentado talvez por razões de eufonia. A crítica ao oferecimento 
de um animal cego, ou coxo, ou doente, vai na linha da legislação deuteronômica, 
pois a apresentação de animais defeituosos para sacrifício a YHWH é 
expressamente proibida por ela (Dt 15.21; 17.1). A frase 
[r' !yae, “não há mal?”, 
que é utilizada nas duas primeiras cláusulas deste versículo, pode ser traduzida 
também na forma afirmativa (ou exclamativa), como expressão sarcástica ou 
irônica que é
48
. A tradução na forma interrogativa, contudo, nos parece 
preferível
49
. 
  Em 1.8c, o sufixo pronominal da forma verbal 
Whbeyriq.h; (imperativo 
hiphil, com sufixo, da raiz brq, “aproximar”, “apresentar”, “oferecer”
50
) refere-se 
a qualquer dos tipos de animais defeituosos citados antes. 
  Em 1.8d, o 
h] interrogativo introduz duas perguntas retóricas, coordenadas 
pela conjunção alternativa 
Aa, cuja resposta é, obviamente, negativa. 
  BHSApp informa que alguns manuscritos da versão grega trazem, em 
1.8da, em lugar de 
^c.r.yih], a expressão eiv prosde,xetai auvto,, e que, portanto, 
talvez se deva ler Whcer.yIh], mudando-se o sufixo da 2
a
. pessoa do singular para o 
da 3
a
. do singular. Na mesma linha é a tradução da Vulgata: si placuerit ei. Assim, 
   
48
 Assim, e. g., HILL, Malachi, p. 180. 
49
 Assim também faz o Targum. Cf. CATHCART and GORDON, The Targum of the Minor 
Prophets, p. 230. 
50
 Cf. HALOT, p. 1132-1134; BDB, p. 897s; DBHP, p. 590. 
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em lugar de o texto falar da aceitação do ofertante por parte do governador, falaria 
da aceitação da oferta. A emenda é, no entanto, desnecessária, pois o TM faz 
sentido como está, e deve ser mantido. 
A expressão de 1.8db traduz-se, literalmente, “levantará teu rosto”. Seu 
sentido é de “favorecer/ser favorável”, “mostrar consideração”, “levar em conta”, 
“ser parcial” (cf. 2.9)
51
. 
  BHSApp propõe também que 1.8e seja suprimido, por questões métricas. 
O TM, contudo, faz sentido como está, e deve ser mantido. Ademais, a LXX 
também traz a mesma expressão aqui: le,gei ku,rioj pantokra,twr. 
 
1.9a 
 
1.9b 
1.9c 
1.9d 
E agora, buscai a face de Deus, 
   [que nos conceda graça; 
(mas) de vossa mão procedendo isto, 
(acaso) vos favorecerá?, 
diz YHWH dos exércitos. 
Wnnex'ywi lae-ynep. an'-WLx; hT'[;w. 
 
taZo ht'y.h' ~k,d.Y,mi 
~yniP' ~K,mi aF'yih] 
` tAab'c. hwhy rm;a' 
 
  A expressão “buscar a face de Deus” é idiomática, designando um gesto de 
respeito, adoração, homenagem, submissão, súplica ou intercessão, em busca do 
favor divino
52
. Ela ocorre 16 vezes no TM: Ex 32.11; 1 Sm 13.12; 1 Rs 13.6 (2x); 
2 Rs 13.4; 2 Cr 33.12; Jó 11.19; Sl 45.13; 119.58; Pv 19.6; Jr 26.19; Dn 9.13; Zc 
7.2; 8.21s; Ml 1.9, sendo o paralelo mais próximo de Malaquias o texto de 1 Rs 
13.6: 
^yh,loa/ hwhy yneP.-ta, an'-lh;. Hill vê uma certa ironia no jogo de palavras 
entre 
WLx; (v. 9) e hl,xo (v. 8), nisto que os sacerdotes tentam “apaziguar” a 
YHWH com animais “doentes”
53
. 
  BHSApp informa, quanto ao termo 
Wnnex'ywi, em 1.9a, que muitos 
manuscritos medievais e edições do texto hebraico trazem aqui a forma WnNex'ywI, 
com dageš no primeiro nun, o que seria de se esperar. Assim, estas lições são 
preferíveis ao TM neste caso. O waw que encabeça essa forma verbal exprime 
propósito ou conseqüência: “de modo que”, ou “a fim de que”. Interessante é 
notar que o profeta se inclui como objeto da graça esperada (cf. sufixo pronominal 
   
51
 Cf. van der WOUDE, “~ynIP', pãnîm”, TLOT 2, p. 995-1014, esp. p. 1001. 
52
 Cf. van der WOUDE, “~ynIP', pãnîm”, TLOT 2, p. 995-1014, esp. p. 1011; SEYBOLD, “hlx”, 
TDOT IV, p. 399-409, esp. p. 407ss. 
53
 HILL, Malachi, p. 182. 
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de 1
a
. pessoa do plural). A LXX, talvez para isentar o profeta de ter parte na culpa 
dos sacerdotes (e do povo), traz aqui a expressão kai. deh,qhte auvtou/, “e suplicai a 
ele”. A construção do TM, contudo, é preferível, pois o profeta fala como membro 
de Israel, de dentro do povo, não de fora, e sabe-se sujeito às conseqüências das 
más ações dos sacerdotes. 
  Em 1.9b, a preposição min tem sentido causal. A posição enfática do 
objeto indireto serve para destacar a responsabilidade dos sacerdotes pelo que está 
acontecendo. A sentença de 1.9b poderia também ser lida como oração 
independente. Preferimos, no entanto, lê-la em conexão com a seguinte, como 
prótase de 1.9c, que seria sua apódose. 
  Em 1.9c, nova pergunta retórica, cuja resposta é óbvia: Deus certamente 
não favorecerá sacerdotes que lhe trazem ofertas indignas. Usa-se aqui uma 
variante da expressão idiomática de 1.8d. A LXX, bem como a Peshitta, traz a 
forma verbal na primeira pessoa do singular, transformando a sentença em 
discurso direto de YHWH. O sentido, contudo, permanece inalterado. 
  BHSApp propõe suprimir 1.9d. A lição do TM, contudo, além de conferir 
com a da LXX, faz sentido como está, e pode ser mantida. 
 
1.10a 
 
1.10b 
1.10c 
1.10d 
1.10e 
Quem, inclusive, entre vós fechará 
    [as portas, 
para que não acendais meu altar em vão? 
Não tenho prazer em vós, 
diz YHWH dos exércitos, 
e oferenda não aceito de vossa mão. 
~yit;l'D. rGOs.yiw. ~k,B'-~g; ymi 
 
~N'xi yxiB.z.mi Wryait'-alow. 
~k,B' #p,xe yli-!yae 
tAab'c. hwhy rm;a' 
` ~k,d.Y,mi hc,r.a,-alo hx'n.miW 
 
 O advérbio ~g;, em 1.10a, é enfático, servindo para introduzir cláusulas 
intensivas
54
. 
A construção de 1.10a, pronome interrogativo seguido de forma verbal no 
yiqtol, serve para exprimir desejo de que algo acontecesse. Poderia ser traduzida 
assim: “Oh, se houvesse até quem fechasse as portas...”, ou “Quem dera houvesse 
até quem fechasse as portas...”
55
. 
   
54
 Cf. GKC § 153. 
55
 Cf. BDB, p. 566. 
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Em 1.10b, o waw conjuntivo inicial tem valor de finalidade ou 
conseqüência: “para que”, “de modo que”. A forma verbal hiphil yiqtol 
Wryait' 
vem da raiz rwa, “iluminar”, “acender”
56
. O advérbio ~N'xi significa “em vão, 
inutilmente” (pode significar também “por nada”, “de graça”, “sem motivo”, “sem 
causa”)
57
. 
As cláusulas 1.10a e 1.10b exprimem, em forma interrogativa, o desejo de 
que houvesse alguém que fechasse as portas do santuário, para que o altar de 
YHWH não fosse aceso em vão. Expressam assim a idéia de que seria melhor o 
templo permanecer fechado do que estar aberto para a apresentação de ofertas 
impuras, que configuram um culto indigno de YHWH. 
  A formulação de 1.10c diz, literalmente, “não há para mim prazer em vós”. 
A construção hebraica 
yli-!yae, “não há para mim”, significa exatamente em nossa 
língua “não tenho”. 
BHSApp considera 1.10d como acréscimo. A LXX, contudo, traz a mesma 
expressão aqui, e não há motivo para suprimi-la. 
O substantivo 
hx'n.mi, “oferenda”, vem em posição inicial, enfática, em 
1.10e, indicando que YHWH não está disposto a aceitar oferenda de nenhuma 
espécie dos sacerdotes. 
 
1.11a 
1.11b 
1.11c 
 
1.11d 
1.11e 
1.11f 
Pois desde o levante do sol e até seu poente,
grande (é) meu nome entre as nações, 
e em todo lugar incenso (é) oferecido 
    [a meu nome, 
e oferenda pura; 
pois grande (é) meu nome entre as nações, 
diz YHWH dos exércitos. 
AaAbm.-d[;w. vm,v,-xr;z.Mimi yKi 
~yiAGB; ymiv. lAdG' 
ymiv.li vG'mu rj'q.mu ~Aqm'-lk'b.W 
 
hr'Ahj. hx'n.miW 
~yiAGB; ymiv. lAdg'-yKi 
` tAab'c. hwhy rm;a' 
 
  Elliger considera que os vv. 11-13 são, provavelmente, um acréscimo
58
. 
Quanto a esta discussão, remetemos ao Capítulo 4. 
   
56
 Cf. HALOT, p. 24; BDB, p. 21. 
57
 Cf. HALOT, p. 334; BDB, p. 336. 
58
 ELLIGER, Das Buch der zwölf kleinen Propheten II, p. 194s. Cf. BHSApp. 
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A partícula yKi, que encabeça 1.11a, pode ser vista também como advérbio 
com valor enfático: “certamente”, “de fato”. Optamos aqui por lê-la simplesmente 
com valor explicativo ou causal. 
A expressão
 “desde o levante do sol e até seu poente”, em 1.11a, tem 
paralelos em Sl 50.1; 113.3; Is 45.6; 59.19. É um merisma, que tem o sentido 
(espacial, não temporal) de “por toda parte”; cf. a expressão paralela em 1.11c: 
~Aqm'-lk'b.W, “(e) em todo lugar”
59
. 
  O trecho 1.11b é oração nominal, que lemos com sentido presente: “grande 
(é) meu nome entre as nações”. O mesmo vale para 1.11c, assim como para 1.11e, 
segmento no qual encontramos a mesma cláusula, encabeçada pela partícula 
yKi, 
“pois”
60
. A leitura das orações nominais deste versículo no presente parece-nos 
mais lógica e natural do que sua leitura no futuro, pois temos aqui um contraste 
entre duas situações do presente do texto: a entrega de ofertas impuras e 
inaceitáveis em Jerusalém e a de oferendas puras e aceitáveis entre as nações
61
. 
  A seqüência de dois particípios hophal, em 1.11c, 
vG'mu rj'q.mu, é de difícil 
compreensão. Seguimos aqui, entre outros, Hill, que propõe ler o primeiro como 
substantivo (“incenso”), apontando para o fato de que o particípio hophal 
tx'v.m' 
funciona também como substantivo no v. 14, e invocando o exemplo de vários 
comentadores
62
. Note-se ainda que esta é a lição da LXX. 
  Quanto a 1.11d, BHSApp informa que tem sido proposto ler o termo 
hx'n.miW sem o waw. Neste caso, a expressão “oferenda pura” funcionaria como 
   
59
 Na mesma linha seguida por nós, SWETNAM, “Malachi 1.11: An Interpretation”, p. 202; 
GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 55; HILL, Malachi, p. 186. PETERSEN, Zechariah 9-14 
and Malachi, p. 176, por sua vez, opta por ler, em vez de kî mimmizraø,  k
e
mimmizraø, 
entendendo que o autor estabelece aqui uma analogia para expressar a significação cósmica do 
nome de YHWH, e que traduções como a nossa restringem a imagem a uma analogia com as horas 
do dia. Sua tradução fica assim: “Just as the rising and setting sun, so is my name great among the 
nations”. A nosso ver, Petersen não levou em conta o paralelo entre as expressões de 1.11a e 
1.11c, e o fato de que o sentido de 1.11a é espacial, não temporal. 
60
 ARA e TEB traduzem os três segmentos no presente; já a BJ traduz 1.11b e 1.11c no futuro, e 
1.11e no presente. A propósito, é bastante discutido se o versículo deve ser lido no presente ou no 
futuro, e se sua perspectiva é universalista ou não. 
61
 Nesta linha compreende, e. g., SWETNAM, “Malachi 1.11: An Interpretation”, p. 203. Se as 
oferendas são feitas por gentios ou por judeus em dispersão é discutível.  
62
 Cf. HILL, Malachi, p. 188, que cita, entre outros, vários autores que consultamos: Baldwin, 
Rudolph, Verhoef, Glazier-McDonald, Petersen. Pode-se acrescentar a esta relação SWETNAM, 
“Malachi 1.11: An Interpretation”, p. 201, que, todavia, traduz o termo como sacrifício queimado 
(“burnt sacrifice”), e não como “incenso”. A compreensão de muqÿãr como substantivo encontra-
se também em COPPES, “*
rj;q' (qãÿar)”, DITAT, p. 1336-1339. 
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aposto explicativo do termo “incenso”, e não como outro elemento apresentado a 
YHWH. Preferimos, contudo, deixar o texto como está. 
 
  Excurso: O sentido de Ml 1.11 
  No tocante ao sentido de 1.11, há várias hipóteses explicativas para a 
questão da adoração de YHWH entre as nações: 
  1) Entender 1.11 como referência à adoração de YHWH pela diáspora 
judaica – É a posição de estudiosos como J. P. M. Smith, B. Duhm, von 
Bulmerincq
63
. Argumentos contrários a essa hipótese são o fato de que a dispersão 
dos judeus não era tão extensa no tempo em que foi redigido o Livro de 
Malaquias, e não há evidências de templos judaicos fora da Palestina, naquela 
época, com exceção do de Elefantina. 
  2) Entender 1.11 como referência à adoração de YHWH por prosélitos – É 
a posição de C. von Orelli, que considera que as oferendas dos prosélitos devem 
ser compreendidas no sentido espiritual de louvor e oração
64
. A interpretação é 
insatisfatória, pois o texto do versículo fala claramente de sacrifícios, além de não 
se poder falar de um vasto movimento de proselitismo no período. 
  3) Entender 1.11 como referência à adoração de YHWH pelas nações 
pagãs no presente – Neste caso, a adoração que as nações prestam a suas 
divindades seriam consideradas como adoração a YHWH, e seus vários deuses 
não seriam mais que diferentes nomes de YHWH. É a posição de autores como C. 
C. Torrey, G. A. Smith, S. R. Driver, G. L. Robinson
65
, também seguida por 
Dentan
66
. J. Lindblom chega a dizer que há uma tendência monoteísta 
generalizada entre as religiões pagãs no período persa, a qual é observada por 
Malaquias, que, por sua vez, identifica este tipo de adoração com a adoração de 
   
63
 Cf. SMITH, Malachi (ICC. Edinburgh: T & T Clark, 1912), p. 30s; DUHM, “Anmerkungen zu 
den Zwölf Propheten”, ZAW 31 (1911), p. 179s; von BULMERINCQ, Der Prophet Maleachi (2 
vol. Tartu: J. G. Krüger, 1926-1932), p. 2.105s. Não tendo tido oportunidade de acesso a essas 
obras, todas as referências apud GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 58. 
64
 Cf. von ORELLI, The Twelve Minor Prophets (Transl. J. S. Banks. Edinburgh: T & T Clark, 
1893), p. 389, apud GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 58. 
65
 Cf. TORREY, “The Prophet Malachi”, JBL 17 (1898), p. 3; SMITH, The Book of the Twelve 
Prophets (2 vols. New York: A. C. Armstrong, 1899), p. 2.359; DRIVER, The Minor Prophets 
(New York: Oxford University, American Branch, Henry Frowde, 1906), p. 304; ROBINSON, 
The Twelve Minor Prophets (New York: George H. Doran, 1926), p. 166s. Todas as referências 
apud GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 58, uma vez que não tivemos acesso a esses trabalhos. 
Segundo VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 225, tal interpretação já se encontra 
nos pais da Igreja Efrém, o sírio, Clemente de Alexandria e Teodoro de Mopsuéstia. 
66
 Cf. DENTAN, “The Book of Malachi”, p. 1128s. 
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YHWH
67
. Essa interpretação é, contudo, problemática, pois o texto de 1.11 diz 
claramente que a adoração em questão é ao nome de YHWH (cf. o termo “meu 
nome”, que ocorre três vezes no versículo)
68
. 
  4) Entender 1.11 como referência à adoração de YHWH pelas nações no 
futuro, na chamada era messiânica – É a posição de A. van Hoonacker, M. Rehm, 
R. Pautrel
69
. Outros autores que seguem esta linha são: Baldwin, que vê neste 
versículo um “elemento escatológico”, indicando algo que irá acontecer em um 
futuro iminente, não a descrição de uma realidade presente
70
; e Glazier-
McDonald, para quem a melhor leitura para 1.11 é a que entende as orações 
nominais deste versículo todas no futuro, falando de um tempo em que a adoração 
de YHWH estará disseminada por todo o mundo. A posição é, contudo, um tanto 
incoerente, visto que, em 1.14, essa autora traduz as orações igualmente nominais 
desse versículo no presente
71
. Verhoef, por sua vez, entende que o texto também 
se aplica a uma situação futura, à era messiânica, embora sua aplicação primeira 
seja aos judeus da dispersão e aos prosélitos de seu próprio tempo
72
. 
  A nosso ver, a relação entre 1.11 e 1.14 é clara, e parece exigir que ambos 
sejam lidos da mesma forma, ou no presente ou no futuro. Gramaticalmente, é 
possível ler as orações nominais de 1.11 no presente ou no futuro. Todavia, de 
acordo com o contexto, a melhor leitura parece ser a que interpreta 1.11 como 
referindo-se ao presente do autor do texto
73
. 
Quanto aos adoradores em questão, parece mais lógico pensar em judeus 
antes que em gentios, visto que a perspectiva do Livro de Malaquias como um 
   
67
 Cf. LINDBLOM, Prophecy in Ancient Israel (Philadelphia: Fortress, 1962), p. 406, apud 
GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 59. 
68
 Cf. a esse respeito o que afirma SWETNAM, “Malachi 1.11”, p. 204: “... the main reason for 
not seeing the pure offering as being constituted by the attitudes of worship of the pagan world is 
that the pure offering is made to Yahweh’s name, i.e., to Yahweh as revealed. To say that Yahweh 
as revealed was the object of the thoughts or prayers of pagans throughout the world in the fifth 
century is certainly false”. 
69
 Cf. van HOONACKER, Les douze petits prophètes (Paris: J. Gabalda & Cie., 1908), p. 712s; 
REHM, “Das Opfer der Völker nach Mal. 1.11” (in Lex Tua Veritas: Festchrift für Hurbert 
Junker. Trier: Paulinus-Verlag, 1961, p. 193-208), p. 205; PAUTREL, “Malachie” (in Dictionaire 
de la Bible, Supplément. Tome 5. Ed. F. G. Vigouroux e L. Pirot. Paris: Librairie Letouzey et Ané, 
1957), p. 744. Todas as referências apud GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 60. 
70
 BALDWIN, Haggai, Zechariah, Malachi, p. 227-230. 
71
 GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 44-46, 60s, 64. 
72
 VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 230s. 
73
 A este respeito, cf. SWETNAM, “Malachi 1.11: An Interpretation”, p. 203: “Since the 
acceptance of the offerings made outside Jerusalem is contrasted with Yahweh’s refusal, 
contemporaneous with the time of writing, to accept the offerings made at Jerusalem, the natural 
inference is that the offerings made outside of Jerusalem are also contemporaneous”. 
 











[image: alt] 
69
todo é particularista, e não universalista. Seu interesse está todo colocado no Israel 
pós-exílico
74
. Neste caso, os judeus seriam os da diáspora, e os sacrifícios aqui 
referidos deveriam ser entendidos em sentido figurado, como apontando para 
práticas sinagogais de estudo da Torá e oração como substitutos para os 
sacrifícios
75
. A nosso ver, parece que se trata aqui de uma hipérbole usada pelo 
autor do texto, não de uma afirmação que se deva compreender em sentido literal. 
 
 
1.12a 
1.12b 
 
1.12c 
Mas vós (sois) os profanadores dele, 
em dizerdes: A mesa do Senhor, impura (é) 
     [ela,  
e seu fruto, desprezível, (isto é,) 
    [sua comida. 
AtAa ~yliL.x;m. ~T,a;w. 
aWh la'gOm. yn'doa] !x;l.vu ~k,r.m'a/B, 
 
` Alk.a' hz,b.ni Abyniw> 
 
  Em 1.12a, o waw conjuntivo inicial tem valor adversativo, indicando que a 
ação dos sacerdotes (aos quais o texto se refere por meio do pronome pessoal 
“vós”, enfático) contrasta com aquela encontrada entre as nações. O uso da forma 
verbal no particípio piel, 
~yliL.x;m., indica uma ação contínua de profanação. O 
sufixo acrescentado à partícula de objeto direto ta, refere-se ao nome de YHWH 
mencionado no v. 11. 
BHSApp considera que, em 1.12c, a expressão 
hz,b.ni Abyniw> provavelmente 
deve ser lida hz,b.niw>, entendendo que o termo Abyni originou-se de uma ditografia 
das letras nun e bet, e baseando sua proposta na versão da Peshitta e no Targum
76
. 
BHSApp informa também que tem sido proposto ler o último termo do versículo, 
Alk.a', “sua comida”, como ALku, “a totalidade dele”, “todo ele”. A emenda é, 
contudo, desnecessária, pois o texto, embora sendo de difícil leitura, não é 
incompreensível, e pode ser mantido, considerando-se o termo “comida” como 
aposto explicativo de “fruto”. 
 
 
 
   
74
 Para o particularismo do Livro de Malaquias, ver SWETNAM, “Malachi 1.11”, p. 204.  
75
 Cf. SWETNAM, “Malachi 1.11”, p. 205-208. 
76
 Tal proposta é seguida por PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 176. Cf. também 
RUDOLPH, Haggai – Sacharja 1-8 – Sacharja 9-14 – Maleachi, p. 259. 
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1.13a 
1.13b 
1.13c 
1.13d 
 
1.13e 
1.13f 
1.13g 
E dizeis: Eis, que fadiga!, 
e a desdenhais, 
diz YHWH dos exércitos; 
e trazeis um (animal) roubado, e o coxo, 
    [e o doente, 
e trazeis a oferenda. 
Aceitá-la-ei de vossa mão?, 
diz YHWH. 
ha'l'T.m; hNehi ~T,r.m;a]w; 
AtAa ~T,x.P;hiw. 
tAab'c. hwhy rm;a' 
x:SePih;-ta,w. lWzG' ~t,abeh]w; 
hl,Axh;-ta,w.] 
hx'n.Mih;-ta, ~t,abeh]w; 
~k,d.Y,mi Ht'Aa hc,r.a,h; 
` hwhy rm;a' 
 
 O termo 
ha'l'T., em 1.13a, significa “fadiga”, “enfado”, “trabalho 
incômodo/penoso”, “canseira”, “dureza”, “tribulação”, “sofrimento”
77
, e, além de 
neste versículo, só ocorre também na BH em Ex 18.8; Nm 20.14; Lm 3.5; Ne 
9.32. Quanto à sentença ha'l'T.m; hNehi, trata-se de uma exclamação
78
. 
  BHSApp sugere que se deva ler, em 1.13b, o termo 
AtAa como ytiAa, 
entendendo que temos aqui um caso de tiqqun soperim (“correção dos escribas”), 
visto que seria escandaloso falar em desdenhar a YHWH. Tal sugestão tem base 
em várias versões antigas, como a Peshitta, a arábica, a aramaica e a etiópica, 
além de Jerônimo, que lêem 
ytiAa, ou seja, a partícula com o sufixo de 1
a
. pessoa 
do singular
79
. Como está, o TM se refere à “mesa do Senhor” (yn'doa] !x;l.vu, v. 12), 
e pode ser mantido; seu sentido é claro: desprezar a mesa do Senhor é desprezar o 
próprio Senhor. 
  BHSApp considera o termo 
lWzG' como acréscimo; informa também que 
tem sido proposto ler aqui 
lWzG'h;-ta,, com a partícula de objeto direto e o artigo. O 
termo, contudo, pode ser mantido como está. BHSApp, tendo proposto que o 
termo seja suprimido, propõe também que o termo seguinte, 
x:SePih;-ta,w., seja lido 
sem o waw, como acontece em muitos manuscritos medievais hebraicos e edições 
do texto hebraico do AT, bem como na Peshitta. Porém, uma vez que o TM faz 
sentido como está, não há necessidade de qualquer alteração aqui. 
  Em 1.13f, temos novamente uma pergunta retórica, como em 1.2c; 1.8d; 
1.9c; 2.10a-b; 3.8a, cuja resposta é óbvia: YHWH certamente não aceitará tal 
oferta. 
   
77
 Cf. HALOT, p. 1737s; BDB, p. 521. 
78
 Cf. GKC, § 147c; JM, § 162a. 
79
 Cf. HILL, Malachi, p. 191. 
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  BHSApp sugere ainda que talvez se deva inserir, em 1.13g, o termo 
tAab'c., após o tetragrama, como acontece em alguns poucos manuscritos 
medievais hebraicos, na LXX, e na versão da Peshitta da Bíblia Poliglota de 
Londres (edição de Brian Walton). A adição, contudo, é desnecessária, pois o TM 
faz sentido como está. 
 
1.14a 
1.14b 
1.14c 
 
1.14d 
1.14e 
1.14f 
Portanto, maldito (é) o enganador, 
que, tendo em seu rebanho um macho, 
promete e sacrifica um (animal) defeituoso 
    [ao Senhor. 
Pois grande rei eu (sou),   
diz YHWH dos exércitos, 
e meu nome (é) temível entre as nações. 
lkeAn rWra'w. 
rk'z' Ard.[,B. vyew. 
yn'doal; tx'v.m' x:bezOw. rdenOw. 
 
ynia' lAdG' %l,m, yKi 
tAab'c. hwhy rm;a' 
` ~yiAGb; ar'An ymiv.W 
 
  Elliger considera o v. 14 como acréscimo
80
. Para a discussão sobre isto, 
remetemos ao Capítulo 4 desta tese. 
 O termo 
lkeAn, em 1.14a, é um particípio ativo qal da raiz lkn, que 
significa “enganar”, “ludibriar”, “agir com astúcia”
81
. A LXX o entende como 
derivado da raiz 
lky, que quer dizer “poder”, “ser capaz”, traduzindo o]j h=n 
dunato.j. A Vulgata traz a tradução dolosus, estando de acordo com o TM. 
  BHSApp informa também que, para o termo 
rk'z', em 1.14b, tem sido 
proposta a leitura hk,z', que significa “puro, limpo”, ou seja, sem defeito. A 
emenda é, no entanto, desnecessária, visto que está implícito que o macho a ser 
oferecido ao Senhor deve ser sem defeito, segundo a legislação sacrificial contida 
no Pentateuco. De mais a mais, o termo em questão está em paralelismo antitético 
com 
tx'v.m', em 1.14c. 
  BHSApp informa ainda que tem sido proposto ler, em 1.14c, com muitos 
manuscritos medievais hebraicos, 
hwhyl;, em vez de yn'doal;, ou yli; a modificação, 
contudo, não se faz necessária, pois o TM tem sentido como está, e pode ser 
mantido. 
   
80
 ELLIGER, Das Buch der zwölf kleinen Propheten II, p. 194s. Cf. BHSApp. 
81
 Cf. HALOT, p. 699; BDB, p. 647. 
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  Em 1.14f, o termo ar'An, “temível”, é um particípio niphal que vem da raiz 
ary, “ser temido”, “ser terrível”, “infundir respeito”, “inspirar reverência” (no 
niphal)
82
. A LXX compreende o termo como derivado da raiz har, “ver”, 
traduzindo-o evpifane.j. 
 
2.1a 
2.1b 
E agora, para vós (é) este mandamento, 
ó sacerdotes. 
taZoh; hw'c.Mih; ~k,ylea] hT'[;w. 
` ~ynih]Koh; 
 
  Temos aqui uma oração nominal, cujos destinatários são os sacerdotes. 
Note-se o vocativo (encabeçado pelo artigo definido), em 2.1b, identificando 
claramente os destinatários, bem como a frase preposicional, 
~k,ylea], “para vós”,  
em posição enfática, em 2.1a. O termo inicial 
hT'[;w., “e agora”, marca o começo 
de nova seção no discurso. O vocábulo 
hw'c.mi, forma miqtal da raiz verbal hwc, 
traduzido por “mandamento”, que ocorre aqui e em 2.4, tem o sentido básico de 
“ordem”, “comando”, “direção”
83
. Neste versículo, segundo alguns estudiosos, 
pode ser visto como sinônimo de 
jP'v.mi, e ter o significado de “decreto”, 
“veredicto”, “sentença”, “julgamento/juízo” de YHWH com relação aos 
sacerdotes que não cumprem de maneira devida suas funções
84
. 
 
2.2a 
2.2b 
 
2.2c 
2.2d 
2.2e 
2.2f 
2.2g 
Se não ouvirdes, 
e se não puserdes no coração dar honra 
    [ao meu nome, 
diz YHWH dos exércitos, 
então enviarei sobre vós a maldição, 
e amaldiçoarei vossas bênçãos; 
e já a(s) amaldiçoei, 
pois não pusestes (isso) no coração. 
W[m.v.ti alo-~ai 
dAbK' ttel' ble-l[; Wmyfit' alo-~aiw. 
ymiv.li] 
tAab'c. hwhy rm;a' 
hr'aeM.h;-ta, ~k,b' yTix.L;viw. 
~k,yteAkr.Bi-ta, ytiAra'w. 
h'ytiAra' ~g;w. 
` ble-l[; ~ymif' ~k,n.yae yKi 
 
   
82
 Cf. HALOT, p. 433; BDB, p. 431. 
83
 Cf. HALOT, p. 622s; BDB, p. 845s. 
84
 Cf. GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 64s. Na mesma linha, LESCOW, “Dialogische 
Strukturen”, p. 209, entende o termo 
hw'c.mi como um “decreto de castigo” (Strafverfügung). Por sua 
vez, SWEENEY, The Twelve Prophets, p. 728, pensa que o termo se refere ao mandamento de 
apresentar oferendas apropriadas a YHWH no altar do templo e assim mostrar-lhe o devido 
respeito ou reverência. 
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  Elliger considera este v. 2 um acréscimo
85
. Para a discussão da matéria, 
remetemos ao Capítulo 4. 
  As cláusulas 2.2a e 2.2b, ligadas por waw conjuntivo, e encabeçadas 
ambas por 
alo-~ai, são protáses de um período cuja apódose começa em 2.2d. 
 O termo hr'aem., derivado da raiz rra, significando “maldição”
86
, usado em 
2.2d, retorna em 3.9, sendo ali aplicado ao povo como um todo. Além dessas duas 
ocorrências em Malaquias, só o encontramos em Dt 28.20; Pv 3.33. O objeto 
indireto 
~k,b', “sobre vós”, está em posição enfática. 
  BHSApp informa que o termo 
~k,yteAkr.Bi, em 2.2e, que está no plural, tem 
seu correspondente, na LXX, no singular, e, por isso, se deveria ler aqui ~k,t.K;r.Bi, 
no singular, o que faria mais sentido também à luz da forma verbal h'ytiAra', em 
2.2f, que traz o sufixo no singular. Verhoef, contudo, não considera necessário 
fazer qualquer alteração aqui, entendendo que o sufixo singular de 
h'ytiAra' pode 
se referir tanto à bênção como um todo quanto a cada uma das bênçãos em 
separado, num sentido distributivo
87
. Mais importante e difícil parece-nos saber o 
significado da expressão “amaldiçoarei vossas bênçãos”. Entendemos que se trata 
da perda da condição e dos privilégios do sacerdócio, o que parece confirmado 
por 2.3. 
 A partícula 
~g;w>, que encabeça 2.2f, tem valor enfático, e pode ser 
traduzida: “de fato (ou inclusive), já as amaldiçoei (as bênçãos dos sacerdotes)”. 
  A LXX traz, entre 2.2f e 2.2g, a sentença: kai. diaskeda,sw th.n eu`logi,an 
u`mw/n( kai. ouvk e;stai evn u`mi/n, “e dispersarei vossa bênção, e ela não estará entre 
vós”, que parece ser claramente um acréscimo. 
  A cláusula 2.2g retoma a expressão de 2.2b, faltando-lhe, contudo, o 
objeto, suprido na tradução pelo pronome “isso”, que se refere ao que é dito em 
2.2b: “dar honra ao meu nome”, pelo cumprimento preciso das obrigações 
sacerdotais. 
 
 
 
   
85
 ELLIGER, Das Buch der zwölf kleinen Propheten II, p. 194s. Cf. BHSApp. 
86
 Cf. HALOT, p. 541; BDB, p. 76. 
87
 Cf. VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 240. 
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2.3a 
2.3b 
2.3c 
2.3d 
Eis que eu vos reprovo a descendência, 
e atirarei excremento em vossos rostos, 
excremento de vossas festas, 
e sereis levados com ele. 
[r;Z,h;-ta, ~k,l' r[egO ynin.hi 
~k,yneP.-l[; vr,p, ytiyrizew. 
~k,yGex; vr,P, 
` wyl'ae ~k,t.a, af'n'w. 
 
BHSApp considera que se deva provavelmente ler o termo 
r[egO, particípio 
qal da raiz r[g, “repreender”, “reprovar”, “rejeitar”
88
, usado em 2.3a, como [;degO, 
da raiz 
[dg, “arrancar”; informa também que a LXX traz aqui o termo avfori,zw, 
equivalente a uma forma hebraica da raiz [rg, “suprimir”
89
. BHSApp informa 
ainda que o termo [r;Z,h;, “a descendência”, deve ser provavelmente lido [;roZ.h;, “o 
braço”, segundo a lição da LXX, ivdou. evgw. avfori,zw u`mi/n to.n w=mon, “eis que eu 
removerei o teu ombro”, respectivamente a de Áquila (evpitimw/ u`mi/n su.n tw/| 
braci,oni) e da Vulgata (ecce ego proiciam vobis brachium). O texto falaria assim 
da ação de YHWH de “arrancar o braço” dos sacerdotes (cf. 1 Sm 2.31, onde se 
usa essa expressão), no sentido figurado de impedi-los de exercer suas funções. 
As sugestões de emenda são interessantes, mas o TM faz sentido como está, e 
pode ser mantido
90
. Trata-se aqui, em todo o caso, da rejeição dos sacerdotes e de 
sua linhagem
91
. Note-se que o termo [r;z, também ocorre em 2.15, com o mesmo 
sentido de descendência. 
BHSApp considera também 2.3c como glosa, que deve ser suprimida. Não 
há, no entanto, por que se alterar a lição do TM. 
BHSApp considera ainda que 2.3d é um acréscimo, e que tem sido 
proposto ler aqui a expressão 
yl;['me ~k,t.a, ytiaf'n'w>, “e vos levarei para longe de 
mim”, conforme a LXX e a Peshitta. Petersen, por sua vez, propõe que se leia 
yl;['me ~t,aF'nIw>, “sereis levados para longe de mim”, considerando que o TM 
   
88
 Cf. HALOT, p. 199s; BDB, p. 172; DBHP, p. 143. 
89
 PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 176, propõe que se leia o termo com a LXX, que 
aparentemente pressupõe a forma hebraica gõrëa£, traduzindo “remove”. ALONSO SCHÖKEL, 
DBHP, p. 143, também propõe alterar a leitura da raiz g£r “reprovar”, encontrada aqui em 2.3a, 
ficando entre as raízes gr£, “suprimir” e gd£, “arrancar”. 
90
 Entre os que mantêm a lição do TM estão VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 40-
242; HILL, Malachi, p. 200. 
91
 SWEENEY, The Twelve Prophets, p. 729, por outro lado, pensa que o termo [r;Z,h;  deve ser 
interpretado literalmente, como “semente”, isto é, como indicando os produtos agrícolas, os frutos 
do campo. 
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representa uma divisão incorreta das palavras e uma confusão da cláusula 
original
92
. 
A construção de 2.3d, de fato, é difícil. Conservando a lição do TM como 
a mais difícil, temos que pensar, para o verbo “levar”, em um sujeito não-
especificado, “alguém”
93
. Anuncia-se assim que os sacerdotes serão removidos 
(por alguém) junto com o excremento dos animais sacrificados, que deveria ser 
queimado fora do santuário (cf. Ex 29.14; Lv 4.11s; 8.17; 16.27; Nm 19.5). O 
sentido do versículo parece claro: trata-se da humilhação dos sacerdotes, e mais, 
de sua remoção, de modo que ficarão impedidos de continuar exercendo seu 
mister. 
 
2.4a 
 
2.4b 
2.4c 
Então sabereis que vos enviei 
   [este mandamento, 
para que continue minha aliança com Levi, 
diz YHWH dos exércitos. 
~k,ylea] yTix.L;vi yKi ~T,[.d;ywi 
taZOh; hw'c.Mih; tae] 
ywIle-ta, ytiyriB. tAyh.li 
` tAab'c. hwhy rm;a' 
 
  Em 2.4, expressa-se a conseqüência do que é dito antes: “Então (isto é, 
quando isso acontecer) sabereis...” 
  Em 2.4a, usa-se a mesma expressão de 2.1a, 
taZOh; hw'c.Mih;, “este 
mandamento”, indicando o juízo de YHWH. Note-se que a LXX traz o pronome 
de 1
a
. pessoa do singular evgw, antes da forma verbal equivalente ao hebraico 
yTix.L;vi. O TM, contudo, não necessita de modificação. 
  BHSApp informa que, em 2.4b, como leituras alternativas a 
tAyh.li, forma 
qal infinitivo construto da raiz 
hyh, “ser”, “existir”, têm sido propostas: tAYx;l., 
forma piel infinitivo construto da raiz hyx, “viver” (qal), “fazer reviver” (piel), 
significando “para restaurar, reviver, atualizar”, indicando a renovação do 
sacerdócio levítico
94
;  txeh'l., forma piel infinitivo construto da raiz ttx, 
“quebrar”, “despedaçar”, indicando o fim da aliança de YHWH com o sacerdócio 
levítico; ou 
tAyh.mi, que traz a idéia de afastamento (preposição !mi + forma verbal 
   
92
 Cf. PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 176. 
93
 Assim entendem BARTHÉLEMY, Critique Textuelle de l’Ancien Testament, p. 1027: “Et on 
vous enlèvera avec lui”; e WEYDE, Prophecy and Teaching, p. 167. 
94
 Cf. PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 176, que traduz: “so as to enforce my covenant 
with Levi”. 
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da raiz hyh), ou seja, também de ab-rogação/anulação da relação da aliança de 
YHWH com Levi, a qual deixaria de existir
95
. Nos dois últimos casos, o texto 
estaria falando da extinção da instituição sacerdotal, o que parece fora de questão. 
Entendemos que o TM deve ser lido como está, e traduzimos: “para que continue 
minha aliança com Levi”. A instituição sacerdotal deve permanecer existindo, 
mas dela não mais farão parte os maus sacerdotes, que serão removidos; outros 
tomarão seu lugar. Estes seriam os levitas, ministros do culto nos antigos 
santuários do interior do país, que perderam a sua legitimidade a partir da reforma 
de Josias. 
O texto parece fazer uma distinção entre sacerdotes, que seriam aqueles de 
Jerusalém, os zadoquitas, e levitas. Anunciar-se-ia, então, a deposição dos 
sacerdotes zadoquitas de suas funções, e sua substituição pelos levitas. Estes, que 
nunca tiveram reconhecidos seus direitos (como estabelecidos pelo 
Deuteronômio
96
) em Jerusalém, desde Josias (cf. 2 Rs 23.8s) a Ezequiel (cf. Ez 
44.10-14), passariam a ocupar o lugar daqueles. Com os levitas, teria assim 
continuidade o ministério sacerdotal no Israel pós-exílico. 
 
2.5a 
2.5b 
2.5c 
2.5d 
Minha aliança foi com ele, 
a vida e a paz, as dei a ele, 
(dei-lhe) temor, e me temeu, 
e diante de meu nome teve ele respeito. 
ATai ht'y.h' ytiyriB. 
Al-~neT.a,w' ~AlV'h;w. ~yYix;h; 
yniaer'yYiw; ar'Am 
` aWh tx;ni ymiv. yneP.miW 
 
  Todo este versículo se refere à relação de aliança entre YHWH e Levi, de 
que fala também o versículo anterior. 
  BHSApp propõe que talvez se deva ler o termo
 ar'Am, em 2.5c, com waw 
e artigo: ar'AMh;w>; indaga também se não está faltando aqui alguma palavra. O TM 
não carece, contudo, de alteração: basta considerar que “temor” é também objeto 
direto do verbo “dar”, usado em 2.5b, e suprido na tradução. 
   
95
 Cf. CHARY, Aggée-Zacharie-Malachie, p. 167. 
96
 Segundo o Deuteronômio (18.6-8), eram direitos dos levitas oficiar no santuário central 
(entendido como o templo de Jerusalém) e receber das ofertas para o altar. Seus direitos seriam 
iguais aos dos sacerdotes da capital. A reforma de Josias não os reconheceu, relegando-os a 
funções subalternas, e Ezequiel também lhes atribuiu um papel subordinado, secundário, fazendo 
deles uma espécie de baixo clero. 
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  BHSApp informa, com relação à forma verbal tx;nI, usada em 2.5d, que 
tem sido proposto ler aqui tx'n< (forma não-identificada). A forma tx;nI pode ser 
lida como um niphal da raiz ttx, “espantar-se”, “assustar-se”, “revelar temor”, 
“mostrar respeito” (niphal), ou como um piel da raiz txn, “rebaixar” (piel). A 
primeira leitura parece preferível, tendo um paralelo no verbo “temer”, usado em 
2.5c, e sendo apoiada por diversos estudiosos
97
. A idéia aqui é a de assumir uma 
atitude reverente, de mostrar respeito diante do nome de YHWH. 
  A idéia de uma aliança de YHWH com Levi não é mencionada em parte 
alguma do AT, embora seja pressuposta em Jr 33.21. Em Nm 25.11-13, fala-se de 
uma aliança de YHWH com o sacerdócio aaronida, chamada de “minha aliança de 
paz” e “aliança do sacerdócio perpétuo”. Parece haver em Malaquias, como já 
dissemos acima, uma distinção entre sacerdotes e levitas, sendo os levitas 
destacados de entre o corpo sacerdotal como um todo. Isto daria a entender que os 
sacerdotes (zadoquitas/aaronidas) seriam então condenados, mas o ministério 
levítico seria preservado, e por ele as funções cúlticas teriam prosseguimento
98
. 
Também parece plausível pensar que o termo “Levi” pode englobar todos os 
sacerdotes, levitas ou não, já que no pós-exílio ambos os grupos pretendiam 
remontar ao mesmo ancestral epônimo, e que a distinção que importa no texto não 
é entre um grupo e outro, mas entre bons e maus membros da instituição 
sacerdotal. Inclinamo-nos, no entanto, para a posição que vê uma distinção entre 
sacerdotes e levitas. 
 
2.6a 
2.6b 
2.6c 
2.6d 
Instrução verdadeira esteve em sua boca, 
e injustiça não se encontrou em seus lábios; 
em paz e em retidão andou comigo, 
e a muitos afastou da iniqüidade. 
WhypiB. ht'y.h' tm,a/ tr;AT 
wyt'p'f.bi ac'm.ni-alo hl'w.[;w. 
yTiai %l;h' rAvymib.W ~Alv'B. 
` !A['me byvihe ~yBir;w. 
 
   
97
 Cf., entre outros, BDB, p. 369; RUDOLPH, Haggai-Sacharja 1-8-Sacharja 9-14-Maleachi, p. 
260, n. 5c. GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 70; PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 
176; HILL, Malachi, p. 208. 
98
 Assim, no livro de Malaquias, os levitas não teriam um papel secundário, como no livro de 
Ezequiel (cf. Ez 44.10-14) ou no escrito sacerdotal (cf. Nm 3.5-10), mas um lugar de destaque: 
eles seriam, por assim dizer, o verdadeiro sacerdócio. A esse respeito, ver, entre outros, MASON, 
The Books of Haggai, Zechariah and Malachi, p. 147s; PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, 
p. 193. Como representantes de uma posição contrária, que não vê distinção entre sacerdotes e 
levitas, temos VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 245; O’BRIEN, Nahum, 
Habakkuk, Zephaniah, Haggai, Zechariah, Malachi, p. 297. 
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  Em 2.6s, fala-se do papel do membro da classe sacerdotal – o que dele 
seria de se esperar, em cumprimento à aliança feita por YHWH com Levi, 
destacando-se seu mister de ensino. Sobre o ensino como função específica do 
sacerdote, pode-se ver também Ez 7.26; Jr 18.18; Mq 3.11. O papel de ensinar 
aparece ainda entre as funções dos levitas, em Dt 33.8-11. 
 A expressão
 tm,a/ tr;AT, “instrução verdadeira”, usada em 2.6a, é única na 
BH, e contrasta com o que é dito em 2.8b. A expressão mais próxima a ela 
encontra-se em Ne 9.13, onde se fala das leis de YHWH como 
tm,a/ tArAT, “leis 
verdadeiras”. 
  A cláusula 2.6b está em relação de paralelismo sinonímico com 2.6a, 
sendo conjuntivo o waw que a encabeça. 
  A expressão 
tae %lh, “andar com”, usada em 2.6c, somente aqui e em 
Gn 5.22, 24; 6.9 refere-se à relação entre YHWH e uma pessoa (em Gênesis, 
trata-se de Enoque e Noé, respectivamente)
99
. 
  A cláusula 2.6d também constrasta com a afirmação de 2.8b. 
 
2.7a 
 
2.7b 
2.7c 
Pois os lábios do sacerdote guardam 
   [o conhecimento, 
e instrução buscam de sua boca, 
pois mensageiro de YHWH dos exércitos 
    [(é) ele. 
t[;d;-Wrm.v.yi !heko ytep.fi-yKi 
 
WhyPimi Wvq.b;y. hr'Atw. 
` aWh tAab'c.-hwhy %a;l.m; yKi 
 
  Elliger entende que este v. 7 poderia ser considerado um acréscimo
100
. 
Quanto a esta questão, veja-se o Capítulo 4 desta tese. 
  Deve-se notar a construção quiástica entre 2.6 e 2.7, envolvendo os termos 
“boca” e “lábios”: “boca” (2.6a), “lábios” (2.6b), “lábios” (2.7a), “boca” (2.7b). 
  O sacerdote é chamado, em 2.7c, 
tAab'c.-hwhy %a;l.m;, “mensageiro de 
YHWH dos exércitos”. Em Ec 5.5, parece que o termo “mensageiro” também se 
aplica à figura do sacerdote, sendo estas as duas únicas passagens da BH em que 
isto acontece. O sentido do termo é claramente o de intermediário entre YHWH e 
uma pessoa (ou o povo). 
   
99
 Cf. Mq 6.8, onde se usa a expressão ~[i %lh, também aplicada à relação entre uma pessoa e 
Deus. 
100
 Cf. ELLIGER, Das Buch der zwölf kleinen Propheten II, p. 194s. Cf. BHSApp. 
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2.8a 
2.8b 
2.8c 
2.8d 
Mas vós vos desviastes do caminho, 
fizestes tropeçar a muitos com a instrução, 
invalidastes a aliança de Levi, 
diz YHWH dos exércitos. 
%r,D,h;-!mi ~T,r.s; ~T,a;w. 
hr'ATB; ~yBir; ~T,l.v;k.hi 
ywiLeh; tyriB. ~T,x;vi 
` tAab'c. hwhy rm;a' 
 
  Este versículo diz que os sacerdotes acusados e condenados pelo texto 
fizeram exatamente o contrário do que seria esperado: não andaram no caminho 
de YHWH, mas dele se desviaram; não afastaram a muitos da iniqüidade pela 
instrução correta, mas a muitos fizeram tropeçar com sua instrução; não 
confirmaram a aliança de YHWH com Levi, mas a invalidaram. A realidade (2.8) 
contrasta tremendamente com o ideal (2.6s). 
 O waw que encabeça 2.8a tem valor adversativo
101
. O uso do pronome 
pessoal 
~T,a; é enfático: “vós mesmos”. A forma verbal ~T,r.s;, qal qatal da raiz 
rws, “apartar-se”, “desviar-se”
102
, poderia ser traduzida pelo pretérito perfeito 
composto, “vós vos tendes desviado”, pois a idéia é de uma ação passada cujos 
efeitos se prolongam ao presente. 
  As cláusulas 2.8b e 2.8c são coordenadas assindeticamente com a anterior, 
o que confere maior força expressiva ao texto. 
  Em 2.8b, a forma verbal hiphil 
~T,l.v;k.hi, “fizestes tropeçar”, vem da raiz 
lvk, que significa “tropeçar”, “cambalear”, “cair” (qal), “fazer tropeçar”, “fazer 
cair”, “derrubar” (hiphil)
103
. 
Em 2.8c, a forma verbal piel  
~T,x;vi, que traduzimos “invalidastes”, vem 
da raiz 
txv, cujo significado no piel é “destruir”, “arruinar”, “corromper”, 
“aniquilar”
104
. 
A expressão 
ywiLeh; tyriB., “aliança de Levi”, usada em 2.8d, é similar, na 
forma e no conteúdo, à empregada em 2.4b (“minha aliança com Levi”). 
 
2.9a 
2.9b 
2.9c 
2.9d 
Por isso também eu vos fiz desprezíveis 
e humilhados diante de todo o povo, 
visto que não guardastes meus caminhos, 
e fostes parciais na instrução. 
~yzib.ni ~k,t.a, yTit;n' ynia]-~g;w. 
~['h'-lk'l. ~ylip'v.W 
yk;r'D.-ta, ~yrim.vo ~k,n.yae rv,a] ypiK. 
` hr'ATB; ~yniP' ~yaif.nOw. 
   
101
 TEB o destaca com força, traduzindo: “Vós, ao invés, vos desviastes do caminho”. 
102
 Cf. HALOT, p. 747s; BDB, p. 693s. 
103
 Cf. HALOT, p. 502s; BDB, p. 505s. 
104
 Cf. HALOT, p. 1469-1472; BDB, p. 1007s. 
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  Anuncia-se aqui o castigo dos maus sacerdotes: eles, que desprezaram o 
nome e a mesa de YHWH (1.6s; cf. 1.12), serão feitos desprezíveis e humilhados 
diante de todo o povo. 
  O uso do pronome pessoal 
ynia], em 2.9a, é enfático, servindo para marcar 
o contraste entre a ação de YHWH e a dos sacerdotes, descrita no versículo 
anterior (cf., em 2.8a, o pronome pessoal “vós”). 
 O adjetivo 
~ylip'v., “humilhados”, da raiz lpv, usado em 2.9b, pode 
significar também “baixo”, “humilde”, “de pouco valor”, dependendo do contexto 
em que é empregado
105
. Aqui o sentido do termo é pejorativo, pois forma um par 
com 
~yzib.ni, “desprezíveis”. 
  BHSApp informa que o termo ~['h', em 2.9b, ocorre, em muitos 
manuscritos medievais hebraicos, na LXX e na Vulgata, no plural. A lição do TM, 
porém, faz mais sentido, e deve ser preservada, pois trata-se aqui de um problema 
interno da comunidade judaica pós-exílica, ou seja, da situação dos sacerdotes 
diante de seu próprio povo, e não dos povos. 
  BHSApp indaga se o termo 
rv,a], em 2.9c, não deve ser suprimido por 
causa do metro. Não há necessidade de se seguir essa sugestão, uma vez que o TM 
faz sentido como está. A expressão 
rv,a] ypiK. é idiomática, significando “já que, 
visto que”
106
, e serve para introduzir os motivos da condenação dos sacerdotes, 
dados de forma resumida e recapitulativa em 2.9c e 2.9d. 
  A expressão “guardar/observar meus caminhos”, em 2.9c, é equivalente a 
“obedecer ordens”, “manter um acordo”, “cumprir obrigações”
107
. 
  A expressão “levantar o rosto”, em 2.9d, tem aqui o sentido de “ser 
parcial”. Ela ocorre também em 1.8d e 1.9c, onde a traduzimos “ser favorável”. 
 
2.10a 
2.10b 
2.10c 
 
2.10d 
Não (há) um pai único para todos nós? 
Não (foi) um Deus único (que) nos criou?   
Por que seremos infiéis, um homem 
    [com seu irmão, 
para profanar a aliança de nossos pais? 
WnL'kul. dx'a, ba' aAlh] 
Wna'r'B. dx'a, lae aAlh] 
wyxia'B. vyai dG;b.ni [:WDm; 
 
` Wnyteboa] tyriB. lLex;l. 
 
   
105
 Cf. HALOT, p. 1632; BDB, p. 1050. 
106
 Cf. ALONSO SCHÖKEL, DBHP, p. 531. 
107
 Cf. HALOT, p. 1581-1584; BDB, p. 1036s. 
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As perguntas levantadas em 2.10a e 2.10b são retóricas, tendo resposta 
afirmativa óbvia. Discute-se quem seria pai mencionado em 2.10a, se um dos 
patriarcas, por exemplo, mas o paralelismo da cláusula com 2.10b leva a pensar 
que se trata de Deus
108
. Uma vez que a seqüência do texto lida com problemas 
internos da comunidade judaica pós-exílica, deve-se entender que o autor faz 
referência a Deus como pai e criador do povo de Israel, não necessariamente de 
toda a humanidade
109
. 
A forma verbal 
dG;b.ni, em 2.10c, vem da raiz dgb, que significa “trair, 
enganar, ser infiel ou desleal”
110
. BHSApp informa que, em 2.10c, tem sido 
proposto ler a forma verbal 
dG;b.ni como dgOb.nI, forma que, de fato, melhor 
corresponderia à 1
a
. pessoa do plural do qal yiqtol do verbo forte. A forma 
encontrada no TM, contudo, poderia ser considerada irregular, sem prejuízo para 
sua compreensão. 
Observa ainda o aparato da BHS que a LXX traz aqui o termo 
evgkateli,pete, “deixais/abandonais”, usando a segunda pessoa do plural, e não a 
primeira, como o TM. O TM faz sentido como está, e deve ser mantido, inclusive 
como lição mais difícil que é (o autor se inclui na acusação). 
A forma verbal 
lLex;, usada em 2.10d, é um piel infinitivo construto da raiz 
llx, que significa “profanar, macular, contaminar, poluir, desonrar”
111
. O objeto 
da sentença é Wnyteboa] tyriB., “a aliança de nossos pais”, uma provável referência à 
tradição a respeito da aliança que Deus fez com os ancestrais do povo no Sinai (cf. 
a chamada perícope do Sinai, Ex 19-24, especialmente Ex 19.5s e 24.8)
112
. 
 
2.11a 
2.11b 
 
2.11c 
2.11d 
2.11e 
Foi infiel Judá, 
e abominação foi cometida em Israel 
    [e em Jerusalém, 
pois profanou Judá a santidade de YHWH, 
que ele ama, 
e desposou filha de deus estranho. 
hd'Why. hd'g.B' 
laer'f.yib. ht'f.[,n, hb'[eAtw. 
~Il'v'WrybiW] 
hwhy vd,qo hd'Why. lLexi yKi 
bhea' rv,a] 
` rk'ne lae-tB; l[;b'W
 
  
 
108
 Cf., e. g., VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 265; SHIELDS, “Syncretism and 
Divorce in Malachi 2.10-16”, p. 70. 
109
 Assim, e. g., pensa VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 265s. 
110
 Cf. HALOT, p. 108; BDB, p. 93. 
111
 Cf. HALOT, p. 319s; BDB, p. 320. 
112
 Entende que a expressão “aliança de nossos pais” se refere à aliança do Sinai, por exemplo, 
RUDOLPH, Haggai – Sacharja 1-8 – Sacharja 9-14 – Maleachi, p. 272. 
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BHSApp informa que tem sido proposto ler, em 2.11a, o termo hd'g.B' 
como dg;B', ou seja, no masculino
113
. Não há, contudo, necessidade de se emendar 
o TM, visto que o termo “Judá”, assim como outros nomes próprios de países, 
pode ser alternadamente usado no masculino ou no feminino
114
.  
  A infidelidade de Judá é chamada, em 2.11b, hb'[eAt, “abominação”, algo 
que YHWH detesta, como práticas idolátricas, imoralidade, sodomia, sacrifícios 
de crianças, práticas de adivinhação etc. (cf. e. g. Lv 18.22; Dt 18.9-12)
115
. 
Elliger considera que o trecho 2.11c-12 é, provavelmente, um 
acréscimo
116
. Quanto a esta questão, ver o Capítulo 4 desta tese.   
BHSApp propõe que o termo 
laer'f.yib. e o waw do termo seguinte, em 
2.11b, devam ser provavelmente suprimidos, pois constituiriam uma variante de 
leitura, não correspondendo ao texto original. A expressão “em Israel e em 
Jerusalém”, contudo, pode ser mantida, entendendo-se que ela indica os lugares da 
prática da abominação, e refere-se à abrangência do problema: o pecado acontece 
em todo o país (“Israel” aqui não é referência ao reino do Norte, mas a todo o 
povo), inclusive na capital e centro religioso da vida da comunidade. 
 A expressão 
hwhy vd,qo, utilizada em 2.11c, que indica algo que é 
santo/sagrado para YHWH
117
, é, a nosso ver, melhor traduzida como “santidade 
de YHWH” do que como “santuário de YHWH”
118
. Entende-se assim que a 
santidade de YHWH está não no templo, mas no povo. Nesta linha está a 
interpretação do Targum, que traduz: “Porque a casa de Judá profanou a si 
mesma, a qual tem sido santificada pelo Senhor, e à qual ele ama”
119
. 
  BHSApp informa também que, quanto a 2.11d, tem sido proposto ler o 
termo 
bhea' como Abhea], com sufixo de 3
a
. pessoa, tendo o waw caído por 
haplografia, e que outros autores propõem suprimir o termo 
rv,a]. Petersen, por 
   
113
 Cf. PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 194, lê dessa forma, entendendo que o h 
constitui uma expansão ditográfica. 
114
 Cf. GKC, § 122i. 
115
 Cf. HALOT, p. 1703s; BDB, p. 1072s. 
116
 Cf. ELLIGER, Das Buch der zwölf kleinen Propheten II, p. 200. Cf. BHSApp. 
117
 Cf. HALOT, p. 1072-1078, esp. p. 1077. 
118
 Assim, e. g., lê a LXX: ta. a[gia kuri,ou, “o santuário do Senhor”, mesma tradução da ARA. A 
TEB traz: “lugar santo”; a BJ: “o Santuário que Iahweh ama”. 
119
 Cf. VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 269. Pode-se ver ainda o Sl 114.2: “Judá 
se tornou o seu [de YHWH] santuário”. Cf. ainda, no NT, 1 Co 3.16s; 6.19; 2 Co 6.16, em que 
Paulo diz que o santuário do Espírito Santo é a Igreja, respectivamente o cristão individual. 
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sua vez, revocaliza o TM, para ler bhea' hr'vea] (“he loves Asherah”), restaurando 
um suposto h que se teria perdido por haplografia
120
. Não há, no entanto, razão 
para se alterar o TM, que faz sentido como está, e deve ser mantido. 
  Em 2.11e, aponta-se qual a infidelidade condenada como abominação: 
Judá “desposou filha de deus estranho”. Isto aponta para o problema dos 
casamentos mistos, contraídos com mulheres estrangeiras, que trazem a idolatria 
para dentro do povo. Note-se, a propósito, a tradução da LXX para esta cláusula: 
kai. evpeth,deusen eivj qeou.j avllotri,ouj, “e foi após deuses estranhos”
121
. 
 
2.12a 
 
2.12b 
 
2.12c 
Que YHWH corte, para o homem que o 
    [cometer, 
o que incita e o que responde, das tendas 
    [de Jacó, 
ainda que ofereça oferenda a YHWH 
    [dos exércitos. 
hN'f,[]y; rv,a] vyail' hwhy trek.y; 
 
bqo[]y; yleh\a'me hn,[ow. r[e 
 
` tAab'c. hwhyl; hx'n.mi vyGim;W 
 
  A leitura desse versículo é muito discutida
122
. 
A forma verbal 
trek.y;, da raiz trk, “cortar”, “extirpar”, “exterminar”, 
“excluir”, “excomungar”
123
, usada em 2.12a, é um hiphil jussivo. O nome divino 
YHWH, que lhe segue, funciona como sujeito da forma verbal. 
O sintagma hN'f,[]y; rv,a] vyail', “para o homem que o cometer”, em 2.12a, 
é um dativus incommodi. Refere-se à pessoa que comete o pecado apontado no 
versículo anterior, de casar-se com filha de deus estranho, ao qual, por sua vez, se 
refere o sufixo da forma verbal. 
A expressão encontrada no início de 2.12b, 
hn,[ow. r[e, é o objeto direto do 
verbo “cortar”; ela é formada por dois particípios, e seu sentido exato é muito 
   
120
 Cf. PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 194. 
121
 Segundo VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 269, a razão dessa tradução seria 
evitar mencionar os casamentos mistos, que eram comuns entre judeus helenistas. A Vetus Latina 
e a Peshitta seguem a linha de tradução da LXX, ao passo que a Vulgata segue o TM: et habuit 
filiam dei alieni. Já o Targum parafraseia: “Eles tinham prazer em desposar filhas de nações 
pagãs”. 
122
 Como exemplos dessa dificuldade de tradução, vide as seguintes versões: ARA: “O SENHOR 
eliminará das tendas de Jacó o homem que fizer tal, seja quem for, e o que apresenta ofertas ao 
SENHOR dos Exércitos”; TEB: “O homem que age assim, que o SENHOR exclua, das tendas de 
Jacó, seus filhos e família e até mesmo aquele que apresente a oferenda ao SENHOR de todo 
poder”; BJ: “Que Iahweh suprima, para o homem que assim age, o protetor e o defensor das tendas 
de Jacó e do grupo daqueles que apresentam uma oferenda a Iahweh dos Exércitos!”. 
123
 Cf. HALOT, p. 500s; BDB, p. 503s. 
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disputado. BHSApp informa que tem sido proposto ler o termo r[e como d[e, 
“testemunha”, conforme se encontra em um manuscrito medieval hebraico, e que, 
na LXX, o termo e`,wj é equivalente ao hebraico 
d[;, “até”. A lição da LXX, de 
fato, é: e`,wj kai. tapeinwqh/|. A Peshitta e o Targum a traduzem como “filho e 
neto”, dando-lhe o sentido de “descendência”. A Vulgata traduz magistrum et 
discipulum. As opiniões dos estudiosos são bem variadas
124
. 
Optamos por manter o TM como está, e ler o termo 
r[e como qal particípio 
do verbo 
rW[, “incitar”, “instigar”, “provocar”, “despertar”
125
, e o termo hn,[o 
como  qal particípio do verbo hn[, “responder”, “replicar”
126
, traduzindo 
literalmente “o que incita e o que responde”. Entendemos que a idéia transmitida 
aqui é de uma totalidade, expressa por meio de um par de termos opostos
127
. Sua 
referência seria à descendência do homem que desposa a filha de deus estrangeiro: 
que seja cortada, isto é, que ele fique sem filhos. 
 A expressão bqo[]y; yleh\a', “tendas de Jacó”, em 2.12b, indica a comunidade 
judaica pós-exílica. 
  A cláusula 2.12c é encabeçada por waw ao qual atribuímos um valor 
concessivo: “ainda que”, “mesmo que”
128
. BHSApp informa que tem sido 
proposto ler o termo 
vyGim;W, particípio hiphil da raiz vgn (com waw conjuntivo), 
como yveyGiM;miW, no plural construto e com a preposição mi, conforme a LXX (onde 
se lê: evk skhnwma,twn Iakwb kai. evk prosago,ntwn qusi,an tw/| kuri,w| 
pantokra,tori, “das tendas de Jacó e do grupo dos que apresentam oferenda ao 
   
124
 MASON, The Books of Haggai, Zechariah and Malachi, p. 148, traduz: “nomads or settlers”. 
GLAZIER-McDONALD,  Malachi, p. 82ss, entende que ambas as palavras carregam uma 
conotação sexual: elas se refeririam a “o que é excitado e o amante” (“the aroused one and the 
lover”). PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 194s, também entende que o texto carrega 
uma conotação sexual, e repontua o TM, para ler £õr we£õnâ, “nudez e (co)habitação imprópria”, 
termos que teriam relação com os ritos ligados à veneração de outros deuses. WEYDE, Prophecy 
and Tradition, p. 241-46, levanta a possibilidade de que os termos façam alusão a Er e Onan, 
filhos de Judá e netos de Jacó, que, de acordo com Gn 38, foram punidos com a morte por YHWH 
e assim realmente eliminados das tendas de Jacó. Também SWEENEY, The Twelve Prophets, p. 
736, entende o emprego dos termos como alusão aos nomes dos filhos de Judá. 
125
 Cf. HALOT, p. 802s; BDB, p. 734s. 
126
 Cf. HALOT, p. 851-853; BDB, p. 772s. 
127
 Assim também entende VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 271: “It is evident 
that this idiomatic expression is used to denote totality by means of two opposite categories”. Cf. 
ainda MASON, The Books of Haggai, Zechariah and Malachi, p. 150: “The Hebrew words [que 
ele traduz ‘nomads and settlers’] are not clear. Presumably two nouns are intended which suggest 
totality”. 
128
 Assim também VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 262, 271. 
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Senhor todo-poderoso”). Não há, contudo, necessidade de se alterar o TM, que 
pode ser mantido como está, entendendo-se a referência, em 2.12c, como sendo à 
pessoa que comete o pecado citado no versículo anterior. Nem que traga oferendas 
será aceita, sem uma conduta em conformidade com a vontade de YHWH. 
  Em suma, o sentido do versículo parece ser: que YHWH elimine da 
comunidade pós-exílica a descendência daquele que se casar com mulher 
estrangeira, abrindo as portas para a entrada de outros cultos em Israel. 
 
2.13a 
2.13b 
 
2.13c 
2.13d 
E esta outra coisa fazeis: 
Cobrir de lágrimas o altar de YHWH, 
   [de choro e gemido, 
por (ele) não mais olhar para a oferenda, 
nem (a) tomar com gosto de vossa mão. 
Wf[]T; tynIve tazow. 
hwhy xB;z.mi-ta, h['m.Di tASK; 
hq'n'a]w; ykiB.] 
hx'n.Mih;-la, tAnP. dA[ !yaeme 
` ~k,d.Y,mi !Acr' tx;q;l'w. 
 
  Elliger entende que 2.13a é, provavelmente, um acréscimo, assim como 
2.11c-12
129
. Segundo BHSApp, há autores que outros propõem suprimir o termo 
tynIve. Para a discussão sobre a matéria, remetemos ao Capítulo 4 desta tese. 
  Em 2.13a, a leitura da LXX: kai. tau/ta( a`, evmi,soun( evpoiei/te, “e estas 
coisas, as quais odeio, fazeis”, parece interpretação imprópria do texto hebraico, 
lendo uma forma verbal da raiz do verbo “odiar” em lugar do termo 
“segunda/outra”. 
  BHSApp informa que, em 2.13b, tem sido proposta, para o termo 
tASK, 
piel infinitivo construto da raiz 
hsk, “cobrir”
130
, a lição WSk;T., piel yiqtol da 2
a
. 
pessoa do plural da mesma raiz, conforme a LXX, que traz aqui o termo 
evkalu,ptete. Petersen segue essa lição, baseando-se não só na LXX mas também 
nas outras formas hebraicas no plural neste versículo: “fazeis”; “vossa mão”
131
. 
Não há, contudo, necessidade de se alterar o TM, que faz sentido como está e 
deve ser mantido. 
  BHSApp sugere que, em 2.13c, o termo 
!yaeme deva provavelmente ser lido 
!aeme, forma verbal piel qatal da raiz !am, “rechaçar”, “rejeitar”, “recusar”, e que 
talvez se deva inserir aqui o tetragrama, ou lê-lo em lugar do termo 
dA[. De fato, 
   
129
 Cf. ELLIGER, Das Buch der zwölf kleinen Propheten II, p. 200. Cf. BHSApp. 
130
 Cf. HALOT, p. 487s; BDB, p. 491s. 
131
 Cf. PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 195. 
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temos aqui uma construção impessoal, mas o sujeito lógico só pode ser YHWH, 
tanto aqui como em 2.13d. Não há, pois, necessidade de se emendar o TM. 
 O termo !Acr', que significa “favor, graça, agrado, gosto, prazer”
132
, 
empregado em 2.13d, é lido aqui como tendo valor adverbial. Indica o modo 
como a oferenda é encarada (ou como o povo gostaria que fosse encarada) por 
YHWH. 
 
2.14a 
2.14b 
 
2.14c 
2.14d 
E dizeis: Por quê? 
Porque YHWH foi testemunha entre ti 
  [e a mulher de tua mocidade, 
para com a qual tu foste infiel, 
embora ela (seja) tua companheira 
  [e a mulher de tua aliança. 
hm'-l[; ~T,r.m;a]w; 
^n.yBe dy[ihe hwhy-yKi l[; 
^yr,W[n. tv,ae !ybeW] 
HB' hT'd.g;B' hT'a; rv,a] 
` ^t,yriB. tv,aew. ^T.r.b,x] ayhiw.
 
 
  A cláusula 2.14a exprime a incompreensão do povo quanto ao fato da 
rejeição de suas oferendas por parte de YHWH. A seqüência do texto dá o motivo. 
  A cláusula 2.14b é introduzida pela locução 
yKi l[;, que possui valor 
causal
133
. A forma verbal hiphil qatal dy[ihe vem da raiz dw[, que significa “dar 
testemunho”, “ser testemunha”
134
. A tradução poderia se servir do pretérito 
perfeito composto, “tem sido testemunha”, para dar a idéia de ação iniciada no 
passado e continuada no presente. YHWH aparece aqui como testemunha das 
uniões matrimoniais de seu povo. 
 O sintagma 
^yr,W[n. tv,ae, “a mulher de tua mocidade”, presente em 2.14b 
(e 2.15d), só ocorre em mais duas ocasiões na BH: Pv 5.18 e Is 54.6. 
  A cláusula relativa 2.14c é omitida em 4QXIIa
135
. Não há, contudo, razão 
para não considerá-la como parte do TM. A forma verbal 
 hT'd.g;B' é um qal qatal 
da raiz dgb, “trair”, “ser infiel”, usada também em 2.10s. A acusação é feita de 
maneira bem direta, mediante o uso da 2
a
. pessoa do singular, precedido do 
respectivo pronome pessoal, enfático. 
   
132
 Cf. HALOT, p. 1282s; BDB, p. 953. 
133
 Cf. GKC, § 158b; JM § 170h. 
134
 Cf. HALOT, p. 795; BDB, p. 729s. 
135
 Cf. PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 195. 
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  A cláusula 2.14d é nominal, tendo como sujeito o pronome pessoal 
feminino 
ayhi. O waw que a encabeça é lido com valor concessivo. O termo tr,b,x], 
“companheira”, é hápax legómenon. Forma par com ele a expressão ^t,yriB. tv,ae, 
“mulher de tua aliança”, que só ocorre aqui em todo o TM, e que é equivalente a 
“mulher de tua mocidade”, usada em 2.14b. 
Note-se que, com base no texto deste versículo, o casamento tem sido 
considerado como uma aliança
136
. 
 
2.15a 
 
2.15b 
 
2.15c 
 
2.15d 
E não (é verdade que) um único fez, 
  [e um resto de espírito para ele, 
e que este único procura descendência 
    [de Deus? 
Portanto, guardai-vos quanto a vosso 
    [espírito, 
e à mulher de tua mocidade não seja 
    [(ninguém) infiel. 
Al x:Wr ra'v.W hf'[' dx'a,-alow. 
 
~yhiloa/ [r;z, vQeb;m. dx'a,h' hm'W 
 
~k,x]WrB. ~T,r.m;v.niw. 
 
` dGOb.yi-la; ^yr,W[n. tv,aeb.W
 
 
  Elliger considera que o trecho 2.15a-c seja provavelmente um 
acréscimo
137
. Quanto a esta questão, remetemos ao Capítulo 4 desta tese. 
O texto de 2.15a-b é talvez o de mais difícil leitura em todo o livro de 
Malaquias
138
. 
  As dificuldades de 2.15a-b dizem respeito ao(s) referente(s) do termo dx'a,, 
que ocorre duas vezes, sendo que, na segunda, com artigo definido; o sujeito do 
   
136
 Para uma discussão detalhada da questão do casamento como aliança no livro de Malaquias, ver 
a obra de HUGENBERGER, Marriage as a Covenant. Na mesma linha, cf. WEYDE, Prophecy 
and Teaching, p. 254-258. 
137
 Cf. ELLIGER, Das Buch der zwölf kleinen Propheten II, p. 200. Cf. BHSApp. 
138
 RUDOLPH, Haggai-Sacharja 1-8-Sacharja 9-14-Maleachi, p. 270, considera a primeira parte 
do versículo “die grobe crux des Maleachibuchs”. Damos a seguir exemplos de tradução desse 
versículo, que ilustram essa dificuldade e a diversidade de soluções propostas: ARA: “Ninguém 
com um resto de bom senso o faria. Mas que fez um patriarca? Buscava descendência prometida 
por Deus. Portanto cuidai de vós mesmos, e ninguém seja infiel para com a mulher da sua 
mocidade”; TEB: “Não fez o SENHOR um único ser, carne animada pelo sopro da vida? Ora, o 
que procura este único? Uma posteridade dada por Deus? – Respeitai vossa vida. Que ninguém se 
torne traidor da mulher de sua juventude”; BJ vai na mesma linha da TEB: “Ele não fez um único 
ser, que tenha carne e sopro vital? O que procura esse único ser? Uma descendência de Deus! 
Guardai-vos, pois, no que diz respeito às vossas vidas; não traias a mulher de tua juventude!”. 
Note-se que a 2
a
. edição da ARA, de 1993, traz uma tradução bastante diferente da anterior para a 
primeira parte do versículo: “Não fez o SENHOR um, mesmo que havendo nele um pouco de 
espírito? E por que somente um? Ele buscava a descendência que prometera. Portanto...” 
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verbo “fazer”; o sentido da frase  Al x:Wr ra'v.W; o sujeito do verbo “procurar”; o 
sentido da frase  ~yhiloa/ [r;z,. 
  As orações de 2.15a podem ser lidas como perguntas retóricas, que 
recordam as anteriormente feitas em 2.10a-b. Contudo, deve-se notar que as 
orações de 2.15a não são encabeçadas pelas partículas 
h] ou aloh], como em 
outros trechos do livro de Malaquias (cf. Ml 1.2; 1.9; 1.13; 2.10; 3.8). Portanto, 
seria possível também ler 2.15a não como pergunta. A ausência de partícula 
interrogativa não é, no entanto, decisiva para impossibilitar a leitura das orações 
de 2.15a como perguntas retóricas, pois, por outro lado, em 1.8, encontramos duas 
vezes a expressão 
[r' !yae, que também pode ser entendida como pergunta 
retórica naquele contexto, mesmo sem partícula interrogativa. 
  BHSApp, quanto ao termo 
dx'a,, em 2.15aa, informa que a LXX traz aqui 
a;llo(j), “outro”, lendo rxea;, possivelmente por conta de uma confusão entre as 
letras dalet e reš
139
. A lição do TM é confirmada pela da Vulgata: nonne unus 
fecit et residuum spiritus eius est. O sujeito do verbo “fazer”, em 2.15aa, parece 
ser YHWH, embora não mencionado explicitamente, sendo o numeral cardinal 
dx'a, objeto direto do referido verbo
140
. O termo “um/único” parece ser referência 
aos textos da criação de Gn 1-2, apontando para o ser humano. Pode também ser 
entendido como referido ao povo de Israel, que foi criado por YHWH, o que nos 
parece um melhor entendimento do texto. 
Quanto ao sentido da frase 
Al x:Wr ra'v.W, lit. “e um resto de espírito para 
ele”, usada em 2.15ab, nota-se que o termo ra'v., “resto”, “remanescente”, tem 
sido lido como raev., “carne”, “corpo”
141
. A opção de revocalização do TM parece 
boa, pois o seu sentido ficaria mais claro. A LXX (kai. ouvk a;lloj evpoi,hsen( kai. 
u`po,leimma pneu,matoj auvtou/) e a Vulgata, contudo, apóiam a lição do TM como 
está, que deve ser preferida também como lição mais difícil que é, embora seu 
   
139
 Cf. BARTHÉLEMY, Critique Textuelle de l’Ancien Testament, p. 1030. 
140
 Note-se que há quem leia o sintagma dx'a,-alo  com sentido pronominal, como a ARA, 
funcionando como sujeito da oração: “ninguém”. 
141
 Assim, e.g., BJ e TEB. Cf. também ALONSO SCHÖKEL, DBHP, p. 653; RUDOLPH, 
Haggai-Sacharja 1-8-Sacharja 9-14-Maleachi, p. 268-270; WEYDE, Prophecy and Teaching, p. 
262. Rudolph, porém, revocaliza o termo 
x:Wr, lendo-o xw;r,, “Ergänzung”, o que não parece 
necessário. Weyde, por sua vez, traduz (e interpreta) assim o trecho 2.15a: “Not one [not only 
man] did he [YHWH] make, but flesh with spirit [woman] for him [man]”. 
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sentido exato pareça um tanto obscuro. Entendendo-se o termo “espírito” como 
sinônimo de “bom senso”, “discernimento”, por exemplo, pode-se interpretar o 
texto como fazendo referência ao fato de que os membros do povo criado por 
Deus devem ter um mínimo de bom senso para discernir que não devem fazer o 
que o texto condena, ou seja, separar-se de suas esposas israelitas. 
A segunda ocorrência do termo 
dx'a,, em 2.15b, com artigo definido, pode 
ser entendida como referência a YHWH por meio de um título: “o Um/Único”. 
Neste caso, seria ele o sujeito do verbo “procurar”: “E que o Um/Único procura?”. 
Pode ser entendida também como referência ao ser humano, ou ao povo, que seria 
então o sujeito do verbo “procurar”, o que nos parece uma melhor interpretação 
do texto: “E que este único (o ser humano/o povo criado por YHWH) procura 
uma descendência de Deus?” Neste caso, a expressão 
~yhiloa/ [r;z,, única no TM, 
indicaria o objeto da procura
142
. 
A expressão de 2.15c, 
~k,x]WrB. ~T,r.m;v.niw>, “portanto, guardai-vos quanto a 
vosso espírito”, repetida na íntegra em 2.16e, teria o sentido de uma exortação à 
preservação do bom senso, lendo-se aqui o termo “espírito” como em 2.15a. A 
expressão equivaleria, portanto, a: “preservai o vosso bom senso”. 
 
  BHSApp informa que o termo dGOb.yi, em 2.15d, talvez deva ser lido, com 
alguns manuscritos medievais hebraicos, a LXX, o Targum e a Vulgata, como 
dGOb.Ti, ou seja, como forma verbal da 2
a
. pessoa do singular, e não da 3
a
 pessoa
143
. 
A sugestão não precisa ser necessariamente aceita, pois poder-se-ia entender a 3
a
. 
pessoa como tendo um sujeito indeterminado: “(ninguém) seja infiel”, explicando-
se a estranha construção do sintagma anterior, “e à mulher de tua mocidade” 
(quando seria de se esperar o sufixo de 3
a
. pessoa), como uma expressão tomada 
de 2.14
144
. 
  Quanto à dificuldade de se entender a passagem da 2
a
. pessoa do plural em 
2.15c para a 2
a
. do singular em 2.15d, isto poderia ser visto como um indicativo 
   
142
 PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 194s, entende que o termo ~yhiloa/ é usado, em 
2.15b, com valor de adjetivo, como em Gn 23.6, e traduz: “godly progeny” [“descendência 
piedosa”]. Na mesma linha, HUGENBERGER, Marriage as a Covenant, p. 133, que propõe a 
seguinte tradução para 2.15a-b: “Did He not make [you/them] one, with a remnant of the spirit 
belonging to it? And what was the One seeking? A godly seed!” 
143
 Propõem essa lição, e. g., GKC, § 144p; PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 195. 
144
 Cf. BARTHÉLEMY, Critique Textuelle de l’Ancien Testament 3, p. 1032: “et à l’égard de la 
femme-de-ta-jeunesse, que l’on ne soit pas infidèle”. 
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de corrupção na transmissão do texto
145
, mas talvez possa ser explicado 
considerando-se 2.15c uma exortação ao povo em geral, e 2.15d como uma 
exortação a cada um em particular. É como compreendemos o texto, 
acrescentando o termo “ninguém” em 2.15d, para uma melhor leitura. 
Assim, teríamos em 2.15a-b perguntas retóricas de resposta óbvia 
afirmativa, das quais se tira a conclusão em 2.15c-d. Uma vez que o povo de 
Israel foi criado por Deus como uma unidade (2.15aa), possui ao menos um pouco 
de bom senso (2.15ab), e busca uma descendência de Deus, ou seja, ser de fato 
povo de Deus na continuidade de sua história (2.15b), então devem todos 
preservar seu bom senso (2.15c), e ninguém deste povo deve ser infiel à mulher de 
sua mocidade (2.15d), abandonando-a para se unir a uma filha de deus estranho 
(2.11e). 
 
2.16a 
2.16b 
2.16c 
2.16d 
2.16e 
 
2.16f 
Pois odeio o divórcio, 
diz YHWH, Deus de Israel,   
pois cobre com violência sua veste, 
diz YHWH dos exércitos. 
Portanto, guardai-vos quanto a vosso 
    [espírito, 
e não sejais infiéis. 
xL;v; anef'-yKi 
laer'f.yi yheloa/ hwhy rm;a' 
AvWbl.-l[; sm'x' hS'kiw. 
tAab'c. hwhy rm;a' 
~k,x]WrB. ~T,r.m;v.niw. 
 
  ` WdGOb.ti alow. 
 
BHSApp indaga se 2.16b não seria um acréscimo, assim como 2.16e-f. 
Quanto a esta questão, remetemos ao Capítulo 4 desta tese. 
 A partícula 
yKi, que encabeça 2.16a, pode ser lida com valor causal ou 
explicativo, “porque”, “pois”, apresentando a motivação da cláusula anterior
146
. 
Outra possibilidade é lê-la com valor asseverativo: “certamente”
147
. 
BHSApp informa que, em 2.16a, o termo 
anef', deve ser lido, 
provavelmente, como ytianef', ou seja, como 1
a
. pessoa do singular da forma qal 
qatal, como palavra de YHWH que é. Rudolph, contudo, propõe que se leia a 
forma verbal encontrada no TM como um adjetivo verbal (forma qatel) usado 
   
145
 É a opinião de SHIELDS, “Syncretism and Divorce in Malachi 2.10-16”, p. 79, n. 37. 
146
 Cf. WEYDE, Prophecy and Tradition, p. 269s. 
147
 É a opção de PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 194, que, no entanto, não traduz a 
partícula. 
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como particípio, tendo YHWH como sujeito implícito, inferido a partir do 
contexto
148
. Sua sugestão parece boa, com a vantagem de não alterar o TM. 
  O termo
 xL;v;, da raiz xlv, “mandar, enviar” (qal), também “repudiar”, 
“dispensar”, “abandonar” (piel)
149
, refere-se aqui ao divórcio, ou seja, à separação 
de um homem de sua mulher
150
. O termo pode ser corretamente analisado como 
um piel imperativo ou um piel infinitivo. Parece-nos preferível a segunda opção, 
dando-se ao termo um valor de substantivo: “Pois odeio o divórcio, diz YHWH, 
Deus de Israel”
151
. 
A leitura de 4QXIIa é bem diferente: ky ¤m Ñnth šlø, considerando a 
partícula 
yKi como condicional, lendo o primeiro verbo na segunda pessoa, e o 
segundo como imperativo. A tradução seria: “Pois se (a) odeias, manda(-a) 
embora”. Na mesma linha vai o Targum, que lê: 
Hr'J.p; Hl' t'ynEs. ~ai yr;a], “pois 
se tu a odeias, então divorcia-te dela”. A LXX, por seu turno, traz: avlla. eva.n 
mish,saj evxapostei,lh|j. E a Vulgata traduz: cum odio habueris dimitte. Note-se 
também aqui a lição proposta por Schreiner, um tanto matizada, mas na mesma 
linha: “Wenn einer nicht mehr liebt, Ehe scheiden”
152
. 
Estas lições de 2.16a, que lêem o texto como período composto por 
subordinação, com prótase (
anef'-yKi) e apódose (xL;v;)
153
, consideram que o texto 
permite o divórcio, o que, a nosso ver, contradiz o contexto, que parece ser 
claramente contrário a essa prática. Divergindo de Dt 24.1-4, que permite e 
regulamenta o divórcio em alguns casos, o texto de Ml 2.16 parece trazer uma 
condenação incondicional do divórcio
154
. Teríamos aqui então um caso único na 
   
148
 RUDOLPH, Haggai-Sacharja 1-8-Sacharja 9-14-Maleachi, p. 270; cf., do mesmo autor, o 
artigo “Zu Malachi 2:10-16”, p. 90. Por sua vez, PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 
194, traduz: “Divorce is hateful”. Já VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 278, 
revocaliza a forma verbal Ñãnë¤, lendo Ñõnë¤, qal qotel. Sobre a omissão do pronome pessoal como 
sujeito de cláusula participial, v. GKC, § 116s. 
149
 Cf. HALOT, p. 1511-1516; BDB, p. 1018s. 
150
 Cf. WEYDE, Prophecy and Tradition, p. 270. 
151
 RUDOLPH, Haggai-Sacharja 1-8-Sacharja 9-14-Maleachi, p. 270, por exemplo, entende 
šallaø como um infinitivo que substitui um substantivo. PETERSEN, Zechariah 9-14 and 
Malachi, p. 194s, também considera plausível pensar que o texto lia originalmente šallëaø, o 
infinitivo absoluto. 
152
 Cf. SCHREINER, “Mischehen – Ehebruch – Ehescheidung”, p. 207-228 (esp. p. 217). 
153
 Diferente é a lição encontrada nos manuscritos da LXX do Codex Sinaiticus, do Codex 
Alexandrinus, do Codex Vaticanus, do Codex Marchalianus e do Codex Venetus, que entendem 
que a apódose é 2.16c: “então ele cobre...” 
154
 VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 278-281, também entende que Ml 2.16 é 
uma palavra contra o divórcio. Já HUGENBERGER, Marriage as a Covenant, p. 51, 67, 76, 83, 
entende que Ml 2.16 condena não o divórcio em geral, mas aquilo que chama “divórcio 
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BH, e as dificuldades de leitura e interpretação do texto poderiam provir de 
esforços dos escribas e tradutores para suavizar a dureza do texto, que condenaria 
taxativamente o divórcio
155
. 
  BHSApp sugere que o termo 
hS'kiw., em 2.16c, piel  qatal da raiz hsk, 
usada também em 2.13, talvez se deva ler como hSek;K., partícula comparativa + 
piel infinitivo absoluto, e que tem sido proposta a lição hSek;w>, “e cobrir”
156
. Não 
há necessidade de se alterar a lição do TM. Mantendo o texto como está, 
entendemos aqui o waw com valor explicativo: “pois (ele, isto é, o que se divorcia 
de sua mulher) cobre sua veste com violência”. O divórcio é assim considerado 
como uma forma de violência contra a mulher. 
  Quanto ao termo 
sm'x', “violência”, em 2.16c, discute-se se seria sujeito ou 
objeto da oração. De acordo com a LXX e a Vulgata, por exemplo, sm'x' seria o 
sujeito da oração, que deve ser traduzida: “e a violência cobre sua veste”
157
. Já a 
Peshitta e o Targum o entendem como objeto, traduzindo: “e quem cobre sua 
veste com violência”. Consideramos preferível a leitura do termo “violência” 
como objeto, pois de acordo com o TM
158
. 
A repetição da fórmula “diz YHWH” (complementada por “Deus de 
Israel”, em 2.16b, e por “dos exércitos”, em 2.16d), seria para dar ênfase a esta 
palavra. As expressões têm, de mais a mais, suporte em 4QXIIa e nas versões 
       
injustificado”, isto é, baseado em aversão. Assim ele traduz (e explica) o texto (p. 83): “If one 
hates and divorces, [i. e., if one divorces merely on the ground of aversion] says Yahweh, God of 
Israel, he covers his garment with violence [i. e., such a man visibly defiles himself with violence], 
says Yahweh of hosts. Therefore, take heed to yourselves and do not be faithless [against your 
wife].” Sua interpretação aceita a partícula 
yKi como condicional; entende que temos uma 
construção com prótase em 2.16a e apódose em 2.16c; considera 
xL;v; um infinitivo absoluto 
funcionando como verbo finito, ligado assindeticamente ao anterior, e que não há contradição 
entre Ml 2.16 e Dt 24.1-4. Assim também compreende WEYDE, Prophecy and Teaching, p. 278: 
“The rejection of divorce in Mal 2:16a does not run counter to the laws in Deut 24:1ff. The latter 
text is concerned with other matters than those in focus in the Malachi passage”. 
155
 Cf. MASON, The Books of Haggai, Zechariah and Malachi, p. 150, sobre os versículos 13-16: 
“The very bad state of the text bears its own witness to the probability that it did originally 
condemn divorce outright. If so, this passage is unique in the Old Testament and it would be small 
wonder if it suffered from scribal efforts to soften it”. 
156
 PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 195, opta por ler hSek;K., seguindo Sellin, e oferece 
como tentativa de tradução: “It is like a garment that covers wrongdoing”. Informa também 
Petersen que 4QXIIa lê a forma verbal como terceira pessoa do plural: yksw, “eles cobrem”. O 
TM, que traz a terceira do singular, é, contudo, preferível. 
157
 A LXX traduz: kai. kalu,yei avse,beia evpi. ta. evnqumh,mata. sou, “e a impiedade cobrirá teus 
pensamentos”, trazendo “pensamentos” como equivalente ao hebraico 
vWbl., “veste”, 
provavelmente por uma corrupção interna na transmissão do texto grego, que deveria trazer 
originalmente evndu,mata, “veste”. Cf. HUGENBERGER, Marriage as a Covenant, p. 54. 
158
 Assim também VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 279. 
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antigas, e devem ser mantidas. Uma mesma função enfática cumpriria a repetição 
quase literal de 2.15c-d em 2.16e-f. 
 
2.17a 
2.17b 
2.17c 
 
2.17d 
2.17e 
Cansais YHWH com vossas palavras; 
mas dizeis: Em que (o) cansamos? 
Em dizerdes: Todo o que faz o mal (é) bom 
   [aos olhos de YHWH, 
e neles ele se compraz; 
ou: Onde (está) o Deus do juízo?   
~k,yreb.diB. hwhy ~T,[.g;Ah 
Wn[.g'Ah hM'B; ~T,r.m;a]w; 
bAj [r' hfe[o-lK' ~k,r.m'a/B, 
 hwhy yney[eB.] 
#pex' aWh ~h,b'W 
` jP'v.Mih; yheloa/ hYea; Aa 
 
 A raiz 
[gy, no hiphil, ocorre apenas aqui em 2.17a-b e em Is 43.23s, tendo 
o sentido de “cansar alguém”
159
. O uso da forma qatal traz a idéia de ação 
contínua, daí se poder traduzir “tendes cansado YHWH... Em que o temos 
cansado?” 
 O waw que encabeça 2.17b tem sentido adversativo, marcando o contraste 
entre esta cláusula e a anterior. 
BHSApp informa que tem sido proposto ler o termo 
Wn[.g'Ah, em 2.17b, 
como 
Whnu[.g;Ah, ou seja, com sufixo de 3
a
. pessoa masculina do singular, conforme 
vários manuscritos da LXX, a Peshitta, o Targum e a Vulgata. De fato, o sufixo 
faz falta, e deve ser suprido, ao menos na tradução
160
. 
A formulação de 2.17c parece recordar expressões do Deuteronômio: 
“fazer o mal aos olhos de YHWH” (Dt 4.25; 9.18; 17.2; 31.29), em contraste com 
“fazer o bem aos olhos de YHWH” (Dt 6.18; 12.25, 28; 13.19; 21.9). 
O termo 
~h,bW', “e neles”, em 2.17d, refere-se a [r' hfe[o-lK', “todo o que 
faz o mal”, em 2.17c. É um caso em que um sufixo plural se refere a um termo 
singular com sentido coletivo
161
. 
A expressão
 jP'v.Mih; yheloa/, “Deus do juízo”, de 2.17e, aparece também 
em Is 30.18, mas sem o artigo: “pois YHWH é Deus de juízo”. Segundo Hill, o 
   
159
 Cf. HALOT, p. 386; BDB, p. 388. 
160
 PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 207, e VERHOEF, The Books of Haggai and 
Malachi, p. 282, e. g., seguem essa lição. GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 127, por sua vez, 
entende que não é preciso alterar o texto, acrescentando o sufixo pronominal à forma verbal em 
questão: “Such an addition is not strictly necessary since the correct object, Yahweh, can readily 
be inferred from the context”. 
161
 Cf. GKC, § 135p. 
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artigo definido ligado ao substantivo “juízo” sugere que Malaquias tem em vista 
“o juízo” do eschaton – o Dia de YHWH
162
. 
 
3.1a 
3.1b 
3.1c 
 
3.1d 
 
3.1e 
Eis que envio meu mensageiro, 
e preparará um caminho diante de mim; 
então de repente virá a seu templo 
  [o Senhor, que vós buscais, 
e o mensageiro da aliança, em que vós vos 
    [comprazeis; 
eis que (ele) vem, diz YHWH dos exércitos.
ykia'l.m; x:levo ynin.hi 
yn'p'l. %r,d,-hN'piW 
!Ada'h' Alk'yhe-la, aAby' ~aot.piW 
~yviq.b;m. ~T,a;-rv,a]] 
~ycipex] ~T,a;-rv,a] tyriB.h; %a;l.m;W 
 
` tAab'c. hwhy rm;a' ab'-hNehi 
 
  Elliger considera que 3.1d-e são, provavelmente, um acréscimo, assim 
como os vv. 3-4 também
163
. Outros autores pensam nos vv. 1c-4 como 
acréscimo
164
. Quanto à discussão desse assunto, ver Capítulo 4. 
 O termo 
ykia'l.m;, “meu mensageiro”, em 3.1a, ocorre também no cabeçalho 
do livro, em 1.1, que emprega o termo como nome ou título do autor do escrito. A 
formulação de 3.1a-b parece recordar o início da conclusão do Código da Aliança: 
“Eis que eu envio um anjo diante de ti, para que te guarde pelo caminho...” (Ex 
23.20; cf. 23.23: “meu anjo irá diante de ti...”; e 33.2: “Enviarei um anjo diante de 
ti...”). Expressão similar aparece em Is 40.3: “Preparai o caminho de YHWH” (cf. 
Is 57.14; 62.10). A construção aqui, contudo, é indefinida: “preparará um 
caminho”. Este mensageiro não deve ser identificado com YHWH, a quem 
antecede, nem com o “mensageiro da aliança” de 3.1d, que está em paralelo com 
“Senhor”, em 3.1c. 
  O advérbio 
~aot.Pi, “de repente”, “de surpresa”
165
, ocorre somente em 3.1c 
em todo o livro dos Doze. Em várias outras ocorrências no corpus profético tem 
um caráter ameaçador, pois se refere à repentina visitação de YHWH para 
executar juízo (cf. e. g. Is 29.5; 30.13; 47.11; Jr 6.26; 51.8). É o mesmo sentido 
que temos aqui. 
   
162
 Cf. HILL, Malachi, p. 264. 
163
 Cf. ELLIGER, Das Buch der zwölf kleinen Propheten II, p. 205. Cf. BHSApp. 
164
 E.g. MASON, The Books of Haggai, Zechariah and Malachi, p. 152; REDDITT, Haggai, 
Zechariah, Malachi, p. 175s; PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 207. 
165
 Cf. HALOT, p. 983s; BDB, p. 837. 
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 O nome !Ada', “Senhor”, usado como epíteto de YHWH, só ocorre em 
3.1c, no livro de Malaquias. O mesmo termo é usado em 1.6 como substantivo 
comum, indicando um senhor terreno, proprietário de servos. 
 O termo tyriB.h; %a;l.m;, “mensageiro da aliança”, em 3.1d, hápax 
legómenon no AT, é paralelo a “Senhor”, em 3.1c. É discutido se este personagem 
seria uma terceira figura, além do “meu mensageiro” e do “Senhor”, ou se seria 
uma outra designação para YHWH, correspondente àquela que tantas vezes se usa 
no AT para a divindade, 
~yhiloa//hwhy %a'l.m;, “o anjo de YHWH/Deus”, às vezes 
num mesmo texto (e.g. Ex 3.2ss; Jz 6.11ss). Neste caso, o waw que encabeça 3.1d 
seria epexegético, especificando a identidade do “Senhor” que está vindo, e 
poderia ser traduzido por “isto é”
166
. Esta parece ser a melhor leitura, também 
devido ao paralelismo entre 3.1cb e 3.1d, e à seqüência da perícope, que fala 
daquele que vem no singular, dando a entender que se trata de uma mesma e única 
figura
167
. 
Assim, temos aqui dois personagens distintos: um enviado de YHWH que 
lhe prepara um caminho (chamado “meu mensageiro”) e o próprio YHWH 
(chamado “Senhor” e “mensageiro da aliança”). 
 
3.2a 
3.2b 
 
3.2c 
3.2d 
Mas quem suportará o dia de sua vinda? 
E quem ficará de pé quando de 
    [seu aparecer? 
Pois ele (é) como fogo do acrisolador, 
e como lixívia dos lavadeiros. 
AaAB ~Ay-ta, lKel.k;m. ymiW 
AtAar'heB. dme[oh' ymiW 
 
@rec'm. vaeK. aWh-yKi 
` ~ysiB.k;m. tyribok..W 
 
 O waw que encabeça 3.2a pode ser visto com valor adversativo, marcando 
o contraste entre a vinda do Senhor/mensageiro da aliança e a impossibilidade de 
alguém suportá-la (cf. Jl 2.11). As duas perguntas de 3.2a e 3.2b estão em 
paralelismo sinonímico, e são certamente retóricas, tendo ambas a mesma óbvia 
resposta: “Ninguém”. Na mesma relação de paralelismo se encontram 3.2c e 3.2d. 
   
166
 Cf. WO’C § 39.2.4. 
167
 Entre os estudiosos que identificam as figuras do “Senhor” e do “anjo/mensageiro da aliança” 
estão GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 128ss. Por sua vez, MALCHOW, “The Messenger of 
the Covenant in Ml 3.1”, p. 253s, pensa que o “mensageiro da aliança” seria uma figura sacerdotal, 
que estaria na base da expectativa futura da vinda de um messias levítico ou sacerdotal. 
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  A LXX traz, após o termo aWh, em 3.2c, a forma verbal eivsporeu,etai, 
“(ele) se aproxima”, ou “entra”, equivalente ao hebraico aB'. Segundo Hill, é uma 
forma de amplificar a imediaticidade da intervenção de YHWH
168
. 
 O termo 
@rec'm., “acrisolador”, “refinador”, usado em 3.2c, particípio piel 
da raiz @rc, aplica-se tanto ao ourives quanto ao prateiro
169
. A idéia de 
acrisolamento ocorre em outras partes do corpus profético, como por exemplo em 
Is 1.25; Jr 6.27-30; 9.6; Zc 13.9 (cp. Ez 22.17-22). 
 O termo  tyriBo, “lixívia”, “álcali”, “potassa”, usado em 3.2d, é uma espécie 
de detergente, extraído de uma planta, e só ocorre aqui e em Jr 2.22 no TM
170
. O 
termo deriva da raiz 
rrb, que significa “purgar”, “purificar”, “selecionar”
171
. 
Parece haver um jogo de palavras entre este termo e o termo 
tyriB., “aliança”, 
utilizado em 3.1, o que explicaria o uso de termo tão incomum neste contexto
172
. 
  Os conceitos de acrisolar (pelo fogo) e lavar (com água) são combinados 
para expressar a idéia do juízo de YHWH, não destrutivo, mas purificador, 
restaurador. 
 
3.3a 
 
3.3b 
3.3c 
3.3d 
E se assentará o acrisolador e purificador 
    [de prata, 
e purificará os filhos de Levi; 
e os refinará como ouro e como prata, 
e serão para YHWH oferecedores 
  [de oferenda com justiça. 
@s,K, rhej;m.W @rec'm. bv;y'w. 
 
ywile-yneB.-ta, rh;jiw. 
@s,K'k;w. bh'Z'K; ~t'ao qQ;ziw. 
hx'n.mi yveyGim; hwhyl; Wyh'w. 
` hq'd'c.Bi] 
 
Elliger considera os vv. 3-4 como provável adição
173
. Sobre essa questão, 
ver o Capítulo 4 desta tese. 
O termo 
rhej;m., “purificador”, usado em 3.3a, é um particípio piel da raiz 
rhj, “ser limpo/puro” (qal); “limpar”, “purificar” (piel)
174
. 
   
168
 Cf. HILL, Malachi, p. 273. 
169
 Cf. HALOT, p. 1057; BDB, p. 864. 
170
 Cf. HALOT, p. 159; BDB, p. 141. 
171
 Cf. HALOT, p. 162s; BDB, p. 140s. 
172
 Cf. HILL, Malachi, p. 274. 
173
 Cf. ELLIGER, Das Buch der zwölf kleinen Propheten II, p. 205. Cf. BHSApp. Com ele 
concorda RUDOLPH, Haggai – Sacharja 1-8 – Sacharja 9-14 – Maleachi, p. 279s. 
174
 Cf. HALOT, p. 369s; BDB, p. 372. 
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A raiz qqz, “refinar”, “purificar”, só ocorre no livro dos Doze em Ml 3.3c. 
No corpus profético, há uma outra ocorrência única em Is 25.6 (no pual)
175
. 
O waw que encabeça 3.3d pode ser lido como indicando a conseqüência da 
ação purificadora de YHWH. 
O termo 
hq'd'c.Bi, “com justiça”, poderia ser traduzido também “segundo a 
justiça”. A TEB o traduz já interpretando: “como ela deve ser”. 
 
3.4a 
 
3.4b 
E agradará a YHWH a oferenda de Judá 
    [e de Jerusalém, 
como nos dias de antanho, e como nos anos 
    [remotos. 
hd'Why. tx;n.mi hwhyl; hb'r.['w. 
~Il'v'WrywI] 
` tAYnimod.q; ~yniv'k.W ~l'A[ ymeyKi 
 O waw que encabeça 3.4a completa a cadeia de eventos do versículo 
anterior, e pode ser visto como indicando conseqüência: “Então...” 
A forma verbal 
hb'r.['w., usada em 3.4a, vem da raiz br[ (III), “agradar, ser 
agradável”
176
. 
O par de termos Judá e Jerusalém se refere, respectivamente, ao “estado” 
(Judá é de fato uma província persa) e à capital de Israel no período pós-exílico. 
A expressão 
~l'A[ ymeyKi, “como nos dias de antanho”, ocorre nos Doze 
aqui e em Am 9.11 e Mq 7.14, sempre num contexto de restauração. Já a 
expressão que a complementa, 
tAYnimod.q; ~yniv'k.W, “e como nos anos remotos”, é 
única no TM, sendo a formulação mais próxima a ela a encontrada em Ez 38.17: 
~ynIAmd.q; ~ymiy'B., “nos dias remotos”. 
 
3.5a 
3.5b 
3.5c 
3.5d 
3.5e 
 
3.5f 
 
3.5g 
3.5h 
E me aproximarei de vós para o juízo, 
e serei testemunha diligente 
contra os feiticeiros, e contra os adúlteros, 
e contra os que juram falsamente, 
e contra os achacadores da diária 
    [do diarista, 
da viúva e do órfão, e os violadores 
  [(do direito) do estrangeiro, 
e não me temem, 
diz YHWH dos exércitos. 
jP'v.Mil; ~k,ylea] yTib.r;q'w. 
rhem;m. d[e ytiyyih'w. 
~ypia]n'm.b;W ~ypiV.k;m.B; 
rq,V'l; ~y[iB'v.Nib;W 
rykif'-rk;f. yqev.[ob.W 
 
rge-yJem;W ~Aty'w. hn'm'l.a; 
 
yniWarey. alow. 
` tAab'c. hwhy rm;a' 
   
175
 Cf. HALOT, p. 279; BDB, p. 279. 
176
 Cf. HALOT, p. 877; BDB, p. 787. 
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 A expressão rhem;m. d[e, “testemunha diligente”, em 3.5b, só aparece aqui 
em todo o TM. Optamos por traduzir a forma participial piel da raiz rhm (I), 
“apressar-se”
177
, que qualifica o substantivo, pelo adjetivo “diligente”, que 
combina as idéias de zelo e rapidez. 
 A preposição B., que ocorre várias vezes em 3.5c-e, tem aqui o sentido de 
“contra”. 
  O termo 
~ypiV.k;m., “feiticeiros”, em 3.5ca, é um particípio piel da raiz 
@vk, “praticar feitiçaria”, e ocorre também em Ex 7.11; 22.17 (fem. sg.); Dt 
18.10; Dn 2.2 apenas
178
. 
 Em 3.5cb, ocorre o termo 
~ypia]n'm., “adúlteros”, piel particípio da raiz @an, 
“cometer adultério”
179
. 
  O termo 
~y[iB'v.nI, usado em 3.5d, é um particípio niphal plural da raiz 
[bv, “jurar”
180
, e indica aqueles que fazem um juramento. BHSApp informa que 
muitos manuscritos medievais hebraicos e a LXX trazem, em 3.5d, após o termo 
~y[iB'v.Nib;W, o termo ymiv.Bi, “em/por meu nome”. O TM, contudo, faz sentido como 
está, e não necessita de alteração
181
. 
 O termo 
yqev.[, empregado em 3.5e, é particípio qal (no construto plural) 
da raiz qv[, “oprimir”, “explorar”, “defraudar”, “extorquir”
182
; em português, 
poder-se-ia dizer “achacar”, traduzindo “achacadores”. Também a propósito de 
3.5e, BHSApp indaga se o termo 
rk;f., “diária”, “salário”, não deveria ser 
suprimido, por ser devido a ditografia
183
. A conjectura, contudo, não precisa ser 
aceita, pois o TM faz sentido como está. 
 Os termos hn'm'l.a; e ~Aty';, respectivamente “viúva” e “órfão”, utilizados em 
3.5f, indicam as principais categorias de desvalidos no AT; a eles junta-se 
freqüentemente o 
rGe, “estrangeiro residente”, “imigrante”
184
, como se vê aqui em 
   
177
 Cf. HALOT, p. 553s; BDB, p. 554s. 
178
 Cf. HALOT, p. 503; BDB, p. 506. 
179
 Cf. HALOT, p. 658; BDB, p. 610. 
180
 Cf. HALOT, p. 1396-1399; BDB, p. 989. 
181
 PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 207, entende que a lição da LXX é influenciada 
pela frase idêntica de Zc 5.4, e que o TM deve ser mantido. 
182
 Cf. HALOT, p. 897; BDB, p. 798. 
183
 PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 207, assim entende. 
184
 Sobre o rGe, cf. HALOT, p. 201; BDB, p. 158; KELLERMANN, rWG gûr, TDOT 2, p. 439-449; 
MARTIN-ACHARD, 
rwg gûr, TLOT 1, p. 307-310. 
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Ml 3.5 e em Ex 22.20s; Dt 10.18; 14.29; 16.11, 14; 24.17, 19, 20, 21; 26.13; 
27.19; Jr 7.6; 22.3; Ez 22.7; Zc 7.10; Sl 94.6; 146.9. A expressão 
rge-yJem;W aponta 
para os violadores (yjem;, particípio hiphil construto plural da raiz hjn, “estender”, 
“esticar”, “desviar”, “torcer”, “violar”
185
) do direito do estrangeiro. 
Ainda com respeito a 3.5f, BHSApp considera que provavelmente se deva 
transpor a expressão  
rge-yJem;W para diante do termo hn'm'l.a;. Também considera 
que talvez se deva ler rge-yJem;b.¿WÀ, suprindo-se o bet, que deve ter sido omitido no 
processo de transmissão do texto
186
. Informa ainda que outros autores propõem 
suprimir a expressão 
~Aty'w. hn'm'l.a;. O TM, contudo, faz sentido como está, e 
pode ser mantido. 
  A lição da LXX é um pouco diferente do TM, em 3.5f. Ela lê tou.j 
katadunasteu,ontaj ch,ran, “aqueles que oprimem a viúva”, e tou.j konduli,zontaj 
ovrfanou.j, “aqueles que maltratam órfãos”. Trata-se provavelmente de uma 
tradução parafraseada. 
  A LXX também acrescenta, em 3.5f, antes do termo 
rGe, a palavra kri,sin, 
equivalente talvez ao hebraico jP;V.mi, “juízo”, “direito”. A idéia de direito está 
certamente implícita no texto hebraico, sendo a tradução da LXX muito 
provavelmente uma explicitação do sentido da expressão do TM, talvez com base 
em textos como Ex 23.6; Dt 16.19; 24.17; 27.19, que falam de “violar/perverter o 
direito”. Seguimos a mesma linha da LXX em nossa tradução. Mas o TM pode ser 
mantido como está. 
  A expressão de 3.5g, 
yniWarey. alow., “e não me temem”, não deve ser vista 
como se se referisse a outro grupo de fazedores do mal, como traduz a LXX (tou.j 
mh. foboume,nouj me, “aqueles que não me temem”), mas como referindo-se a todos 
os citados anteriormente. A falta de temor de YHWH seria assim a explicação 
para sua conduta má. 
 
3.6a 
3.6b 
Certamente eu, YHWH, não mudo; 
por isso vós, filhos de Jacó, não perecestes. 
ytiyniv' alo hwhy ynia] yKi 
` ~t,ylik. alo bqo[]y;-yneB. ~T,a;w. 
 
   
185
 Cf. HALOT, p. 692s; BDB, p. 639-641; DBHP, p. 431s. 
186
 PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 207, entende que o bet caiu como resultado do 
fato de a palavra ter três labiais seguidas (w, b, m). 
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 A partícula yKi, usada em 3.6a, pode ser considerada como tendo aqui um 
sentido adverbial, sendo empregada para dar ênfase à declaração que se segue, 
embora vários estudiosos prefiram dar-lhe um sentido lógico ou causal
187
. 
 A expressão 
hwhy ynia], “eu, YHWH”, é entendida aqui como uma 
construção aposicional, paralela à de 3.6b: “vós, filhos de Jacó”. 
 A raiz 
hnv  (I), “mudar”
188
, só ocorre nos profetas aqui e em Jr 2.36 e 
52.33. A forma verbal pode ser também traduzida pelo pretérito perfeito 
composto, “não tenho mudado”, dando a idéia de uma atitude contínua e constante 
da parte de YHWH
189
. 
 O waw que encabeça 3.6b, ainda que possa ser entendido como mera 
conjunção adversativa, marcando o contraste entre a atitude de YHWH e a do 
povo
190
, é lido como tendo sentido explicativo; compreende-se assim a cláusula 
como exprimindo a conseqüência, para o povo, do fato de YHWH não mudar: 
Israel continua existindo, a despeito de todos os seus pecados
191
. 
  A raiz verbal 
hlk (I) tem o sentido de “cessar”, “chegar a um fim”, 
“ser/estar completo”, “desaparecer”, “perecer”, “ser destruído”, “ser 
consumido”
192
. Nos Doze, ele ocorre só aqui e em Os 11.6; Am 7.2 e Zc 5.4. 
  Deve-se notar, neste v. 3, a construção estritamente paralelística: partícula 
(respec. conjunção) + pronome pessoal + aposto + advérbio de negação + forma 
verbal. 
 
   
187
 Entre os que propõem esta leitura, contam-se: VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, 
p. 299, que a considera “a particle of asseveration: Truly”; PETERSEN, Zechariah 9-14 and 
Malachi, p. 213, que também traduz: “Truly”; e HILL, Malachi, p. 291, que lê: “indeed”. A TEB, 
por sua vez, traduz: “Eu, o SENHOR, não mudei! Absolutamente!”; e a BJ diz: “Sim, eu, Iahweh, 
não mudei”. Outros estudiosos, como GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 173, por exemplo, 
preferem ler a partícula como conjunção explicativa: “pois, porque”. Assim também fazem a LXX 
(dio,ti), a Peshitta e o Targum, bem como a ARA. Já a Vulgata traz enim, que pode ser traduzido 
tanto como “verdadeiramente”, “de fato”, quanto como “pois”. 
188
 Cf. HALOT, p. 1597s; BDB, p. 1039s. 
189
 Assim compreende também, e. g., VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 299. 
190
 Em 3.6b, a TEB traduz: “Vós, porém, não cessais de ser filhos de Jacó”; semelhantemente faz a 
BJ: “e vós, vós não deixais de ser os filhos de Jacó”. 
191
 Assim também VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 300. 
192
 Cf. HALOT, p. 476s; BDB, p. 477s. Sendo tantas as possibilidades de tradução dessa raiz, são 
várias as interpretações do versículo. Assim, há quem leia como a TEB e a BJ (v. nota supra), 
entendendo que o texto trata da constância do povo, que não se afasta do pecado, em contraste com 
a de YHWH, que permanece fiel em seu amor. Assim também a LXX: kai. u`mei/j( ui`oi. Iakwb( ouvk 
avpe,cesqe avpo. tw/n avdikiw/n tw/n pate,rwn u`mw/n, “e vós, filhos de Jacó, não vos afastastes das 
injustiças de vossos pais”. Nossa leitura do versículo não impede, contudo, que se perceba a idéia 
de um contraste entre a atitude de YHWH e a do povo, como fica claro da seqüência do texto. 
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3.7a 
 
3.7b 
3.7c 
 
3.7d 
3.7e 
Desde os dias de vossos pais vos desviastes 
   [de meus estatutos, 
e não (os) guardastes; 
convertei-vos a mim, e me converterei 
     [a vós, 
diz YHWH dos exércitos. 
Mas dizeis: Em que (havemos de) nos 
    [converter? 
yQ;xume ~T,r.s; ~k,yteboa] ymeymil. 
 
~T,r.m;v. alow. 
~k,ylea] hb'Wva'w. yl;ae WbWv 
 
tAab'c. hwhy rm;a' 
` bWvn' hM,B; ~T,r.m;a]w; 
 
A construção 
l + !mi + ~Ay, em 3.7a, tem sentido temporal, marcando o 
início do desvio de Israel dos caminhos de YHWH. O termo tboa], “pais”, tem 
aqui o sentido de “ancestrais, antepassados”
193
, devendo talvez ser referido aos 
patriarcas, pela menção de Jacó no versículo anterior. Neste caso, o texto indicaria 
que a obstinação de Israel é um problema que permeia toda a sua história. 
O verbo 
rWs, “desviar”, é usado também em Ml 2.8, para falar do desvio 
dos sacerdotes do caminho de YHWH; aqui se refere ao desvio dos “filhos de 
Jacó”, isto é, do povo como um todo. A forma qatal pode ser traduzida pelo 
pretérito perfeito composto, indicando uma situação que perdura, prolongando-se 
do passado ao presente: “(vós) vos tendes desviado”. 
O termo 
qxo/hQ'xu, “estatuto”, “prescrição”, “decreto”
194
 (aqui utilizado no 
plural), que ocorre também em 3.22, refere-se à lei de YHWH como um todo, e 
não tão-somente a preceitos cúlticos
195
. 
A cláusula 3.7b completa o pensamento anterior. BHSApp considera que 
talvez se deva inserir, após a forma verbal 
~T,r.m;v., que aparece sem objeto direto, 
o termo 
yTir.m;v.mi, “meus preceitos”, conforme o 3.14, onde ocorre a mesma 
expressão. Há também quem prefira revocalizar a forma verbal, lendo ~WTr.m;v., 
“(não) os guardastes”
196
. Tanto a inserção quanto a revocalização, no entanto, não 
se impõem, porque o verbo “guardar” pode ser entendido como se referindo ao 
termo anterior, “estatutos”, sendo, neste caso, apenas necessário incluir, na 
tradução, o pronome oblíquo, como fizemos. 
   
193
 Cf. HALOT, p. 1s; BDB, p. 3. 
194
 Cf. HALOT, p. 346s; BDB, p. 349s. 
195
 Opinião diferente em RINGGREN, øqq, TDOT 5, p. 146. 
196
 VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 301, prefere esta sugestão, seguindo 
Wellhausen e outros. 
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A formulação de 3.7c-d ocorre também em Zc 1.3, quase exatamente como 
aqui: “Convertei-vos a mim, diz YHWH dos exércitos, e me converterei a vós, diz 
YHWH dos exércitos”. 
 Segundo Petersen
197
, 4QXIIc traz, em 3.7d, yhwh ¤elõhîm, uma simples 
variante de leitura. 
  BHSApp indaga se 3.7e não seria uma adição. No entanto, o TM faz 
sentido como está, e pode ser mantido. 
 
3.8a 
3.8b 
3.8c 
3.8d 
Defraudará o ser humano a Deus? 
Contudo, vós me defraudais.   
Mas dizeis: Em que te defraudamos? 
O dízimo e a oferta. 
~yhiloa/ ~d'a' [B;q.yih] 
ytiao ~y[ib.qo ~T,a; yKi 
^Wn[]b;q. hM,B; ~T,r.m;a]w; 
` hm'WrT.h;w. rfe[]M;h; 
 
  Em 3.8a, temos uma pergunta retórica, cuja resposta, implícita, é óbvia: 
“De modo nenhum”. Outras perguntas desta natureza aparecem também no livro 
de Malaquias em 1.2c; 1.8d; 1.9c; 1.13f; 2.10a-b. 
A raiz verbal 
[bq, “defraudar”, “despojar”, “roubar”
198
, ocorre no TM 
somente aqui em 3.8 (3x); 3.9 e Pv 22.23 (2x). BHSApp considera que 
provavelmente se deva ler, em vez de 
[B;q.yih], em 3.8a, bqo[]y:h], conforme a LXX, 
que traz a expressão eiv pterniei/. BHSApp registra também que a LXX, em 3.8b, 
lê pterni,zete, onde no hebraico se tem 
~y[ib.qo, e que portanto provavelmente se 
deva ler aqui 
~ybiq.[o, £õq
e
bîm. Ainda BHSApp, quanto ao termo ^Wn[]b;q., em 3.8c, 
informa que a LXX lê evpterni,kame,n se, e que provavelmente se deva ler no texto 
hebraico 
^Wnb.q;[]. A compreensão da BHS – baseada na LXX, que promove uma 
transposição das consoantes da raiz verbal –, propondo que se emende a raiz [bq 
para 
bq[, “enganar”, é de que há aqui um jogo de palavras com o nome do 
patriarca Jacó, que ocorre no início da perícope (3.6). O TM, contudo, faz sentido 
como está, e deve ser mantido
199
. Ademais, tanto uma leitura quanto a outra não 
modificam o sentido do versículo. 
   
197
 Cf. PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 213. 
198
 Cf. HALOT, p. 1062; BDB, p. 867. 
199
 HILL, Malachi, p. 303, fala de um tipo de jogo de palavras “indireto” entre o nome Jacó e a 
raiz 
[bq. 
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O termo ~d'a', em 3.8a, que traduzimos por “ser humano”, é um 
substantivo coletivo singular que indica uma totalidade; pode até se referir a todo 
o gênero humano (a “humanidade”)
200
. Aqui pode ser traduzido também como 
“alguém”, “alguma pessoa”. 
 A partícula yKi, em 3.8b, pode ser considerada como tendo valor 
adversativo, marcando o contraste entre a afirmativa que ela encabeça e a 
pergunta retórica anterior: “contudo”, “no entanto”
201
. 
 O particípio 
~y[ib.qo, em 3.8b, indica uma situação que perdura no presente: 
“vós me estais defraudando (continuadamente)”. 
  Em 3.8c, o waw que encabeça a cláusula tem sentido adversativo, como 
nas várias outras ocorrências dessa construção em Malaquias. A forma qatal 
^Wn[]b;q. pode ser traduzida no pretérito perfeito composto, “em que te temos 
defraudado?”, indicando uma ação continuada. 
O termo 
rfe[]m;, “dízimo”, “décima parte”
202
, ocorre nos Doze somente 
aqui em Ml 3.8d; 3.10a e em Am 4.4. O termo 
hm'WrT., “oferta”, “contribuição”
203
, 
é típico de textos sacerdotais. A utilização de ambos formando o par “dízimo e 
oferta” só ocorre aqui e em Dt 12.6, 11; 2 Cr 31.12. 
A cláusula final do versículo, 3.8d, tem gerado alguma discussão. 
BHSApp entende que a expressão hm'WrT.h;w. rfe[]M;h;, em 3.8d, talvez deva ser lida 
hm'WrT.b;W rfe[]M;B;, ou seja, com a preposição “em”, conforme ocorre na Peshitta, 
no Targum e na Vulgata
204
. A LXX, por sua vez, acrescenta, após 3.8d, a 
expressão meq v u`mw/n eivsi, “convosco estão (ainda)”, expandindo o TM. Não há, 
contudo, necessidade de se alterar o TM, que faz sentido como está e deve ser 
mantido
205
. 
 
 
   
200
 Cf. HALOT, p. 14; BDB, p. 9. 
201
 Assim, e. g., VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 303, dando como outros 
exemplos: Is 8.23; 28.28; Sl 141.8. HILL, Malachi, p. 304s, dá-lhe um sentido enfático: “indeed”; 
“surely”. 
202
 Cf. HALOT, p. 617; BDB, p. 798. Ver também NORTH, rf,[, £eÑer , TDOT 11, p. 404-409. 
203
 Cf. HALOT, p. 1788-1790; BDB, p. 103. Ver também STÄHLI, ~Wr rûm, TLOT 3, p. 1220-
1225, esp. p. 1223s. 
204
 A TEB traduz nessa linha: “No pagamento do dízimo e dos tributos”. 
205
 HILL, Malachi, p. 306s, entende a construção como elíptica e enfática. 
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3.9a 
3.9b 
Com a maldição vós sois amaldiçoados, 
porque a mim vós defraudais, a nação toda.
 
~yria'ne ~T,a; hr'aeM.B; 
` ALKu yAGh; ~y[ib.qo ~T,a; ytiaow. 
 
A raiz 
rra, “amaldiçoar”, “maldizer”, só ocorre nos Doze em Malaquias, 
em 1.14; 2.2 e aqui em 3.9 (duas vezes: no substantivo hr'aem., “maldição”, que 
ocorre também em 2.2, e na forma niphal qatal 
~yria'ne). A construção em 3.9a 
pode ser traduzida enfaticamente: “vós sois grandemente amaldiçoados”
206
. 
  Petersen diz que 4QXIIa aparentemente lê, em 3.9a, wmr¤ym ¤tm r¤ym, 
uma leitura que pode estar por trás da lição da LXX, kai. avpoble,pontej u`mei/j 
avpoble,pete (“e de fato tirais os olhos de mim”). Mas entende que o TM é 
preferível como a leitura mais difícil
207
. 
 O waw que encabeça 3.9b é lido aqui como tendo valor explicativo: “pois, 
porque”. Entendemos ser melhor lê-lo assim, pois desse modo fica claro que a 
defraudação é a causa da maldição. A outra possibilidade, que seria ler o waw 
com valor adversativo, “mas a mim vós defraudais, a nação toda”, faria o texto 
soar um tanto irônico, pois assim se estaria dizendo que, apesar da maldição, o 
povo como um todo continua defraudando a YHWH. 
BHSApp informa que a LXX, assim como acontece em 3.8, lê o termo 
~y[ib.qo, em 3.9b, como pterni,zete, e que portanto se deveria ler no texto hebraico 
~ybiq.[o. Pela mesma razão apresentada acima, o TM não necessita de correção, 
pois faz sentido como está. 
 O termo 
yAG, “povo”, “nação”, geralmente é reservado para nações não-
israelitas no AT
208
. Aqui é aplicado ao povo de YHWH, como em Ag 2.14 e Sf 
2.9. 
BHSApp indaga se a expressão ALKu yAGh;, em 3.9bb, não seria uma adição, 
e entende que provavelmente se deveria ler aqui ALKu ~g;h], e transpor a expressão 
para o fim do v. 8. O TM, no entanto, faz sentido como está, e deve ser mantido. 
 
 
 
   
206
 Assim faz VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 305: “you are greatly cursed”. 
207
 Cf. PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 213. 
208
 Cf. HALOT, p. 182s; BDB, p. 156. 
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3.10a 
 
3.10b 
3.10c 
3.10d 
3.10e 
 
3.10f 
Trazei todo o dízimo à casa do tesouro, 
 
para que haja mantimento em minha casa, 
e provai-me nisto, 
diz YHWH dos exércitos, 
se não vou abrir para vós as janelas 
    [dos céus;  
e despejarei para vós bênção sem medida. 
tyBe-la, rfe[]M;h;-lK'-ta, Waybih' 
rc'Aah'] 
ytiybeB. @r,j, yhiywi 
tazoB' an' yniWnx'b.W 
tAab'c. hwhy rm;a' 
tABrua] tae ~k,l' xT;p.a, alo-~ai 
~yim;V'h;] 
` yd'-yliB.-d[; hk'r'B. ~k,l' ytiqoyrih]w; 
 
  A forma verbal hiphil  
Waybih', “trazei” (da raiz aAB, “entrar”, “vir”, no qal; 
“trazer”, “oferecer”, no hiphil
209
), usada em 3.10a, está no imperativo, no TM e 
nas versões antigas, com exceção da LXX, que a traz no aoristo: kai. eivshne,gkate. 
  O uso da expressão 
rfe[]M;h;-lK', “todo o dízimo”, “o dízimo em sua 
totalidade”, parece indicar que o dízimo só era trazido parcialmente pelo povo. A 
expressão ocorre ainda, na BH, apenas em Dt 26.12. A expressão 
rc'Aah' tyBe, 
“casa do tesouro”, indica o templo, ou mais exatamente o depósito ou armazém 
onde eram guardados os suprimentos para o templo. 
 O substantivo 
@r,j,, “mantimento”, em 3.10b, significa literalmente “presa 
(apanhada/dilacerada por uma fera)”
210
. Aqui é empregado em sentido figurado. 
“Minha casa” é referência evidente ao templo de Jerusalém (cf. Is 56.5, 7; Jr 
23.11; Ag 1.9; Zc 1.16; 3.7). 
A raiz 
!xb, empregada aqui em 3.10c e em 3.15c, significa “testar”, 
“examinar”, “experimentar”, “provar”
211
. É sinônima de hsn, sendo ambas usadas 
no AT tendo a Deus como sujeito, o qual coloca seres humanos à prova (hsn, Gn 
22.1; Dt 8.2; 
!xb, 1 Cr 29.17; Sl 17.3; Jó 23.10). Por outro lado, os seres humanos 
são proibidos de testar a Deus (cf. Dt 6.16). Em Ml 3.15 e Sl 95.9, a idéia de 
“provar/testar” a Deus é criticada. Aqui, no entanto, o texto estranhamente 
estimula os leitores a colocarem Deus à prova, no sentido de verificarem a 
fidelidade divina. A partícula 
an' serve para suavizar o imperativo. 
   
209
 Cf. HALOT, p. 112-114; BDB, p. 97-99.  
210
 Cf. HALOT, p. 380; BDB, p. 382s; DBHP, p. 261. 
211
 Cf. HALOT, p. 119; BDB, p. 103. Ver também JENNI, !xb bøn, TLOT 1, p. 207-209. 
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O termo ~k,l', “para vós”, que ocorre em 3.10e-f, e em 3.11a-c, cinco 
vezes ao todo, serve para enfatizar que a ação de YHWH é totalmente em favor do 
povo. 
A expressão ~yIm;V'h; tABrua], “janelas dos céus”, empregada em 3.10e, 
ocorre também em Gn 7.11, na narrativa do dilúvio. 
A raiz 
qyr, usada em 3.10f na forma hihpil qatal (com waw conversivo) 
ytiqoyrih]w;, significa literalmente “esvaziar”, “descarregar”, “derramar”, 
“despejar”
212
. 
A hk'r'B.,  “bênção”, aqui é figura para as chuvas, que garantem a 
fertilidade dos campos. A idéia de chuva como dádiva de YHWH aparece também 
em Dt 11.14; Ez 34.26; Jl 2.23s; Zc 10.1; 14.17s; a idéia oposta, de falta de chuva 
como castigo, ocorre em Lv 26.19; Dt 11.17. 
 A expressão yd'-yliB.-d[; significa “sem medida”, “sem limite”, “para 
sempre”
213
. Seu uso aqui indica que as bênçãos prometidas não serão meramente 
proporcionais às dádivas que deverão ser trazidas, mas irão muito além de 
qualquer expectativa. 
 
3.11a 
3.11b 
3.11c 
 
3.11d 
E retirarei para vós o devorador, 
e não destruirá para vós o fruto do solo, 
nem será estéril para vós a parreira 
    [no campo, 
diz YHWH dos exércitos. 
lkeaoB' ~k,l' yTir.[;g'w. 
hm'd'a]h' yriP.-ta, ~k,l' txiv.y;-alow. 
hd,F'B; !p,G,h; ~k,l' lKev;t.-alow. 
 
` tAab'c. hwhy rm;a' 
 
 O verbo 
r[g, “repreender”, “reprovar”, “retirar”, “repelir”, “rejeitar”, 
ocorre, no livro de Malaquias, aqui em 3.11a e em 2.3. 
 O particípio 
lkeao, “devorador” (lit. “o que come”), é entendido pelos 
estudiosos em geral como referindo-se ao gafanhoto, um grande devorador de 
plantações (cf. Jl 1.4)
214
. 
   
212
 Cf. HALOT, p. 1227s; BDB, p. 937s. 
213
 HALOT, p. 219, traduz essa expressão dizendo: “until there is no more need, sufficient”. BDB, 
p. 191, traduz Ml 3.10 assim: “I will pour out a blessing until there is not sufficiency, i.e. until my 
abundance can be exhausted, or, as this can never be, for ever”. 
214
 Assim, e.g., VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 308. 
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 O waw que encabeça 3.11b pode ser lido com sentido consecutivo: “de 
modo que”. 
 
3.12a 
3.12b 
3.12c 
Então vos chamarão felizes todas as nações,
pois sereis vós uma terra de prazer, 
diz YHWH dos exércitos. 
 ~yiAGh;-lK' ~k,t.a, WrV.aiw. 
#p,xe #r,a, ~T,a; Wyh.ti-yKi 
` tAab'c. hwhy rm;a' 
 
 O waw que encabeça 3.12a introduz uma cláusula que exprime 
conseqüência do que é dito em 3.11. 
 A raiz 
rva (II) tem o sentido de “considerar bem-aventurado”, “chamar 
feliz”
215
. 
  A partícula 
yKi, que encabeça 3.12b, introduz a razão daquilo que é dito em 
3.12a. 
 A expressão 
#p,xe #r,a,, “terra de prazer”, denota uma terra desejada, 
apreciada. 
 
3.13a 
3.13b 
3.13c 
Têm sido duras contra mim vossas palavras,
diz YHWH; 
mas dizeis: Que temos falado contra ti? 
~k,yreb.Di yl;[' Wqz.x' 
hwhy rm;a' 
` ^yl,[' Wnr.B;d.Ni-hm; ~T,r.m;a]w; 
 
  Em 3.13, há uma construção quiástica: 
contra mim – vossas palavras – diz YHWH 
mas dizeis – que temos falado (mesma raiz de “palavras”) – contra ti. 
A forma verbal usada em 3.13a, 
Wqz.x', é um qal qatal da raiz qzx, que 
significa “ser forte”, “ser firme”, “ser duro” (cf. os textos que falam do 
endurecimento do coração do faraó do Egito, na narrativa do Êxodo: Ex 7.13, 22; 
8.15; 9.35)
216
. 
A formulação de 3.13a lembra a de 2.17a, onde se diz que as palavras do 
povo “cansam” YHWH; a expressão aqui é, contudo, mais agressiva – as palavras 
são ásperas, ofensivas
217
, e não somente cansativas –, e é o próprio YHWH quem 
se queixa. A forma verbal no qatal pode ser traduzida por nosso pretérito perfeito 
   
215
 Cf. HALOT, p. 97; BDB, p. 80; DBHP, p. 82. 
216
 Cf. HALOT, p. 302-304; BDB, p. 304s. 
217
 Cf. HALOT, p. 303, onde se traduz Ml 3.13a como “you use insolent words”. 
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composto, para indicar uma realidade que perdura até o presente: “têm sido 
duras”. 
  BHSApp considera que se deva inserir, em 3.13b, o termo tAab'c., 
conforme a recensão de Luciano do texto grego
218
. Não há, contudo, nenhuma 
necessidade de se alterar o TM, que faz sentido como está. 
  A forma verbal Wnr.B;d.Ni  é um niphal qatal da raiz rbd (II), “falar”, que 
pode ser traduzida também pelo pretérito perfeito composto, para dar a idéia de 
ação continuada: “temos falado”. O emprego da forma niphal dá à frase aqui um 
sentido de reciprocidade, “falamos/temos falado uns aos outros”, daí se poder 
traduzir também “conversamos/temos conversado”
219
. O mesmo sentido se 
encontra no emprego desta forma verbal em 3.16a. 
 
3.14a 
3.14b 
 
3.14c 
3.14d 
Dizeis: Inútil (é) servir a Deus; 
e: Que proveito (há) em que guardemos 
    [seu preceito, 
e em que andemos de luto 
na presença de YHWH dos exércitos? 
~yhiloa/ dbo[] aw.v' ~T,r.m;a] 
Atr.m;v.mi Wnr.m;v' yKi [c;B,-hm;W 
 
tyNIr;doq. Wnk.l;h' ykiw. 
` tAab'c. hwhy yneP.mi 
 
 O termo 
aw>v', em 3.14a, denota aquilo que não tem substância ou 
conteúdo, que é vão, inútil, sem valor
220
. 
  Em 3.14b, o termo 
[c;B,, “proveito, lucro, ganho”, vem da raiz [cb, que 
significa “cortar”, “separar”, pertencendo ao âmbito de atividade do tecelão
221
. 
  A expressão paranomástica 
tr,m,v.mi rm;v', “guardar seu preceito”, lit. 
“guardar aquilo que deve ser guardado”, aplica-se ao serviço de levitas (Ez 44.8), 
sacerdotes (Lv 8.35; 22.9; Ez 44.15s; 48.11) e do sumo sacerdote (Zc 3.7), assim 
como às obrigações do povo como um todo (Lv 18.30; Nm 9.19, 23). As versões 
antigas trazem aqui o plural 
tArm'v.mi, “preceitos”
222
. 
   
218
 PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 220, propõe restaurar o termo tAab'c. baseado 
tanto em manuscritos da LXX quanto na consistência com a qual essa fórmula ocorre nesta 
perícope e na anterior. Na edição de Rahlfs da LXX, contudo, temos apenas: le,gei ku,rioj, o que 
concorda com o TM. 
219
 Cf. HALOT, p. 210s; BDB, p. 180-182. GKC § 51d ensina que o verbo falar, no niphal, indica 
ação recíproca ou mútua. 
220
 Cf. HALOT, p. 1425s; BDB, p. 996. 
221
 Cf. HALOT, p. 147s; BDB, p. 130. 
222
 Cf. VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 316. 
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  O termo tyNIr;doq., que significa “de luto”, “com expressão lamentosa”, e 
vem da raiz verbal rdq, “ser/estar/tornar-se escuro”, só ocorre aqui em todo o 
TM
223
. 
As interrogativas introduzidas pela expressão “que proveito” pressupõem 
ambas respostas negativas. 
 
3.15a 
 
3.15b 
 
3.15c 
E assim nós chamamos felizes 
    [(os) arrogantes; 
também prosperam os que cometem 
    [perversidade, 
inclusive provam a Deus e se livram. 
~ydize ~yriV.a;m. Wnx.n;a] hT'[;w. 
 
h['v.ri yfe[o Wnb.ni-~G; 
 
` WjleM'Yiw;’~yhiloa/ Wnx]B' ~G; 
 
 O pronome pessoal 
Wnx.n;a], “nós”, em 3.15a, refere-se ao povo como tal, 
que tanto considera sem recompensa a prática da justiça e da piedade (v. 14) 
quanto bem-aventurados os ímpios. 
 O particípio piel ~yriV.a;m., usado em 3.15a, vem da raiz rva (II), 
“felicitar, cumprimentar, dar os parabéns”, e refere-se à atitude do “nós” que o 
precede. Pode-se traduzir “chamar (considerar) felizes (abençoados/bem-
aventurados)”, como em 3.12. 
 O termo 
~ydize, “arrogantes”, “orgulhosos”, “altivos”, “insolentes”
224
, é 
adjetivo aplicado aqui a membros do próprio povo de Israel, e não a de outras 
nações. Trata-se de uma situação interna vivida na comunidade judaica pós-
exílica. 
  A construção de 3.15b e 3.15c, encabeçados pela partícula 
~G;, é paralela, e 
tem sentido disjuntivo ou alternativo: “quer isto, quer aquilo”; “tanto... quanto”; 
“não só, mas também”. 
A forma verbal niphal 
Wnb.nI, usada em 3.15b, vem da raiz hnb, “construir”, 
e tem aqui o sentido de “prosperar”
225
. 
   
223
 Cf. HALOT, p. 1072; BDB, p. 871. 
224
 Cf. HALOT, p. 263; BDB, p. 267. 
225
 Cf. BDB, p. 124s; DBHP, p. 108s. 
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A expressão h['v.ri yfe[o, “os que cometem perversidade”, refere-se ao 
mesmo grupo dos “arrogantes” de 3.15a. A estes se aplica também o termo 
[v'r'/~y[iv'r. , “ímpio(s)”, em 3.18 e 3.21. 
A forma verbal qal  qatal  Wnx]B' vem da raiz !xb, “provar”, que ocorre 
também em 3.10. 
A forma verbal niphal yiqtol 
WjleM'Yiw;, com waw conversivo, vem da raiz 
jlm (I), “escapar”, “escapulir”, “livrar-se”, no niphal
226
. 
 
3.16a 
 
3.16b 
3.16c 
 
3.16d 
3.16e 
Então falaram os que temem a YHWH, 
   [cada um a seu próximo, 
e prestou atenção YHWH, e ouviu;  
e foi escrito um livro de memórias 
    [diante dele, 
para os que temem a YHWH 
e para os que estimam seu nome. 
vyai hwhy yaer.yi WrB.d.ni za' 
Wh[ere-ta,] 
[m'v.Yiw; hwhy bveq.Y;w; 
wyn'p'l. !ArK'zi rp,se bteK'Yiw; 
 
hwhy yaer.yil. 
` Amv. ybev.xl.W 
 
  BHSApp informa que a LXX (respectivamente a Peshitta) lê tau/ta (que 
pode ser traduzido como “assim, dessa maneira”, ou “estas coisas”) no início de 
3.16a, em vez de trazer um termo equivalente ao hebraico 
za', e que talvez se deva 
ler aqui hzO ou tazO, “isto”. A diferença é significativa. Se se segue o TM, como 
fazemos
227
, há dois grupos dentro da comunidade aos quais a perícope faz 
referência: um composto pelos que são citados em 3.13-15, e outro que com ele 
contrasta, composto por aqueles que temem a YHWH, 
hwhy yaer>yI. Se se segue a 
LXX, aqueles que temem a YHWH são os que falam o que é citado em 3.13-15. 
Entendemos, contudo, que “os que temem a YHWH” (
hwhy yaer>yI) são distintos 
dos “arrogantes”/“que cometem perversidade”. Traduzimos, assim, a partícula 
inicial como “então”, introduzindo outros interlocutores, cujo discurso não nos é 
conhecido, mas por certo diametralmente oposto ao dos anteriores. 
   
226
 Cf. HALOT, p. 589; BDB, p. 572. 
227
 Assim também VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 319; PETERSEN, Zechariah 
9-14 and Malachi, p. 220; RUDOLPH, Haggai – Sacharja 1-8 – Sacharja 9-14 – Maleachi, p. 
286s. 
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  Ainda em 3.16a, 4QXIIa lê a preposição l[, em lugar de ta, do TM, na 
expressão “cada um a seu próximo”
228
. A variante, contudo, em nada altera o 
sentido do texto. 
  Em 3.16b, diz-se que YHWH “prestou atenção”, bveq.Y;w; (da raiz bvq, 
“prestar atenção”, “ouvir atentamente”, “inclinar os ouvidos”
229
, com waw 
conversivo) e “ouviu”, 
[m'v.Yiw;  (da raiz [mv, também com waw conversivo), o 
discurso dos que o temem. Tais verbos são característicos dos salmos de súplica, 
individuais ou coletivos: Sl 5.3s; 17.1; 55.3; 61.2; 66.19; 86.6; 142.7; cf. Jr 18.19 
e Dn 9.19. 
Em 3.16c, fala-se de um “livro de memórias”, 
!ArK'zi rp,se, que está diante 
de YHWH. A expressão é única em todo o TM. O livro a que se refere o texto 
deste versículo é escrito em benefício dos que temem a YHWH e estimam seu 
nome (Amv. ybev.x; a forma verbal vem da raiz bvx, “estimar”, “dar valor a”, “ter 
em alta conta”
230
): tanto em 3.16d quanto em 3.16e usa-se o lamed que denota 
dativo de interesse. 
Ainda quanto a 3.16d-e, BHSApp informa que tem sido proposto ler aqui 
Amv. ybev.xol.W wya'reyli, ou Amv.Bi ysexol.W hwhy yaer.yIl.. A primeira alternativa 
substitui o tetragrama pelo sufixo pronominal correspondente, a segunda lê a raiz 
hsx, “abrigar-se, proteger-se”
231
, em vez da raiz bvx, “estimar”. Não há, no 
entanto, razão para se alterar a lição do TM, que faz sentido como está, e deve ser 
mantido. 
 
  Excurso: O “livro de memórias” e outros livros de registro nas Escrituras 
  A expressão “livro de memórias” (
!ArK'zi rp,se), que ocorre em 3.16c, é 
única em toda a Bíblia Hebraica. Diversos outros livros, porém, são mencionados 
ao longo das Escrituras. Em Êxodo 17.14, fala-se de um livro que deve ser escrito 
para registrar a memória da destruição de Amaleque. Em Êxodo 32.32s, fala-se de 
um livro que YHWH mesmo escreveu (Moisés, dirigindo-se a YHWH, roga-lhe 
que perdoe o pecado do povo, ou, caso contrário, que o risque do “teu livro que 
   
228
 Cf. PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 220. 
229
 Cf. HALOT, p. 1151; BDB, p. 904. 
230
 Cf. HALOT, p. 359s; BDB, p. 362s. 
231
 Cf. HALOT, p. 337; BDB, p. 340. 
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escreveste”, ao que YHWH lhe responde dizendo: “Quem quer que pecar contra 
mim riscarei do meu livro”), em que estão anotados os nomes dos que lhe são 
obedientes. No Salmo 56.9, o salmista diz que suas lágrimas foram recolhidas por 
Deus em seu odre, e que elas estão “inscritas no teu livro”. No Salmo 69.29, como 
parte de uma imprecação do salmista contra seus adversários (69.23-29), faz-se 
menção do “livro dos vivos” (
~yYIx; rp,se). No Salmo 139.16, fala-se do “teu livro” 
(^r.p.si, referindo-se o sufixo pronominal a YHWH), em que o salmista afirma que 
foram escritos todos os seus dias, “quando nem um deles havia”. O Livro de 
Daniel, em 12.1, fala de um livro em que estão escritos os nomes de todos os 
integrantes do povo de Deus que serão salvos no tempo do fim: “mas naquele 
tempo será salvo o teu povo, todo aquele que for achado inscrito no livro”
232
. No 
Apocalipse, menciona-se, por diversas vezes, o “livro da vida” (Ap 3.5; 13.8; 
17.8; 20.12, 15; 21.27), em que estão escritos os nomes dos salvos, e que parece 
claramente calcado nos textos precedentes. No texto do Livro de Malaquias, o 
“livro de memórias” é escrito “para os que temem a YHWH e para os que 
estimam seu nome”, ou seja, em favor desses que podem ser chamados os justos, 
cujos nomes e obras devem ser o conteúdo do tal livro. Assim, pode-se pensar que 
o Livro de Malaquias insere-se na mesma linha de tradição que, estendendo-se até 
o Novo Testamento, fala de um livro em que Deus registra os nomes e os feitos 
dos seus, cujas vidas estão de acordo com sua vontade, para dar-lhes a devida 
recompensa. 
 
3.17a 
3.17b 
 
3.17c 
3.17d 
 
3.17e 
E serão para mim, diz 
YHWH dos exércitos, 
para o dia que eu faço, propriedade 
    [peculiar,
 
e me compadecerei deles, 
como se compadece um homem de 
    [seu filho, 
o qual o serve. 
tAab'c. hwhy rm;a' yli Wyh'w. 
hL'gus. hf,[o ynia] rv,a] ~Ayl; 
 
~h,yle[] yTil.m;x'w. 
AnB.-l[; vyai lmox.y; rv,a]K; 
 
` Atao dbe[oh' 
 
  Fala-se aqui do mesmo grupo a que se faz referência no versículo anterior: 
“os tementes a YHWH”. Estes serão para YHWH “propriedade particular”. O 
   
232
 Em Dn 12.4, a referência parece ser ao próprio Livro de Daniel, que deve ser selado “até o 
tempo do fim”. 
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termo  hL'gus., em 3.17b, denota uma “propriedade”, uma “possessão”, um 
“tesouro”, como em Ec 2.8 e 1 Cr 29.3; num sentido religioso-teológico, aplica-se 
a Israel como povo que pertence exclusivamente a YHWH, por sua própria 
escolha: Ex 19.5; Dt 7.6; 14.2; 26.18; Sl 135.4
233
. Note-se o paralelismo do termo 
com as expressões 
vAdq' ~[;, “povo santo”, em Dt 7.6; 14.2; 26.19, e vAdq' yAG, 
“nação santa”, em Ex 19.6. Termo e tema ressoam no NT, em Ef 1.14; Tt 2.14; 1 
Pe 2.9. 
A expressão hf,[o ynia] rv,a] ~Ayl;, “para o dia que eu faço”, usada em 
3.17b, retorna ligeiramente modificada em 3.21 (encabeçada por outra preposição: 
hf,[o ynia] rv,a] ~AYB;, “no dia que eu faço”), e refere-se ao dia em que YHWH irá 
exercer o seu juízo último (cf. 3.2; 3.19; 3.23). 
 
  A raiz verbal lmx, utilizada em 3.17c-d, significa “ter compaixão, 
compadecer-se”, bem como “poupar”
234
. Ambos os sentidos encaixam-se bem 
neste contexto, podendo-se afirmar que os que temem a YHWH serão por ele 
preservados no dia do juízo, por sua compaixão. 
 
3.18a 
3.18b 
E voltareis a distinguir entre justo e ímpio, 
entre o que serve a Deus e o que não 
    [o serve. 
[v'r'l. qyDic; !yBe ~t,yair.W ~T,b.v;w. 
alo rv,a]l; ~yhiloa/ dbe[o !yBe 
` Adb'[]] 
 
 O verbo 
bWv, em 3.18a, funciona como verbo auxiliar: “voltareis a ver 
(distinguir)”. Pode ser também entendido com valor adverbial: “vereis 
(distinguireis) novamente”
235
. 
 O verbo 
har, “ver”, “compreender”, construído com as preposições !yBe e 
l, em 3.18a, tem o significado de “distinguir”, “ver a diferença entre uma coisa e 
outra”
236
. 
 Os termos 
qyDic;, “justo”, e [v'r', “ímpio”, são os elementos que serão 
distinguidos um do outro. No TM, os termos são usados no singular, enquanto que 
o Targum e a Peshitta os trazem no plural
237
. 
   
233
 Cf. HALOT, p. 742; BDB, p. 688; WILDBERGER, hL'gus. s
e
gullâ, TLOT 2, p. 791-793.  
234
 Cf. HALOT, p. 328; BDB, p. 328. 
235
 Cf. Ml 1.4b, cláusula em que também ocorre o verbo bWv, e para a qual vale o mesmo dito aqui. 
236
 Cf. HALOT, p. 1157-1161, esp. p. 1159; BDB, p. 906-909, esp. p. 907. 
237
 Cf. VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 324. 
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A cláusula de 3.18b é regida pelo mesmo verbo har, “ver/distinguir”, que 
aparece na cláusula anterior. Note-se a mesma construção do verbo com as 
preposições 
!yBe e l, como em 3.18a. Aqui, “o que serve a Deus” e “o que não o 
serve” são, respectivamente, o “justo” e o “ímpio” de 3.18a. 
 
3.19a 
 
3.19b 
 
3.19c 
3.19d 
3.19e 
Pois eis que o dia vem, ardente como 
    [o forno, 
e serão, todos os arrogantes e todo o que 
  [comete perversidade, restolho; 
e os consumirá o dia que vem,    
diz YHWH dos exércitos, 
o qual não deixará para eles raiz nem ramo. 
rWNT;K; r[eBo aB' ~AYh; hNehi-yKi 
 
h['v.ri hfe[o-lk'w. ~ydize-lk' Wyh'w. 
vq;] 
aB'h; ~AYh; ~t'ao jh;liw. 
tAab'c. hwhy rm;a' 
` @n'['w. vr,vo ~h,l' bzO[]y;-alo rv,a] 
 
 O termo 
~AYh;, “o dia”, em 3.19a, refere-se ao dia de YHWH, como em 
3.2; 3.17; 3.23. Em 3.19c, fala-se de aB'h; ~AYh;, “o dia que vem” (construção 
com particípio precedido por artigo)
238
. A chegada deste dia é iminente, e traz 
juízo. Esta idéia do dia de YHWH que vem encontra-se também em Jl 2.1; 3.4; Zc 
14.1 (cf. Jl 2.11, onde ocorre a expressão sem o verbo “vir”)
239
. 
 O termo 
rWNT;, “forno”, em 3.19a, tem equivalente exato em português, 
“atanor”, derivado do árabe, at-tanýr, que designa um forno “geralmente circular e 
feito em barro”
240
. BHSApp informa que o texto grego original da LXX 
acrescenta, no fim de 3.19a, a expressão kai. fle,xei au/tou,j, “e os consumirá”. É 
mais um caso de expansão do TM pela LXX. 
  BHSApp informa que tem sido proposto ler, em 3.19b, o termo 
hfe[o no 
plural construto, seguindo a lição de muitos manuscritos medievais hebraicos, 
várias edições e versões do texto hebraico. Não há, contudo, nenhuma necessidade 
de se alterar o TM, que faz sentido como está e deve ser mantido. 
   
238
 A noção de “dia de YHWH” é sustentada pela LXX, a Vulgata e o Targum, mas não pela 
Peshitta, que traduz o termo hebraico com o plural, “dias”, o que pode indicar que seus tradutores 
não estavam familiarizados com o conceito de yôm yhwh. Cf. VERHOEF, The Books of Haggai 
and Malachi, p. 324. 
239
 Qualquer relação do dia de YHWH com a primeira e a segunda vindas de Cristo é fruto da 
releitura cristã do texto, estando completamente fora do horizonte do autor veterotestamentário. 
240
 Cf. FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Aurélio Século XXI (3. ed. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1999), p. 220. 
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  Em 3.19b, os “arrogantes” (já citados em 3.15) e “todo o que comete 
perversidade” (igualmente já mencionados antes, no mesmo versículo), são termos 
paralelos, designando não grupos distintos, mas o mesmo grupo de pessoas dentro 
do povo: os que não temem a YHWH. Eles serão inteiramente consumidos pelo 
dia que vem (cf. seqüência do texto). Não se trata aqui, portanto, de um juízo de 
purificação, como em 3.2s, mas de destruição definitiva
241
. 
 O termo 
vq;, “restolho”, “palha”, indica a inutilidade e a inflamabilidade 
dos arrogantes e perversos, que de modo nenhum escaparão de ser consumidos, e 
o serão inteiramente (cf. 3.19e). 
  Em 3.19c, usa-se a forma verbal piel  jh;li (com waw conversivo), da raiz 
verbal 
jhl, “incendiar”, “inflamar”, “queimar” (no qal); “arder, consumir, 
devorar (pelo fogo)”
242
. A idéia de que o dia vindouro de YHWH trará um fogo 
que devorará os perversos é única no AT. 
  Em 3.19e, usa-se a forma verbal bzO[]y;, qal yiqtol da raiz bz[ I, “deixar”
243
. 
BHSApp informa que a LXX lê, em 3.19e, o verbo “deixar” como u`poleifqh/|, 
equivalente ao hebraico 
bze['yE, ou seja, a mesma raiz na forma niphal: “ser 
deixado”. A lição não altera o sentido do texto, que deve ser mantido como está. 
A expressão indica que nada restará dos perversos, que serão inteiramente 
consumidos pelo fogo do juízo de YHWH. 
  Note-se ainda que o Targum traz, em lugar de “raiz e ramo”, o par “filho e 
neto”, interpretando a figura aqui utilizada
244
. 
 
3.20a 
 
3.20b 
3.20c 
Mas brilhará para vós, que temeis meu 
   [nome, um sol de justiça,  
e (há) saúde em suas asas; 
e saireis e saltareis como bezerros 
    [de estábulo. 
ymiv. yaer.yi ~k,l' hx'r.z'w. 
hq'd'c. vm,v,] 
h'yp,n'k.Bi aPer.m;W 
` qBer.m; yleg.[,K. ~T,v.piW ~t,ac'ywi 
 
   
241
 A referência a dois juízos distintos (simultâneos? sucessivos?) pode ser um indicativo de que as 
perícopes 2.17-3.5 e 3.13-21 provêm de épocas diferentes. 
242
 Cf. HALOT, p. 521; BDB, p. 529. 
243
 Cf. HALOT, p. 806s; BDB, p. 736s. 
244
 Cf. CATHCART and GORDON, The Targum of the Minor Prophets, p. 238; VERHOEF, The 
Books of Haggai and Malachi, p. 326. 
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  A contrapartida do juízo dos perversos, no dia de YHWH, será a salvação 
dos que o temem (aqui referidos pela expressão equivalente “os que temeis meu 
nome”). Assim fica estabelecida a distinção entre justos e injustos, anunciada em 
3.18. 
 O waw que encabeça 3.20a é entendido aqui com valor adversativo, 
marcando o contraste entre a situação final dos perversos (3.19) e a dos justos. 
  A forma verbal  qal  qatal   
hx'r.z', com waw conversivo, da raiz xrz, 
significa “sair, brilhar (o sol ou outra luz)”
245
. 
 A expressão 
hq'd'c. vm,v,, “sol de justiça”, em 3.20a, única no AT, 
significa que a justiça aparecerá como um sol brilhante (idéias semelhantes 
ocorrem em Sl 37.6 e Is 58.8)
246
. “Justiça” é aqui entendida como a prática do 
direito, que, por sua vez, é a codificação da vontade de YHWH, mas também 
como sinônimo de “cura/salvação/livramento” (cf. 3.20b). Assim, os que temem o 
nome de YHWH não só farão a sua vontade, mas também terão seus direitos 
reconhecidos e respeitados, anseio de toda pessoa piedosa que recorre a YHWH, 
como se vê em vários salmos de súplica. 
  O termo 
aPer.m;, da raiz apr, traduzido aqui por “saúde”, pode significar 
também “cura, remédio, salvação”
247
. O campo semântico da palavra é amplo, 
indicando não só o oposto de “doença”, mas também de “desastre” e 
“dificuldade”; envolve ainda as idéias de “paz” e “vida”. 
  O “sol de justiça” tem “asas” (3.20b). O motivo do sol descrito como um 
disco alado é freqüente no Antigo Oriente Próximo. O deus-sol mesopotâmico 
Šamaš é o deus da justiça e o protetor dos pobres. As asas do sol podem ser 
pensadas como seus raios
248
, que alcançam toda a terra. 
  Segundo 3.20c, a saída do sol de justiça, que traz cura em suas asas, faz 
com que os que por ela são alcançados saiam e saltem como bezerros de 
   
245
 Cf. HALOT, p. 281; BDB, p. 280. 
246
 A expressão parece repercutir no Novo Testamento, em Lc 1.78, que fala do “sol nascente das 
alturas”. 
247
 Cf. HALOT, p. 637; BDB, p. 951. 
248
 Assim interpretam, e. g., a TEB e a BJ. 
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estábulo
249
. Tal sair e saltar é indicativo da alegria dos que recebem os benefícios 
dos raios do sol de justiça
250
. 
 
3.21a 
3.21b 
 
3.21c 
3.21d 
E pisoteareis (os) ímpios, 
pois se farão cinza debaixo das plantas 
    [de vossos pés, 
no dia que eu faço, 
diz YHWH dos exércitos.   
~y[iv'r. ~t,AS[;w. 
~k,yleg.r; tAPK; tx;T; rp,ae Wyh.yi-yKi 
 
hf,[o ynia] rv,a] ~AYB; 
` tAab'c. hwhy rm;a' 
 
 
  Em 3.21a, usa-se a forma verbal qal qatal ~t,AS[;, com waw conversivo, 
da raiz ss[, “pisotear”, “esmagar sob os pés”
251
, que só ocorre aqui em todo o 
TM. O objeto são os ~y[iv'r., “ímpios”, que são os mesmos “arrogantes” e 
“fazedores de perversidade” que aparecem em 3.15, 19. A idéia pode estar 
relacionada ao costume dos vencedores de uma guerra de pisarem seus pés sobre 
os inimigos derrotados (cf. Js 10.24; Is 51.23; Sl 110.1)
252
. 
 O termo 
rp,ae, traduzido em 3.21b por “cinzas”, tem também o sentido de 
“pó”
253
. Aqui parece melhor a tradução “cinzas”, visto que se fala, em 3.19, que 
os perversos serão consumidos num forno
254
. A mesma metáfora é encontrada em 
Ez 28.18. 
 O termo 
@K;, usado em 3.21b no plural, tAPK;, significa as “plantas/solas” 
dos pés. Em outros contextos, refere-se à(s) palma(s) da(s) mãos(s)
255
. A 
expressão “debaixo das plantas dos pés” ocorre também em 1 Rs 5.17. 
  Mais do que falar de uma reversão de situação, passando os justos a 
dominar sobre os ímpios, que em geral os oprimem
256
, fala-se aqui da eliminação, 
   
249
 Segundo PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 220, 4QXIIa lê o termo “bezerros” no 
singular. A variante de leitura não afeta a compreensão do texto massorético, que deve ser 
mantido. 
250
 Cf. o final do Dêutero-Isaías, Is 55.12, onde se lê: “com alegria saireis...” (mesmo verbo usado 
em Ml 3.20). 
251
 Cf. HALOT, p. 860; BDB, p. 779. 
252
 Assim entende VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 332. 
253
 Cf. HALOT, p. 80; BDB, p. 68. 
254
 Assim também traduzem a LXX (spodo,j) e a Vulgata (cinis), bem como a ARA e a TEB. A BJ 
traz “poeira”. 
255
 Cf. HALOT, p. 491s; BDB, p. 496s. 
256
 Assim pensa VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 333. 
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do desaparecimento dos ímpios, totalmente exterminados no dia que YHWH faz 
para exercer o seu juízo. 
 
3.22a 
3.22b 
 
3.22c 
Lembrai-vos da lei de Moisés, meu servo, 
a qual ordenei a ele, em Horebe, 
   [sobre todo o Israel, 
(a saber,) estatutos e juízos. 
yDib.[; hv,mo tr;AT Wrk.zi 
brexob. AtAa ytiyWici rv,a] 
laer'f.yi-lK'-l[;] 
` ~yjiP'v.miW ~yQixu 
 
  Os vv. 22-24 são considerados por vários estudiosos como acréscimo(s)
257
 
ou, melhor dizendo, como apêndice(s), dado o seu caráter nitidamente redacional, 
reconheicdo pela ampla maioria dos estudiosos. Mais discutido é se este(s) 
apêndice(s) encerra(m) o livro de Malaquias apenas, ou o livro dos Doze, ou 
mesmo todo o corpus profético (Js-Ml)
258
. 
  Não há problemas textuais no v. 22. BHSApp informa que o texto grego 
original da LXX transpõe o v. 22 para depois do v. 24, possivelmente para que o 
livro de Malaquias não termine de forma negativa, com uma palavra tão pesada
259
. 
No entanto, o TM faz sentido e deve ser mantido como está. 
  Em 3.22, destaca-se a figura de Moisés, que era considerado pela tradição 
veterotestamentária o doador da lei, ou antes, aquele por intermédio de quem 
YHWH doara suas leis ao povo de Israel. O texto parece supor a existência do 
Pentateuco em sua forma final, visto que a expressão 
hv,mo tr;AT, usada em 
3.22a, é uma espécie de termo técnico para designar o conjunto dos cinco 
primeiros livros da BH. Sendo assim, o versículo não poderia ser anterior ao ano 
400 a.C., em torno do qual se formou o atual Pentateuco. 
  A linguagem de 3.22 é marcada pelo vocabulário deuteronomista. 
Observe-se o emprego do verbo 
rkz, “lembrar”, que ocorre 13 vezes no Dt (Dt 
5.15; 7.18; 8.18; 9.7; 9.27; 15.15; 16.3; 1612; 24.9; 24.18; 24.22; 25.17; 32.7); do 
topônimo “Horebe”, que é a designação habitual da montanha da revelação divina 
no Dt, que ocorre aí 9 x (Dt 1.2; 1.6; 1.19; 4.10; 4.15; 5.2; 9.8; 18.16; 28.69), 
contra uma única ocorrência do topônimo “Sinai” (Dt 33.2), preferido pela fonte 
   
257
 Assim, e. g., BHSApp. 
258
 Sobre a questão, ver o próximo capítulo desta tese. 
259
 A este respeito, é interessante a observação de BALDWIN, Haggai, Zechariah, Malachi, p. 
214: “The alteration of the order in LXX most likely reflects an attempt to end the book on a less 
threatening note rather than a different original order”. 
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P; da expressão “todo o Israel”, que ocorre 13 vezes no Dt (1.1; 5.1; 11.6; 13.11; 
18.6; 21.21; 27.9; 29.1; 31.1; 31.7; 31.11; 32.45; 34.12); do par “estatutos e 
juízos”, que ocorre 8 vezes no Dt (4.1; 4.5; 4.8; 4.14; 5.1; 11.32; 12.1; 26.16). 
 
3.23a 
 
3.23b 
Eis que eu envio a vós Elias, o profeta, 
 
antes que venha o dia de YHWH, grande 
    [e temível; 
hY'liae tae ~k,l' x:levo ykinOa' hNehi 
aybiN'h;] 
lAdG'h; hwhy ~Ay aAB ynep.li 
` ar'Anh;w.] 
 
A idéia de um precursor do dia de YHWH é retomada de 3.1, onde se lê: 
ykia'l.m; x:levo ynin.hi, uma fraseologia bem próxima a de 3.23. Aqui este precursor é 
identificado com Elias, o profeta
260
, considerado o representante por excelência do 
movimento profético em Israel. 
Em 3.23b, ocorre, pela única vez no livro de Malaquias, a expressão 
hwhy 
~Ay
, “dia de YHWH”. Várias expressões semelhantes, referentes à mesma 
realidade, encontram-se ao longo do capítulo 3 do livro: “o dia de sua vinda” 
(3.2); “o dia que eu faço” (3.17 e 3.21); “o dia que vem” (3.19). 
O conceito do dia de YHWH como “grande e temível” encontra-se 
também em Jl 2.11 e 3.4. Ambos os adjetivos são usados também em Ml 1.14: 
“Pois grande rei eu (sou), diz YHWH dos exércitos, e meu nome (é) temível entre 
as nações”. Note-se que Joel 3.4b traz literalmente a mesma formulação de Ml 
3.23b
261
. 
 
3.24a 
3.24b 
3.24c 
E converterá o coração dos pais aos filhos, 
e o coração dos filhos a seus pais, 
a fim de que (eu) não venha e fira a terra 
    [com anátema. 
~yniB'-l[; tAba'-ble byvihew. 
~t'Aba]-l[; ~yniB' blew. 
` ~r,xe #r,a'h'-ta, ytiyKehiw. aAba'-!P, 
 
  Fala-se aqui do propósito da vinda de Elias. O sentido da expressão 
“converter o coração dos pais aos filhos e o coração dos filhos a seus pais” parece 
indicar o restabelecimento da ordem social, ou o estabelecimento de uma nova 
ordem social, de paz e entendimento entre os membros do povo. 
   
260
 A LXX omite o qualificativo “o profeta”, e acrescenta: to.n qesbi,thn, “o tesbita” (cf. 1 Rs 17.1). 
261
 Sobre relações entre os Livros de Malaquias e Joel, ver o Capítulo 5 desta tese. 
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  Tal conversão mútua dos coração deve acontecer para que YHWH “não 
venha e fira a terra com anátema” (3.24c). A forma verbal 
ytiyKehi é um hiphil 
qatal com waw conversivo, e vem da raiz hkn, “ferir”, “golpear”, “bater” (no 
hiphil)
262
. O verbo rege um duplo acusativo, constituído do objeto direto (“a 
terra”) e do adjunto adverbial de instrumento (“com anátema”)
263
. O termo #r,a'h', 
“a terra”, refere-se ao país de Israel, o território dos “pais e filhos” mencionados 
em 3.24a-b, e não à terra como um todo. O termo 
~r,xe, “anátema”, indica uma 
coisa ou pessoa que é devotada à destruição ou, em tempos posteriores, a um uso 
sagrado (cf. Nm 18.14; Lv 27.21, 28; Ez 44.29). 
 
   
262
 Cf. HALOT, p. 697s; BDB, p. 645s. 
263
 Cf. WO’C, § 10.2.3d. 






4 
A organização do Livro de Malaquias 
 
 
 
 
  Neste capítulo, trataremos da maneira como o livro de Malaquias se 
organiza. Falaremos da estrutura do livro como um todo, e do número, da 
temática, da delimitação e da unidade de suas perícopes em particular, bem como 
da estrutura de cada uma delas. 
  Nossa perspectiva, neste capítulo, é sincrônica, ou seja, o Livro de 
Malaquias será considerado assim como se apresenta em seu estado atual, a 
chamada forma final, ou canônica. 
  Uma vez que esta tese não pretende ser um comentário ao Livro de 
Malaquias, evitaremos, sempre que possível, nos estender sobre questões relativas 
ao conteúdo dos textos, embora alguma referência a isto seja inevitável, visto que 
não há como pensar a forma de um texto sem consideração a seu conteúdo (e vice-
versa). 
 
 
 
4.1 
Observações gerais 
 
 
Uma primeira questão importante relativa ao Livro de Malaquias é sobre o 
número e a extensão de suas perícopes. A maioria dos estudiosos propõe, para o 
livro de Malaquias, uma divisão em seis oráculos, precedidos por um título (1.1) e 
sucedidos por um epílogo, constituído de um ou dois apêndices (3.22-24, ou 3.22 
e 3.23-24). Segundo esse modo mais aceito de dividir o texto do livro, os oráculos 
são: 1.2-5; 1.6-2.9; 2.10-16; 2.17-3.5; 3.6-12; 3.13-21. Aceitam esta divisão, entre 
outros, Dentan, Elliger, Weiser, Horst, Rudolph, Fohrer, Soggin, Mason, Childs, 
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Glazier-McDonald, Deissler, Lescow, Nogalski, Amsler, Petersen, Hill, Zenger, 
O’Brien
1
. 
Uma variante dessa divisão mais aceita entre os estudiosos é a que propõe, 
para o Livro de Malaquias, sete perícopes em lugar de seis, dividindo a segunda 
perícope em duas: 1.6-14 e 2.1-9. É a proposta de Verhoef
2
. Dorsey também 
propõe uma divisão do livro de Malaquias em sete perícopes, segundo uma 
estrutura concêntrica e quiástica: 1.2-5; 1.6-14; 2.1-9; 2.10-16; 2.17-3.6; 3.7-12; 
3.13-21
3
. Sweeney, por sua vez, admite uma divisão em seis perícopes, mas 
seguindo uma delimitação diferente: 1.1 (título); 1.2-5; 1.6-2.9; 2.10-16; 2.17-3.7; 
3.8-12; 3.13-24
4
. 
Nossa posição quanto ao número e extensão das perícopes do Livro de 
Malaquias, que pretendemos justificar na análise a seguir, alinha-se com aquela 
mais aceita pelos estudiosos. 
Discute-se, outrosssim, se as perícopes do Livro de Malaquias estariam 
arranjadas segundo uma estrutura quiástica e/ou concêntrica. Entre os autores que 
assim pensam, encontramos Hugenberger. É a seguinte a sua proposta de arranjo 
do texto
5
: 
 
 
1
 Cf. DENTAN, “The Book of Malachi”, p. 1120; ELLIGER, Das Buch der zwölf kleinen 
Propheten II, p. 188-217; WEISER, The Old Testament: its formation and development, p. 276; 
HORST, “Maleachi”, p. 261-275; RUDOLPH, Haggai – Sacharja 1-8 – Sacharja 9-14 – 
Maleachi, p. 250; SELLIN-FOHRER, Introdução ao Antigo Testamento 2, p. 708-11; SOGGIN, 
Introduzione all’ Antico Testamento, p. 452; MASON, The Books of Haggai, Zechariah and 
Malachi, p. 136; CHILDS, Introduction to the Old Testament as Scripture, p. 489; GLAZIER-
McDONALD, Malachi: The Divine Messenger, p. v-vi; DEISSLER, Zwölf Propheten III, p. 316; 
LESCOW, “Dialogische Strukturen in den Streitreden des Buches Maleachi”, p. 210 et passim; 
NOGALSKI, Redactional Processes in the Book of the Twelve, p. 182s; AMSLER, Les Derniers 
Prophètes, p. 37-40; PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. vi; HILL, Malachi, p. viii et 
passim; ZENGER, Einleitung in das Alte Testament, 3. Auflage, p. 531; O’BRIEN, Nahum, 
Habakkuk, Zephaniah, Haggai, Zechariah, Malachi, p. 286. Tal divisão é a que iremos seguir em 
nossa tese, justificando-a para cada perícope na seqüência deste capítulo. 
2
 VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. x. 
3
 Cf. DORSEY, The Literary Structure of the Old Testament, p. 323. A nosso ver, tanto Verhoef 
quanto Dorsey falham em não perceber a unidade da perícope 1.6-2.9, que pretendemos justificar 
mais abaixo. 
4
 Cf. SWEENEY, The Twelve Prophets 2, p. 716s. Além dessas propostas de divisão do Livro de 
Malaquias, há outras, mais particulares, de que tomamos conhecimento por meio da bibliografia 
utilizada nesta tese, e que mencionamos apenas de passagem, como, por exemplo, a de Kaiser Jr., 
que propõe uma divisão em cinco perícopes: 1.1-5; 1.6-14; 2.1-16; 2.17-3.12; 3.13-24 (cf. 
KAISER Jr., Walter C. Malachi. God’s Unchanging Love. Grand Rapids, MI: Baker, 1984. Apud 
HUGENBERGER, Mariage as a Covenant, p. 23, n. 51), e a de Blake (The Rhetoric of Malachi, 
New York, 1988. Apud PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 30, n. 86), que chega a 
identificar em Malaquias onze unidades: 1.1-5; 1.6-11; 1.12-14; 2.1-3; 2.4-7; 2.8-9; 2.10-17; 3.1-4; 
3.5-12; 3.13-18; 3.19-24. 
5
 Cf. HUGENBERGER, Marriage as a Covenant, p. 24s. 
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Cabeçalho – 1.1 
A. 1
a
. disputa
6
 – 1.2-5 
  B. 2
a
. disputa – 1.6-2.9 
    C. 3
a
. disputa – 2.10-16 
 C’. 4
a
. disputa – 2.17-3.5[ou 3.6] 
 B’. 5
a
. disputa – 3.6[ou 3.7]-12 
A’. 6
a
. disputa – 3.13-21 
Exortações finais – 3.22-24 
 
Segundo Hugenberger, no cabeçalho (1.1) há a identificação da fonte 
(YHWH), do intermediário profético (Malaquias) e dos receptores originais 
(Israel) do livro. 
Como se nota pelo esquema acima, há vários paralelos entre as perícopes. 
A 1
a
. disputa está em paralelo com a 6
a
., tratando ambas da questão: Faz 
Deus uma distinção entre os bons e os perversos arrogantes? A 1
a
. disputa 
responde à questão falando do amor eletivo de YHWH por Jacó demonstrado em 
seu juízo contra Edom; a 6
a
., falando da justiça e do amor eletivo de YHWH 
demonstrados nos destinos contrastantes dos justos e dos malfeitores. 
A 2
a
. disputa está em paralelo com a 5
a
., tratando ambas da condenação 
das ofertas entregues por Israel com má vontade a YHWH. 
A 3
a
. disputa está em paralelo com a 4
a
., apresentando ambas YHWH 
como testemunha: na 3
a
., entre um homem e sua mulher por aliança; na 4
a
., contra 
o adultério e outras ofensas morais. 
As exortações finais (3.22-24) resumem os pontos principais do Livro de 
Malaquias, ao falar da recordação da lei de Moisés (que seria o foco das disputas 
1-3) e a promessa de Elias e do dia vindouro de YHWH (que seria o foco das 
disputas 4-6). 
Mesmo sem concordar com Hugenberger em todos os pontos de seu 
arranjo, especialmente sua consideração das perícopes como disputas, parece-nos 
em geral correta a percepção que apresenta, de que compartilhamos e que 
elaboramos a nosso modo mais abaixo. 
 
 
6
 Quanto ao termo “disputa”, que aqui define o gênero literário das perícopes de Malaquias, 
segundo Hugenberger, veja-se a discussão mais abaixo. 
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Dorsey é outro autor que trabalha com a idéia de uma estrutura quiástica e 
concêntrica para o Livro de Malaquias. É a seguinte a sua proposta
7
: 
a   YHWH é justo: ele “ama” (o remanescente fiel de) Israel mas irá destruir 
inteiramente o perverso Edom (1.2-5) 
  . juízo sobre o país 
perverso (
riš£â
): YHWH destruiu Edom, e “embora 
eles reconstruam, eu irei demolir” 
 
 b  sacerdotes e povo têm enganado YHWH em suas oferendas (1.6-14) 
 . 
oferendas inaceitáveis e inferiores têm sido trazidas 
 . 
maldição sobre aqueles que enganaram YHWH em suas oferendas 
  . YHWH deseja que alguém 
fechasse as portas de seu templo de modo que 
oferendas inaceitáveis não mais pudessem ser trazidas (1.10) 
 . 
introdução em cinco partes, seguida por exortação e promessa 
 
 c  no passado Levi servia em retidão, mas 
levitas desviaram-se de YHWH 
(2.1-9) 
  . Levi guardava a aliança de YHWH (
b
e
rît
) 
  . o sacerdote é o mensageiro (
mal¤ãk
) de YHWH 
  . sacerdotes desviaram-se do caminho (
derek
) 
  . recordação de um tempo de retidão passada de Levi (2.5-6) 
 
 d CENTRO: cessai de ser infiéis! (2.10-16) 
 
 c’  no futuro o mensageiro de YHWH virá e 
levitas serão purificados (2.17-
3.6) 
  . ele será o “mensageiro da aliança” (
b
e
rît
) 
  . ele será o mensageiro (
mal¤ãk
) de YHWH 
  . ele “preparará o caminho (
derek
) diante de YHWH” 
  . recordação de um 
tempo de retidão passada (3.4) 
 
   b’  o povo tem roubado YHWH em dízimos e oferendas: mas se eles 
mudarem, Deus os abençoará (3.7-12) 
 . 
dízimos e oferendas inaceitáveis têm sido trazidos 
  . “vós sois 
amaldiçoados com uma maldição, pois vós me estais roubando” 
(3.9) 
  . YHWH exorta o povo a trazer oferendas aceitáveis para seu templo, com 
a promessa de que ele 
abrirá as janelas do céu (3.10) 
 . 
introdução em cinco partes, seguida por exortação e promessa 
 
a’  YHWH é justo: ele recompensará os retos mas destruirá os perversos 
(3.13-21) 
. juízo sobre o 
perverso (
rãšã£
): YHWH os levará ao fim, deixando-os 
“sem raiz nem ramo” 
 
conclusão: dia de YHWH (3.22-24) 
 
 
7
 Cf. DORSEY, The Literary Structure of the Old Testament, p. 323. Na p. 322, ele fala de 
“symmetric arrangement”. 
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  O esquema é interessante e bem elaborado, mas, como dissemos em nota 
anterior, Dorsey falha, a nosso ver, em não admitir a unidade da perícope 1.6-2.9. 
Também discordamos dele em sua consideração de 3.6 como parte conclusiva de 
2.17-3.5, e não como palavra de abertura da perícope seguinte. 
Outro autor que apresenta uma estrutura quiástica para o Livro de 
Malaquias é Zenger
8
. É a seguinte: 
1.1  Título (cp. Zc 9.1; 12.1) 
 
1.2-5  1
a
. palavra de discussão  O amor deYHWH por Israel 
A   em contraste com  
o juízo de YHWH sobre Edom 
 
1.6-2.9  2
a
. palavra de discussão  Acusação (1.6-14) e anúncio 
B1   de juízo contra os sacerdotes  
(negligência no serviço do sacrifício e 
na ministração da Torá) 
 
2.10-16 3
a
. palavra de discussão  Acusação contra a comunidade e 
B2   advertência final (casamento com  
mulheres estrangeiras e infidelidade) 
 
2.17-3.5 4
a
. palavra de discussão  Acusação e anúncio de juízo 
B’2   (ponto principal: conflitos sociais,  
exploração dos pequenos camponeses 
e pobres) 
 
3.6-12  5
a
. palavra de discussão  Exortação à conversão e 
B’1   anúncio de salvação 
        (conflito: pessoal do templo – leigos; 
 entrega do dízimo) 
 
3.13-21 6
a
. palavra de discussão  Anúncio do juízo escatológico 
A’   (Dia de YHWH): 
 salvação dos justos e extermínio dos  
malfeitores 
 
3.22  1
º
 Epílogo (Relação com Js 1.7, 13 assim como Dt 5.1; 11.32; 12.1; 
26.12) 
3.23-24  2
º
 Epílogo (Relação com 1 Rs 19 assim como Is 66) 
 
De Zenger discordamos quanto à questão do gênero literário das perícopes, 
como se verá mais adiante. Mas, no geral, seu esquema parece-nos bem 
 
 
8
 Cf. ZENGER, Einleitung in das Alte Testament, 3. Auflage, p. 531. A tradução para o português 
de sua obra, feita pela Loyola, é a partir da primeira edição alemã; contudo, nesta seção sobre 
Malaquias, não há diferenças em relação à terceira edição alemã, que utilizamos. 
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interessante, e será levado em conta na apresentação de nossa própria proposta de 
estruturação do Livro de Malaquias, mais adiante, após a análise das perícopes 
uma a uma. 
  Quanto ao estilo, pode-se dizer que o Livro de Malaquias é redigido num 
estilo que não é nem exatamente prosa, nem exatamente poesia, mas algo entre a 
prosa e a poesia, que se serve de elementos característicos de ambas as categorias 
de discurso, e que poderíamos chamar de uma espécie de “prosa poética”
9
. 
Quanto à forma e ao respectivo gênero literário a que pertencem os 
oráculos do Livro de Malaquias, desde Pfeiffer, cujo estudo é considerado um 
marco na história da pesquisa sobre esse assunto, é comum classificá-los como 
“palavras de disputa” (Disputationsworte). Essas “palavras de disputa”, segundo 
Pfeiffer, têm um modelo em Is 40.27-31 e Am 5.18-20, e obedecem a um arranjo 
tripartite: há, inicialmente, uma proposição (chamada por ele hingestellte 
Behauptung), que pode ser tanto uma declaração de fato como uma pergunta 
retórica; esta afirmação inicial gera uma objeção (Einrede) da parte dos 
interlocutores, na forma de uma indagação; por fim, a proposição inicial é 
substanciada por uma argumentação que a fundamenta (Begründung), com uma 
conclusão obrigatória, sendo esta terceira parte a mais importante
10
. 
Boecker, por sua vez, prefere chamar esses oráculos de “palavras de 
discussão”, ou “diálogos de controvérsia” (Diskussionsworte; Streitgespräche)
11
. 
Ele entende que a designação “palavras de disputa” é inadequada, visto que o 
termo pertence ao âmbito acadêmico e tem um caráter definido de “erudito 
diálogo de controvérsia” (gelehrtes Streitgespräch), que não é o caso de nenhuma 
das perícopes do Livro de Malaquias
12
. Para Boecker, a afirmação inicial deve ser 
chamada de “oração da abertura de diálogo” (Satz der Gesprächeröffnung), uma 
 
 
9
 HILL, Malachi, p. 26, por exemplo, chama o texto de Malaquias de “oracular prose”, e esclarece: 
“the literary texture of Malachi is a combination of prosaic and rhetorical features approaching 
poetic discourse but distinctive of prophetic style”. Veja-se também a comunicação de LIMA, “Os 
valores do verbo hebraico na literatura profética: colocação do problema e possível metodologia 
para o estudo do tema”. Atualidade Teológica 18 (2004), p. 410-424, esp. p. 421 n. 47. 
10
 Cf. PFEIFFER, “Die Disputationsworte im Buche Maleachi: Ein Beitrag zur 
formgeschichtlichen Struktur”, EvTh 19 (1959), p. 546-68. Infelizmente não tivemos acesso ao 
estudo de Pfeiffer, mencionado por vários dos estudiosos do Livro de Malaquias, como 
GLAZIER-McDONALD,  Malachi, p. 19; HILL, Malachi, p. 35; WEYDE, Prophecy and 
Teaching, p. 20. 
11
 Cf. BOECKER, “Bemerkungen zur formgeschichtlichen Terminologie des Buches Maleachi”, 
ZAW 78 (1966), p. 78-80. 
12
 Cf. BOECKER, “Bemerkungen”, p. 79. 
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vez que sua função não é formular uma tese sobre a qual se há de disputar em 
seguida, mas provocar os ouvintes, ou fazê-los sair de uma atitude de reserva e 
produzir sua oposição, pondo em andamento a discussão desejada
13
. 
Numa ou noutra direção, vão muitos estudiosos do Livro de Malaquias. 
Wallis os identifica como “discursos de controvérsia” (Streitreden)
14
, dirigidos 
tanto a leigos (1.2-5; 2.10-16; 2.17 + 3.5; 3.6-12; 3.13-21) quanto a sacerdotes 
(1.6-2-9; 3.1-4). 
Glazier-McDonald segue a classificação de Pfeiffer, contra Boecker, 
entendendo que é exatamente de disputas que se trata no Livro de Malaquias
15
. 
Já Deissler prefere considerar que as perícopes de Malaquias pertencem ao 
gênero “palavra de discussão”
16
, ao passo que Amsler fala de “palavras de 
disputa”
17
. 
Vê-se, portanto, que muitos autores seguem a classificação de Pfeiffer, ou 
a modificam ligeiramente, sem, contudo, examinar mais a fundo a questão da 
forma literária peculiar a cada uma das perícopes do Livro de Malaquias. 
Um pouco diferente é a posição de Lescow, que entende que o Livro de 
Malaquias é constituído de seis torot (instruções), que passaram por um processo 
de reelaboração em três estágios, tornando-se, por fim, discursos de controvérsia 
(Streitreden)
18
. Por sua vez, Petersen, buscando um ponto de comparação no 
mundo de pensamento grego, fala de “discursos semelhantes à diatribe” (diatribe-
like discourses)
19
. Entretanto, a nosso ver, ambos os estudiosos caem no mesmo 
problema de considerar todos os textos como pertencentes a um mesmo gênero 
literário, sem maiores diferenciações entre eles. 
No entanto, uma observação mais atenta dos oráculos do Livro de 
Malaquias leva a perceber que nenhuma dessas expressões serve para definir com 
precisão o gênero literário dos oráculos em seu conjunto. Pois, de fato, o livro 
 
 
13
 Cf. BOECKER, “Bemerkungen”, p. 79. 
14
 Cf. WALLIS, “Wesen und Struktur der Botschaft Maleachis”, BZAW 105 (1967), p. 229-237 
(esp. p. 236). 
15
 Cf. GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 21. Mesma opinião encontrada em CHILDS, 
Introduction to the Old Testament as Scripture, p. 489. 
16
 Cf. DEISSLER, Zwölf Propheten III: Zefanja, Haggai, Sacharja, Maleachi, p. 316 et passim. 
17
 Cf. AMSLER, Les Derniers Prophètes, p. 36. 
18
 Cf. LESCOW, “Dialogische Strukturen in den Streitreden de Buches Maleachi”, p. 194-212 
(esp. p. 210). Na mesma linha vai seu trabalho posterior e mais extenso, Das Buch Maleachi: 
Texttheorie – Auslegung – Kanontheorie. 
19
 Cf. PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 29-34. 
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utiliza várias formas literárias
20
. Por isto, seria melhor não forçar as perícopes, 
tentando encaixá-las em um único gênero literário
21
, ainda que seja difícil, em 
alguns casos, definir com precisão de que gênero literário se trata
22
. O que nos 
parece possível afirmar com relativa segurança é que, de fato, o que as perícopes 
do Livro de Malaquias têm em comum não é o gênero, mas o mesmo estilo ou 
formato catequético, que se serve de perguntas e respostas
23
. 
Este formato obedece a um esquema sempre presente: a uma afirmação 
inicial, feita por YHWH ou pelo próprio profeta, segue uma objeção por parte dos 
destinatários, povo ou sacerdotes, que por sua vez é seguida por uma 
argumentação que fundamenta a afirmação inicialmente feita
24
. Esse esquema não 
se apresenta de maneira estereotipada, mas com variações de uma perícope para 
outra
25
, como se verá na seqüência deste capítulo. 
  Não se deve pensar que as perícopes do Livro de Malaquias reproduzam 
diálogos reais entre Deus e seus interlocutores. Temos no Livro de Malaquias uma 
espécie de ficção teológica, um construto engenhoso de que se lança mão para 
transmitir uma mensagem. Trata-se, contudo, de problemas concretos, não 
imaginários, vividos realmente pela comunidade judaica pós-exílica, ao qual o 
 
 
20
 Isto é observado de saída por WEYDE, Prophecy and Teaching, p. 3: “With regard to forms, 
there are accusations (1.6ff; 2.8, 11, 14b; 3.7a; 8a) and announcements of punishment, both 
conditional and unconditional, against the addressees or other persons (2.2f, 9; 3.5, 19) including 
one against a foreign nation, Edom (1.4a); there are exhortations (2.15b, 16b; 3.7a, 10a, 22), 
admonitions (2.15b, 16b), and announcements of salvation, both condicional and unconditional 
(3.7a, 10b-11, 17, 20, 23f); and there are rhetorical questions (1.2b, 8b, 9b, 13b; 2.10a; 3.8)”. Cf. 
REDDITT, “The Book of Malachi in Its Social Setting”, p. 243. 
21
 É a opinião de REDDITT, “The Book of Malachi in Its Social Setting”, p. 243, com a qual 
concordamos: “Thus, one should note the catechetical style of the book but not try to force the 
whole book or its components into one genre”. 
22
 Não é nosso propósito discutir a fundo a questão dos gêneros literários das perícopes do Livro 
de Malaquias. Quanto a isto, seguimos, de um modo geral, as considerações de Weyde, em sua 
obra Prophecy and Teaching, um amplo e profundo estudo sobre as formas e tradições empregadas 
no Livro de Malaquias, embora nem sempre sua argumentação nos convença inteiramente, o que 
indicaremos abaixo, nos momentos apropriados. 
23
 Assim, e. g., pensam FISCHER, “Notes on the Literary Form and Message of Malachi”, p. 315s; 
REDDITT, “The Book of Malachi in Its Social Setting”, p. 243. 
24
 Esta idéia de um esquema em três fases, que já se encontra em Pfeiffer, é seguida também por 
Lescow, em sua análise da estrutura das perícopes de Malaquias, com pequenas modificações: a 
parte A traz a tese, contendo uma palavra de abertura do discurso, que funciona como apresentação 
da tese, e a objeção dos parceiros de diálogo, em forma de pergunta; a parte B traz a argumentação 
em favor da tese; e a parte C apresenta a confirmação da tese, como conclusão (cf. LESCOW, 
“Dialogische Strukturen”, p. 197 et passim). Lescow admite ainda fases de crescimento dentro de 
cada perícope. 
25
 Cf. WENDLAND, “Linear and concentric patterns in Malachi”, p. 112. O mesmo se nota no 
estudo de Lescow citado acima. 
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texto se destina. O formato utilizado é criação literária, mas os assuntos discutidos 
correspondem às realidades da época da composição do Livro de Malaquias
26
. 
  Quanto à destinação dos oráculos, pode-se considerar que eles são 
endereçados a todo o povo em geral, com exceção de 1.6-2.9, dirigido aos 
sacerdotes em particular. Há autores que pensam num terceiro grupo de 
destinatários, o dos céticos, aos quais se endereçariam as perícopes 2.17-3.5 e 
3.13-21
27
. Parece-nos, contudo, difícil comprovar esta hipótese, tanto por 
elementos textuais quanto históricos. Não sabemos nada da existência de um tal 
grupo dentro da comunidade judaica pós-exílica. Quanto aos elementos 
encontrados nos textos referidos, o máximo que podemos dizer com segurança é 
que o segundo deles (3.13-21) fala de dois grupos que são separados dentro do 
povo, os tementes a Deus, de um lado, e os perversos, de outro. Mas a perícope 
parece ser endereçada ao povo como um todo, e não apenas a um grupo dentro 
dele. 
  A seguir, apresentaremos considerações literárias sobre o material contido 
no livro de Malaquias, perícope por perícope. O título (1.1) e o epílogo (3.22-24), 
por seu caráter marcadamente redacional, ficam fora de consideração. 
 
 
 
 
26
 Cf. DENTAN, “The Book of Malachi”, p. 1119; BALDWIN, Haggai, Zechariah, Malachi, p. 
214; O’BRIEN, Nahum, Habakkuk, Zephaniah, Haggai, Zechariah, Malachi, p. 285, 311; 
REDDITT, Haggai, Zechariah, Malachi, p. 152. 
27
 Cf., e. g., WEISER, The Old Testament, p. 276, que fala de três grupos de textos: dirigidos ao 
povo: 1.2-5; 3.6-12; 2.10-16; aos sacerdotes: 1.6-2.9; aos céticos: 2.17-3.5; 3.13-21. 
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4.2 
O Livro de Malaquias, perícope por perícope 
 
 
4.2.1 
Malaquias 1.2-5 
 
4.2.1.1. Temática 
 
O Livro de Malaquias é aberto com uma perícope que afirma a fidelidade 
de YHWH em seu amor a Israel, mostrada na rejeição de Edom. Há alusão clara 
às tradições patriarcais contidas no Livro do Gênesis, especificamente à história 
de Jacó e Esaú (Gn 25-36). Esaú aparece como o ancestral dos edomitas, Jacó, 
como o dos israelitas. A perícope é endereçada à totalidade do povo, e é marcada 
por várias antíteses
28
. 
 
4.2.1.2. Crítica da constituição do texto 
 
4.2.1.2.1. Delimitação 
O limite superior do texto, em 1.2, é óbvio. Trata-se da primeira perícope 
do livro de Malaquias em sua forma atual, que se inicia com uma declaração em 
primeira pessoa de YHWH acerca de seu amor pelos destinatários da perícope. 
Quanto ao limite inferior, parece ser facilmente discernível no v. 5. A 
declaração de 1.5b constitui claramente um ponto de repouso do texto. Em 1.6, 
inicia-se nova perícope, com nova afirmação inicial de YHWH, sobre outro tema 
(o da apresentação de oferendas para o sacrifício), dirigida a outros destinatários 
(os sacerdotes), e seguida da contestação colocada na boca desses destinatários
29
. 
 
 
 
 
28
 A este respeito, ver a comunicação de SNYMAN, “Antitheses in Malachi 1.2-5”, ZAW 98 
(1986), p. 436-438. 
29
 Redditt, em seu comentário a Malaquias, pensa que 3.6-7 seriam a conclusão original de 1.2-5, e 
que 3.8-12 formariam uma outra perícope, sem conexão com 3.6-7 (cf. REDDITT, Haggai, 
Zechariah, Malachi, p. 155; ver também REDDITT, “The God Who Loves and Hates”, p. 180 n. 
18). Mais abaixo, apresentamos argumentos que justificam a unidade de 3.6-12. 
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4.2.1.2.2. Verificação da unidade 
  A perícope parece, à primeira vista, homogênea, ou seja, composta por 
uma mesma mão. Nada leva a crer que tenha sofrido intervenções posteriores, 
após sua colocação no corpo da obra
30
. 
 
4.2.1.3. Estrutura 
 
  O texto de Malaquias 1.2-5 inicia com uma afirmação em primeira pessoa 
de YHWH: “Amei-vos, diz YHWH” (1.2a). A tradução, tanto aqui como em 1.2b, 
poderia também ser feita no pretérito perfeito composto, para ressaltar a 
continuidade desse amor, que vem do passado distante da história de Israel e 
prolonga-se até o momento presente da vida do povo. De fato, é só por causa 
desse amor de YHWH por Israel que o povo de Deus subsiste, após tantos 
percalços e vicissitudes (cf. Ml 3.6). 
  Em 1.2b, temos a réplica, em forma de pergunta, colocada na boca do 
povo e dirigida a YHWH: “mas dizeis: Em que nos amaste?” Questiona-se, aqui, a 
realidade do amor de YHWH por seu povo. Tal contestação, injustificada, como o 
restante da perícope irá procurar demonstrar, explica-se, no entanto, levando-se 
em conta a situação desapontadora vivida pelo povo no pós-exílio. 
  Há uma antítese entre a palavra inicial de YHWH e a do povo. Note-se 
também a construção quiástica formada pelos verbos de 1.2a e 1.2b: amar-dizer-
dizer-amar, o que serve para enfatizar o caráter antitético de ambas as palavras. 
  Em 1.2c-5b, segue-se a tréplica de YHWH, que ocupa a maior parte da 
perícope. Nela é refutada a contestação do povo e demonstrada a realidade do 
amor de YHWH por Israel afirmada inicialmente, a partir de um contraste entre as 
atitudes de YHWH para com Edom e Israel. 
  Em 1.2c, levanta-se uma pergunta retórica, que introduz a argumentação, 
em primeira pessoa de YHWH, que justifica a afirmação inicial de 1.2a. 
  Em 1.2d, a fórmula “oráculo de YHWH” serve para realçar a pergunta 
retórica de 1.2c. 
 
 
30
 Uma voz discordante dessa que parece ser a opinião geral entre os estudiosos é a de LESCOW, 
“Dialogische Strukturen”, p. 196-198, que considera 1.2d; 1.3b-c; 1.4e-f; e 1.5 como acréscimos 
posteriores ao texto. WEYDE, Prophecy and Teaching, p. 110, opondo-se frontalmente a Lescow, 
afirma: “The salvation oracle in Ml 1.2-5 should be seen as a unified whole”. 
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  Entre as cláusulas 1.2e e 1.3a, que formam um par antitético, encontramos 
nova construção quiástica, do tipo verbo-substantivo-substantivo-verbo: amei Jacó 
– Esaú odiei. Há aqui uma contraposição de irmãos (Jacó/Esaú) e de conceitos 
(amar/odiar). Entre as cláusulas 1.2c e 1.3a, também se pode ver um quiasmo, 
desta vez formado pelos nomes dos irmãos: Esaú-Jacó-Jacó-Esaú. 
  Em 1.3a, introduz-se a temática do ódio por Esaú (Edom), que será 
desenvolvida em 1.3b-1.4. Há várias possibilidades de se explicar a afirmação do 
ódio de YHWH por Esaú
31
. Esaú representa os edomitas, que são acusados de 
colaborar com os babilônios na destruição de Jerusalém e de ocupar partes do 
território de Judá, aproveitando-se da desgraça dos judaítas
32
. O fundamental aqui, 
a nosso ver, é perceber que a condenação de Edom não é arbitrária, mas 
conseqüência de seus atos contra Jerusalém e Judá, como se vê dos vários outros 
textos bíblicos que trazem oráculos contra Edom (Is 34; Jr 49.7-22; Ez 25.12-14; 
35.1-15; Am 1.11s; Ob; cf. Sl 137.7; Lm 4.21s), que o autor desta perícope muito 
provavelmente, para não dizer certamente, conhecia e tinha em mente. 
No mais, a temática geral da perícope, dada em 1.2a, não deve ser perdida 
de vista. Trata-se aqui não tanto do julgamento de Edom, que entra no texto 
apenas como elemento de contraste, mas sobretudo do amor de YHWH por Israel. 
O que é enfatizado é o amor de YHWH por Jacó/Israel, não seu ódio por 
Esaú/Edom
33
. A este respeito, note-se que o amor de Deus por Jacó/Israel é 
simplesmente enunciado, em 1.2a e 1.2e, sem justificativas. Ao proceder assim, o 
texto quer dizer que Deus não falha, não quebra sua aliança com Israel, apesar de 
todas as infidelidades de seu povo. Ele permanece fiel, constante em seu amor (cf. 
3.6), e este seu amor por Israel aparece como realidade incondicional. Se o castigo 
de Edom é merecido, o favor de YHWH para com Israel é totalmente imerecido. 
  Em 1.4a-d, há novas antíteses, agora entre Edom e YHWH, marcadas pelo 
uso dos pronomes pessoais “eles”/”eu” e das formas verbais 
“edificarão”/”destruirei”, em 1.4d, e pelo contraste das falas de Edom, em 1.4a-b, 
e de YHWH, em 1.4c-d: “Se Edom diz”/”Assim diz YHWH dos exércitos”. Entre 
 
 
31
 Sumários dessas várias possiblidades interpretativas podem ser encontrados, por exemplo, em 
SNYMAN, “Antitheses in Malachi 1.2-5”, p. 437; REDDITT, “The God Who Loves and Hates”, 
p. 176-179. 
32
 Sobre isto, veja-se ODED, “Judah and the Exile”, p. 475, 477; ALBERTZ, A History of Israelite 
Religion in the Old Testament Period II, p. 372, 413; DONNER, História de Israel e dos povos 
vizinhos 2, p. 426, 440; LIVERANI, Más Allá de la Biblia, p. 234. 
33
 É a posição de SNYMAN, “Antitheses in Malachi 1.2-5”, p. 437s. 
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1.4a-b e 1.4d, há ainda um quiasmo: “arrasar” – (voltar a) “edificar” – “edificar” – 
“destruir”. A destruição de Edom aparece como algo irreversível. 
  Em 1.4e-f, apresentam-se as conseqüências, para Edom, da ação de 
YHWH: sua terra será chamada “território de perversidade”, e seus habitantes, 
“povo contra o qual YHWH está irado para sempre”. Também estas expressões 
apontam para o fato de que o castigo de Edom é merecido. Se se diz que sua terra 
será chamada “território de perversidade”, é porque de fato os edomitas foram 
perversos para com seu irmão Israel (vejam-se os textos de condenação de Edom 
elencados acima); se se diz que YHWH estará irado contra eles para sempre, é 
porque havia motivo, pois a ira de YHWH é necessariamente justa. 
  Em 1.5, apresenta-se aquela que deverá ser a nova fala do povo, como 
conseqüência da contemplação das ações de YHWH. O v. 5 é a antítese de 1.2b. 
Vendo a desgraça de Edom, o Israel pós-exílico deverá mudar seu discurso: ao 
invés de questionar o amor de YHWH, reconhecê-lo e proclamá-lo: 
“Engrandecido seja YHWH sobre o território de Israel”. Pois Israel não era, de 
modo algum, melhor do que Edom, nem merecedor de melhor sorte. Só por 
misericórdia de Deus é que não conheceu o mesmo triste e trágico fim. 
  Uma última antítese a ser observada envolve o termo “território”, 
empregado em 1.4e e 1.5b. Edom é um chamado um “território de perversidade”, 
devido ao juízo de YHWH, ao passo que o “território de Israel” é um lugar onde 
se engrandece a YHWH, devido a seu amor por seu povo. A colocação em dúvida 
deste amor, feita no início da perícope, transforma-se em louvor pela fidelidade de 
YHWH a Israel. 
  Tal fidelidade é demonstrada pela referência à destruição de Edom, 
ocorrida no passado, e atribuída a uma ação de YHWH; pela afirmação de 
irreversibilidade dessa destruição (mesmo que Edom tente refazer-se, não o 
conseguirá); e pelo anúncio do reconhecimento futuro dessa fidelidade por parte 
de Israel, que, contudo, já se expressa no presente pela preservação de Israel, em 
contraste com a atual destruição de Edom, e que, portanto, já poderia e deveria ser 
reconhecida pelo povo de Deus, como prova de seu amor fiel por ele. 
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4.2.1.4. Gênero literário 
 
Segundo Weyde, trata-se aqui de um oráculo de salvação, motivado pelo 
lamento dos destinatários, que expressavam assim suas dúvidas acerca da 
fidelidade de YHWH
34
. O texto, contudo, parece escapar a uma classificação tão 
precisa, pois nele predominam palavras de juízo e condenação de Edom, ainda 
que elas entrem no texto apenas como elemento de contraste para ressaltar a 
realidade do amor de YHWH por Israel. 
De fato, o texto de Ml 1.2-5 faz lembrar os oráculos contra as nações, 
reunidos em blocos em vários livros proféticos, entre os quais se contam alguns 
proferidos contra o próprio Edom, inimigo histórico de Israel e que tanto o fez 
sofrer em época próxima ao texto. O anúncio da aniquilação definitiva e 
irreversível de Edom, que contrasta com a sobrevivência de Israel, é apresentado 
assim como demonstração do amor de YHWH por seu povo. 
 
4.2.1.5. Esquema 
 
1.2a    afirmação inicial sobre o amor de Deus por Israel 
 Amei-vos, diz YHWH; 
 
1.2b  objeção levantada pelos destinatários, que não se sentem 
amados 
 mas dizeis: Em que nos amaste? 
 
1.2c-4d    argumentação que justifica a afirmação inicial 
  1.2c    pergunta retórica que encabeça a argumentação 
 Não é irmão Esaú de Jacó? 
1.2d    fórmula que realça a pergunta retórica anterior 
 – oráculo de YHWH. 
  1.2e-3a  afirmações contrastantes: amor a Jacó/ ódio a Esaú 
 Contudo amei Jacó, 
 porém Esaú odiei. 
  1.3b-c   a destruição de Edom causada por YHWH 
 Transformei seus montes em desolação, 
 e dei sua herança aos chacais do deserto. 
1.4a-d    a irreversibilidade dessa destruição 
1.4a-b fala de Edom 
  Se diz Edom: Fomos arrasados, 
  mas tornaremos e edificaremos as ruínas, 
 
 
34
 Cf. WEYDE, Prophecy and Teaching, p. 81. 
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1.4c-d fala de YHWH 
  assim diz YHWH dos exércitos: 
  Eles edificarão, mas eu destruirei; 
 
1.4e-f    conseqüência da ação de YHWH para Edom 
 e chamarão a eles: Território de perversidade, 
 e o povo contra o qual está irado YHWH para sempre. 
 
1.5  conseqüência da ação de YHWH para Israel 
E vossos olhos o verão, e vós direis: 
Engrandecido seja YHWH sobre o território de Israel. 
 
 
4.2.2 
Malaquias 1.6-2.9 
 
 
4.2.2.1. Temática 
 
  Ao tema da fidelidade de YHWH a Israel, exposto na primeira perícope, 
segue-se uma segunda perícope que fala da infidelidade dos sacerdotes a YHWH 
no cumprimento de seus deveres cúlticos, a apresentação de sacrifícios e a 
ministração de instrução ao povo, infidelidade essa que é a causa de sua 
condenação. 
  Ml 1.6-2.9 é a mais longa perícope do Livro de Malaquias. Estende-se por 
dezoito dos cinqüenta e cinco versículos da obra, ocupando cerca de um terço do 
conjunto. Por causa de sua extensão, tem sido proposto dividi-la em duas 
perícopes distintas: 1.6-14 e 2.1-9. Entendemos, no entanto, que é melhor tomar 
todo o texto como uma unidade, conforme argumentação que se segue. 
 
4.2.2.2. Crítica da constituição do texto 
 
4.2.2.2.1. Delimitação 
  Em Ml 1.6, temos o limite superior de uma nova perícope do Livro de 
Malaquias. A palavra, que antes era dirigida ao povo em geral, passa a ser 
endereçada aos sacerdotes, que são acusados de desprezar o nome de YHWH. Há 
mudança de temática: passa-se da afirmação e demonstração do amor de YHWH 
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por Israel para a questão da apresentação de sacrifícios a YHWH no culto do 
templo de Jerusalém. Há também mudança de forma literária: estamos diante de 
um anúncio de juízo. 
  Quanto ao limite inferior, pode-se estabelecê-lo em 2.9, onde o texto chega 
a um ponto de repouso, encerrando-se um raciocínio. Em 2.10, novas perguntas 
iniciam outra perícope, com temática distinta (passa-se a tratar de fidelidade nas 
relações interpessoais) e mudança de destinatário (novamente o povo em geral). 
Também o uso da raiz 
bzh
, “desprezar”, em 1.6 e 2.9 (além de 1.7 e 1.12), serve 
para marcar um procedimento de inclusão: os sacerdotes que desprezam o nome 
de YHWH, desprezando sua mesa (altar) e o alimento posto sobre ela, serão feitos 
desprezíveis por YHWH. 
  A perícope 1.6-2.9 deve ser vista como um todo, e não dividida em duas, 
como fazem alguns estudiosos
35
. São argumentos em favor da delimitação da 
perícope que propomos: o uso da raiz 
bzh
, mencionado no parágrafo anterior, 
marcando um procedimento de inclusão; o fato de o texto se dirigir sempre aos 
sacerdotes; a ausência da introdução característica nos versículos iniciais do cap. 
2, com afirmação – objeção – nova afirmação seguida de argumentação, o que 
seria de se esperar, dado o esquema freqüentemente seguido no Livro de 
Malaquias, caso em 2.1 começasse uma nova perícope; o gênero literário da 
perícope, de que trataremos mais adiante. Assim, parece-nos melhor considerar 
que a perícope tem de fato a extensão proposta (1.6-2.9), subdividindo-se em duas 
partes: 1.6-14 e 2.1-9, como buscaremos demonstrar a seguir. 
 
 
35
 Cf., e. g., DORSEY, Literary Structure, p. 322. Seus argumentos para dividir a perícope em 
duas, apresentados na nota 5, são quatro: (1) a extensão surpreendente de 1.6-2.9 em relação às 
demais perícopes do livro; (2) o uso de w
e
£attâ + vocativo em 2.1, que, segundo ele, é 
freqüentemente usado na BH para introduzir novas unidades literárias; (3) o fato de 2.10-16 não 
começar da maneira usual encontrada no livro, com afirmação – objeção – nova afirmação, como 
2.1-9 também não começaria; (4) o fato de que também 2.17-3.6 (segundo sua divisão) e 3.13-21 
tratam do mesmo tópico, mas constituem unidades distintas. Os argumentos não são decisivos: 
nada exige que as perícopes tenham a mesma extensão, ou extensões proporcionais; o uso de 
w
e
£attâ + vocativo em 2.1 pode ser visto como marcando o início de uma subdivisão do texto (em 
1.9, usa-se também o w
e
£attâ, no início de uma subdivisão); 2.10-16 pode ser visto de fato como 
exceção no que toca à maneira de introduzir a perícope, mas isso não significa que haja 
necessariamente outras; e 2.17-3.5 e 3.13-21 não vêm um em seguida do outro, mas são separados 
por 3.6-12; o caso é diferente de 1.6-2.9, que formam uma seqüência, na realidade, uma unidade. 
No corpo de seu texto da página 322, apresenta Dorsey como razão mais forte para considerar 1.6-
14 e 2.1-9 em separado a estrutura de 1.6-14, a seu ver, simétrica. O argumento serviria igualmente 
para o estabelecimento de 1.6-14 como subseção de 1.6-2.9, e não necessariamente apenas como 
unidade à parte. A nosso ver, faltou a Dorsey a percepção do gênero literário da perícope, de que 
falaremos mais adiante. 
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4.2.2.2.2. Verificação da unidade 
  A questão da unidade da perícope é bastante disputada entre os estudiosos. 
Os trechos 1.8e; 1.9d; 1.10d; 1.11-14; 2.2; 2.3c; 2.7, por exemplo, têm sido 
apontados, como vimos no capítulo anterior, como problemáticos
36
. 
Contudo, uma observação atenta da estrutura da perícope mostra que ela 
funciona como uma unidade bem elaborada, tendo suas partes muito bem 
concatenadas, mesmo que se admita seu caráter compósito, o que não nos parece 
ser o caso. 
 
4.2.2.3. Estrutura 
 
A perícope de Ml 1.6-2.9 pode ser dividida em duas partes: 1.6-14 e 2.1-9. 
Na primeira delas, fala-se da exigência de YHWH de oferendas de acordo com as 
prescrições de sua lei. Funciona como peça de acusação ao sacerdócio, que não 
cumpria suas tarefas como deveria
37
. Na segunda parte, anuncia-se o castigo de 
YHWH contra os sacerdotes. O ponto decisivo, em que se passa da acusação ao 
anúncio do castigo, é 2.1, em que se mencionam novamente os destinatários da 
perícope, os sacerdotes, e se fala do mandamento de YHWH para eles – ou seja, 
aquilo que YHWH decreta a seu respeito e contra eles. 
Palavras-chave servem para articular internamente as seções, bem como 
uma com a outra. Hill, por exemplo, entende que as palavras-chave “grande” e 
“nome” (de YHWH) sugerem uma estrutura cuidadosamente elaborada na 
primeira parte do segundo oráculo do livro de Malaquias. O termo š
e
mî, “meu 
nome”, é utilizado no fim dos v. 6 e 14, e a expressão gãdôl š
e
mî, “grande (é) meu 
nome”, segundo ele, marca o v. 11 como ponte entre os painéis literários de 1.6-
10 e 1.12-14. Além do mais, a palavra “grande” conecta 1.6-14 com 1.5, e a 
palavra “nome” une 1.6-14 e 2.1-9 (cf. 2.2, 5)
38
. 
Um outro termo também pode ser visto como palavra-chave aqui: a raiz 
bzh, usada cinco vezes no livro de Malaquias, todas nesta seção. Esta raiz parece 
 
 
36
 Também LESCOW, “Dialogische Strukturen”, p. 206-210, aponta diversos trechos como 
complementações: 1.6d-e; 1.7a-b; 1.8c-e; 1.9; 1.10a-b; 1.11-14; 2.1-2; 2.3c-d; 2.4-8; 2.9c-d. 
37
 GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 47s, fala da perícope como um estudo marcado por 
contrastes entre a reverência que YHWH merece e o desprezo com que ele é tratado (1.6s); entre o 
culto como ele deve ser e o culto como ele é (1.11s); entre o sacerdote ideal e o sacerdote real 
(2.6-8). 
38
 Cf. HILL, Malachi, p. 187. 
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inclusive fazer alusão à disputa inicial (1.2-5), pois, assim como Esaú desprezou 
seu direito de primogenitura, vendendo-o a Jacó por um prato de comida (Gn 
25.34), assim também os sacerdotes da Judá pós-exílica desprezaram seu “direito 
de primogenitura” (a aliança com Levi), estando em risco de perderem sua 
posição, além de comprometerem a posição de toda a comunidade diante de 
YHWH por causa de seu ensino desvirtuado
39
. 
 
4.2.2.3.1. 1
a
. parte: 1.6-14 
Esta primeira parte da perícope pode ser subdividida em duas subseções: 
1.6-11 e 1.12-14, que retoma vários elementos da subseção anterior. A repetição, 
em 1.12-14, dos argumentos apresentados na primeira subseção pode ser vista 
como uma forma de enfatizar a gravidade das acusações levantadas pelo texto 
contra os sacerdotes
40
. 
Em 1.6a-e, temos a afirmação inicial de YHWH, que desencadeia toda a 
discussão da perícope, apresentando uma acusação em termos gerais: os 
sacerdotes não prestam a devida honra nem mostram o devido temor a YHWH; 
antes, desprezam seu nome, o que equivale a dizer que desprezam a pessoa de 
YHWH, a ele mesmo. 
Ambas as afirmações de 1.6a são incontestáveis. Parece que temos aqui 
uma espécie de provérbio ou dito popular, que estabelece uma verdade geralmente 
aceita sem discussão
41
. A alusão ao mandamento do Decálogo que fala da honra 
devida aos pais parece clara (cf. Ex 20.12; Dt 5.16). 
  Em 1.6b e 1.6c, YHWH identifica-se respectivamente como pai e senhor 
do povo, reclamando de não receber dele a honra e o temor que lhe são devidos. 
As cláusulas são paralelas, e apresentam a mesma estrutura, com prótase e 
apódose: ambas são encabeçadas por w
e
¤im, com seu complemento introduzido 
por ¤ayyëh. 
  Em 1.6d-e, ocorre um vocativo, que identifica os destinatários da perícope: 
os sacerdotes, qualificados como desprezadores do nome de YHWH. A repetição 
constante da fórmula “diz YHWH dos exércitos”, que ocorre em 1.6d e em 
 
 
39
 Quanto a isto, cf. HILL, Malachi, p. 176s. 
40
 Assim, e. g., MASON, The Books of Haggai, Zechariah and Malachi, p. 145: “The whole oracle 
falls into two parts, verses 6-11 and verses 12-14, in each of which similar statements of the 
charges against the priests lead to a similar climax. The repetition is probably for emphasis”. 
41
 Assim, e. g., WEYDE, Prophecy and Teaching, p. 114s. 
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diversos pontos na seqüência da perícope (1.8e; 1.9d; 1.10d; 1.11f; 1.13c; 1.13g: 
apenas “diz YHWH”; 1.14e; 2.2c; 2.4c; 2.8d), serve para destacar e reiterar 
sempre de novo que se trata de um discurso do próprio YHWH ao seu povo. 
Em 1.6f, temos a primeira réplica dos sacerdotes, em que se contesta a 
afirmação inicial, introduzida pela expressão: wa¤
a
martem, num recurso várias 
vezes utilizado ao longo do livro (cf. 1.2b; 1.7b; 2.17b; 3.7e; 3.13c). 
  Em 1.7, YHWH retoma a palavra para elaborar a acusação aos sacerdotes. 
Ela vai se tornar mais específica. Em 1.7a, uma segunda palavra inicial de YHWH 
acusa os sacerdotes de oferecerem pão impuro sobre o altar de YHWH, 
considerando assim desprezível “a mesa de YHWH” (1.7c, expressão sinônima a 
“meu altar”, que ocorre em 1.7a; cf. Ez 41.22). Intercalada aparece, em 1.7b, a 
segunda réplica dos acusados. Note-se que estão interligados o desprezo pelo 
nome de YHWH e por seu altar/mesa. 
  Em 1.8a e 1.8b, apresentam-se exemplos da acusação anteriormente feita. 
As cláusulas são paralelas, apresentando a mesma construção: ambas são 
encabeçadas por w
e
kî, e ambas são complementadas com a oração ¤ên rã£, lida 
aqui como pergunta retórica, expressando ironia
42
. Fala-se acerca daquilo a que se 
refere a expressão “pão impuro”, usada no versículo anterior. São os animais 
defeituosos: cegos, coxos, doentes. Trata-se, pois, aqui, do caráter corrompido das 
oferendas. 
  Em 1.8c, sugere-se, também ironicamente, que tais animais sejam 
oferecidos ao governador. Em 1.8d, por meio de duas perguntas retóricas, cuja 
resposta negativa é óbvia, mostra-se o absurdo do oferecimento de animais 
defeituosos a YHWH, pois, se nem uma autoridade humana os aceitaria, muito 
menos a divindade o poderia fazer
43
. 
O  w
e
£attâ de 1.9a parece introduzir uma fala do autor da perícope, 
interrompendo o discurso de YHWH (note-se o sufixo pronominal de 1
a
. pessoa 
do plural: “que nos conceda graça”). A exortação aqui feita aos sacerdotes é 
 
 
42
 GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 51, diz que as cláusulas 1.8a-b introduzem uma 
progressão de ironias. 
43
 PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 181, considerando que não há evidência de 
oferendas de sacrifícios feitas a tais pessoas, entende que aqui se trata de um caso de reductio ad 
absurdum. Não há necessidade, contudo, de se pensar em sacrifícios oferecidos ao governador. 
Parece mais lógico pensar em animais apresentados a ele como presentes. 
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igualmente irônica. Em 1.9b-c, explicita-se o que estava implícito no versículo 
anterior, pelo uso de nova pergunta retórica, de óbvia resposta negativa. É dito 
claramente que YHWH, não aceitando aquilo que não seria aceito por um 
governador humano, não mostrará favor aos que lhe fazem tais oferendas, assim 
como não o faria o governador que deles as recebesse. 
Em 1.10a-b, YHWH expressa seu desejo de que as portas do templo 
fossem fechadas, para que o fogo do seu altar não se acendesse em vão. Seria 
melhor não trazer oferenda alguma do que trazer oferendas deficientes, indignas 
de serem oferecidas mesmo a um governador humano. A recusa de YHWH é 
terminante, como se vê em 1.10c-e, onde se diz categoricamente que YHWH não 
tem prazer nos sacerdotes, e não está disposto a aceitar as oferendas apresentadas 
por eles. 
A razão maior da recusa é dada em 1.11. O versículo afirma que em toda 
parte o nome de YHWH é engrandecido entre as nações, e ofertas aceitáveis lhe 
são trazidas. É uma realidade que contrasta com aquela que se verifica na 
comunidade judaica pós-exílica. A construção do versículo é bem interessante, 
havendo uma espécie de quiasmo centralizado no termo š
e
mî, “meu nome”: 
A    grande – meu nome – entre as nações  (1.11b) 
B    incenso – meu nome – oferenda pura  (1.11c-d) 
A    grande – meu nome – entre as nações  (1.11e) 
  É, sem dúvida, o ponto alto do texto, ainda que sua autenticidade e seu 
sentido sejam tão disputados. Vê-se aqui que YHWH não rejeita o culto sacrificial 
como tal, pois dele se diz que é praticado entre as nações e aceito por YHWH. 
Ademais, uma religião sem culto já não seria uma religião. A rejeição é de um 
culto feito com sacrifícios indignos, que não são o melhor que povo e sacerdotes 
teriam para oferecer a YHWH. As ofertas de qualidade inferior evidenciam uma 
atitude de descaso para com YHWH, que não pode aceitá-las, nem a seus 
ofertantes. A semelhança com o discurso dos profetas pré-exílicos é notável. 
  Em 1.11, deve-se notar ainda a dupla ocorrência da partícula kî, em 1.11a 
e 1.11e, com sentido causal ou explicativo, sendo traduzida em ambos os casos 
pela conjunção “pois”. Isto dá ao versículo um caráter de conclusão desta 
subseção da primeira parte da perícope. O trecho 1.14d-f, encabeçado também 
pela mesma partícula, fará esse papel de encerramento, na segunda subseção. 
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Em 1.12, inicia-se a segunda subseção da primeira parte da perícope. 
Vários elementos anteriores são retomados nos v. 12-13. Ao desprezo pelo nome 
de YHWH, em 1.6e, corresponde a profanação desse nome, em 1.12a. Ao 
desprezo pela mesa de YHWH, em 1.7c, corresponde, em 1.12b-c, o desprezo 
pelo alimento sobre ela oferecido. O adjetivo “impuro”, aplicado ao pão colocado 
sobre o altar de YHWH, em 1.7a, é aplicado, em 1.12b, à mesa do Senhor. Em 
1.8a-b, fala-se dos animais defeituosos levados ao templo para o sacrifício (cego, 
coxo, doente), ao que corresponde 1.13d, que fala também de animais 
apresentados como oferenda (roubado, coxo, doente). Em 1.13f, com a pergunta 
retórica a respeito de se YHWH aceitará tal oferta da mão dos sacerdotes (“de 
vossa mão”), retomam-se elementos de 1.9b (procedência da oferenda da mão dos 
sacerdotes: “de vossa mão”) e de 1.10e (recusa de aceitação de oferenda da mão 
dos sacerdotes: novamente, “de vossa mão”, além do verbo “aceitar”). 
Em 1.13a-b, no entanto, há elementos novos em relação ao trecho anterior: 
acrescenta-se a expressão oral de cansaço (fadiga, enfado, tédio) dos ofertantes, 
numa atitude de desdém e desinteresse pelo cumprimento de seus deveres 
cúlticos. 
Em 1.14, uma maldição (1.14a-c) com sua motivação (1.14d-f) encerra a 
primeira seção da perícope. Parece que os leigos são aqui incluídos, embora a 
perícope não se dirija diretamente a eles, mas sim aos sacerdotes. Uma maneira de 
entender essa referência aos membros leigos do povo é considerar que ela reforça 
a acusação contra os sacerdotes. Aqueles incorrem em erro e são malditos por 
conta da negligência destes. O versículo, portanto, pode ser perfeitamente visto 
como parte da acusação dirigida contra os sacerdotes
44
. 
 
4.2.2.3.2. 2
a
. parte: 2.1-9 
  O termo inicial, w
e
£attâ, “e agora”, em 2.1, é um elemento de transição, 
que faz a ligação com o que antecede, introduzindo o anúncio do castigo para os 
sacerdotes como conseqüência dos pecados apontados na acusação. Ele marca 
aqui o início de uma subseção do texto, não de uma nova unidade. Vai-se seguir o 
veredicto de YHWH, sua sentença com relação às ações dos sacerdotes, sendo 
este o sentido da palavra “mandamento” aqui. Note-se que os sacerdotes são 
 
 
44
 Nessa mesma linha é a interpretação de GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 63. 
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explicitamente mencionados como destinatários desta seção do texto, como em 
1.6. 
  Esta parte da perícope pode ser dividida em três subseções: 2.1-4; 2.5-7; 
2.8-9. 
  Em 2.2-3, é apresentado o castigo: as bênçãos dos sacerdotes são 
amaldiçoadas, sua descendência é reprovada, e eles mesmos removidos com o 
excremento dos sacrifícios, que também lhes será lançado ao rosto. A construção 
condicional de 2.2a-e, com prótase em 2.2a-b e apódose em 2.2d-e, parece 
meramente retórica, visto que não se trata de uma exortação ou advertência, muito 
menos de uma ameaça, visando a uma mudança de atitude por parte dos 
sacerdotes, mas de um anúncio de castigo, que já está decretado por YHWH e é 
simplesmente proclamado. Trata-se da condenação pura e simples do sacerdócio, 
como a seqüência do texto deixa claro (2.2f-2.3d). 
  Em 2.4a, nova menção a “este mandamento” forma uma inclusão com 
2.1a, enquadrando o anúncio do castigo. Em 2.4b, temos uma cláusula que 
apresenta a intenção do castigo: punir os sacerdotes para preservar a aliança com 
Levi. Parece-nos clara aqui uma distinção entre sacerdotes e levitas
45
. Como os 
sacerdotes, no caso, os zadoquitas, aqueles ligados desde longa data ao templo de 
Jerusalém, não estavam cumprindo seu papel como deveriam, seriam removidos e 
substituídos em suas funções pelos levitas, que então encontravam-se numa 
posição subalterna, funcionando como uma espécie de “baixo clero”. 
  Em 2.5-7, passa-se a falar do dever do sacerdócio, que, segundo esta 
subseção, é fundamentalmente instruir o povo nos caminhos de YHWH. Aponta-
se aquilo que seria de se esperar dos sacerdotes, e que não estava acontecendo. 
Em 2.5, menciona-se uma aliança de YHWH com Levi, caracterizada por 
dons (vida e paz) e obrigações (temor e respeito). 
Em 2.6-7, fala-se do papel do sacerdote, que é sobretudo o de transmitir ao 
povo a instrução (o termo ocorre quatro vezes nos v. 6-9) da parte de YHWH 
quanto aos sacrifícios e tudo o mais. Ele passa a ser o mediador por excelência 
entre a divindade e as pessoas no período pós-exílico, um tempo em que a 
 
 
45
 Diferente é a posição de O’BRIEN, Nahum, Habakkuk, Zephaniah, Haggai, Zechariah, 
Malachi, p. 297, que não faz distinção entre sacerdotes e levitas. Seu comentário remete a seu 
estudo Priest and Levite in Malachi (SBLDS 121. Atlanta: Scholars Press, 1990, esp. p. 26-48 e 
101-106), ao qual infelizmente não tivemos acesso. 
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importância do movimento profético encontrava-se bastante diminuída, em vias 
de extinção. Ao sacerdote aplica-se o honroso título de “mensageiro de YHWH 
dos exércitos”. Note-se ainda que, em 2.6-7, há novamente o recurso ao quiasmo, 
do tipo ABBA, que serve para demarcar essa subdivisão da perícope: 
  boca (2.6a) – lábios (2.6b) – lábios (2.7a) – boca (2.7b). 
  Em 2.8-9, mostra-se que os sacerdotes não estavam cumprindo como 
deveriam seu papel, mais antes faziam exatamente o contrário do que seria 
esperado, razão de seu castigo. Há um contraste entre esta subseção e a anterior. 
Se 2.6-7 mostram como as coisas deveriam ser, no tocante ao sacerdócio, 2.8-9 
mostram como as coisas de fato eram. Novamente temos aqui acusações que 
justificam o castigo. 
O termo inicial do v. 8, w
e
¤attem, marca justamente o contraste entre o que 
os sacerdotes deveriam fazer (cf. v. 6-7) e o que estavam de fato fazendo. No v. 9, 
usa-se também o pronome pessoal, para ênfase, desta vez ¤
a
nî, referente a YHWH. 
A ação punitiva de YHWH (2.9a-b) aparece como conseqüência das más ações 
dos sacerdotes (2.8a-c; 2.9c-d). A punição é proporcional à falta: assim como os 
sacerdotes desprezaram o nome de YHWH, assim também serão feitos 
desprezíveis por ele, e humilhados diante de todo o povo. A condenação é, 
portanto, fundamentada, justa e inapelável. Note-se, também aqui em 2.8-9, o 
recurso ao quiasmo, desta vez do tipo ABAB, estruturando essa subdivisão: 
  caminho (2.8a) – instrução (2.8b) – caminhos (2.9c) – instrução (2.9d). 
Também quiástica é a maneira de dispor as ações (más) dos sacerdotes em 
comparação com a ação (punitiva) de YHWH, numa estrutura do tipo ABA: 
A (2.8a-c) – B (2.9a-b) – A – (2.9c-d). 
Aparece assim a descrição do castigo em destaque, no centro de 2.8-9. 
 
4.2.2.4. Gênero literário 
 
  Temos aqui várias acusações contra os sacerdotes, assim como anúncios 
de castigo, o que é característico do gênero literário “anúncio de juízo”
46
. Perceber 
 
 
46
 Assim WEYDE, Prophecy and Teaching, p. 113: “The basic formal elements in Mal 1.6-2.9 are 
thus accusations and announcements of punishment, which are the two characteristics of the 
Gattung ‘announcement of judgement’”. Cf. DEISSLER, Maleachi, p. 321, que diz: “Die beiden 
Teile entsprechen sich in etwa wie Schelte und Androhung in der klassischen Prophetie”. 
GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 47, diz que se trata aqui de uma unidade composta de dois 
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isso é, a nosso ver, fundamental para o estabelecimento da extensão da perícope 
como propomos, seguindo na esteira da maioria dos estudiosos do Livro de 
Malaquias pesquisados. 
 
4.2.2.5. Esquema 
1
a
. parte: 1.6-14 – acusações contra o sacerdócio 
 
 1
a
. subseção: 1.6-11 
1.6a-e  primeira afirmação inicial de YHWH 
    1.6a    recurso a um dito proverbial 
 Um filho honra um pai, e um servo, seu senhor; 
1.6b-c  implicações do provérbio para a relação com 
YHWH 
 ora, se um pai eu sou, onde está minha honra? 
 e se um senhor eu sou, onde está meu temor? 
    1.6d-e   identificação dos destinatários da perícope – 
        acusação de desprezo do nome de YHWH 
 diz YHWH dos exércitos a vós, 
 ó sacerdotes desprezadores de meu nome. 
1.6f    primeira contestação da parte dos sacerdotes 
 Mas dizeis: Em que desprezamos teu nome? 
1.7a    segunda afirmação inicial de YHWH 
 Ofereceis sobre meu altar pão impuro, 
1.7b    segunda contestação da parte dos sacerdotes 
   e dizeis: Em que te tornamos impuro? 
1.7c    complemento da segunda afirmação inicial de YHWH 
 Em dizerdes: A mesa de YHWH, desprezível é ela. 
1.8a-b  apresentação de exemplos de desprezo pelo nome/mesa de YHWH: 
    o caráter corrompido das oferendas 
 E quando ofereceis um animal cego para sacrificar, não há mal? 
 E quando ofereceis um coxo e doente, não há mal? 
 
1.8c-e  a inaceitabilidade de tais oferendas por uma autoridade humana 
 Apresenta-o a teu governador; 
 aceitar-te-á, ou te favorecerá? 
 diz YHWH dos exércitos. 
1.9a-d   a inaceitabilidade de tais oferendas por parte de YHWH 
 E agora, buscai a face de Deus, que nos conceda graça; 
 mas de vossa mão procedendo isto, 
 acaso vos favorecerá?, 
 diz YHWH dos exércitos. 
1.10a-b  o desejo de YHWH de que não houvesse oferendas deficientes 
 Quem, inclusive, entre vós fechará as portas, 
       
Gattungen – um discurso de condenação, em 1.6-14, em que a culpabilidade dos sacerdotes é 
declarada, e um discurso de castigo, em 2.1-9 –, reconhecendo que o texto de 1.6-14 é incompleto 
sem o de 2.1-9, pois um veredicto de culpa requer a sentença correspondente. Para uma discussão 
deste gênero literário, veja-se WESTERMANN, Basic Forms of Prophetic Speech, p. 90ss. 
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 para que não acendais meu altar em vão? 
1.10c-e  o caráter terminante da recusa de YHWH 
 Não tenho prazer em vós, 
 diz YHWH dos exércitos, 
 e oferenda não aceito de vossa mão.   
1.11  conclusão da 1
a
. subseção: o motivo da recusa de YHWH 
Pois desde o levante do sol e até seu poente, 
grande é meu nome entre as nações, 
e em todo lugar incenso é oferecido a meu nome, 
e oferenda pura; 
pois grande é meu nome entre as nações, 
diz YHWH dos exércitos. 
 
 2
a
. subseção: 1.12-14 
1.12a  referência aos destinatários da perícope: 
    acusação de profanação do nome de YHWH 
 Mas vós sois os profanadores dele, 
1.12b-c  explicitação de em que constitui tal profanação 
 em dizerdes: A mesa do Senhor, impura é ela, 
 e seu fruto, desprezível, isto é, sua comida. 
1.13a-c  o desinteresse dos sacerdotes no cumprimento de seus deveres 
cúlticos 
 E dizeis: Eis, que fadiga!, 
 e a desdenhais, 
 diz YHWH dos exércitos; 
1.13d-e  o caráter corrompido das oferendas 
 e trazeis um animal roubado, e o coxo, e o doente, 
 e trazeis a oferenda. 
1.13f-g  a inaceitabilidade de tais oferendas por parte de YHWH 
 Aceitá-la-ei de vossa mão?, 
 diz YHWH. 
1.14a-c  maldição contra os que oferecem animais defeituosos a YHWH 
 Portanto, maldito é o enganador, 
 que, tendo em seu rebanho um macho, 
 promete e sacrifica um animal defeituoso ao Senhor. 
1.14d-f   conclusão da 2
a
. subseção: a motivação da maldição 
 Pois grande rei eu sou, 
 diz YHWH dos exércitos, 
 e meu nome é temível entre as nações. 
2
a
. parte: 2.1-9 – anúncio de castigo do sacerdócio 
1
a
. subseção: 2.1-4 
2.1  identificação dos destinatários da perícope 
E agora, para vós é este mandamento, 
ó sacerdotes. 
2.2a-3d  anúncio do castigo 
 Se não ouvirdes, 
 e se não puserdes no coração dar honra ao meu nome, 
 diz YHWH dos exércitos, 
 então enviarei sobre vós a maldição, 
 e amaldiçoarei vossas bênçãos; 
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 e já as amaldiçoei, 
 pois não pusestes isso no coração. 
 Eis que eu vos reprovo a descendência, 
 e atirarei excremento em vossos rostos, 
 excremento de vossas festas, 
 e sereis levados com ele. 
2.4  o objetivo da condenação do sacerdócio – 
a continuidade da aliança de YHWH com os levitas 
Então sabereis que vos enviei este mandamento, 
para que continue minha aliança com Levi, 
diz YHWH dos exércitos. 
2
a
. subseção: 2.5-7 
2.5  a aliança de YHWH com Levi, seus dons e obrigações 
Minha aliança foi com ele, 
a vida e a paz, as dei a ele, 
 dei-lhe temor, e me temeu, 
e diante do meu nome ele teve respeito. 
2.6-7  o dever dos sacerdotes: a instrução do povo nos caminhos de 
YHWH 
Instrução verdadeira esteve em sua boca, 
e injustiça não se encontrou em seus lábios; 
em paz e retidão andou comigo, 
e a muitos afastou da iniqüidade. 
Pois os lábios do sacerdote guardam o conhecimento, 
e instrução buscam de sua boca, 
pois mensageiro de YHWH dos exércitos é ele. 
3
a
. subseção: 2.8-9 – construção quiástica 
2.8     acusação aos sacerdotes de fazerem exatamente o contrário do que 
deveriam 
 Mas vós vos desviastes do caminho, 
 fizestes tropeçar a muitos com a instrução, 
 invalidastes a aliança de Levi, 
 diz YHWH dos exércitos. 
2.9a-b   conseqüência: ação punitiva de YHWH 
 Por isso também eu vos fiz desprezíveis 
 e humilhados diante de todo o povo, 
2.9c-d   retomada da acusação 
visto que não guardastes meus caminhos, 
e fostes parciais na instrução. 
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4.2.3 
Malaquias 2.10-16 
 
4.2.3.1. Temática 
 
  A terceira perícope do Livro de Malaquias é considerada como a de mais 
difícil compreensão, pela quantidade de problemas textuais que apresenta
47
. Ela 
trata da infidelidade do povo a YHWH, manifestada em suas relações 
interpessoais, especificamente no âmbito familiar, no casamento. O texto se 
articula em duas partes, que tratam respectivamente dos temas dos “casamentos 
mistos” (vv. 11-12) e do “divórcio” (vv. 13-16)
48
, que aparecem como problemas 
correlatos. O v. 10 funciona como uma introdução geral à seção. Uma palavra-
chave é a raiz 
bgd
, que ocorre cinco vezes nesta perícope: 2.10c; 2.11a; 2.14c; 
2.15d; 2.16f, e somente nela em todo o livro, tanto conferindo unidade à perícope 
quanto servindo de elemento de ligação entre suas duas partes
49
. 
 
4.2.3.2. Crítica da constituição de texto 
 
4.2.3.2.1. Delimitação 
  Em 2.10, temos o limite superior do texto. Duas perguntas retóricas, em 
2.10a-b, iniciam outra perícope, com temática distinta da anterior (passa-se a 
tratar de fidelidade nas relações interpessoais) e mudança de destinatário 
(novamente o povo em geral, como em 1.2-5, e não mais os sacerdotes em 
particular, como em 1.6-2.9). 
 
 
47
 Ver a discussão desses problemas no capítulo anterior desta tese. 
48
 Concordam que esta é a temática da perícope, entre outros, autores como RUDOLPH, Haggai – 
Sacharja 1-8 – Sacharja 9-14 – Maleachi, p. 271; DEISSLER, Maleachi, p. 328; WEYDE, 
Prophecy and Teaching, p. 276. SHIELDS, “Syncretism and Divorce in Malachi 2.10-16”, p. 69, 
76, entende que a primeira parte do texto (2.11-12) tem sentido figurado, tratando da adoração 
sincrética de uma deusa não-identificada, enquanto que a segunda parte (2.13-16) tem sentido 
literal. Sem entrar nessa discussão, que não interessa diretamente ao assunto deste capítulo, 
remetemos aos comentários e artigos específicos sobre o texto, registrando, contudo, que, a nosso 
ver, faz mais sentido ler ambas as partes em um mesmo sentido, no caso, no sentido literal, ou seja, 
referindo-se aos problemas concretos dos casamentos mistos e do divórcio. 
49
 Assim também entende DEISSLER, Zwölf Propheten III, p. 327s. 
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  Em 2.16, o texto chega a um ponto de repouso, com uma exortação 
conclusiva, em 2.16e-f. Em 2.17, é introduzido um novo tema, o da justiça de 
Deus, com outra acusação sendo feita aos seus destinatários. 
 
4.2.3.2.2. Verificação da unidade 
  A questão da unidade da perícope é muito discutida
50
. Os trechos 2.11c-
12; 2.13a; 2.15a-c; 2.16b; 2.16e-f, por exemplo, como vimos no capítulo anterior, 
têm sido apontados como acréscimos
 51
. 
  Argumentos a favor da unidade da perícope são a discussão de dois temas 
interrelacionados, o dos casamentos mistos e o do divórcio; e o uso, ao longo de 
toda a perícope, da raiz 
bgd
, que só ocorre aqui em todo o Livro de Malaquias. 
  Também o termo b
e
rît, empregado em 2.10 e 2.14, pode ser visto como 
elemento de ligação entre as duas seções da perícope, conferindo-lhe unidade. A 
aliança dos ancestrais de Israel com Deus implicava endogamia – nenhuma 
associação com povos estrangeiros, muito menos pelo casamento. Assim, quebrar 
a aliança com a mulher da juventude, divorciando-se dela, para se unir a uma 
mulher de outro povo, adoradora de outro(s) deus(es), é uma forma de romper a 
aliança dos pais com Deus. 
A observação de sua estrutura parece deixar claro que se trata, em todo o 
caso, de um texto muito bem concatenado, tenha sido ele composto por uma única 
mão ou por mais de uma, o que não nos parece ter sido o caso. 
 
4.2.3.3. Estrutura 
 
  Há duas partes nesta perícope, tratando de temas interligados: o dos 
casamentos mistos de homens israelitas com mulheres estrangeiras, em 2.11-12, e 
o do divórcio de homens israelitas de suas mulheres israelitas, em 2.13-16, temas 
cujo tratamento é precedido de uma introdução geral em 2.10. 
 
 
50
 Defendem a unidade da perícope autores como HUGENBERGER, Marriage as a Covenant, p. 
26. Por outro lado, entendem que se trata de uma unidade compósita autores como MASON, The 
Books of Haggai, Zechariah and Malachi, p. 149. 
51
 LESCOW, “Dialogische Strukturen”, p. 204-206, aponta como complementações os seguintes 
trechos: 2.10a-b; 2.11-13a; 2.14c; 2.15; 2.16b; 2.16e-f. 
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É bem interessante a proposta de estrutura concêntrica feita por 
Hugenberger (a partir da de Wendland, com pequenas modificações), que 
tomamos como ponto de partida para nossa própria proposta de estruturação da 
perícope
52
: 
A  Deus, que é Um [
dx'a,], criou [arb] seu povo (para ser um) 
    pecado geral = infidelidade [dgb] (v. 10) 
 B  pecado específico = infidelidade [
dgb] por meio de casamentos mistos 
 com pagãos (v. 11) 
  C  Veredicto: exclusão, rejeição da oferta de alimento [
hx'n>mi] (v. 12) 
  C’  Veredicto: rejeição da oferta de alimento [hx'n>mi] (v. 13) 
 B’  pecado específico = infidelidade [
dgb] por meio de divórcio (v. 14) 
A’  Deus, que é Um [
dx'a,h'], fez [hf[] marido e mulher para ser um [dx'a,] 
    pecado geral = infidelidade [dgb] (v. 15-16a) 
  Exortação sumariante (particularmente dos v. 13-15) a não cometer 
infidelidade[
dgb] (v. 16b) 
 
  Em 2.10a-b, encontram-se duas perguntas retóricas paralelas, referentes a 
Deus como pai (único) e criador (único) do povo como um todo. Elas 
fundamentam a questão seguinte, em 2.10c-d, que apresenta o tema que será 
tratado na perícope: a infidelidade nas relações interpessoais, especificamente no 
casamento. Por sua vez, a questão levantada em 2.10c-d considera que a 
infidelidade de um membro do povo para com outro é uma profanação da aliança 
de Deus com os pais do povo. 
 
 
52
 Cf. HUGENBERGER, Marriage as a Covenant, p. 25, 99. A proposta de Wendland, em que se 
baseia Hugenberger, encontra-se em: WENDLAND, “Linear and concentric patterns in Malachi”, 
The Bible Translator 36 (1985), p. 108-121 (esp. p. 116s): 
(A)  Ideal situation = unity: “one God” + “one Father” 
 General sin = “infidelity” (10) 
    (B) Indictment/specific sin = intermarriage: “daughter of a foreign god” + “infidelity” 
(11) 
  (C) Verdict: exclusion, rejection of “food offering” (12) 
(C’) Verdict: rejection of  “food offering” (13) 
  (B’) Indictment/specific sin = divorce: “wife of covenant” + “infidelity” (14) 
(A’) Ideal situation = unity: “one... one” 
 General sin = “infidelity” (15) 
O v. 16 funcionaria, segundo Wendland, como um resumo desta unidade. 
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Note-se que esta perícope não se abre com uma afirmação em primeira 
pessoa de YHWH. Aqui é o próprio profeta quem fala, não de fora, mas de dentro, 
como membro do povo a quem acusa, e com o qual se identifica – isto fica claro 
pelo uso de sufixos pronominais ou de formas verbais de primeira pessoa do 
plural em cada uma das quatro cláusulas do versículo. 
  Em 2.11, explicita-se de que infidelidade se trata, em primeiro lugar: o 
casamento com mulheres estrangeiras (2.11e, ponto culminante do versículo). 
Parece que o texto aponta para uma situação generalizada, falando do pecado de 
Judá como um todo, que é acusado de desposar “filha de deus 
estranho/estrangeiro”, expressão empregada também no singular, que designa 
mulheres adoradoras de outros deuses. Isto é considerado como uma abominação 
(2.11b) e uma profanação da santidade do próprio YHWH (2.11c), sendo que o 
termo santidade aplica-se ao povo mesmo, não exatamente ao santuário
53
. Note-se 
que os termos-chave de 2.10c-d, “infiéis” e “profanar”, retornam em 2.11, 
reforçando a idéia de que este versículo especifica o problema levantado em 
termos mais gerais no versículo anterior. A cláusula 2.11e constitui uma espécie 
de clímax, revelando qual a infidelidade (2.11a), a abominação (2.11b) e a 
profanação (2.11c) cometidas pelo povo: o casamento com mulheres estrangeiras, 
adoradoras de outros deuses. 
  Em 2.12, segue-se uma fórmula de castigo para qualquer um que venha a 
cometer tal coisa: que seja cortado do povo, ficando sem descendência (seria este 
o sentido da enigmática expressão de 2.12ba, “o que incita e o que responde”), 
inapelavelmente. Note-se que o texto de Malaquias não parece defender que os 
casamentos mistos já contraídos com mulheres estrangeiras sejam desfeitos, mas 
apenas tem em vista que isto não mais aconteça
54
. Sua proposta é menos radical 
do que a de Esdras (cf. Ed 10). 
A partir do v. 13, o texto apresenta um outro problema, intimamente ligado 
ao anterior: o divórcio. Não apenas os membros da Judá pós-exílica têm-se casado 
com mulheres estrangeiras, mas também têm despedido suas mulheres israelitas. 
 
 
53
 Numa compreensão um pouco diferente da nossa, DEISSLER, Maleachi, p. 328, entende que o 
termo qõdeš refere-se não apenas ao templo, mas também à “terra santa” e ao “povo santo”. 
54
 Nesta linha vai o raciocínio de DEISSLER, Maleachi, p. 328. 
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A seção é caracterizada por um procedimento de inclusão, pelo emprego da raiz 
ksh
, “cobrir”, em 2.13b e 2.16c
55
. 
A cláusula 2.13a marca, ao mesmo tempo, a continuidade e a 
descontinuidade com os versículos precedentes: passa-se a tratar de outro 
problema (o divórcio), mas intimamente relacionado ao anterior (os casamentos 
mistos). Pois os membros do povo de Deus são acusados de se divorciar de suas 
mulheres israelitas justamente para se casar com estrangeiras, adoradoras de 
outros deuses. As questões dos casamentos mistos e do divórcio estão assim 
interrelacionadas, a nosso ver não necessariamente porque a bigamia (resp. a 
poligamia) fosse proibida, embora talvez não fosse vista com bons olhos por 
muitos, mas muito mais porque a falta de recursos para sustentar duas ou mais 
mulheres, numa situação de pobreza generalizada, levava a despedir a mulher da 
juventude (judia) para contrair novo matrimônio com uma estrangeira. 
A cláusula 2.13b registra o lamento do povo pelo fato de YHWH não 
aceitar suas oferendas, de que fala a seqüência do texto, em 2.13c-d. 
Em 2.14, apresenta-se a objeção do povo (2.14a) ao fato de YHWH não 
mais aceitar suas oferendas, e a razão dessa recusa por parte de YHWH (2.14b-d): 
a infidelidade de membros do povo a suas esposas. Note-se que diversos termos 
são empregados para fazer referência às esposas israelitas: “mulher de tua 
mocidade” (expressão que retorna no v. 15); “tua companheira”; e “mulher de tua 
aliança”. De que infidelidade exatamente o povo é acusado ainda não se diz, 
criando-se uma espécie de suspense, até a revelação do problema em 2.16a. 
Em 2.15a-b, temos perguntas retóricas, de óbvia resposta afirmativa, que 
mostram a insensatez do divorciar-se das mulheres judias para se casar com 
estrangeiras. 
Em 2.15c-d, temos, em conseqüência, um apelo ao bom senso do povo, 
por meio de uma exortação e uma admoestação, que se repetem em 2.16e-f, no 
encerramento da perícope, a exortação literalmente, a admoestação com ligeiras 
modificações. 
Em 2.16a, explicita-se o problema tratado na 2
a
. parte desta perícope, o do 
divórcio. É esta a outra infidelidade que é tratada na perícope. A formulação é 
 
 
55
 A observação de que o uso da expressão “cobrir [hsk] X com Y” no v. 16 forma uma inclusão 
com o v. 13 encontra-se em WENDLAND, “Linear and concentric patterns in Malachi”, p. 117, e 
é seguida por HUGENBERGER, Marriage as a Covenant, p. 25, 99. 
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fundamentada em 2.16c, onde se diz que o divórcio é uma forma de violência, e 
solenemente apresentada, com a utilização das fórmulas “diz YHWH, Deus de 
Israel”, em 2.16b, e “diz YHWH dos exércitos”, em 2.16d. 
A repetição, em 2.16e-f, de exortação e da admoestação previamente feitas 
em 2.15c-d encerra a perícope, enfatizando o objetivo do texto: não somente 
condenar pecados, mas conclamar a uma mudança de atitude da parte dos 
destinatários. 
 
4.2.3.4. Gênero literário 
 
  Weyde entende que se trata aqui em Ml 2.10-16 de um discurso de 
exortação, cujas características básicas são acusações, exortações e/ou 
admoestações, sendo todos estes elementos encontrados em nosso texto
56
. 
 
4.2.3.5. Esquema 
 
Introdução: 2.10   
2.10a-b  duas perguntas retóricas introdutórias 
 Não há um pai único para todos nós? 
 Não foi um Deus único que nos criou? 
2.10c-d  tema em forma de questão: a infidelidade nas relações 
interpessoais 
 Por que seremos infiéis, um homem com seu irmão, 
 para profanar a aliança de nossos pais? 
 
1
a
. parte: 2.11-12 – o problema dos casamentos mistos 
  2.11    especificação do primeiro problema: os casamentos mistos 
 Foi infiel Judá, 
 e abominação foi cometida em Israel e em Jerusalém, 
 pois profanou Judá a santidade de YHWH, 
 que ele ama, 
 e desposou a filha de deus estranho. 
2.12  fórmula de castigo abrangente e inapelável 
Que YHWH corte, para o homem que o cometer, 
o que incita e o que responde, das tendas de Jacó, 
ainda que ofereça oferenda a YHWH dos exércitos. 
 
2
a
. parte: 2.13-16 – o problema do divórcio 
  2.13a  frase de transição 
 E esta outra coisa fazeis: 
  2.13b-d  lamento do povo pela rejeição das oferendas por YHWH 
 
 
56
 Cf. WEYDE, Prophecy and Teaching, p. 217, 276. 
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 Cobrir de lágrimas o altar de YHWH, de choro e gemido, 
 por ele não mais olhar para a oferenda, 
 nem a tomar com gosto de vossa mão. 
  2.14a  objeção do povo 
 E dizeis: Por quê? 
  2.14b-d  razão da recusa das oferendas por parte de YHWH 
Porque YHWH foi testemunha entre ti e a mulher de tua 
mocidade, 
 para com a qual tu foste infiel, 
 embora ela seja tua companheira e a mulher de tua aliança. 
 2.15a-b perguntas retóricas 
E não é verdade que um único fez, e um resto de espírito 
para ele, 
 e que este único procura descendência de Deus? 
  2.15c-d  apelo conseqüente ao bom senso do povo 
 Portanto, guardai-vos quanto a vosso espírito, 
 e à mulher de tua mocidade não seja ninguém infiel. 
  2.16a-b  explicitação do segundo problema: o divórcio 
 Pois odeio o divórcio, 
 diz YHWH, Deus de Israel, 
  2.16c-d  razão do ódio de YHWH ao divórcio 
 pois cobre com violência sua veste, 
 diz YHWH dos exércitos. 
  2.16e-f   exortação e admoestação finais (retomadas de 2.15c-d) 
 Portanto, guardai-vos quanto a vosso espírito, 
 e não sejais infiéis. 
 
 
4.2.4 
Malaquias 2.17-3.5 
 
4.2.4.1. Temática 
 
Trata-se, nesta perícope, inicialmente, de um problema de teodicéia, 
assunto que retorna na sexta e última perícope do Livro de Malaquias (3.13-21). 
Diante de tantos males que se apresentam no seio da comunidade pós-exílica, 
como elencados em 3.5, o povo, destinatário da passagem, questiona a justiça de 
Deus, acusando-o de não se importar com essa situação, e de até mesmo aprovar 
os que praticam o mal (2.17). Mas Deus anuncia a sua vinda para juízo, precedida 
de um mensageiro, pondo fim às injustiças. Tal juízo promoverá a purificação do 
povo, com a eliminação dos que praticam o mal. Ligado ao tema da justiça de 
Deus, aparece o da purificação dos filhos de Levi, que antecede à do povo, com a 
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conseqüente aceitação das oferendas trazidas pelo povo. Assim, apesar das 
aparências e das dúvidas, a perícope afirma que YHWH vê a injustiça e logo irá 
agir contra ela, num futuro muito próximo. 
 
4.2.4.2. Crítica da constituição do texto 
 
4.2.4.2.1. Delimitação 
Quanto ao limite superior da perícope, admite-se em geral que, em 2.17, 
começa uma nova unidade, com a acusação inicial (2.17a), a réplica dos ouvintes 
(2.17b) e a explicitação da acusação (2.17c-e), e introdução de outra temática: a 
da teodicéia. 
Quanto ao limite inferior da perícope, alguns discutem se este estaria em 
3.5 ou em 3.6, ou até em 3.7. Hugenberger, por exemplo, é um autor que hesita 
entre colocar Ml 3.6 como versículo final de 2.17-3.5 ou como versículo inicial da 
perícope seguinte
57
. Weyde, por sua vez, entende que a perícope inclui o v. 6
58
. 
Sweeney pensa que 3.6-7 fazem parte de 2.17-3.5
59
. Entendemos que, em 3.5, o 
texto chega a um ponto de repouso, concluindo uma argumentação. Questiona-se 
no início da unidade, em 2.17, a justiça de YHWH. Em 3.5, anuncia-se a vinda de 
YHWH para juízo, resolvendo a questão. Note-se que o termo mišpãÿ aparece no 
início e no fim da perícope (em 2.17e e 3.5a) – o que pode ser visto como um 
procedimento de inclusão
60
. Em 3.6, passa-se para outro tema: a questão da 
constância de YHWH em seu amor pelo povo, causa de sua permanência a 
despeito de seus desvios. Assim, parece plenamente justificável a delimitação da 
quarta perícope como propomos, em concordância com o que propõe a maioria 
dos estudiosos
61
. 
 
4.2.4.2.2. Verificação da unidade 
  A questão da unidade da perícope é altamente discutida, principalmente 
por causa da mudança de pessoa no discurso divino, que passa da primeira pessoa, 
 
 
57
 HUGENBERGER, Marriage as a Covenant, p. 23. 
58
 WEYDE, Prophecy and Teaching, p. x et passim. 
59
 SWEENEY, The Twelve Prophets 2, p. 717, 739-742. 
60
 Cf. HILL, Malachi, p. 265. Numa compreensão diferente da da maioria dos estudiosos, 
POLASKI, “Malachi 3.1-12”, p. 416-418, considera que o texto indicado no título de seu artigo 
constitui uma unidade, que ele subdivide em 3.1-4; 3.5-7a; 3.7b-12. 
61
 Veja-se a nota 1 deste capítulo. 
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em 3.1a-b, para a terceira pessoa, de 3.1c a 3.4, retomando-se a primeira pessoa 
em 3.5. Ademais, parece que dois temas distintos são tratados aqui: a justiça de 
YHWH e a purificação dos filhos de Levi. 
Admitimos que tais características do texto podem ser indícios de 
reelaboração posterior
62
. De qualquer modo, há uma unidade aqui, mesmo que 
compósita: no estado atual do texto, o questionamento da justiça de YHWH é 
resolvido por sua intervenção de juízo purificador, primeiro dos filhos de Levi, 
depois de todo o povo, com a devida punição dos que praticam o mal. 
 
4.2.4.3. Estrutura 
 
  A perícope se inicia com a declaração, em 2.17a, de que as palavras do 
povo têm cansado YHWH. Tais palavras, que dizem respeito à questão da 
teodicéia, como se vê na seqüência do texto, não estão em primeira pessoa de 
YHWH, mas, como em 2.10ss, são proferidas pelo próprio profeta. Após a 
contestação por parte do povo, em 2.17b, segue-se a explicitação daquilo que 
causa o cansaço de YHWH. Um duplo motivo é apresentado: a afirmação do povo 
de que YHWH considera bom todo aquele que pratica o mal, e neles se compraz 
(2.17c-d), e a indagação acerca da realização da justiça de Deus no mundo 
(2.17e). 
  Em 3.1a-2b, temos o anúncio da vinda de YHWH para juízo. Em 3.1a-b, 
anuncia-se a vinda de um mensageiro de YHWH como seu precursor, preparando-
lhe o caminho. O discurso é formulado em primeira pessoa de YHWH. A seguir, 
em 3.1c-e, fala-se do caráter repentino (3.1c-d) e certo (3.1e) da vinda de YHWH. 
Ainda é YHWH quem fala, como deixa claro 3.1eb, contudo, o discurso é em 
 
 
62
 Entre os autores que entendem que se trata aqui de uma unidade compósita, estão: MASON, The 
Books of Haggai, Zechariah and Malachi, p. 152; REDDITT, Haggai, Zechariah, Malachi, p. 
175s; PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 207, que vêem 2.17-3.1b e 3.5 como a 
perícope original, e 3.1c-4 como uma interpretação posterior. ELLIGER, Das Buch der zwölf 
Kleinen Propheten, p. 205, entende que 3.1d-e e 3.3-4 são acréscimos. RUDOLPH, Haggai – 
Sacharja 1-8 – Sacharja 9-14 – Maleachi, p. 279s, pensa que apenas os vv. 3-4 perturbam a 
unidade da perícope. LESCOW, “Dialogische Strukturen”, p. 202-204, entende como acréscimos 
2.17d; 3.1-4; 3.5fa. Entre os que defendem a integridade da perícope estão: GLAZIER-
McDONALD, Malachi, p. 129, 149; HILL, Malachi, p. 260. 
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terceira pessoa de YHWH
63
. Há um paralelismo sinonímico entre 3.1c e 3.1d, que 
favorece a identificação das figuras do “Senhor” e do “mensageiro da aliança”. 
Estes termos referem-se ao próprio YHWH, que virá após a figura do “meu 
mensageiro”, anunciado em 3.1a-b. Em 3.2a-b, temos duas perguntas retóricas, 
que retratam a impossibilidade (ao menos aparente) de se suportar a vinda de 
YHWH. A partir daqui, já não mais parece que é YHWH quem fala, sendo o 
discurso em primeira pessoa de YHWH retomado apenas em 3.5. Note-se que as 
duas perguntas retóricas também estão numa relação de paralelismo sinonímico. 
  Em 3.2c-3c, fala-se do propósito desta vinda: a ação purificadora de 
YHWH com relação aos filhos de Levi. Sua vinda pode ser suportada, mas 
YHWH não vem para destruir, mas para purificar: sua ação é como a do fogo, que 
limpa os metais preciosos das escórias, e como a lixívia, uma espécie de sabão ou 
detergente, que também serve evidentemente como elemento de limpeza (3.2c-d). 
YHWH não vem, portanto, para condenar indiscriminadamente, mas para 
restaurar um grupo dentro do povo: os levitas (3.3a-c). 
Em 3.3d-4b, expressam-se as conseqüências da vinda de YHWH para 
purificar os filhos de Levi: a aceitação das oferendas do povo apresentadas pelo 
levitas, que substituem os sacerdotes como os responsáveis pela apresentação de 
ofertas no culto. Note-se que a idéia de purificação aqui é restrita aos filhos de 
Levi. A perícope parece reiterar a visão apresentada em 1.6-2.9, que fala da 
condenação do sacerdócio de Jerusalém (zadoquita), mas ao mesmo tempo 
entende que o ministério sacerdotal tem continuidade com os filhos de Levi. 
  Em 3.5, trata-se da iminência e da abrangência do juízo de YHWH. Ele 
vem como testemunha que se apressa (diligente), para julgar a todos os que 
praticam os diversos males que se manifestam na vida da comunidade pós-exílica, 
por falta de temor de YHWH, como resume e destaca 3.5g. Assim, não somente o 
sacerdócio, mas também o povo como um todo seria purificado pelo juízo de 
YHWH. 
 
 
 
 
 
63
 RUDOLPH, Haggai – Sacharja 1-8 – Sacharja 9-14 – Maleachi, p. 278, entende que o fato de 
YHWH falar de si em terceira pessoa “erhöht nicht nur die Feierlichkeit, sondern unterstreicht das 
Majestätische seiner Erscheinung”. 
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4.2.4.4. Gênero literário 
 
  Segundo Weyde, temos aqui anúncios de restauração cúltica e de juízo dos 
que praticam o mal, ocasionados pela dúvida dos destinatários acerca da justiça de 
YHWH
64
. 
  Se é correto pensar que a perícope inicialmente limitava-se a 2.17 + 3.5, 
parece-nos que teríamos aqui originalmente um texto de anúncio de juízo iminente 
e abrangente contra o Israel pós-exílico, por causa de seus pecados (2.17 e 3.5), na 
mesma linha de discurso dos profetas clássicos pré-exílicos. Este discurso de 
juízo, com o acréscimo de 3.1-4, teria sido matizado pelo anúncio da vinda de um 
mensageiro como precursor da vinda de YHWH, que estaria sendo vista como 
demorada, e pelo anúncio da purificação dos filhos de Levi, que antecederia a 
vinda de YHWH para o juízo também purificatório do povo. 
 
4.2.4.5. Esquema 
 
2.17  introdução da perícope 
2.17a  acusação inicial 
 Cansais YHWH com vossas palavras; 
2.17b    contestação do povo em forma de pergunta 
 mas dizeis: Em que o cansamos? 
2.17c-e  especificação da acusação 
2.17c-d   afirmação de que Deus se compraz nos que praticam 
o mal 
 Em dizerdes: Todo o que faz o mal é bom aos olhos 
 [de YHWH, 
 e neles ele se compraz; 
  2.17e    questionamento da justiça de Deus 
 e: Onde está o Deus do juízo? 
 
3.1a-2b  anúncio da vinda de YHWH para juízo 
 3.1a-b  o envio do mensageiro que prepara o caminho para YHWH 
 Eis que envio meu mensageiro, 
 e (ele) preparará um caminho diante de mim; 
 3.1c-e  o caráter repentino e certo da vinda de YHWH 
então de repente virá a seu templo o Senhor, que vós 
 [buscais, 
 o mensageiro da aliança, em que vós vos comprazeis; 
 eis que (ele) vem, diz YHWH dos exércitos. 
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 Cf. WEYDE, Prophecy and Teaching, p. 280s. 
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  3.2a-b   a aparente impossibilidade de se suportar a vinda de YHWH 
 Mas quem suportará o dia de sua vinda? 
 E quem ficará de pé quando de seu aparecer? 
 
3.2c-3c  propósito dessa vinda: purificação dos filhos de Levi 
 Pois ele é como fogo do acrisolador, 
 e como lixívia dos lavadeiros. 
 E se assentará o acrisolador e purificador de prata, 
 e purificará os filhos de Levi; 
 e os refinará como ouro e como prata, 
 
3.3d-4b  conseqüências da purificação 
 e serão para YHWH oferecedores de oferenda com justiça. 
 E agradará a YHWH a oferenda de Judá e de Jerusalém, 
 como nos dias de antanho, e como nos anos remotos. 
 
3.5  a iminência e a abrangência do juízo de YHWH – 
a purificação do povo 
E me aproximarei de vós para o juízo, 
e serei testemunha diligente 
contra os feiticeiros, e contra os adúlteros, 
e contra os que juram falsamente, 
 e contra os achacadores da diária do diarista, 
da viúva e do órfão, e os violadores do direito do estrangeiro, 
e não me temem, 
diz YHWH dos exércitos. 
 
 
4.2.5 
Malaquias 3.6-12 
 
4.2.5.1. Temática 
 
Esta perícope, que tem como destinatário o povo como um todo (cf. 
especialmente 3.6b; 3.9b), trata da questão dos dízimos e ofertas para a 
manutenção do templo de Jerusalém, seu culto e seu pessoal. Retoma-se aqui, 
portanto, a temática da entrega de oferendas, que era central na segunda perícope 
(1.6-2.9) e ocorre também na quarta perícope (2.17-3.5). Nesta quinta perícope, o 
povo é acusado de defraudar a Deus na entrega de dízimos e ofertas. Em 
conseqüência disso, sofre com a escassez das colheitas e passa necessidades. O 
povo é exortado a mudar de atitude, prometendo-se-lhe bênçãos incontáveis caso 
faça assim. Se o povo emendar sua conduta e mudar seu comportamento, será 
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recompensado com produção agrícola abundante, que será reconhecida e 
felicitada pelas outras nações. Mas, na perspectiva da perícope, a bênção depende 
inteiramente da fidelidade a YHWH, mostrada na entrega de dízimos e ofertas 
para o santuário, ainda antes da melhora da situação. 
 
4.2.5.2. Crítica da constituição do texto 
 
4.2.5.2.1. Delimitação 
  O limite superior da perícope em questão é discutido entre os estudiosos, 
como vimos acima. Entendemos que ele pode ser estabelecido em 3.6, onde se 
encontra uma afirmação, em primeira pessoa de YHWH, acerca da constância de 
seu amor por Israel (chamados aqui filhos de Jacó), que é a razão da sobrevivência 
do povo, a despeito de sua obstinação em andar longe dos caminhos de YHWH. 
  Quanto ao limite inferior, é em geral aceito pelos estudiosos que a 
perícope se encerra em 3.12, que traz a segunda parte de uma promessa final, 
seguida da fórmula tradicional e tão freqüente no Livro de Malaquias, “diz 
YHWH dos exércitos”. Em 3.13, inicia-se claramente uma nova unidade de texto, 
com a afirmação inicial sobre a dureza das palavras do povo contra YHWH 
(3.13a-b), seguida da objeção da parte dos destinatários (3.13c), que será 
desenvolvida na continuação da sexta e última perícope. 
 
4.2.5.2.2. Verificação da unidade 
  Não parece haver, ao menos à primeira vista, nenhum indício no texto de 
reelaboração posterior. A perícope possui uma unidade bem delineada, como se 
verá na análise de sua estrutura a seguir
65
. 
 
4.2.5.3. Estrutura 
 
Todo o texto é elaborado em primeira pessoa de YHWH. 
As duas linhas de 3.6 apresentam um paralelismo na ordem das palavras: 
partícula, pronome pessoal independente, vocativo, verbo: 
Pois eu, YHWH, não mudo;    (3.6a)     
 
 
65
 LESCOW, “Dialogische Strukturen”, p. 198-200, à diferença dos demais autores que 
pesquisamos, aponta como acréscimos os seguintes trechos: 3.7a-d; 3.8-9; 3.10c-f; 3.12. 
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por isso vós, filhos de Jacó, não perecestes. (3.6b) 
Afirma-se aqui a constância de YHWH, cuja conseqüência primeira é a 
continuidade da existência dos filhos de Jacó, o povo de Israel. 
  Em 3.7a-b, temos uma acusação geral feita por YHWH ao povo. 
Contrastando com a constância de YHWH em seu amor por eles, os filhos de Jacó 
também se mostram constantes, só que na desobediência à vontade de YHWH, 
expressa em seus estatutos, dos quais o povo se tem desviado e aos quais não tem 
guardado, e isto “desde os dias de vossos pais”, ou seja, desde sempre. 
  Segue-se, em 3.7c, uma exortação, também de caráter geral, chamando o 
povo à conversão. A fórmula “diz YHWH dos exércitos”, em 3.7d, confere 
solenidade à exortação. 
  Em 3.7e, vem uma objeção, também de caráter geral, da parte do povo, em 
forma de pergunta, encabeçada pela usual forma verbal da raiz 
¤mr
, com waw 
adversativo. 
  Em 3.8, segue-se a especificação da exigência de conversão. Em 3.8a, 
temos uma pergunta retórica, de óbvia resposta negativa – de modo nenhum pode 
o ser humano defraudar a Deus
66
. Em 3.8b, vem uma nova acusação, mais 
específica, de que YHWH está sendo defraudado pelo povo, apesar de todo o 
absurdo disso. Em 3.8c, há nova objeção da parte do povo, também de caráter 
mais específico, e também encabeçada pela expressão comum no Livro de 
Malaquias: “mas dizeis”. Por fim, 3.8d explicita da maneira mais clara e direta 
possível de que tipo de defraudação se trata: a fraude na entrega de dízimos e 
ofertas. Note-se o caráter bem desenvolvido da acusação feita ao povo, que realça 
a sua gravidade. 
  Em 3.9, fala-se da situação difícil enfrentada pelo povo como um todo em 
seu momento presente, por conta de tal defraudação. É uma situação de maldição, 
termo bastante pesado, que se refere possivelmente à dureza das condições de vida 
da comunidade pós-exílica, com escassez de alimentos e conseqüente 
empobrecimento da população. O mesmo termo, me¤ërâ, é empregado também 
em 2.2, para falar da maldição sobre os sacerdotes que não cumprem suas 
 
 
66
 Concordamos com WEYDE, Prophecy and Teaching, p. 325, quando diz que isto enfatiza a 
gravidade da acusação que vem a seguir. 
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obrigações cúlticas como deveriam. Assim como eles, o povo também é visto 
como submetido à maldição, por suas falhas na entrega de dízimos e ofertas. 
  Em 3.10a-b, YHWH exorta o povo à entrega fiel do dízimo para a 
manutenção do templo e do pessoal responsável pelo culto. Ligada a esta 
exortação, vem uma outra, com promessa de bênção, em 3.10c-f. Trata-se de 
provar a fidelidade de YHWH, pela entrega dos dízimos, e experimentar, em 
assim fazendo, a abundância de sua bênção sobre o povo, como recompensa a sua 
fidelidade. Note-se o emprego da expressão “para vós”, que se repete cinco vezes 
em 3.10e-11c. 
  Em 3.11-12, segue a especificação da promessa de bênção. Esta tem dois 
aspectos: a fertilidade da terra (3.11) e o reconhecimento por parte das nações da 
felicidade (bem-aventurança) de Israel (3.12). 
 
4.2.5.4. Gênero literário 
 
  Segundo Weyde, temos aqui um discurso de exortação (Mahnrede), do 
qual constam acusações e promessas condicionais. Tal discurso teria sido 
ocasionado pela violação da parte dos destinatários da lei sobre dízimos e ofertas, 
e presumivelmente também pela maldição em curso no presente do povo
67
. 
Parece-nos, contudo, possível falar também de uma promessa de salvação 
condicional, dependente da conversão do povo a YHWH, que se deveria 
manifestar concretamente na entrega fiel de dízimos e ofertas ao templo. 
 
4.2.5.5. Esquema 
 
3.6a    afirmação da constância de YHWH em seu amor pelo povo 
 Certamente eu, YHWH, não mudo; 
3.6b    conseqüência dessa constância: a sobrevivência do povo 
 por isso vós, filhos de Jacó, não perecestes. 
3.7a-b   primeira acusação (geral) feita por YHWH ao povo 
 Desde os dias de vossos pais vos desviastes de meus estatutos, 
 e não os guardastes; 
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 Cf. WEYDE, Prophecy and Teaching, p. 327s. Na p. 346, Weyde resume sua posição com as 
seguintes palavras: “In Mal 3:7ss the addressees are accused of having turned aside from YHWH’s 
statutes by failing to bring the full tithe to the house of YHWH. For this reason they are cursed 
with a curse, yet they continue to neglect their duties. They are exhorted to return to YHWH; only 
then will YHWH return to them, remove the curse from them and make their land prosper again, 
so that they will be praised by all nations. Mal 3:7-12 thus contain a speech of exhortation”. 
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3.7c-d  exortação geral à conversão 
 convertei-vos a mim, e me converterei a vós, 
 diz YHWH dos exércitos. 
3.7e    primeira objeção (geral) do povo 
 Mas dizeis: Em que havemos de nos converter? 
3.8  especificação da exigência de conversão 
3.8a  pergunta retórica 
  Defraudará o ser humano a Deus?   
  3.8b  segunda acusação (mais específica) feita por YHWH ao povo: 
 Contudo, vós me defraudais. 
  3.8c  segunda objeção (também mais específica) do povo 
 Mas dizeis: Em que te defraudamos? 
 3.8d explicitação da defraudação 
 O dízimo e a oferta. 
3.9  situação díficil do povo como conseqüência da defraudação 
Com a maldição vós sois amaldiçoados, 
porque a mim vós defraudais, a nação toda. 
3.10a-b  exortação à entrega fiel do dízimo 
 Trazei todo o dízimo à casa do tesouro, 
 para que haja mantimento em minha casa, 
3.10c-f   exortação a provar YHWH, com promessa de bênção 
 e provai-me nisto, 
 diz YHWH dos exércitos, 
 se não vou abrir para vós as janelas dos céus; 
 e despejarei para vós bênção sem medida. 
3.11-12  especificação da promessa 
3.11  fertilidade da terra 
E retirarei para vós o devorador, 
e não destruirá para vós o fruto do solo, 
nem será estéril para vós a parreira no campo, 
diz YHWH dos exércitos. 
3.12  reconhecimento da bem-aventurança de Israel por parte das nações 
Então vos chamarão felizes todas as nações, 
pois sereis uma terra de prazer, 
diz YHWH dos exércitos. 
 
 
4.2.6 
Malaquias 3.13-21 
 
4.2.6.1. Temática 
 
Nesta sexta perícope do Livro de Malaquias, encontramos um paralelismo 
temático com a quarta perícope. Trata-se, também aqui, da questão da teodicéia, 
abordada anteriormente em 2.17-3.5, tema que é, por assim dizer, desdobrado, 
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desenvolvido nesta sexta perícope. O enfoque aqui é outro, mais amplo. Em toda a 
perícope, há uma antítese entre dois grupos dentro da comunidade judaica pós-
exílica, os que temem a YHWH e os ímpios. Suas atitudes são diferentes, 
diferentes também são seus destinos. A perícope é endereçada ao povo como um 
todo. Nela assevera-se a justiça de YHWH, que há de punir os ímpios e 
recompensar os justos. 
A perícope possui um forte acento escatológico, fazendo diversas 
referências ao dia de YHWH – ainda que a expressão não seja utilizada, fala-se de 
“o dia que eu faço” (3.17b; 3.21c), “o dia que vem” (3.19, 2x), expressões que 
equivalem àquela. Percebe-se também seu caráter escatológico pelo fato de a 
perícope falar de uma transformação radical da realidade, que terá lugar no futuro, 
por uma intervenção direta de Deus na história, não por ações humanas, 
intervenção essa que significará juízo para uns e salvação para outros. 
 
4.2.6.2. Crítica da constituição do texto 
 
4.2.6.2.1. Delimitação 
A perícope inicia-se claramente em 3.13. Pode-se afirmar isto com base no 
fato de que, no v. 13, muda a temática tratada no v. 12: ainda que o discurso 
continue sendo de YHWH, e dirigido ao mesmo destinatário, o povo, passa-se de 
uma palavra de promessa para uma de queixa e acusação, que introduz uma nova 
discussão de problema na vida da comunidade judaica pós-exílica. Também é 
importante notar a presença do esquema tão utilizado ao longo do Livro de 
Malaquias: afirmação inicial acusatória (3.13a-b); objeção dos destinatários 
(3.13c, encabeçada pela expressão “mas dizeis”); fundamentação da acusação 
(3.14s). 
O limite inferior do texto pode ser fixado em 3.21. Isto porque passa-se, de 
uma palavra de promessa aos justos, em 3.20s, para uma exortação a todos os 
ouvintes/leitores, em 3.22. Muda o modo do discurso, do indicativo para o 
imperativo, assim como muda também a temática: do dia de YHWH para a lei de 
Moisés. 
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4.2.6.2.2. Verificação da unidade 
A perícope 3.13-21 parece, à primeira vista, uma unidade, saída de uma 
única pena, sem marcas de intervenção redacional posterior, ainda que haja quem 
conteste a originalidade de 3.16, considerando-o acréscimo
68
. O trecho, contudo, 
parece encaixar-se muito bem no contexto da perícope, e sua supressão deixaria a 
seqüência do texto sem sentido, pois 3.17 faz clara referência a 3.16, que deve ser, 
portanto, original. 
A propósito desta perícope, note-se que várias traduções, antigas e 
modernas, a começar da LXX, dividem o texto do Livro de Malaquias de maneira 
diferente do TM, abrindo um novo capítulo após 3.18, o que altera a numeração 
da seqüência do texto em várias Bíblias: o trecho de 3.19-24 na BH corresponde a 
4.1-6 nessas versões
69
. Tal numeração é fruto de uma incompreensão quanto à 
unidade do texto, que não termina em 3.18, mas em 3.21, como veremos na 
apresentação da estrutura da perícope. 
 
4.2.6.3. Estrutura 
 
Pode-se dividir o texto em duas seções principais: 3.13-16 e 3.17-21, 
ambas divididas em duas subseções (3.13-15 e 3.16, de um lado, e 3.17s e 3.19-
21, de outro). O uso do verbo “falar”, no niphal qatal, em 3.13 e 3.16, articula as 
subseções da primeira parte do texto, que contrapõe dois discursos, o dos ímpios e 
o dos justos. A referência aos justos como os que temem o nome de YHWH 
(“vós, que temeis meu nome”), em 3.20, também fortalece a ligação entre as 
partes, visto que, em 3.16, fala-se dos que “temem a YHWH” (2 x, 3.16a e 3.16d) 
e dos que “estimam seu nome” (3.16e). De igual forma, referências aos 
“arrogantes” e aos “que cometem perversidade”, em 3.15, conectam a primeira 
seção com a segunda, onde encontramos, em 3.19, referência a “todos os 
arrogantes e todo o que comete perversidade”. 
Na primeira seção, temos a apresentação de dois discursos diametralmente 
opostos, de dois grupos diferentes dentro da comunidade judaica pós-exílica, que 
 
 
68
 Cf., e.g., CHILDS, Introduction to the Old Testament as Scripture, p. 496. LESCOW, 
“Dialogische Strukturen”, p. 200-202, por sua vez, considera acréscimos os trechos 3.13b; 3.14b-
d; 3.15b-17; 3.19; 3.20b-c; 3.21c, porém sem apresentar uma argumentação convincente. 
69
 Assim acontece em português com a versão de Almeida. 
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possuem concepções distintas quanto à justiça de YHWH. Na segunda seção, 
temos as conseqüências dessas concepções: anuncia-se o castigo dos ímpios e a 
recompensa dos justos, que se concretizarão no dia de YHWH. 
Em 3.13-15, temos um discurso de YHWH, que reproduz o pensamento 
(não exatamente as palavras) de um determinado grupo dentro da comunidade 
judaica pós-exílica, o dos que duvidam da justiça de YHWH. O problema 
levantado é o da retribuição, já conhecido no Israel pós-exílico, tendo sido um dos 
estopins da chamada crise da sabedoria, refletida nos livros de Jó e Qohélet, além 
de em vários salmos: a inutilidade da piedade e da justiça, em face da 
prosperidade dos maus. 
Pode-se pensar que se trata de um questionamento do povo em geral, não 
sendo necessário imaginar, a partir deste trecho, a existência de um grupo 
específico de céticos dentro da comunidade, embora não se precise descartar essa 
possibilidade, que tem seus defensores. De fato, a perícope distingue dois grupos 
na comunidade, aos quais se faz referência com o uso de vários termos: de um 
lado, os tementes a YHWH, gente que estima (e teme) seu nome, que o serve, os 
justos
70
; de outro lado, os arrogantes, cometedores de perversidade, ímpios, gente 
que não serve a YHWH. Os que dentro do povo mostram-se duvidosos ou céticos 
com relação à justiça de YHWH, ainda que pareçam querer se distinguir dos 
ímpios, são, pelo texto, contados entre esses últimos. 
Note-se que há a utilização de um quiasmo em 3.13, do tipo ABCCBA: 
Têm sido duras contra mim – vossas palavras (raiz 
dbr
) – diz YHWH 
 mas dizeis – que temos falado (raiz 
dbr
) – contra ti. 
  Em 3.16 temos um relato narrativo, que quebra a seqüência do discurso de 
YHWH. Fala-se aqui de um outro grupo pertencente à comunidade, o dos 
tementes a YHWH, cujo pensamento é distinto do daqueles que são mencionados 
por YHWH em 3.13-15. A partícula ¤ãz, “então”, que encabeça 3.16, marca a 
introdução da referência a este outro discurso, de outro grupo dentro do povo
71
, 
 
 
70
 PETERSEN, Zechariah 9-14 and Malachi, p. 223, distingue entre “tementes” e “justos”, estes 
últimos formando um grupo mais amplo, sem negar que os tementes também sejam justos. Os 
tementes seriam os sacerdotes levitas. A distinção não parece justificável. Além de não haver, na 
perícope, qualquer menção a sacerdotes, os termos “tementes” e “justos” são mais bem 
compreendidos como sinônimos. Da posição de Petersen discorda também WEYDE, Prophecy 
and Teaching, p. 380s. 
71
 WEYDE, Prophecy and Teaching, p. 355s, 358, entende que 3.16 registra uma mudança de tom 
no discurso dos que falavam em 3.14s. Na mesma linha vai a argumentação de GLAZIER-
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cujo conteúdo não é registrado. Infere-se, entretanto, que são palavras de natureza 
totalmente diferente das do discurso anterior. As palavras dos tementes a YHWH 
lhe são agradáveis, e anotadas diante dele num “livro de memórias”, escrito em 
benefício desses tementes a YHWH
72
. A expressão de 3.16e, “os que estimam seu 
nome”, não designa outro grupo de pessoas dentro da comunidade judaica pós-
exílica, mas é equivalente à expressão “os que temem a YHWH”, empregada em 
3.16a e 3.16d. 
A partir de 3.17, retorna o discurso de YHWH, que vai até o fim da 
perícope. Note-se um procedimento de inclusão em 3.17-21, pelo uso da 
expressão “(n)o dia que eu faço”, em 3.17b e 3.21c, respectivamente antecedida e 
seguida pela fórmula “diz YHWH dos exércitos”. O tema do dia domina toda a 
segunda parte da perícope, ocorrendo em seu interior um quiasmo do tipo ABBA, 
formado pelas expressões “o dia que eu faço” e “o dia vem”/“o dia que vem”, da 
seguinte maneira: 
3.17b – “para o dia que eu faço...” 
3.19a – “Pois eis que o dia vem...” 
3.19c – “e os consumirá o dia que vem” 
3.21c – “no dia que eu faço”. 
Em 3.17-18, mostra-se que vale a pena servir a YHWH, pois os que o 
servem terão recompensa: promete-se, em 3.17, que serão sua s
e
gullâ, isto é, sua 
propriedade peculiar (e só eles)
73
, e que receberão sua compaixão; serão, em 
conseqüência, distinguidos dos que não servem a YHWH, como diz 3.18. Note-se 
aqui o triplo uso do verbo “servir”, em 3.17e e 3.18b (2 x). Contradiz-se assim o 
que é registrado em 3.14: “Inútil (é) servir a Deus”. 
O trecho 3.19-21 contradiz o que é dito em 3.15. O destino suposto dos 
ímpios é contrastado com o anúncio de seu destino real: eles serão punidos. Note-
       
McDONALD, Malachi, p. 217. Não vemos, contudo, sentido nessa posição. O texto de 3.16 se 
refere, a nosso ver, claramente a outro tipo de discurso, de outro grupo, indicado com toda a 
nitidez: os tementes a YHWH. Ademais, como 3.17 se referiria aos destinatários da perícope na 
terceira do plural? (Assim pensa WEYDE, Prophecy and Teaching, p. 361.) Antes, parece mais 
lógico pensar que 3.17 se refere aos justos, distintos dos destinatários da perícope: o povo, em 
geral, e os que, dentro do povo, duvidam da justiça de YHWH, em particular. 
72
 Autores há que pensam que as falas dos v. 13-15 e do v. 16 são do mesmo grupo dos piedosos, 
como GLAZIER-McDONALD, Malachi, p. 207. Esta estudiosa entende que eles mudam de 
atitude e de discurso (217s). A mesma linha segue WEYDE, Prophecy and Teaching, p. 355s, 358, 
384s. 
73
 O conceito de s
e
gullâ, aplicado por outros textos a todo o Israel (cf. Ex 19.5; Sl 135.4; e a 
expressão do Deuteronômio £am s
e
gullâ: Dt 7.6; 14.2; 26.18), aqui aplica-se apenas aos justos. 
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se a ocorrência dos termos “arrogantes” e “cometedores de perversidade” em 3.15 
e 19, relacionando os dois versículos e marcando o contraste. Os ímpios não 
ficarão impunes, mas serão castigados com total destruição e eliminação completa 
do seio da comunidade: serão consumidos pelo dia que vem (3.19c), ficando sem 
raiz nem ramo (3.19e). E serão pisados pelos justos (3.21a), uma vez que serão 
feitos cinza debaixo das plantas de seus pés (3.21b). Tal será o efeito do dia que 
vem, ardente como forno, cujo fogo (calor) produz a destruição dos ímpios
74
. É de 
se notar a diferença de perspectiva em relação a 3.2-3, onde se fala de fogo que 
produz purificação (dos filhos de Levi), e não destruição (dos ímpios). 
Diametralmente oposto será o destino dos que temem o nome de YHWH 
(outra maneira de se referir aos que temem a YHWH), anunciado diretamente a 
eles, numa fala em 2
a
. pessoa: sairá para eles um sol alado de justiça, que aquece e 
ilumina, trazendo saúde (3.20b), promovendo vida e alegria (sair e saltar como 
bezerros, 3.20c), não destruição
75
. Os efeitos do calor do sol de justiça são, 
portanto, distintos sobre cada um dos dois grupos a que se refere a perícope: ele 
queima os ímpios, mas cura os justos. 
Note-se que os ímpios são aqui membros da comunidade judaica pós-
exílica, não de outras nações. O dia de YHWH promove assim separação dentro 
do povo. 
 
4.2.6.4. Gênero literário 
 
Trata-se aqui de uma perícope que combina um anúncio de juízo contra os 
ímpios com um anúncio de salvação para os justos. Isto torna difícil uma precisão 
maior quanto a seu gênero literário. Sua função, no entanto, parece bem clara: 
anunciar a vinda do dia de YHWH, que trará simultaneamente a condenação (e a 
destruição) dos perversos e a salvação dos justos. Para os que duvidam da justiça 
de YHWH dentro da comunidade pós-exílica, pode o texto servir como alerta de 
que só há dois grupos de pessoas, no final das contas: os que servem a YHWH e 
 
 
74
 Note-se que a destruição dos ímpios é inteiramente obra de YHWH, não tendo nela os justos 
nenhuma participação. Estes simplesmente pisarão os ímpios, já transformados em cinzas pela 
ação causticante do dia de YHWH. Nesse particular, discordamos de WEYDE, Prophecy and 
Teaching, p. 349, que fala de uma participação dos justos no castigo dos ímpios. 
75
 Note-se o uso das expressões ~h,l', “para eles”, em 3.19e, e ~k,l', “para vós”, em 3.20a, 
acentuando o contraste entre os destinos de ímpios e justos. 
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temem seu nome, de um lado, e os que não o fazem, de outro. A perícope não 
deixa de ter, assim, também um tom de advertência. 
 
4.2.6.5. Esquema 
 
1
a
. parte: 3.13-16 – contraposição de dois discursos distintos   
 
1
a
. subseção: 3.13-15 – o pensamento dos ímpios 
13  introdução 
13a-b  afirmação inicial acusatória feita por YHWH ao povo 
  Têm sido duras contra mim vossas palavras, 
  diz YHWH; 
13c  réplica do povo 
  mas dizeis: Que temos falado contra ti? 
14-15  motivos da acusação – 
apresentação das duras palavras do povo contra YHWH: 
14  não vale a pena servir a YHWH 
Dizeis: Inútil é servir a Deus; 
e: Que proveito há em que guardemos seu preceito, 
e em que andemos de luto 
na presença de YHWH dos exércitos? 
15  felizes são os ímpios 
 E assim nós chamamos felizes os arrogantes; 
 também prosperam os que cometem perversidade, 
 inclusive provam a Deus e se livram. 
 
2
a
. subseção: 3.16 – o pensamento dos tementes a YHWH 
Então falaram os que temem a YHWH, cada um a seu 
próximo, 
 e prestou atenção YHWH, e ouviu; 
 e foi escrito um livro de memórias diante dele, 
 para os que temem a YHWH 
 e para os que estimam seu nome. 
 
2
a
. parte: 3.17-21 – anúncio de salvação dos justos e castigo dos ímpios 
 
1
a
. subseção: 3.17-18 – reversão de 3.14: vale a pena servir a YHWH 
17  promessa aos justos: serão s
e
gullâ para YHWH; receberão 
sua compaixão como recompensa por seu serviço 
  E serão para mim, diz YHWH dos exércitos, 
  para o dia que eu faço, propriedade peculiar, 
  e me compadecerei deles, 
  como se compadece um homem de seu filho, 
  o qual o serve. 
  18  conseqüência – distinção entre justos e ímpios 
 E voltareis a distinguir entre justo e ímpio, 
 entre o que serve a Deus e o que não o serve. 
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2
a
. subseção: 3.19-21 – reversão de 3.15: os ímpios serão punidos 
19  o destino final dos ímpios (na 3
a
. pessoa) 
  Pois eis que o dia vem, ardente como o forno, 
e serão, todos os arrogantes e todo o que comete 
perversidade, restolho; 
 e os consumirá o dia que vem, 
 diz YHWH dos exércitos, 
 o qual não deixará para eles raiz nem ramo. 
20-21  o destino final dos tementes a YHWH (na 2
a
. pessoa) 
Mas brilhará para vós, que temeis meu nome, um sol de 
[justiça, 
 e há saúde em suas asas; 
 e saireis e saltareis como bezerros de estábulo. 
 E pisoteareis os ímpios, 
 pois se farão cinzas debaixo das plantas de vossos pés, 
 no dia que eu faço, 
 diz YHWH dos exércitos. 
 
 
 
Excurso: O apêndice dos versículos finais do Livro de Malaquias 
(3.22-24) 
 
Malaquias 3.22-24 tem sido amplamente considerado pelos estudiosos 
como apêndice ou epílogo ao escrito, de época posterior. 
De fato, o trecho em questão destaca-se claramente em relação ao que vem 
antes dele, em termos de vocabulário, estilo e conteúdo. Em 3.21, a sexta perícope 
do Livro de Malaquias chega a um ponto de repouso. Em 3.22, temos uma 
exortação à observância da lei de Moisés, que em nenhum momento fora 
mencionada no Livro de Malaquias até então. A menção de Elias, em 3.23s, 
também é única no contexto geral do escrito, e parece promover uma identificação 
dessa figura profética com o mensageiro a que se faz referência em 3.1. Em 3.24, 
alude-se a uma controvérsia entre pais e filhos, cujos corações serão reconciliados 
uns aos outros pelo ministério de Elias, mas isso nada tem a ver com o conflito da 
perícope anterior, entre justos e ímpios. Falta também aqui em 3.22-24 o esquema 
de perguntas e respostas, típico do Livro de Malaquias. Por fim, pode-se ressaltar 
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que não se encontram aqui as fórmulas de discurso divino, tão disseminadas ao 
longo do escrito
76
. 
Além da posição de autores mais antigos ou mais conservadores que 
entendem que o texto de 3.22-24 é autêntico, ou seja, pertencente ao escrito 
original
77
, encontramos outras possibilidades de explicação para esse trecho: 
como epílogo apenas do livro de Malaquias
78
; como conclusão ao livro dos 
Doze
79
; como encerramento a todo o corpus profético (Js-Ml)
80
. Já Redditt é da 
opinião de que o Livro de Malaquias, encerrando o Livro do Doze (Os-Ml), o 
corpus profético (Is-Ml) e o conjunto da Lei e os Profetas (Gn-Ml), recebeu, em 
3.22-24, um acréscimo que tinha em vista todo o bloco mencionado, constituído 
das duas primeiras seções da Biblia Hebraica, por suas referências a Moisés e 
Elias
81
. 
  O caráter de apêndice do trecho 3.22-24, que teria sido acrescentado ao 
Livro de Malaquias quando todas as suas demais partes já existiam, parece-nos 
claro por, pelo menos, duas razões: 
  Primeiro, a referência explícita à lei de Moisés em 3.22, ou seja, ao que, 
com toda a probabilidade, é o Pentateuco em sua forma final, que data dos inícios 
do séc. IV a.C., ao passo que o corpo do Livro de Malaquias seria anterior a essa 
data. 
  Segundo, a menção de Elias em 3.23s, que parece ser aqui claramente 
identificado com o mensageiro de 3.1, que prepara a vinda do próprio YHWH 
para juízo, o que torna esse trecho do apêndice uma interpretação de 3.1, que lhe 
seria, portanto, anterior. 
 
 
76
 Uma posição divergente dessa encontra-se em SWEENEY, The Twelve Prophets, p. 714, que vê 
os versículos finais como parte da sexta perícope: “These statements are integral to the prophet’s 
speech and argument in Ml 3.13-24 in that they form the concluding exhortation of the unit, which 
constitutes the main thrust of the speech. (...) Although the concluding verses of Malachi might be 
read in relation to the Torah and the Prophets, there is little indication that they were composed 
with this role in mind”. 
77
 Exemplos de representantes dessa posição que considera o trecho 3.22-24 como possivelmente 
original são BALDWIN, Haggai, Zechariah, Malachi, p. 214, 251; GLAZIER-McDONALD, 
Malachi, p. 245; VERHOEF, The Books of Haggai and Malachi, p. 337s. 
78
 Representam essa posição CHARY, Aggée-Zacharie-Malachie, p. 276s; DORSEY, The Literary 
Structure of the Old Testament, p. 324. 
79
 Defende essa posição DENTAN, “Malachi”, p. 1117. 
80
 Posição de RUDOLPH, Haggai – Sacharja 1-8 – Sacharja 9-14 – Maleachi, p. 249s, 291. 
81
 Cf. REDDITT, Haggai, Zechariah, Malachi, p. 149, 191. 
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Um outro ponto discutido pelos exegetas é se se trata aqui de um ou dois 
apêndices (neste caso, acrescentados em momentos distintos)
82
. Um argumento a 
favor seria o fato da utilização da primeira pessoa de YHWH em todo o trecho. 
Como argumento contrário, poder-se-ia pensar na perspectiva de exortação, em 
3.22, e da esperança, em 3.23s. Não obstante, não se pode negar que, mesmo que 
se opte por ver o trecho de 3.22-24 como constituído de dois apêndices, há uma 
certa unidade no trecho e uma relação de complementaridade entre suas partes, 
que deixam claro que só há esperança de livramento e salvação no “grande e 
terrível dia de YHWH” para aqueles que forem obedientes à lei de Moisés. 
 
 
4.3 
Conclusões parciais a partir do exame da organização do Livro de 
Malaquias 
 
  Em linhas gerais, pode-se dizer que o Livro de Malaquias se organiza 
tematicamente da seguinte maneira: 
1.1  Título 
1.2-5  A fidelidade de YHWH a Israel 
1.6-2.9  A infidelidade dos sacerdotes a YHWH na apresentação dos 
sacrifícios 
2.10-16  A infidelidade do povo em suas relações interpessoais 
2.17-3.5  Questionamento da justiça de YHWH 
(contra um pano de fundo de problemas sociais) 
Juízo de YHWH de purificação do sacerdócio 
3.6-12  A infidelidade do povo na entrega de ofertas e dízimos 
3.13-21  Novo questionamento da justiça de YHWH 
(contra um pano de fundo de prosperidade dos maus) 
Juízo de YHWH de separação entre justos e ímpios – 
aniquilamento dos ímpios, salvação dos justos 
3.22-24 Apêndices  
 
 
 
82
 Entre os que pensam tratar-se de um único epílogo, está PETERSEN, Zechariah 9-14 and 
Malachi, p. 227. 





 
172
  Não parece exato falar de uma estrutura concêntrica para o Livro de 
Malaquias. Mas, por outro lado, parece claro haver uma correspondência temática 
entre suas seis perícopes, formando uma estrutura quiástica. A 1
a
. e a 6
a
. perícopes 
trabalham uma idéia de contraste: Israel-Edom, justos-ímpios. O termo 
“perversidade” (1.4; 3.15, 19) funciona como elemento de ligação entre elas. A 2
a
. 
e a 5
a
. perícopes tratam de problemas cúlticos, abordando ambas o tema das 
oferendas: à infidelidade dos sacerdotes na apresentação dos sacrifícios 
corresponde a infidelidade do povo na entrega de dízimos e ofertas. O termo 
“maldição” (2.2; 3.9) é um ponto de contato entre elas. A 3
a
. e a 4
a
. perícopes 
tratam de problemas sociais: no âmbito da família (casamentos mistos e divórcio) 
e das relações com o próximo em geral (várias injustiças). 
Em esquema, teríamos o seguinte: 
1
a
. perícope – Ml 1.2-5    contraste Israel-Edom (Jacó-Esaú) 
6
a
. perícope – Ml 3.13-21    contraste justos-ímpios 
 
2
a
. perícope – Ml 1.6-2.9    tema das oferendas – sacerdócio 
5
a
. perícope – Ml 3.6-12    tema das oferendas – povo 
 
3
a
. perícope – Ml 2.10-16    problemas familiares (casamentos mistos e 
divórcio) 
4
a
. perícope – Ml 2.17-3.5    problemas sociais (injustiças) 
 (3.1-4: purificação dos filhos de Levi) 
 
Alguns pontos nos chamam a atenção, os quais parecem, de certa forma e 
em alguma medida, perturbar a unidade dessa construção: 
A presença do trecho 3.1-4, que fala da purificação dos filhos de Levi, 
dentro da quarta perícope, cuja temática é a justiça de Deus. 
A diferença de perspectiva entre a segunda perícope, que é de juízo, e a da 
quinta, de promessa (ainda que condicionada à conversão). 
A primeira perícope não é uma palavra de juízo contra Israel, embora o 
título do Livro de Malaquias pareça apontar nessa direção, designando seu 
conteúdo de “carga da palavra de YHWH”. 
Também entre a segunda e a quarta perícopes há diferença quanto à 
avaliação da condição dos levitas: em 1.6-2.9, os levitas são vistos como aptos 
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para o sacerdócio, em substituição aos zadoquitas; em 2.17-3.5 (esp. 3.1-4), os 
levitas precisam de purificação. 
Nota-se também que, embora haja um paralelo entre 2.17-3.5 e 3.13-21, 
pelas semelhanças de tema (teodicéia/retribuição) e pela correspondência de 
termos: “os que fazem o mal” (2.17) correspondem a “soberbos”; “os que fazem 
perversidade” (3.15, 19) e “ímpios” (3.21); “os que não me temem” (3.5) 
correspondem a “os que temem a YHWH/os que temeis meu nome” (3.16, 20), 
há, contudo, diferenças entre 2.17-3.5 e 3.13-21: na quarta perícope, predomina a 
idéia de purificação do sacerdócio (ainda que 3.5 implique uma purificação do 
povo também); na sexta, predomina a idéia de purificação do povo (nada se fala 
do sacerdócio). O caráter escatológico da sexta perícope parece bem marcado, 
com várias referências ao dia de YHWH; ou seja, na quarta perícope, o juízo é 
primariamente um ato de purificação; na sexta, uma intervenção escatológica 
(juízo final, por assim dizer). Outra diferença significativa entre a quarta e a sexta 
perícopes é que, na quarta, fala-se de um mensageiro que antecede a vinda do 
Senhor, preparando-lhe o caminho; na sexta, não se fala dessa figura, mas 
anuncia-se pura e simplesmente a vinda do dia (de YHWH). 
Outro dado interessante é que, na sexta perícope, o conceito de provar a 
Deus é visto como algo negativo (3.15c: os ímpios “provam a Deus e se livram”); 
na quinta, é positivo, e estimulado pelo próprio YHWH. 
Observe-se, ainda, o uso do termo “mensageiro”: no título do livro (1.1), 
designa o “autor” da obra; em 2.7, o sacerdote é chamado “mensageiro de 
YHWH”; em 3.1, aparece outra figura designada por esse termo, o precursor que 
prepara o caminho para a vinda de YHWH; e no epílogo (3.23s), Elias parece ser 
identificado como essa figura que YHWH envia antes da vinda do seu dia, grande 
e temível. 
Mas, a despeito de o tratamento dos temas e as perspectivas das perícopes 
do Livro de Malaquias não serem sempre as mesmas, o que leva a pensar que o 
Livro de Malaquias não parece ter sido composto de uma só vez, por uma mesma 
mão, ainda assim não se pode deixar de reconhecer que há uma relação clara entre 
as partes do Livro de Malaquias, e uma correspondência temática entre suas 
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perícopes – pois a obra não é uma coletânea desconexa de oráculos nem um mero 
aglomerado de perícopes, mas um escrito bem elaborado
83
. 
Não sendo nosso propósito tratar do processo de composição do Livro de 
Malaquias, mas de sua relação com o conjunto dos Doze Profetas Menores, nem 
sendo possível analisar a relação de cada uma de suas perícopes com o todo do 
conjunto, limitaremos nossa análise à última perícope do Livro de Malaquias, 
3.13-21, buscando assim descobrir suas relações com os contextos nos quais se 
insere, o conjunto dos Doze e o próprio Livro de Malaquias. 
 
 
 
 
83
 Nossa posição difere, portanto, da de autores que não vêem conexão entre as perícopes do Livro 
de Malaquias, como RADDAY e POLLATSCHEK, “Vocabulary Richness in Post-Exilic 
Prophetic Books”, p. 333: “The book contains six rather disconnected oracles dealing with widely 
varying issues”. 





5 
Relações de Malaquias 3.13-21 com os Profetas Menores 
 
 
 
5.1 
Malaquias 3.13-21 no conjunto dos Doze 
 
 
  Nesta seção de nosso trabalho, analisaremos a perícope de Malaquias 3.13-
21 no contexto do Doze, buscando observar a ocorrência de termos e expressões 
empregados na perícope de Malaquias no conjunto dos Doze, e se há alguma 
relação entre essas utilizações. Procederemos a nossa análise considerando o texto 
versículo por versículo, limitando nossa pesquisa às palavras principais, com 
destaque para os verbos. 
 
  v.13 – “Têm sido duras contra mim vossas palavras, 
diz YHWH; 
mas dizeis: Que temos falado contra ti?” 
 
  A raiz verbal 
qzx qal, empregada em 3.13a, tem o sentido de “ser forte, 
ser duro”. Ela ocorre apenas aqui no Livro de Malaquias, mas é usada em diversas 
passagens no conjunto dos Doze. No qal, ela ocorre em Ageu 2.4, três vezes, 
sempre no imperativo, numa exortação a Zorobabel, a Josué e a todo o povo da 
terra, para que sejam fortes e trabalhem no sentido de reedificar o templo de 
Jerusalém. As outras ocorrências da raiz no qal encontram-se em Zacarias 8.9 e 
8.13, ambas no volitivo (forma yiqtol, função de jussivo), na expressão 
~k,ydey> 
hn'q.z;x/T,
, “sejam fortes vossas mãos”, também num contexto de exortação à 
reedificação do templo. É interessante notar que Zc 8.9-13 forma uma unidade 
literária, e a exortação ocorre no início e no fim da perícope, formando uma 
inclusão. O emprego da forma qal da raiz nas passagens supramencionadas não 
tem, contudo, o mesmo sentido em que ela é usada em Malaquias. 
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  A raiz é usada também no piel, em três passagens dos Doze. Em Os 7.15, 
como palavra de YHWH, que fortaleceu os braços do povo (
~t'[oArz. yTiq.Z;xi), mas 
este, no entanto, voltou-se contra ele; o contexto, portanto, é de juízo. Em Na 2.2, 
na expressão 
~yIn:t.m' qZex;, “fortalece os lombos”, imperativo dirigido a Nínive, 
cuja condenação se anuncia, portanto, também em contexto de juízo. E em Na 
3.14, em outro imperativo dirigido a Nínive em contexto de juízo, na expressão 
%yIr'c'b.mi yqiZ.x;, “fortalece tuas cidadelas”. Também aqui o emprego da raiz não 
apresenta ligações com o Livro de Malaquias. 
No hiphil (em que seu sentido é o de “agarrar/agarrar-se”), a raiz ocorre 
seis vezes, em cinco textos. Em Mq 4.9, na expressão 
hd'leAYK; lyxi %qeyzix/h,-yKi, 
“pois agarrou-se a ti a dor como a uma parturiente”, num contexto de anúncio de 
ida para o cativeiro babilônico e posterior retorno em liberdade. Em Mq 7.18, na 
expressão Apa; d[;l' qyzix/h,-alo, “não se aferra [YHWH] para sempre à sua ira”, 
num texto em que se anuncia esperança de salvação futura para Israel. Em Na 
3.14, onde a raiz já fora usada no piel, ela ocorre também no hiphil, na expressão 
!Bel.m; yqiyzix]h;, “agarra a fôrma para tijolos”, imperativo dirigido a Nínive, que 
deve se preparar (ainda que inutilmente) para enfrentar um ataque que a destruirá. 
Em Zc 8.23, a raiz é utilizada duas vezes, quando se diz que estrangeiros de todas 
as nações “agarrarão” (
Wqyzix]y: / Wqyzix/h,w>) a orla da veste de um judeu, para ir com 
seu povo a Jerusalém. E em Zc 14.13, na expressão 
Wh[ere dy: vyai Wqyzix/h,w>, “e 
agarrará um homem a mão de seu próximo”, num contexto que fala da confusão 
que YHWH irá lançar sobre os povos que se colocarem contra Jerusalém. 
Novamente verifica-se que os usos da raiz na forma hiphil nos Doze não se 
relacionam à maneira como é utilizada em Malaquias. 
Quanto à construção 
l[; qzx, encontrada em Ml 3.13a, ela é empregada 
também em outras cinco passagens, todas elas fora do conjunto dos Doze. Em Gn 
47.20, a construção ocorre na expressão 
b['r'h' ~h,le[] qz;x'-yKi, “porque era forte 
sobre eles a fome”, que se refere à situação dos egípcios. Em 1 Cr 21.4, na 
expressão 
ba'Ay-l[; qz;x' %l,M,h;-rb;d.W, “e a palavra do rei prevaleceu sobre/contra 
Joabe”, sendo esta a única ocorrência, além da de Malaquias, da cadeia l[; qzx + 
rbd (como suj.) na Bíblia Hebraica. Em 2 Cr 8.3, lê-se: h'yl,[' qz;x/Y<w: hb'Ac tm'x] 
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hmolov. %l,Yew:, “E foi Salomão a Hamat Sobá e prevaleceu sobre/contra ela”. Em Ez 
3.14, lê-se: hq'z'x' yl;[' hwhy-dy:w>, “e a mão de YHWH sobre mim foi forte”. E em 
Dn 11.5, lê-se: wyl'[' qz;x/y<w> wyr'f'-!miW bg<N<h;-%l,m, qz;x/y<w>, “e será forte o rei do 
Negeb e um de seus príncipes prevalecerá sobre ele”. 
Observa-se que a formulação de Malaquias, que fala de palavras 
fortes/duras proferidas contra YHWH, é única no contexto dos Doze e mesmo no 
contexto da Bíblia Hebraica, não tendo relação com nenhuma das ocorrências 
mencionadas. 
Quanto à raiz 
rbd, usada em Ml 3.13c no niphal, constatamos que 
somente em 3.16a ela é também empregada nessa forma no conjunto dos Doze, 
referindo-se aí às palavras dos tementes a YHWH, que contrastam com as dos que 
falam contra ele. 
 
v. 14 – Dizeis: Inútil é servir a Deus; 
  e: Que proveito há em que guardemos seu preceito, 
  e em que andemos de luto 
  na presença de YHWH dos exércitos? 
 
O termo 
aw>v' – que indica algo vão, inútil, falso, mentiroso –, aplicado em 
Ml 3.14a à ação de servir a Deus, ocorre em quatro outras passagens do conjunto 
dos Doze. Em Os 10.4, que diz de Israel: “Eles proferem palavras, juram em vão 
(aw>v' tAla'), fazem aliança; e floresce como planta venenosa o direito nos sulcos 
dos campos”, numa passagem que condena o comportamento dos israelitas. Em 
Os 12.12, também num contexto de juízo, diz-se (o texto é de difícil leitura): “Se 
Gileade é transgressão, somente vaidade são (Wyh' aw>v'-%a;)”. Em Jn 2.9, no salmo 
de ação de graças inserido no livro, lê-se: “Os que veneram ídolos vãos (aw>v'-
yleb.h;
) seu amor abandonam”.E em Zc 10.2, fala-se do erro do povo em recorrer a 
outras fontes de orientação que não YHWH, elencando-se, entre elas, os adivinhos 
que falam “sonhos enganadores” (
awV'h; tAmlox]w:). Vãos/inúteis, nestes textos, são, 
portanto, os juramentos, os habitantes de Gileade (?), os ídolos, os sonhos; são 
usos distintos do trecho de Malaquias, que fala da inutilidade de servir a Deus. 
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A raiz db[, “servir”, na forma qal, ocorre em nossa perícope mais três 
vezes, em Ml 3.17, numa expressão que fala do serviço de um filho a seu pai, e 
em 3.18 (2x), num versículo que fala da distinção entre o justo e o ímpio, que são 
descritos respectivamente como “aquele que serve a Deus” e “aquele que não o 
serve”. Além disso, é empregada outras três vezes no conjunto dos Doze. Em Os 
12.13, fala-se do patriarca Jacó/Israel, que serviu [a seu sogro Laban] por uma 
mulher (
hV'aiB. laer'f.yI dbo[]Y:w:). Em Sf 3.9, num contexto de salvação futura, 
anuncia-se que YHWH dará “aos povos lábios puros, para que invoquem todos o 
nome de YHWH, e o sirvam de comum acordo [lit. com um único ombro] (
dx'a, 
~k,v. Adb.['l.
)”. E em Zc 13.5, num contexto em que se anuncia a eliminação dos 
profetas da terra “naquele dia”, se diz que cada profeta dirá: “eu não sou profeta, 
mas eu sou homem que trabalha a terra” (
ykinOa' hm'd'a] dbe[o-vyai ykinOa' aybin' alo). 
Somente o texto de Sofonias tem alguma ligação com a passagem de Malaquias, 
falando ambos de servir a Deus, embora de maneira contrastante: a perspectiva de 
Sofonias é positiva e universal, enquanto a de Malaquias é negativa e restrita ao 
grupo dos que falam contra YHWH dentro do povo. 
O termo 
[c;B,, “proveito, ganho”, utilizado em Ml 3.14b, só ocorre nos 
Doze em duas outras passagens: Em Mq 4.13, num contexto salvífico para a “filha 
de Sião”, da qual se diz que pulverizará povos numerosos, “e consagrarás [TM 
corrigido] a YHWH o seu ganho (~['c.Bi), e os seus bens ao Senhor de toda a 
terra”. E em Hc 2.9, num ai contra o que obtém ganho (
[c;B,) de forma injusta para 
sua casa. Não há nenhuma relação direta com a expressão de Malaquias. 
A raiz verbal 
rmv, no qal, é empregada diversas vezes no conjunto dos 
Doze: em Os 4.10; 12.7; 12.13; Am 1.11; 2.4; Mq 7.5; Zc 3.7 (2x); 11.11; além de 
outras três vezes no próprio Livro de Malaquias: 2.7; 2.9; 3.7. Há ainda 
ocorrências no niphal, em Os 12.14; Ml 2.15; 2.16; no piel, em Jn 2.9; e no 
hithpael, em Mq 6.16. 
Em Os 4.10, a raiz é empregada num contexto de acusação ao povo e aos 
sacerdotes de terem deixado de respeitar a YHWH (
rmov.li Wbz.[' hwhy-ta,-yKi), ou 
de terem deixado YHWH para guardar/praticar a prostituição (a leitura do texto é 
controvertida, como mostra uma consulta à BHS e algumas traduções como 
Almeida, TEB e BJ). Em Os 12.7, a raiz ocorre no contexto de uma exortação ao 
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povo: “e tu, a teu Deus te converterás; o amor e o direito guarda (rmov. jP'v.miW 
ds,x,
), e espera em teu Deus sempre”. Em Os 12.13, fala-se que Jacó, “por uma 
mulher, guardou” (rm'v' hV'aib.W, sem objeto direto, estando implícito pelo 
contexto que se trata do gado de seu sogro)
1
. Em Os 12.14, a raiz ocorre no niphal 
(sentido passivo), quando se diz que Israel foi guardado (
rm'v.nI) por um profeta 
[Moisés]. Em Am 1.11, a raiz aparece num oráculo de condenação de Edom, 
acusado de perseguir seu irmão [Israel], guardando contra ele sua ira para sempre 
(
xc;n< hr'm'v. Atr'b.[,w>). Em Am 2.4, num oráculo de condenação de Judá, esta é 
acusada de rejeitar a lei de YHWH e não guardar seus estatutos (
Wrm'v' alo wyQ'xuw> 
hwhy tr;AT-ta, ~s'a|m'-l[;
). Em Jn 2.9, a raiz ocorre no particípio piel, designando 
os que veneram (~yriM.v;m.) ídolos vãos
2
. Em Mq 7.5, num texto que fala da 
iniqüidade generalizada no seio do povo de Deus, que faz com que não se possa 
confiar em niguém, a raiz é usada na expressão “diante da que se reclina sobre teu 
peito, guarda as portas da tua boca” (^ypi-yxet.Pi rmov.). Um pouco antes, em Mq 
6.16, num texto que dá motivos para o castigo do povo de Deus, encontramos a 
raiz no hithpael, na expressão “pois guardas os estatutos de Omri (
yrim.[' tAQxu 
rMeT;v.yIw>
) e todas as práticas da casa de Acabe”. Em Zc 3.7, o verbo ocorre duas 
vezes, nas expressões “e se meu preceito guardares” (
rmov.ti yTir.m;v.m-ta, ~aiw>) e 
“então também guardarás meus pátios” (yr'cex]-ta, rmov.Ti ~g:w>). Note-se que a raiz 
está também na base do substantivo “preceito”, sendo este texto de Zc 3.7 o único 
nos Doze, além de Ml 3.14, em que ocorre a combinação “guardar o preceito (de 
Deus)”
3
. Em Zc 11.11, a raiz ocorre na expressão “os meus observadores” [i.e., de 
YHWH] (
ytiao ~yrim.Voh;), num texto que não tem interesse para nosso estudo. 
As ocorrências mais significativas para nosso estudo são: a exortação de 
Os 12.7, que fala de guardar o amor e o direito; a acusação de Am 2.4, de que os 
de Judá não guardaram os estatutos de YHWH; e a admoestação de Zc 3.7, em 
que ocorre a expressão “guardar meu preceito”, a que mais próxima está da de Ml 
 
 
1
 O mesmo par de verbos (servir e guardar) ocorre tanto em Ml 3.14 quanto em Os 12.13, mas com 
sentidos diversos. 
2
 Já nos referimos acima a este versículo, em que ocorre o termo šãw¤, também usado em Ml 
3.14a. 
3
 Por outro lado, a expressão é muito freqüente em textos sacerdotais. 
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3.14, que fala da inutilidade de “guardar seu preceito”. Há um contraste entre 
essas duas últimas ocorrências, pois no texto de Zc 3.7 há uma promessa ligada à 
guarda do preceito de YHWH, feita a Josué, o sumo sacerdote, e, portanto, o texto 
veicula a idéia de que vale a pena observar a vontade de YHWH expressa em seu 
preceito, há uma recompensa para os que fazem isso, enquanto que Ml 3.14 
registra a fala dos que consideram sem proveito (em outras palavras, sem 
recompensa) guardar o preceito de YHWH
4
. 
No Livro de Malaquias, encontramos a raiz 
rmv, na forma qal, em 2.7a, 
onde se diz que “os lábios do sacerdote guardam o conhecimento”; em 2.9c, na 
expressão “visto que não guardastes meus caminhos”; e em 3.7b, na expressão 
“não guardastes (meus estatutos)”. As duas últimas são de interesse para nós, pois 
acusam respectivamente sacerdócio e povo de não praticarem a vontade de 
YHWH. Em 2.15c e 2.16e, a raiz ocorre no niphal, em segmentos idênticos: 
“portanto, guardai-vos quanto a vosso espírito”; a utilização dela aqui, no entanto, 
não se liga diretamente à que encontramos em Ml 3.14b. 
Quanto ao substantivo 
tr,m,v.mi, “preceito”, além de Ml 3.14b e Zc 3.7, 
onde ocorre junto com o verbo “guardar”, a outra única utilização dele está em Hc 
2.1, onde tem o sentido de “posto de guarda”, “lugar onde fica a sentinela”, não se 
relacionando diretamente com as outras ocorrências do termo. 
 
  v. 15 – E assim nós felicitamos os arrogantes; 
    também prosperam os que cometem perversidade, 
    inclusive provam a Deus e se livram. 
 
 A raiz 
rva, “felicitar”, no piel, ocorre no conjunto dos Doze apenas no 
Livro de Malaquias, aqui em 3.15a e em 3.12. Sua utilização é distinta e 
contrastante em cada contexto. Em 3.12, o contexto é de promessa. Diz-se que as 
nações felicitarão (chamarão feliz) a Israel abençoado por Deus. Em 3.15a, a raiz 
ocorre num contexto que expressa a palavra dos ímpios (ou dos céticos) dentro da 
 
 
4
 Note-se ainda a ocorrência do verbo “andar” em ambos os textos, em Zc 3.7, na expressão inicial 
do versículo, “se andares nos meus caminhos”, em Ml 3.14cd, na expressão “andar de luto na 
presença de YHWH dos exércitos”. 
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comunidade judaica pós-exílica, que consideram felizes os arrogantes. A perícope 
claramente desaprova esse pensamento. 
 A raiz hnb, “prosperar”, no niphal, usada em 3.15b, ocorre também em 
Ageu (1x) e Zacarias (2x). Em Ag 1.2, fala-se da casa de YHWH que não havia 
sido (re)edificada, pois o povo pensava que ainda não havia chegado o tempo de 
fazê-lo (
tAnB'hil. hwhy tyBe-t[, aBo-t[, alo); a raiz é utilizada no niphal infinitivo 
construto. Em Zc 1.16, temos uma promessa de YHWH de que sua casa será 
(re)edificada em Jerusalém, por ele se ter voltado para a cidade com compaixão 
(HB' hn<B'yI ytiyBe ~ymix]r;B. ~Il;v'Wryli yTib.v;). Em Zc 8.9, num contexto de 
exortação à reedificação do templo de Jerusalém, a raiz também ocorre no niphal 
infinitivo construto, na mesma forma encontrada em Ag 1.2. Verifica-se que as 
três ocorrências da raiz ligam-se à (re)edificação do templo, não tendo o mesmo 
sentido encontrado em Malaquias, que fala da prosperidade de pessoas. 
 O termo 
h['v.ri, “perversidade”, usado em 3.15b, além de aparecer em Ml 
1.4 (em que se diz que Edom será chamado h['v.ri lWbG., “território de 
perversidade”) e 3.19 (em expressão equivalente à de 3.15b, só que no singular), 
ocorre apenas mais uma única vez no conjunto dos Doze, em Zc 5.8. Ali, numa 
das visões da primeira parte do livro, fala-se da perversidade (h['v.rih') que é 
colocada e fechada dentro de um vasilhame; o versículo não tem relação direta 
com o texto de Malaquias. 
 A raiz 
!xb, “provar”, no qal, ocorre, no conjunto dos Doze, quatro vezes: 
aqui em Ml 3.15c, em 3.10, e em Zc 13.9 (2x). Em Ml 3.10, num contexto de 
exortação ao povo, feita pelo próprio YHWH, para que o povo, trazendo fielmente 
o dízimo e a oferta, o coloque em prova (
tazoB' an' ynIWnx'b.W) e veja as janelas dos 
céus se abrindo e a bênção de YHWH sendo derramada sobre ele sem medida. A 
raiz é empregada em sentido positivo, e a ação de provar a YHWH é estimulada 
por ele mesmo. Em Ml 3.15c, o sentido é negativo: provar a Deus é coisa de 
cometedores de perversidade, e, por isso, condenável. Em Zc 13.9, fala-se da 
purificação da terça parte da terra pelo fogo, que assim invocará o nome de 
YHWH, será ouvida e estará em aliança com ele: “Farei passar a terça parte pelo 
fogo, e a purificarei, como se purifica a prata, e a provarei, como se prova o ouro 
(
bh'Z'h;-ta, !xob.Ki ~yTin>x;b.W); ela invocará o meu nome, e eu a ouvirei: direi: É meu 
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povo, e ela dirá: YHWH é meu Deus”. O uso da raiz em Zacarias é distinto dos 
anteriores, pois aqui é Deus quem prova o povo (a terça parte da terra), ao passo 
que, em Malaquias, são pessoas que provam a Deus
5
. Não há, portanto, relação 
entre os usos da raiz em Zacarias e em Malaquias. 
 A raiz jlm, “livrar-se”, no niphal, usada em 3.15c, ocorre no conjunto dos 
Doze também apenas em Joel e Amos. Em Jl 3.5, num texto que promete o 
derramamento futuro do espírito de YHWH sobre toda a carne, diz-se: “E 
acontecerá que todo aquele que invocar o nome de YHWH será salvo” (
jleM'yI 
hwhy ~veB. ar'q.yI-rv,a] lKo hy'h'w>
). Em Am 9.1, no contexto da quinta e última 
visão do Livro de Amós, fala-se da impossibilidade de se escapar do juízo divino: 
“não terão nem um fugitivo que possa fugir, nem um sobrevivente que possa 
escapar” (
jyliP' ~h,l' jleM'yI-alow> sn' ~h,l' sWny'-alo). Ainda em Amós, a raiz 
ocorre também no piel, em 2.14 e 2.15 (2x), também em contexto de juízo, 
falando da impossibilidade de o valente salvar a sua vida (
Avp.n; jLem;y>-alo rABgIw>), 
de o ligeiro de pés se livrar (
jLem;y> alo wyl'g.r;B. lq;w>), e de o que vai montado a 
cavalo salvar a sua vida (Avp.n; jLem;y> alo sWSh; bkerow>). O texto de Ml 3.15c, de 
certa forma, contradiz o que encontramos no Livro de Amós, pois afirma que os 
perversos provam a Deus e se livram. Esta é a constatação quanto ao seu presente, 
embora o contexto da perícope deixe claro que os ímpios serão punidos no futuro 
por YHWH. Contudo, a perspectiva desse texto de Malaquias é diferente da de 
Amós, que anuncia um juízo sobre todo o povo, do qual ninguém vai escapar, 
enquanto que a perícope de Malaquias em questão fala de um juízo apenas sobre 
os ímpios. 
 
 
  v. 16 – Então falaram os que temem a YHWH, cada um a seu próximo, 
    e prestou atenção YHWH, e ouviu; 
    e foi escrito um livro de memórias diante dele, 
    para os que temem a YHWH 
    e para os que estimam seu nome. 
 
 
5
 Zc 13.9 parece apresentar maiores ligações com a quarta perícope de Malaquias (2.17-3.5), em 
que se usam também os termos “fogo”, “acrisolar/purificar” (raiz  
@rc), “prata” e “ouro”. 
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  A expressão “os que temem a YHWH” (e seu equivalente, “os que temem 
a Deus”) não ocorre no conjunto dos Doze, além dessa perícope de Malaquias. 
A expressão Wh[ere-ta, vyai, e seu equivalente, Wh[ere-la, vyai, “cada um a 
seu próximo”, ocorre, no conjunto dos Doze, em Jn 1.7 e em Zc 8.16. Em Jn 1.7, 
são os marinheiros que falam, cada um a seu próximo (
Wh[ere-la, vyai), sobre a 
necessidade de se lançar sortes para descobrir quem é o culpado pela tempestade. 
Mais adiante, o texto diz que os marinheiros clamaram a YHWH (1.14) e temeram 
a YHWH, oferecendo-lhe sacrifícios e fazendo-lhe votos (1.16). Em Zc 8.16, o 
contexto é de exortação, apresentando as coisas que se devem fazer, entre elas, 
falar a verdade cada um a seu próximo (
Wh[ere-ta, vyai). 
Ainda em Zacarias, encontramos expressões similares. Em Zc 3.10, fala-se 
de um tempo futuro (“naquele dia”) em que cada um convidará o seu próximo 
(
Wh[erel. vyai) para debaixo da vida e para debaixo da figueira. Em Zc 8.10, fala-se 
de um tempo passado em que YHWH havia incitado as pessoas, cada um contra 
seu próximo (
Wh[ereB. vyai). Em Zc 11.6, diz-se que YHWH entregará as pessoas, 
cada um na mão de seu próximo (Wh[ere-dy;B. vyai) e de seu rei. Mas estas não têm 
relação com nosso texto. 
 A raiz 
bvq, “prestar atenção”, no hiphil, usada em Ml 3.16b, ocorre 
também em quatro outras passagens dos Doze. Em Os 5.1, o povo como um todo 
é exortado a ouvir as palavras de juízo contra eles. São mencionados os 
sacerdotes, a casa de Israel e a casa do rei, que são chamados a, respectivamente, 
ouvir, prestar atenção (
Wbyviq.h;w>), e dar ouvidos, três verbos sinônimos. Em Mq 
1.2, também encontramos um convite a ouvir uma palavra de juízo, desta vez 
dirigido a todos os povos, respectivamente a terra e tudo o que ela contém, 
usando-se o par ouvir/prestar atenção (
ybiyviq.h;). Em Zc 1.4, registra-se que os 
antepassados do povo não ouviram nem prestaram atenção (
Wbyviq.hi-alow>) a 
YHWH, que os exortava à conversão, coisa que os destinatários da pregação de 
Zacarias não devem fazer. E em Zc 7.11, registra-se a dureza do povo, que não 
quis prestar atenção (
byviq.h;l. Wna]m'y>w:) à palavra de YHWH, antes deu-lhe as 
costas e ensurdeceu os ouvidos, sendo esta a causa do exílio. Há, portanto, dois 
usos no imperativo, dirigido ao povo, e dois no indicativo, também tendo o povo 
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como sujeito. Nenhum desses textos, no entanto, assemelha-se ao de Malaquias, 
em que YHWH é o sujeito do verbo. 
  A expressão “livro de memórias” (!ArK'zi rp,se), empregada em 3.16c, é 
única não só no conjunto dos Doze, mas em toda a Bíblia Hebraica, embora possa 
evocar outros livros de que fala a Escritura; porém, nenhum deles aparece no 
conjunto dos Doze, cuja única outra menção do termo livro ocorre no título de 
Naum (
~Wxn: !Azx] rp,se, “livro da visão de Naum”, 1.1). 
 A raiz 
bvx, “estimar”, no qal, usada em Ml 3.16e, ocorre também, no 
conjunto dos Doze, outras cinco vezes. Em Am 6.5, fala-se, em contexto de juízo, 
dos que, “como Davi, estimam (também seria possível traduzir: projetam) para si 
instrumentos de música” (ryvi-yleK. ~h,l' Wbv.x' dywId'K.). Em Mq 2.1, temos um ai 
contra os que “estimam (também aqui o sentido poderia ser: projetam) a 
iniqüidade (
!w<a'-ybev.xo) e tramam o mal em seus leitos”. Em Mq 2.3, anuncia-se a 
reação de YHWH contra estes: “Eis que projeto mal contra esta gente”(h['r' taZoh; 
hx'P'v.Mih;-l[; bvexo ynIn>hi
). Em Na 1.11, acusa-se Nínive por ter dela saído alguém 
que projeta o mal contra YHWH (
h['r' hwhy-l[; bvexo ac'y' %Memi). Em Zc 7.10, 
registra-se a exortação repetida de YHWH ao povo, no passado, no sentido de que 
ninguém projetasse o mal em seus corações contra seu irmão (
~k,b.b;l.Bi Wbv.x.T;-
la; wyxia' vyai t[;r'w>
). E em Zc 8.17, num contexto de exortação à prática da 
vontade de YHWH, diz-se que ninguém deve projetar mal em seu coração contra 
seu próximo (
~k,b.b;l.Bi Wbv.x.T;-la; Wh[ere t[;r'-ta, vyaiw>), usando-se uma 
expressão bem parecida com a anterior. Portanto, temos um texto que fala da 
estima de instrumentos musicais, e cinco outros que falam da estima (ou da 
projeção, do planejamento, da maquinação) do mal. Nenhuma dessas passagens 
liga-se diretamente à que estamos estudando, que fala da estima do nome de 
YHWH, a menos que se pense num contraste entre estimar o nome de YHWH e 
estimar/projetar o mal contra Deus ou contra o próximo. 
  A raiz ainda é usada outras três vezes, nas formas niphal (uma vez) e piel 
(duas vezes). No niphal, ela ocorre em Os 8.12, em que YHWH reclama da 
inutilidade de escrever para o povo sua lei, que é considerada (
Wbv'x.n<) por eles 
como coisa estranha. Em Os 7.15, a raiz ocorre no piel, em que se diz, em 
primeira pessoa de YHWH, que o povo maquinava o mal contra ele (
[r'-WbV.x;y> 
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yl;aew>). E em Na 1.9, há outra ocorrência da raiz no piel, numa interrogativa 
dirigida a inimigos de YHWH: “Que maquinais contra YHWH?” (hwhy-la, 
!WbV.x;T.-hm;
). Vale para estas três ocorrências o que observamos quanto às 
anteriores, sendo que, com relação às duas últimas, no máximo poder-se-ia ver 
nelas um contraste com a expressão de Malaquias. 
 
  v. 17 – E serão para mim, diz YHWH dos exércitos, 
    para o dia que eu faço, propriedade peculiar, 
    e me compadecerei deles, 
    como se compadece um homem de seu filho, 
    o qual o serve. 
 
Tanto a expressão 
hf,[o ynIa] rv,a] ~AYh;, “o dia que eu faço”, quanto o 
termo hL'gus., que traduzimos como “propriedade peculiar”, ocorrem apenas em 
Malaquias no conjunto dos Doze. Quanto à expressão mencionada, nota-se que é 
empregada em Ml 3.17b e 3.21c (uma vez encabeçada pela preposição 
l, e outra 
por 
b), e que seu uso é único em todo o conjunto da Bíblia Hebraica. Entretanto, 
se se considerar que o “dia” mencionado nessa expressão peculiar de Malaquias 
pode se referir ao “dia de YHWH”, então tem-se aqui um importante ponto de 
contato temático com o conjunto dos Doze. 
  A raiz verbal 
lmx, “compadecer-se”, no qal, usada em Ml 3.17cd, ocorre 
outras quatro vezes no conjunto dos Doze. Em Jl 2.18, num contexto de 
esperança, fala-se do zelo de YHWH por sua terra e de sua compaixão por seu 
povo (AM[;-l[; lmox.Y;w: Acr.a;l. hwhy aNeq;y>w:). Em Hc 1.17, fala-se da impiedade dos 
caldeus, que massacram os povos sem compaixão (lAmx.y: alo ~yAG grox]l;). Em Zc 
11.5, fala-se de pastores (i. e., líderes do povo) que não se compadecem das 
ovelhas (
!h,yle[] Wlm.x.y: alo ~h,y[erow>). No versículo seguinte, Zc 11.6, a raiz é 
usada novamente, num texto em que YHWH diz que não terá mais compaixão dos 
moradores da terra (
#r,a'h' ybev.yO-l[; dA[ lAmx.a, alo yKi). Note-se que em todas 
as ocorrências, com exceção da de Habacuque, a raiz é seguida da preposição l[;. 
Pode-se observar alguma semelhança entre o emprego dessa construção em Ml 
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3.17c, em que se afirma em primeira pessoa de YHWH que ele se compadecerá 
dos que o temem e estimam seu nome, e em Jl 2.18, que fala de um tempo futuro 
em que YHWH mostrará compaixão por seu povo. Mas tal semelhança não parece 
implicar relação direta entre uma passagem e outra. 
 
  v. 18 – E voltareis a distinguir entre justo e ímpio, 
    entre o que serve a Deus e o que não o serve. 
 
A construção da raiz verbal 
har, “ver, distinguir”, com as preposições !yBe 
e l é única de Ml 3.18 (onde ocorre duas vezes) no conjunto dos Doze. 
 O termo 
qyDic;, “justo”, utilizado em Ml 3.18a, aparece também em outras 
oito passagens dos Doze. Em Os 14.10, versículo que fecha o escrito, o 
substantivo ocorre no plural, num trecho de sabor sapiencial que diz que “os 
caminhos de YHWH são retos, e os justos andarão neles (
~b' Wkl.yE ~yqiDic;w>), mas 
os transgressores cairão neles”. Em Am 2.6, lê-se que, em Israel, “vendem por 
dinheiro o justo (
qyDic; @s,K,B; ~r'k.mi), e o necessitado por causa de um par de 
sandálias”, sendo esta a causa primeira de seu castigo. Em Am 5.12, o povo é 
acusado de cometer muitas transgressões e numerosos pecados, entre eles, o de 
serem hostis ao justo (qyDic; yrer.co). Em Hc 1.4, no contexto da queixa inicial do 
escrito, fala-se da fraqueza da lei e do desaparecimento do direito, porque se vive 
uma realidade em que o ímpio cerca o justo (
qyDiC;h;-ta, ryTik.m; [v'r'), e assim o 
direito aparece torcido. Em Hc 1.13, em nova queixa, fala-se do silêncio 
incompreensível de YHWH “quando o ímpio devora aquele que é mais justo do 
que ele” (
WNM,mi qyDic; [v'r' [L;b;B.). Em Hc 2.4, o substantivo ocorre na famosa 
expressão “mas o justo viverá por sua fidelidade” (
hy<x.yI Atn'Wma/B, qyDic;w>). Em Sf 
3.5, YHWH é qualificado de justo no meio de Jerusalém, e alguém que não 
comete iniqüidade; no fim do versículo, diz-se que “o iníquo não conhece a 
vergonha”, estabelecendo-se um contraste entre a atitude de YHWH e a dos 
iníquos. Em Zc 9.9, fala-se da vinda do futuro rei de Jerusalém, qualificado de 
“justo e salvador, humilde, montado num jumento, num jumentinho, cria de 
jumenta”. 
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Já o termo [v'r', “ímpio”, ocorre outras quatro vezes no conjunto dos 
Doze (sendo três em Habacuque, das quais duas já foram mencionadas no 
parágrafo anterior), além das ocorrências em Ml 3.18a e 3.21a (aqui no plural). 
Em Mq 6.10, texto de leitura difícil, esse substantivo é usado numa expressão que 
parece falar da existência de “tesouros de impiedade” (
[v;r, tArc.ao) na “casa do 
ímpio” ([v'r' tyBe). Em Hc 3.13, fala-se da ação de YHWH, em discurso a ele 
dirigido (trata-se de uma oração em todo o capítulo), ação que, entre outras coisas, 
destrói o telhado da casa do ímpio (
[v'r' tyBemi varo T'c.x;m'). 
O texto de Os 14.10 é interessante porque faz também um contraste entre 
justos e ímpios (aqui designados como 
~y[iv.poW, “transgressores”), como o de Ml 
3.18, embora a semelhança seja mais temática do que terminológica (em Os, fala-
se de andar, respectivamente cair, nos caminhos de YHWH, em Ml, de servir a 
Deus ou não servi-lo). Também Hc 1.4 e 1.13 chamam a atenção pelo uso dos 
dois termos contrapostos em Ml, justo e ímpio, mas não há qualquer semelhança 
entre as formulações, nem mesmo o uso do contraste em Habacuque. Não nos 
parece possível, portanto, estabelecer qualquer relação direta entre as formulações 
de Ml 3.18 e o conjunto dos Doze. 
 
v. 19 – Pois eis que o dia vem, ardente como o forno, 
e serão, todos os arrogantes e todo o que comete perversidade, 
 [restolho; 
  e os consumirá o dia que vem, 
  diz YHWH dos exércitos, 
  o qual não deixará para eles raiz nem ramo. 
 
A expressão 
hNehi yKi, que encabeça o segmento 3.19a, ocorre outras nove 
vezes no conjunto dos Doze. Em Os 9.6, num contexto de juízo, introduz um 
anúncio de castigo para Israel. Em Jl 4.1, introduz um oráculo de salvação, num 
contexto escatológico: “Eis que, naqueles dias e naquele tempo, em que mudarei a 
sorte de Judá e de Jerusalém...”. Em Am 4.2, o contexto é de juízo; diz-se: “pois 
eis que dias virão sobre vós (
~k,yle[] ~yaiB' ~ymiy' hNehi yKi), em que vos carregarão 
com ganchos, e o que sobrar de vós, com anzóis de pesca”. Em Am 4.13, num 
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fragmento hínico que exalta YHWH, diz-se: “Pois eis o modelador dos montes e o 
criador do vento...”. Em Am 6.11, também em contexto de juízo, lê-se que 
YHWH irá arruinar tanto a casa grande quanto a casa pequena. Em Am 9.9, em 
contexto de juízo, anuncia-se castigo para os pecadores do povo de Deus, 
dizendo-se, em primeira pessoa de YHWH, que ele vai peneirar a casa de Israel, 
fazendo separação entre justos e pecadores. Em Mq 1.3, anuncia-se que YHWH 
vai sair do seu lugar santo e descer à terra para juízo. Em Zc 3.9, num contexto 
salvífico, fala-se de uma pedra que YHWH coloca diante de Josué (que talvez 
designe o templo a ser reconstruído). E em Zc 11.16, a expressão ocorre 
encabeçando o anúncio da ação de um mau pastor, que será suscitado pelo próprio 
YHWH. O texto mais próximo ao de Ml 3.19a parece ser o de Am 9.9, porém não 
em termos de fraseologia ou imagem, mas de temática apenas (juízo de separação 
entre justos e ímpios). 
A expressão semelhante àquela em análise, 
ynIn.hi yKi, “pois eis que eu”, 
ocorre cinco vezes nos Doze, além de uma vez aparecer apenas o termo ynIn.hi, sem 
o yKi. Em Am 6.14, em primeira pessoa de YHWH, anuncia-se que ele levantará 
uma nação para oprimir a casa de Israel. Em Mq 2.3, sem o yKi, o termo  ynIn.hi 
introduz anúncio de juízo de YHWH contra o povo (o texto já foi citado acima). 
Em Hc 1.6, a expressão introduz o anúncio de que YHWH irá suscitar os caldeus 
contra Judá. Em Zacarias, a expressão é sempre usada em contexto de anúncio de 
salvação para o povo de Deus. Em Zc 2.13, em discurso em primeira pessoa de 
YHWH, diz-se que ele levanta a mão contra as nações que despojam seu povo. 
Em Zc 2.14, YHWH convida Sião a exultar e alegrar-se, “pois eis que venho 
habitar no meio de ti”. E Em Zc 3.8, diz-se, também em primeira pessoa de 
YHWH, “pois eis que eu faço vir meu servo Rebento”. Não há nenhuma ligação 
(terminológica ou temática) entre esses usos e a expressão de Ml 3.19a. 
Quanto à expressão 
aB' ~AYh;, “o dia vem”, com a raiz verbal na forma qal, 
e o substantivo “dia” como sujeito, usada em Ml 3.19a, e que aparece com ligeira 
variação em 3.19c (aB'h; ~AYh;, “o dia que vem”), encontramos formulações 
semelhantes em nove (ou dez) passagens dos Doze, inclusive uma em Ml 3.23 (ou 
duas, se considerarmos também Ml 3.2a, que fala do 
AaAB ~Ay, “dia de sua 
vinda”). Em Os 9.7, lê-se: “Vieram os dias do castigo, vieram os dias da 
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retribuição” (~Luvih; ymey> WaB' hD'quP.h; ymey> WaB'), num contexto de juízo contra 
Israel. Em Jl 2.1s, fala-se da vinda do dia de YHWH (hwhy-~Ay ab'-yKi), que está 
próximo, e será um dia de trevas e escuridão, dia de nuvem e escuridade. Em Jl 
3.4, anunciam-se catástrofes cósmicas (“o sol se converterá em trevas, e a lua em 
sangue”) “antes que venha o dia de YHWH, grande e temível” (
ar'ANh;w> lAdG'h; 
hwhy ~Ay aAB ynep.li
). Em Am 4.2, a combinação da raiz verbal “vir” com o 
substantivo “dia” como sujeito ocorre na expressão “pois eis que dias vêm”, em 
contexto de juízo contra Israel (texto já mencionado acima). Em Am 8.11, temos 
um anúncio de juízo: fala-se de dias que virão (
~yaiB' ~ymiy' hNehi) em que as 
pessoas procurarão inutilmente a palavra de YHWH por toda a parte e não a 
encontrarão. Em Am 9.13, em contexto de anúncio de salvação para Israel, fala-se 
da vinda de dias (
~yaiB' ~ymiy' hNehi, mesma expressão de 8.11) de grande fartura 
para o povo
6
. Em Sf 2.2, exorta-se o povo à conversão, “antes que venha sobre 
vós o furor da ira de YHWH (
hwhy-@a; !Arx] ~k,yle[] aAby'-alo ~r,j,B.), antes que 
venha sobre vós o dia da ira de YHWH (hwhy-@a; ~Ay ~k,yle[] aAby'-alo ~r,j,B.)”. 
Em Zc 14.1, anuncia-se também a vinda de um dia para YHWH (hwhyl; aB'-~Ay 
hNehi) e suas conseqüências, sobretudo para Jerusalém. E, em Ml 3.23b, usa-se a 
mesma expressão de Jl 3.4b. Todas essas passagens parecem referir-se ao tema do 
dia de YHWH, que traz juízo, mesmo quando ele não é explicitamente 
mencionado. A de Zacarias, como já dissemos um pouco acima, é a que parece 
mais próxima da de Ml 3.19a, quanto à fraseologia
7
, embora aquela fale de um dia 
“para YHWH”, e esta simplesmente da vinda do dia (“o dia vem”). Assim, 
embora as expressões de Ml 3.19 (“o dia vem” e “o dia que vem”) não se 
encontrem em nenhuma outra parte do conjunto dos Doze, pode-se dizer que há 
pontos de contato entre o texto de Malaquias e os demais no âmbito temático. 
A raiz verbal 
r[b, “arder”, no qal, usada em Ml 3.19a, ocorre também 
outras duas vezes nos Doze, ambas em Oséias, e também no particípio. Em Os 
7.4, ela é usada num texto em que todos são acusados de ser adúlteros, sendo 
 
 
6
 Note-se que em Oséias e Amós o termo “dia”, como sujeito do verbo “vir”, aparece sempre no 
plural. 
7
 No conjunto dos Doze, somente em Zc 14.1 e Ml 3.19 ocorre a construção: partícula “eis” + 
substantivo “dia” no singular + raiz verbal “vir”. Em Amós, temos também construção semelhante, 
nos três textos mencionados, porém o substantivo “dia” aparece no plural em todos eles. 
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como um forno ardente (hr'[eBo rWNt; AmK.). E em Os 7.6, fala-se da ira do povo, 
que dorme a noite toda e pela manhã arde (r[ebo) como fogo chamejante
8
. Tais 
usos são distintos do de Malaquias, onde se diz que o dia (de YHWH) arde como 
forno. 
O substantivo 
rWNT;, “forno”, além deste versículo de Malaquias, só ocorre 
nos Doze em Oséias, nas duas passagens já citadas e em 7.7. Em Os 7.4, os 
membros do povo são acusados de ser como um forno ardente; em 7.6, diz-se que 
“seu coração é como o forno em suas insídias” (
~B'r.a'B. ~B'li rWNT;k;); e em 7.7, 
diz-se que “todos eles estão quentes como o forno” (
rWNT;K; WMx;yE ~L'Ku). Note-se 
que as quatro ocorrências do substantivo são em símiles, mas não há relação entre 
os usos em Oséias e o em Malaquias. 
O substantivo 
vq;, “restolho”, empregado em Ml 3.19b, aparece também 
em outras três passagens no conjunto dos Doze. Em Jl 2.5, num contexto que 
anuncia a vinda do dia de YHWH, fala-se de um povo que é “como um crepitar de 
chama de fogo, que devora o restolho” (vq' hl'k.ao vae bh;l; lAqK.)
9
. Em Ob 18, 
lê-se: “E será a casa de Jacó fogo, e a casa de José chama, e a casa de Esaú, 
restolho (
vq;l.); aqueles incendiarão a estes e os devorarão (~Wlk'a]w:); e não haverá 
sobrevivente para a casa de Esaú, porque YHWH o falou”. E em Na 1.10, em 
anúncio de juízo contra Nínive, diz-se que eles serão inteiramente devorados 
como restolho seco (
alem' vbey' vq;K. WlK.au). Note-se que as quatro ocorrências do 
substantivo “restolho” acontecem em contextos de juízo, e é sempre o fogo que 
devora o restolho (algo explícito em Jl 2.5 e Ob 18, implícito em Na 1.10 e Ml 
3.19, em que se fala do dia ardente como o forno). A destruição anunciada é 
sempre total e completa. À exceção do texto de Malaquias, que usa o verbo 
jhl, 
“consumir”, é sempre empregado o verbo lka, “comer, devorar”. Em cada 
passagem, porém, o substantivo “restolho” refere-se a algo diferente, e o papel do 
“fogo” é desempenhado por um agente diferente. Em Jl 2.5, o restolho pode ser 
entendido como a terra, que é toda assolada pelo povo que passa por ela; esse 
 
 
8
 Em Na 2.14, a raiz é usada no hiphil, num texto de difícil leitura, em que YHWH diz que 
queimará em fumaça os carros de Nínive. 
9
 Esse povo é interpretado como figura para uma invasão de gafanhotos (cf. e.g. BJ e TEB). 
Correta ou não a interpretação, o que nos interessa aqui é que esse povo é que é como fogo que 
devora o restolho. 
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povo é que age como o fogo. Em Ob 18, a casa de Esaú é o restolho, devorado 
inteiramente pela casa de Jacó e a casa de José, que são respectivamente fogo e 
chama. Em Na 1.10, Nínive é o restolho, qualificado de seco, que, pelo contexto, é 
plenamente devorado pelo próprio YHWH. E em Ml 3.19, diz-se que “todos os 
arrogantes e de todo o que comete perversidade” serão restolho, e serão 
consumidos pelo dia que vem, e que é “ardente como o forno”. Não há, pois, 
relação direta entre esse texto de Malaquias e os demais. 
A raiz verbal 
jhl, usada em Ml 3.19c no piel, aparece outras duas vezes 
nos Doze, ambas em Joel. Em Jl 1.19, numa palavra de clamor a YHWH, “porque 
o fogo devorou (
hl'k.a' vae) as pastagens da estepe, e a chama consumiu (hj'h]li 
hb'h'l,w>
) todas as árvores do campo”. E em Jl 2.3, em texto já mencionado, que 
fala do povo que passa destruindo toda a terra, lê-se: 
hb'h'l, jhel;T. wyr'x]a;w> vae 
hl'k.a' wyn'p'l., “diante dele o fogo devora, atrás dele a chama consome”. Em Ml 
3.19c, no entanto, é “o dia que vem” o sujeito do verbo “consumir”. Novamente, 
constata-se que não há relação direta entre a expressão de Malaquias e os demais 
textos. 
O substantivo 
vr,vo, “raiz”, usado em Ml 3.19e, ocorre outras três vezes no 
conjunto dos Doze, ao passo que o termo @n'[', “ramo”, só ocorre nos Doze em 
Malaquias. Em Os 9.16, em contexto anúncio de de juízo contra Israel, diz-se que 
Efraim está ferido e sua raiz está seca (
vbey' ~v'r.v'). Em Os 14.6, em contexto de 
anúncio de salvação para Israel, diz-se que ele “florescerá como o lírio e estenderá 
suas raízes (
wyv'r'v') como o Líbano”. E em Am 2.9, diz-se, em primeira pessoa de 
YHWH, que ele destruiu o amorreu diante de Israel, destruindo seu fruto por cima 
e suas raízes (
wyv'r'v') por baixo. Não há ligação entre essas passagens e o texto de 
Malaquias, que fala da raiz dos ímpios. 
 
v. 20 – Mas brilhará para vós, que temeis meu nome, um sol de justiça, 
  e há saúde em suas asas; 
  e saireis e saltareis como bezerros de estábulo. 
 
A raiz verbal 
xrz, “brilhar”, usada em Ml 3.20a no qal, ocorre mais duas 
vezes no conjunto dos Doze. Em Jn 4.8, na expressão 
vm,V,h; x:roz.Ki, “quando 
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brilhou o sol”, e em Na 3.17, em que se fala também do brilho do sol (hx'r.z' 
vm,v,
). O substantivo “sol” aparece em outras oito passagens. Em Jl 2.10, em 
contexto de juízo escatológico, diz-se que “o sol e a lua escurecem” (Wrd'q' x:rey'w> 
vm,v,
), como conseqüência da passagem pela terra do povo que a devasta no dia de 
YHWH. Em Jl 3.4, em texto muito próximo terminológica e tematicamente do 
anterior, o termo ocorre na expressão “o sol se converterá em trevas, e a lua em 
sangue” (
~d'l. x:reY'h;w> %v,xol. %peh'yE vm,V,h;), como sinal que antecede a vinda do 
dia de YHWH. Em Jl 4.15, ocorre a mesma expressão de 2.10 – aquele texto 
corresponde exatamente à segunda metade deste versículo. Em Am 8.9, lê-se: “E 
sucederá que, naquele dia, diz o Senhor YHWH, farei que o sol se ponha ao meio-
dia (
~yIr'h\C'B; vm,V,h; ytiabehew>), e entenebrecerei a terra em dia claro”, texto 
tematicamente próximo aos anteriores de Joel. Em Jn 4.8, o termo “sol” ocorre 
duas vezes, num texto meramente narrativo; à diferença dos anteriores, aqui o sol 
brilha com força, fazendo Jonas desfalecer. Em Mq 3.6, em contexto de juízo, diz-
se que “o sol se porá sobre os profetas (
~yaiybiN>h;-l[; vm,V,h; ha'b'W), e sobre eles se 
enegrecerá o dia”. Em Na 3.17, fala-se do sair o sol, que leva embora os ninivitas, 
comparados a gafanhotos. Em Hc 3.11, que pertence à oração final do livro, num 
descrição de teofania e suas conseqüências, diz-se que “o sol e a lua pararam em 
suas moradas (
hl'buz. dm;[' x:rey' vm,v,)
10
”, diante do brilho das armas de Deus. Em 
Zc 8.7, em contexto de anúncio de salvação, diz-se, em primeira pessoa de 
YHWH: “Eis que eu salvarei o meu povo, da terra do levante e da terra do poente 
do sol (vm,V'h; aAbm. #r,a,meW)”. E em Ml 1.11, que diz que o nome de YHWH é 
grande entre as nações, “desde o levante do sol até o seu poente” (
AaAbm.-d[;w> 
vm,v,-xr;z.Mimi
), expressão um tanto próxima à de Zacarias. Em Ml 3.20a, o 
substantivo “sol” é usado simbolicamente, na expressão “sol de justiça” (
hq'd'c. 
vm,v,
), única em toda a Bíblia Hebraica. A relação possível de se encontrar entre 
este texto de Malaquias e os demais limita-se aos que falam do escurecimento do 
sol em contexto de juízo (Jl, Am, Mq). Pode-se ver um contraste entre o que é dito 
em Ml 3.20 e tais textos, pois estes anunciam juízo sobre todos, indistintamente, 
 
 
10
 O texto é de difícil leitura. Seguimos aqui a lição de Almeida e da TEB, que caminham com o 
TM como está. A BJ liga o termo “sol” ao segmento anterior, lendo: “lá em cima, o sol retirou 
suas mãos, a lua permaneceu em sua morada” (cf. aparato crítico da BHS). 





[image: alt] 
193
ao passo que o texto de Malaquias anuncia o brilho de um sol de justiça sobre os 
que temem o nome de YHWH, havendo, portanto, uma discriminação aqui entre 
pessoas (no caso, entre justos e ímpios). 
Quanto ao termo 
hq'd'c., “justiça”, verifica-se que ocorre outras nove vezes 
no conjunto dos Doze
11
. Em Joel 2.23, fala-se de “a chuva temporã segundo/para 
a justiça” (
hq'd'c.li hr,AMh;), imagem que, de certa forma, contrasta com a de 
Malaquias (que fala do brilho de um sol de justiça). A propósito, a formulação 
também é semelhante, pois o texto de Joel diz: “pois darei para vós (
~k,l' !t;n'-yKi) 
a chuva...”, mesmo tipo de construção encontrado em Malaquias: “mas brilhará 
para vós...” (
~k,l' hx'r.z'w>). Notam-se também em Amós outros empregos do termo 
“justiça” ligado ao mundo da natureza, como em Am 5.24, numa comparação que 
diz que YHWH quer “que o direito corra como as águas, e a justiça, como rio 
perene”, e em Am 6.12, que fala do “direito convertido em veneno, e o fruto da 
justiça, em absinto”
12
. E em Mq 7.9, fala-se da esperança de, após ter sofrido a ira 
de YHWH por causa do pecado, ser por ele tirado para a luz, e desfrutar
13
 de sua 
justiça, o que poderia ser ligado, ainda que de maneira tênue, ao brilho do “sol da 
justiça”. A relação seria, no entanto, muito mais de imagem do que de expressão. 
O termo 
aPer.m;, “saúde, cura”, usado em Ml 3.20b, só ocorre no conjunto 
dos Doze aqui. Quanto ao termo @n'K', “asa”, empregado em Ml 3.20b (no plural), 
verifica-se que ocorre em outras quatro passagens no conjunto dos Doze. Em Os 
4.19, em contexto de juízo contra Israel, diz-se que 
h'yp,n'k.Bi Ht'Aa x:Wr rr;c', “o 
vento os envolveu em suas asas”. Em Ag 2.12, o termo é usado duas vezes, em 
sentido figurado; fala-se da “asa” (orla) da veste de um homem (
Adg.Bi @n;k.), e de 
essa “asa” tocar algum alimento. Em Zc 5.9, o termo ocorre três vezes, num texto 
que fala da visão de duas mulheres com asas, nas quais soprava o vento e que 
eram como asas de cegonha. Em Zc 8.23, como em Ageu, o termo é também 
usado em sentido figurado, falando-se da orla da veste de um judeu (
ydiWhy> vyai 
@n;k.
). A única relação possível de se estabelecer seria entre o texto de Malaquias e 
 
 
11
 As passagens são: Os 10.12; Jl 2.23; Am 5.7; 5.24; 6.12; Mq 6.5; 7.9; Zc 8.8; Ml 3.3. 
12
 Cf. ainda Am 5.7, em que se acusa o povo de converter o direito em absinto, e deitar por terra a 
justiça. 
13
 A raiz aqui empregada har, “ver”, construída com a preposição b, tem o sentido de “desfrutar, 
gozar”; Cf. ALONSO SCHÖKEL, DBHP, p. 597s. 
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o de Oséias, pois ambos usam imagens de elementos da natureza (sol e vento) 
alados; mas não parece haver nenhuma ligação entre eles, certamente não em 
termos de formulação. 
A raiz verbal 
vwp, “saltar”, usada no qal em Ml 3.20c, só ocorre no 
conjunto dos Doze aqui e em Hc 1.8, em que se fala dos cavaleiros dos caldeus 
que saltam (
wyv'r'P' Wvp'W) e chegam de longe (para executar a vontade de YHWH, 
como instrumentos do seu juízo), texto sem relação com o de Malaquias
14
. 
O substantivo 
lg,[e, “bezerro”, usado em Ml 3.20c no plural, ocorre no 
conjunto dos Doze em outras sete passagens, sendo em duas delas no feminino. 
Em Oséias, são cinco ocorrências. Em quatro delas, o termo “bezerro” é usado 
para se referir às imagens idolátricas do reino do Norte: em 8.5 e 8.6, a referência 
é ao “bezerro de Samaria” (
!Arm.vo lg,[e); em 13.2, fala-se de homens que beijam 
bezerros (
!WqV'yI ~ylig'[]); e em 10.5 (fem.), menciona-se o “bezerro de Bet-Áven” 
(!w<a' tyBe lg,[e). Só em Os 10.11 (fem.), o termo é aplicado a Israel, dizendo-se 
que “Efraim era uma bezerra domada, que amava trilhar” (vWdl' yTib.h;ao hd'M'lum. 
hl'g.[, ~yIr;p.a,w>
). Em Am 6.4, condenam-se os ricos de Samaria, que, entre outras 
coisas, comem os cordeiros do rebanho “e os bezerros do meio do estábulo” 
(
qBer.m; %ATmi ~ylig'[]w:), usando-se expressão bastante semelhante à de Malaquias. 
E em Mq 6.6, indaga-se se “com bezerros de um ano” (hn'v' yneB. ~ylig'[]B;) poder-
se-ia fazer uma oferenda aceitável a YHWH. A única ligação possível do texto de 
Malaquias com algum dos outros textos seria com Am 6.4, pelo uso de uma 
expressão parecida. Mas a utilização da expressão é diferente, pois em Amós o 
sentido é literal (trata-se realmente de comer cordeiros e bezerros
15
), enquanto 
que, em Malaquias, temos uma comparação de pessoas (no caso, os justos) com 
bezerros de estábulo. Quanto ao termo qBer.m;, “estábulo”, este só ocorre no 
conjunto dos Doze em Ml 3.20c e Am 6.4. 
 
 
 
14
 A outra única ocorrência da raiz na Bíblia Hebraica é em Jr 50.11, em oráculo de juízo contra 
Babilônia, em que se diz que os caldeus saltam como bezerra na relva (
hv'd' hl'g.[,K. yvWpt' yKi) e 
rincham como garanhões. Aqui usa-se expressão semelhante à de Malaquias, “saltar como bezerra 
(fem.)”. 
15
 Querer encontrar aqui um sentido figurado, entendendo cordeiros e bezerros como metáforas 
para membros do povo de Israel, que seriam “devorados” pelos ricos, seria forçar muito a 
interpretação do texto, a nosso ver. 
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v. 21 – E pisoteareis os ímpios, 
  pois se farão cinza debaixo das plantas de vossos pés, 
  no dia que eu faço, 
  diz YHWH dos exércitos. 
 
A raiz verbal 
ss[, “pisotear”, empregada em Ml 3.21a, só aparece aqui em 
toda a Bïblia Hebraica. 
O termo 
rp,ae, “cinza”, usado em Ml 3.21b, só ocorre mais uma vez no 
conjunto dos Doze, em Jn 3.6, em que se diz que o rei de Nínive “assentou-se 
sobre cinza” (
rp,aeh'-l[; bv,Yew:), texto sem nenhuma relação com o de Malaquias. 
O termo @K;, “palma (da mão), planta (do pé)”, utilizado em Ml 3.21b no 
plural, na expressão “plantas de vossos pés” (única nos Doze), ocorre em outros 
seis textos do conjunto dos Doze: Jn 3.8; Mq 4.10; 7.3; Na 3.19; Hc 2.9; e Ag 
1.11, tendo sempre, em todos eles, o sentido de “palma(s) da(s) mão(s)”, ou, 
simplesmente, “mão(s)”. O termo 
lg,r,, “pé”, que aparece no mesmo segmento no 
plural, ocorre outras seis vezes no conjunto dos Doze. Em Am 2.15, fala-se do 
“ligeiro de pés” (
wyl'g.r;B. lq;), que não se livrará do juízo de YHWH “naquele 
dia”. Em Na 1.3, diz-se que “as nuvens são o pó dos seus pés [de YHWH]” (wyl'g.r; 
qb;a] !n'['w>
). Em Hc 3.5, diz-se que “a febre segue seus passos [de YHWH]” 
(
wyl'g.r;l. @v,r, aceyEw>). Em Hc 3.19, diz o poeta de YHWH que ele “faz os meus pés 
como os das corças (
tAlY'a;K' yl;g.r; ~v,Y'w:). Em Zc 14.4, lê-se: “Estarão os seus pés 
[de YHWH], naquele dia, sobre o Monte das Oliveiras...” (
~ytiZeh; rh;-l[; aWhh;-
~AYB; wyl'g.r; Wdm.['w>). E em Zc 14.12, fala-se da “praga com que YHWH irá ferir a 
todos os povos que guerrearem contra Jerusalém: sua carne apodrecerá estando 
eles sobre seus pés (
wyl'g.r;-l[;), e seus olhos apodrecerão em suas órbitas, e sua 
língua apodrecerá em sua boca”. Nenhum desses textos tem relação com o de 
Malaquias. 
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Conclusões parciais 
Constatamos, ao fim desta seção, que nenhuma expressão de Ml 3.13-21 
apresenta dependência direta de alguma passagem do conjunto dos Doze, nem 
parece influenciar diretamente alguma passagem desse conjunto. O máximo que 
se poderia dizer é que o autor da perícope de Malaquias estudada estabelece 
alguns contrastes com expressões usadas em seus “companheiros de rolo”. A 
partir disso, poder-se-ia falar talvez de uma relação de intertextualidade entre a 
sexta perícope de Malaquias e os outros escritos que compõem o conjunto dos 
Doze, mas não de uma relação de dependência redacional dessa perícope para 
com os outros escritos do conjunto. 
Pode-se encontrar no texto estudado, antes, alguma semelhança temática 
com outros textos dos demais escritos que integram o conjunto dos Doze, mas não 
exatamente terminológica. Isto que nos leva a pensar na perícope de Malaquias 
em estudo como um texto bastante original na sua formulação (no que tange ao 
assim chamado Livro dos Doze), embora não nas idéias, essas sim encontradas em 
outras partes do corpus profético (juízo, dia de YHWH) e em escritos sapienciais 
(questionamento da justiça de Deus por causa da prosperidade dos maus, contraste 
entre justo e ímpio). 
Levando-se em conta que o termo “dia” ocorre quatro vezes na sexta 
perícope do Livro de Malaquias – duas na expressão “o dia que eu faço”, duas na 
expressão “o dia (que) vem” – e é uma palavra-chave nesse texto, visto que é 
neste dia, que traz aniquilação para os ímpios e salvação para os justos, que se 
dirimem as questões levantadas, no início da passagem, quanto à justiça de 
YHWH; que as expressões em que o termo “dia” ocorre na perícope estudada de 
Malaquias podem ter relação com o tema do “dia de YHWH”, tema esse muito 
freqüente no conjunto dos Doze e tratado quase que exclusivamente nele; que o 
Livro de Joel é o escrito dos Doze em que mais ocorrem menções ao “dia de 
YHWH”; e que o Livro de Joel é em geral considerado pelos estudiosos como um 
texto pós-exílico, estando, portanto, próximo ao Livro de Malaquias, vamos, na 
próxima seção, examinar mais de perto os contatos terminológicos e temáticos 
entre o texto de Malaquias 3.13-21 e o Livro de Joel, com destaque para o tema do 
“dia de YHWH”. 
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5.2 
Malaquias 3.13-21 e o Livro de Joel 
 
  Entre a perícope de Ml 3.13-21 e o conjunto dos Doze não parece haver 
nenhuma relação de dependência redacional, visto que nenhuma expressão 
utilizada em Ml 3.13-21 ocorre em alguma outra passagem do conjunto dos Doze. 
No entanto, há contatos temáticos entre nossa perícope e o conjunto dos 
Doze, sobretudo no que toca ao motivo do 
hwhy ~Ay, “o dia de YHWH”. Sendo 
este um motivo que praticamente só ocorre no conjunto dos Doze em toda a Bíblia 
Hebraica
16
; sendo o Livro de Joel aquele em que mais se encontra a referida 
expressão; sendo ele considerado pela maioria dos estudiosos críticos um escrito 
pós-exílico, ou seja, em linha geral, contemporâneo do Livro de Malaquias; e pelo 
fato de haver também vários outros pontos de contato entre Ml 3.13-21 e Joel, 
faremos, na presente seção, uma comparação entre ambos, para verificar, 
principalmente, como o tema do “dia de YHWH” é tratado no Livro de Joel e na 
perícope que estamos estudando, e se há alguma relação entre a maneira como o 
motivo aparece em Joel e em Ml 3.13-21, e também se os demais pontos de 
contato identificados entre esses textos permitem tirar conclusões significativas 
para nosso trabalho. 
 
 
5.2.1. O termo 
~Ay e o tema do hwhy ~Ay no Livro de Joel 
 
O termo 
~Ay, “dia”, tão importante na perícope de Malaquias em estudo, 
ocorre, no Livro de Joel, treze vezes, sendo que, em cinco delas, na expressão 
hwhy ~Ay. As ocorrências podem ser classificadas em grupos: 
 
 
 
16
 A expressão hwhy ~Ay ocorre, no conjunto dos Doze, em Jl 1.15; 2.1; 2;11; 3.4; 4.14; Am 5.18 
(2x); Am 5.20; Ob 15; Sf 1.7; 1.14 (2x); Ml 3.23. Fora dos Doze, só é empregada em Is 13.6, 9; Ez 
13.5. Encontra-se também na BH uma expressão semelhante: hwhyl; ~Ay, que ocorre em Is 2.12; Ez 
30.3. Cf. ainda Zc 14.1, onde se lê: “eis que o dia vem para YHWH” (
hwhyl; aB'-~Ay hNehi). Em sete 
das dezesseis ocorrências da expressão no total (treze nos Doze, três fora desse rolo), diz-se do dia 
de YHWH que ele está perto (
bArq'): Is 13.6; Jl 1.15; 2.1; 4.14; Ob 15; Sf 1.7; 1.14. Cf. ainda Ez 
30.3, onde se lê: “pois perto (está) o dia, sim, perto o dia para YHWH” (
hwhyl; ~Ay bArq'w> ~Ay bArq'-
yKi
). 
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a) ocorrências no plural: 
Em Jl 1.2, temos duas ocorrências do termo 
~Ay, ambas no plural. O texto 
do versículo diz: 
 
#r,a'h' ybev.Ay lKo Wnyzia]h;w> ~ynIqeZ>h; tazo-W[m.vi 
` ~k,yteboa] ymeyBi ~aiw> ~k,ymeyBi tazo ht'y> 
 “Ouvi isto, ó anciãos, e escutai, todos os habitantes da terra: 
Aconteceu isto em vossos dias? Ou nos dias de vossos pais?” 
As ocorrências do termo ~Ay aqui se referem, respectivamente, ao tempo 
presente (“vossos dias”) e ao passado (“nos dias de vossos pais”) dos destinatários 
do texto. São sem interesse para nosso estudo, pois sem relação com o tema do 
“dia de YHWH”. 
 
b) ocorrências na expressão 
hwhy ~Ay 
Em 1.15, temos duas ocorrências do termo ~Ay, ambas relacionadas ao 
tema do “dia de YHWH”. O texto diz: 
~Ayl; Hh'a] 
` aAby' yD;v;mi dvok.W hwhy ~Ay bArq' yKi 
 “Ah! Que dia! 
Porque perto (está) o dia de YHWH, e como assolação do Todo-poderoso 
vem.” 
Fala-se aqui da proximidade do dia de YHWH, como sendo um dia de 
destruição, de desgraça. A própria interjeição usada no início do versículo indica 
isso, pois serve para exprimir temor, dor, tristeza
17
. Assim, este versículo 
apresenta duas características importantes do dia de YHWH: ele é iminente (está 
perto) e traz destruição da parte do próprio YHWH (o dia de YHWH “vem como 
assolação do Todo-poderoso”). O contexto do versículo (Jl 1.13-20) indica ainda 
que essa assolação trazida pelo dia de YHWH afeta seu próprio povo e sua terra. 
 
 
17
 Cf. ALONSO SCHÖKEL, DBHP, p. 31; HALOT, p. 18; BDB, p. 13. A formulação do texto de 
Is 13.6 é quase idêntica à que temos em Jl 1.15: 
aAby' yD;v;mi dvoK. hwhy ~Ay bArq' yKi Wlyliyhe. As 
únicas diferenças são a forma verbal inicial, “gemei” (que, entretanto, ocorre várias vezes na 
perícope de Joel, em 1.5; 1.11; 1.13), em vez da locução interjetiva, e a ausência do waw 
conjuntivo ligando as duas orações que se seguem. 
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Em 2.1, o termo ~Ay ocorre também na expressão “o dia de YHWH”. O 
texto diz: 
Yvid.q' rh;B. W[yrih'w> !AYciB. rp'Av W[q.Ti 
` bArq' yKi hwhy-~Ay ab'-yKi #r,a'h' ybev.yO lKo WzG.r.yI 
“Tocai trombeta em Sião e dai alarme no meu santo monte; 
tremam todos os moradores da terra, porque vem o dia de YHWH, 
[porque (está) 
perto.” 
  O contexto em que a expressão é usada aqui é também de desgraça, como 
deixa bem claro a seqüência do texto (Jl 2.1-11). Como em 1.15, também se fala 
aqui da proximidade do dia de YHWH, usando-se o mesmo adjetivo 
bArq', 
“perto”, e o mesmo verbo awb, “vir”, embora com formulações diferentes. 
  Em 2.11, versículo que encerra a perícope de Joel 2.1-11, temos mais uma 
ocorrência do termo 
~Ay, na expressão “o dia de YHWH”, que é aqui qualificado 
de “grande e mui temível”. A parte final do versículo diz: 
WNl,ykiy> ymiW daom. ar'Anw> hwhy-~Ay lAdg'-yKi 
“pois grande (é) o dia de YHWH, e mui temível, e quem o suportará?”. 
A formulação é semelhante à de Jl 3.4 e a de Ml 3.23 (vide infra). A 
oração final, “e quem o suportará?”, faz lembrar a de Ml 3.2: 
AaAB ~Ay-ta, 
lKel.k;m. ymiW, “e quem suportará o dia de sua vinda?”, num texto que também 
trabalha a mesma temática da vinda do dia de YHWH. 
  Em 3.4, há outra ocorrência do termo ~Ay, na expressão “o dia de YHWH”, 
qualificado de “grande e temível”. O texto diz: 
~d'l. x:reY'h;w> %v,xol. %peh'yE vm,V,h; 
ar'ANh;w> lAdG'h; hwhy ~Ay aAB ynep.li 
“O sol se converterá em trevas, e a lua, em sangue, 
antes que venha o dia de YHWH, grande e temível”. 
A formulação é semelhante à de 2.11, e idêntica à de Ml 3.23, sendo que, 
neste último versículo, fala-se do envio do profeta Elias antes da vinda do grande 
e temível dia de YHWH. 
Em 4.14, lê-se: “Multidões, multidões, no vale da decisão; pois perto está 
o dia de YHWH (
hwhy ~Ay bArq' yKi), no vale da decisão”. Note-se que, pela 
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terceira vez no livro, fala-se do dia de YHWH como uma realidade próxima. A 
seqüência do texto faz lembrar perícope anterior do Livro de Joel (2.1-11). Em 
ambas as perícopes, utiliza-se a mesma expressão, em 2.10 e 4.15: ~h'g.n' Wps.a' 
~ybik'Akw> Wrd'q' x:rey'w> vm,v,
, “sol e lua se escurecem, e estrelas retiram seu 
esplendor”. Ambas falam de estremecimento dos céus e da terra, conquanto com 
expressões diferentes: em 2.10, lê-se: 
~yIm'v' Wv[]r' #r,a, hz'g>r' wyn'p'l., “diante dele 
(isto é, do exército invasor), estremece a terra, abalam-se os céus”, ao passo que 
4.16 diz: 
#r,a'w' ~yIm;v' Wv[]r'w>, “e se abalam céus e terra”. Em ambas aparece 
também o motivo da voz forte de YHWH que se levanta: em 2.11, diz-se: 
Alyhe 
ynep.li AlAq !t;n' hwhyw:
, “e YHWH levanta sua voz diante de sua tropa”, enquanto 
que, em 4.16, diz-se: “e YHWH de Sião brama, e de Jerusalém levanta sua voz” 
(
AlAq !TeyI ~Il;v'WrymiW ga'v.yI !AYCimi hwhyw:). A grande diferença entre elas é que, em 
2.1-11, a perspectiva de juízo é sobre todo o povo de Deus e toda a terra, 
assolados pela passagem do exército grande e poderoso que arrasa todos os 
lugares por onde passa, sendo instrumento de juízo de YHWH; em 4.9-21, as 
nações é que são julgadas e destruídas, enquanto que o povo de YHWH é 
preservado. 
 
  c) ocorrências em expressões que qualificam o 
hwhy ~Ay 
  Em 2.2, temos duas ocorrências do termo ~Ay, num versículo que qualifica 
o dia de YHWH como 
lp,r'[]w: !n'[' ~Ay hl'pea]w: %v,xo ~Ay, “dia de trevas e 
escuridão, dia de nuvem e escuridade”
18
. O dia de YHWH traz uma situação 
desastrosa para todo o povo e para toda a terra, que os afeta de maneira 
inescapável e completa, e jamais vista, como mostra a seqüência do texto. A 
 
 
18
 A descrição do dia de YHWH aqui faz lembrar outras. Am 5.18 diz que o dia de YHWH é 
“trevas, e não luz” (
rAa-alow> %v,xo-aWh); na seqüência do texto, Am 5.20 diz: “Não (é) trevas o dia 
de YHWH, e não luz, e escuridão, sem nenhuma claridade?” (
Al Hg;nO-alow> lpea'w> rAa-alow> hwhy ~Ay 
%v,xo-aloh]). Em Sf 1.15s, lê-se: 
` lp,r'[]w: !n'[' ~Ay hl'pea]w: %v,xo ~Ay ha'Avm.W ha'vo ~Ay hq'Wcm.W hr'c' ~Ay aWhh; ~AYh; hr'b.[, ~Ay 
` tAhboG.h; tANPih; l[;w> tArcuB.h; ~yri['h, l[; h['Wrt.W rp'Av ~Ay 
“Dia de indignação (é) aquele dia, dia de angústia e tribulação, dia de calamidade e desolação, dia 
de trevas e escuridão, dia de nuvem e escuridade, dia de trombeta e de alarido de guerra contra as 
cidades fortificadas e contra as torres altas”. Note-se, no fim do v. 15, o uso da mesma expressão 
encontrada em Jl 2.2. 
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destruição também é aqui da parte de YHWH, pois os exércitos invasores que a 
promovem são considerados seus instrumentos, que executam suas ordens. Trata-
se, pois, de uma devastação iminente e total, e mandada por YHWH; nada escapa 
à destruição, que ninguém pode suportar. A perícope a que pertencem Jl 2.1s vai, 
portanto, na mesma linha da anterior. 
 
  d) ocorrências em fórmulas fixas 
  Em 3.2, temos a ocorrência do termo 
~Ay na expressão hM'heh' ~ymiY'B;, 
“naqueles dias”, que se refere a um tempo futuro. O texto do versículo diz: 
yxiWr-ta, %APv.a, hM'heh' ~ymiY'B; tAxp'V.h;-l[;w> ~ydib'[]h'-l[; ~g;w> 
“e também sobre os servos e sobre as criadas, naqueles dias, derramarei o meu 
espírito”. 
Como mostra o contexto (3.1-5), o derramento do espírito de YHWH 
sobre os servos e as criadas do povo é um dos acontecimentos que antecedem a 
vinda do dia de YHWH, acontecimentos esses que se dão num tempo 
(evidentemente futuro, na perspectiva do texto) referido como “naqueles dias”. 
  Em 4.1, há outra ocorrência do termo 
~Ay, na expressão “naqueles dias e 
naquele tempo” (ayhih; t[eb'W hM'heh' ~ymiY'B; hNEhi yKi), que se refere a uma época 
futura, em que YHWH reverterá a sorte de Judá e de Jerusalém, e as nações que 
lhes causaram mal serão castigadas, segundo a seqüência do texto. Nota-se que, 
aqui, já não se trata de um juízo indiscriminado nem restrito ao povo de Deus, 
como em Jl 1.13-20 e 2.1-11, mas de um juízo em que são salvas Judá e 
Jerusalém, e condenadas as nações que lhes prejudicaram, recebendo como 
retribuição pelo mal que cometeram o mesmo mal: provarão do seu próprio 
veneno, como se diz. 
  Em 4.18, encontramos a última ocorrência do termo 
~Ay no Livro de Joel, 
na expressão “naquele dia” (no singular), referente a um tempo futuro, em que a 
sorte de Judá e Jerusalém será mudada; haverá abundância de recursos para o 
povo de Deus, e seu território será para sempre habitado, ao passo que Egito e 
Edom serão inteiramente destruídos, “por causa da violência aos filhos de Judá, 
em cuja terra derramaram sangue inocente” (4.19). Pelo contexto, parece claro 
que “aquele dia” é o dia de YHWH (cf. 4.14). 
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  Embora, no texto de Ml 3.13-21, não apareçam as expressões de Joel 
“naqueles dias” (no plural), “naquele dia” (no singular), nem mesmo a expressão 
“dia de YHWH”, parece claro que “o dia que vem”, respectivamente, “o dia que 
eu [YHWH] faço” da perícope de Malaquias seja o mesmo “dia de YHWH” tão 
freqüente em Joel e também presente em outros textos do corpus profético. Neste 
caso, no que toca ao termo “dia”, há a utilização de um mesmo tema (motivo) em 
ambos os escritos, fato que aproxima os Livros de Joel e Malaquias
19
. 
  A seguir, portanto, serão comparadas as ocorrências do motivo do “dia (de 
YHWH)”, tão empregado no Livro de Joel, com as ocorrências desse motivo em 
Ml 3.13-21, para verificar semelhanças e diferenças em relação ao emprego do 
tema nesses textos. 
 
5.2.2. O termo/tema 
~Ay em Ml 3.13-21 em relação a seu uso no Livro 
de Joel 
 
  As duas ocorrências do termo 
~Ay em Jl 1.2 ficam fora de consideração, 
pois, como vimos acima, não têm relação com o tema do “dia de YHWH”. 
  Tanto em Jl 1.13-20 quanto em Jl 2.1-11, a perspectiva dos textos é de um 
juízo que atinge a todos sem distinção, e que é iminente (o dia de YHWH “está 
perto”, 1.15 e 2.1) e inescapável. O elemento “fogo” aparece como agente de 
destruição em ambas as perícopes (cf. 1.19s e 2.3, 5). E a destruição dos que 
sofrem o juízo de YHWH é completa. 
  A perícope de Ml 3.13-21 tem em comum com Jl 1.13-20 e 2.1-11: 
a) a utilização do fogo como agente destruidor, ainda que implícito no texto de 
Malaquias, que diz que o dia que vem é “ardente como forno”; 
b) a idéia de destruição completa dos que são atingidos pelo juízo de YHWH; 
c) a idéia de inescapabilidade do juízo. 
  Contudo, há diferenças significativas de perspectiva entre Ml 3.13-21, por 
um lado, e Jl 1.13-20 e 2.1-11, por outro: 
 
 
19
 Outros pontos de aproximação entre esses escritos são encontrados fora da perícope de 
Malaquias em estudo: Jl 2.11 é semelhante a Ml 3.2 (texto da quarta perícope de Malaquias, Ml 
2.17-3.5), e Jl 3.4 traz formulação idêntica à de Ml 3.23 (texto do apêndice de Malaquias). 
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a) Os textos de Joel afirmam que o dia de YHWH está perto (também Jl 4.14); a 
última perícope de Malaquias anuncia a vinda do dia, sem especificar “quando”. 
Ml 3.13-21, portanto, se distingue, nesse ponto, desses textos de Joel (e de outros 
com os quais Joel está relacionado, Is 13.6; Ob 15; Sf 1.17; 1.14, que também 
falam da proximidade do dia de YHWH e devem ser anteriores a Joel; em todo o 
caso, esses textos de Joel se inserem na mesma linha de tradição de uso do 
motivo); 
b) o dia, segundo a última perícope de Malaquias, não destruirá a todos os que 
fazem parte do povo de Deus de forma indiscriminada, nem essa destruição 
afetará a terra, mas apenas os ímpios serão consumidos. Haverá uma distinção e 
uma separação entre as pessoas dentro da comunidade pós-exílica. 
  Em Joel 3.1-5, duas vezes ocorre o termo 
~Ay, na expressão “naqueles 
dias”, em 3.2, e, em 3.4c, na frase “antes que venha o dia de YHWH, grande e 
temível”. A expressão “naqueles dias” não ocorre na última perícope do Livro de 
Malaquias, nem em nenhuma outra parte do escrito. Já a frase de 3.4c é idêntica à 
de Ml 3.23b, que pertence ao apêndice do Livro de Malaquias. Com a perícope Ml 
3.13-21, ela tem em comum o fato de usar o termo 
~Ay construído com o verbo 
awb, “vir”. Mas, na última perícope de Malaquias, o dia não é qualificado de 
“grande e temível”, nem se fala de sinais que antecedem sua vinda, como em Jl 
3.1-5 (derramamento do espírito de YHWH sobre toda a carne, transformações na 
natureza). A vinda do dia de YHWH, em Ml 3.13-21, não está condicionada a 
coisa alguma, nem é sinalizada previamente. No entanto, à diferença de textos 
anteriores de Joel (1.13-20 e 2.1-11), Jl 3.1-5 fala da salvação daqueles que 
invocarem o nome de YHWH, e de sobreviventes e restantes no monte Sião e em 
Jerusalém
20
, distanciando-se, por um lado, daqueles textos do mesmo livro que 
falam de um juízo que consome totalmente o povo e sua terra, e aproximando-se, 
por outro lado, do texto de Ml 3.13-21, que fala da salvação dos justos, os que 
servem a Deus. Há, portanto, elementos de continuidade e de descontinuidade 
entre ambas as perícopes. 
 
 
20
 Joel 3.1-5 reverte o que é dito em 2.3, que não haverá sobreviventes para a terra após a 
passagem do exército destruidor enviado por YHWH. O termo “sobreviventes”, 
hj'yleP., é o mesmo 
empregado em ambos os textos. 
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  Em Jl 4.1, o termo ~Ay ocorre na expressão “naqueles dias e naquele 
tempo”. Devido ao contexto do Livro de Joel em que é utilizada, não há como 
negar sua relação com as expressões da perícope anterior. A perspectiva da 
perícope de Jl 4.1-8, de retribuição na mesma moeda às nações que fizeram mal 
ao povo de Deus, é diferente da da última perícope de Malaquias, que fala não de 
retribuição às nações equivalente ao seu malfeito, mas de destruição dos ímpios de 
dentro da comunidade judaica pós-exílica. 
  A utilização do termo 
~Ay em Jl 4.14 está no contexto de uma perícope (Jl 
4.9-17) que também fala de julgamento das nações, mas numa perspectiva que 
parece diferente da do texto anterior do mesmo livro. Em Jl 4.9-17, não se fala de 
retribuição às nações na mesma moeda, mas, talvez, de sua destruição, num 
contexto de guerra entre elas e o povo de Deus, se assim deve ser interpretado o 
texto de 4.13, cujos imperativos são dirigidos ao povo de Deus: “Lançai a foice, 
pois está madura a messe; vinde, pisai, pois está cheio o lagar; transbordam as 
tinas, pois é grande sua malícia [das nações]”. Isto aproximaria, de certa forma, o 
texto de Jl 4.9-17 do de Ml 3.13-21, que também fala de destruição; mas as 
diferenças entre eles são bem maiores, pois a última perícope de Malaquias fala de 
destruição dos ímpios de dentro do povo, não das nações, e destruição provocada 
pelo dia que vem, e não por exércitos formados pelo povo de Deus. A parte final 
de Jl 4.9-17, que parece falar de uma salvação indiscriminada e geral para todo o 
povo de Deus, também se distingue bem de Ml 3.13-21, que fala de salvação 
apenas para os justos do povo de Deus. 
Assim, a perspectiva dessa perícope de Joel assemelha-se, de alguma 
maneira, à da que estamos estudando, ao falar de juízo sobre os inimigos do povo 
de Deus e salvação para Judá e Jerusalém, ou seja, ao trabalhar com essa dupla 
perspectiva, de juízo para uns e salvação para outros. A perícope de Ml 3.13-21, 
no entanto, aplica essa idéia internamente, à realidade da comunidade judaica pós-
exílica, falando de um juízo de separação entre justos e ímpios dentro do povo de 
Deus e não, como faz o texto de Joel, falando de um juízo de castigo para as 
nações em geral e de uma salvação também em geral para Israel. É uma diferença 
significativa, pois a esperança, em Joel, é para todo o povo de Deus, ao passo que, 
em Malaquias, é apenas para os justos desse povo. 
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  Em Jl 4.18, temos a última ocorrência do termo ~Ay no Livro de Joel, na 
expressão “naquele dia”. Trata-se, segundo o contexto, do dia em que as nações 
Egito e Edom serão castigadas, por causa do mal que fizeram ao povo de Deus 
(“por causa da violência aos filhos de Judá, em cuja terra derramaram sangue 
inocente”) e o povo de Deus será salvo, dia que entendemos ser o dia de YHWH 
na perspectiva de Joel. O texto de Jl 4.18-21 fala da abundância de alimento e de 
pessoas em Judá e Jerusalém, ao passo que Egito e Edom ficarão desolados 
(Edom mais que Egito, pois o texto diz: “O Egito será uma desolação, e Edom 
será um deserto de desolação”). É também uma perspectiva diferente da da última 
perícope de Malaquias, como visto acima. 
 
5.2.3. Outros contatos terminológicos entre o Livro de Joel e 
Malaquias 3.13-21 
 
  Joel 3.5 utiliza a raiz verbal 
jlm, no niphal, com o sentido de “livrar-se, 
escapar”, que também é empregada em Ml 3.15. Em Jl 3.5, diz-se que todo aquele 
que invocar o nome de YHWH será salvo (escapará, livrar-se-á). Em Ml 3.15, a 
raiz ocorre num ponto em que se registra o pensamento dos que duvidam da 
justiça de YHWH, afirmando que os que cometem perversidade prosperam, 
inclusive provam a Deus e se livram (escapam). É um pensamento equivocado, 
como mostra a seqüência do texto, que fala do castigo dos perversos, que serão 
completamente destruídos. Somente os justos, os que servem a Deus, é que 
escaparão no dia que YHWH faz. É uma idéia que, de certo modo, também é 
veiculada pelo texto de Jl 3.5, que fala do livramento dos que invocarem o nome 
de YHWH, e só destes, como parece claramente estar implícito no texto. 
  Em Jl 2.18, usa-se a raiz 
lmx, “compadecer-se”, no qal, como em Ml 3.17, 
construída, em ambos os textos, com a preposição l[;. Em Ml 3.17, anuncia-se 
que YHWH se compadecerá de seu povo, chamado de sua propriedade particular, 
como um homem se compadece de seu filho, o qual o serve. Em Jl 2.18, num 
contexto também de esperança, diz-se que YHWH, tendo zelo por sua terra, 
compadeceu-se de seu povo. Embora este ponto de contato não indique 
necessariamente uma relação direta entre as passagens, visto que o tema da 
compaixão de YHWH por seu povo é recorrente na Escritura, a semelhança é 
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interessante, por causa do vocabulário empregado, e pelo fato de que, no conjunto 
dos Doze, esta formulação só aparece nesses dois textos. 
  Em Jl 2.5, ocorre o substantivo vq;, “restolho”, que também aparece em 
Ml 3.19. No texto de Joel, fala-se de um povo poderoso, que constitui um exército 
enviado pelo próprio YHWH para devastar a terra, que, “como crepitar (lit. voz) 
de chama de fogo devora o restolho”. A terra é portanto comparada ao restolho, 
consumido pelo fogo, termo de comparação para aquele exército destruidor. Em 
Ml 3.19, é o dia que vem, “ardente como forno”, que consome “todos os 
arrogantes e todo o que comete perversidade”, que serão restolho. Temos, 
portanto, a despeito do contato terminológico, aplicações diferentes do termo 
vq;, 
que, na passagem de Joel, se aplica à terra, e, em Malaquias, aos ímpios, sendo 
que o agente da destruição do restolho também é diferente em cada passagem: em 
Joel, é um exército enviado por YHWH (que devora como chama de fogo), em 
Malaquias, é o dia que vem (que é ardente como forno). 
  Em Jl 1.19 e 2.3, usa-se a raiz verbal 
jhl, “consumir”, que só ocorre 
novamente no conjunto dos Doze em Ml 3.19. Nos textos de Joel, fala-se de fogo 
que devora as pastagens do deserto e de chama que consome todas as árvores do 
campo (Jl 1.19), e de fogo que devora, diante do exército destruidor enviado por 
YHWH, e de chama que consome após ele (Jl 2.3), ficando implícito pelo 
contexto que o que é devastado pelo fogo e pela chama é a terra. Em Ml 3.19, é o 
dia que vem que consome os ímpios. Tanto sujeito quanto objeto do verbo 
“consumir” são distintos em Joel e em Malaquias, não se podendo falar, portanto, 
de relação direta entre as passagens. 
 O substantivo 
vm,v,, “sol”, usado em Ml 3.20, na expressão de sentido 
figurado “sol de justiça”, ocorre em Joel três vezes (2.10; 3.4; 4.15), sempre com 
sentido literal, ou seja, referindo-se ao astro mesmo, e sempre associado à lua. Em 
Jl 2.10 e 4.15, em expressões idênticas, diz-se que “o sol e a lua escurecem”, em 
3.4, que “o sol se converterá em trevas”, formulações tematicamente semelhantes, 
mas bem distintas da de Malaquias, em que se fala do brilho do “sol de justiça”. 
Poder-se-ia, no entanto, falar de um contraste entre essas utilizações do termo em 
ambos os escritos. 
 O substantivo 
hq'd'c., “justiça”, é usado em Jl 2.23 e Ml 3.20, na expressão 
apontada logo acima, “sol de justiça”. Em Joel, fala-se de “chuva segundo a 
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justiça”, expressão de sentido discutido, que pode significar tanto “chuva em justa 
medida” quanto indicar que a chuva é manifestação da salvação de YHWH para 
seu povo (o contexto de Joel é de promessa para “os filhos de Sião”). Embora o 
contraste entre sol e chuva não pareça implicar nenhuma relação direta entre as 
duas passagens, pois em Malaquias o termo sol tem sentido figurado, e, em Joel, o 
termo chuva tem sentido literal, trata-se, em todo caso, da utilização de elementos 
da natureza, em ambos os textos. 
 
5.2.4. Outros contatos temáticos entre o Livro de Joel e Malaquias 
3.13-21 
 
  Além do tema do “dia de YHWH”, já analisado acima, encontramos entre 
o Livro de Joel e a passagem de Ml 3.13-21 outros contatos temáticos. 
  O tema do luto aparece várias vezes em Joel, sempre na primeira parte do 
livro: 
a) em 1.9, que faz parte da primeira perícope do Livro de Joel (1.2-12), diz-se, em 
1.9b, que 
hwhy yter.v'm. ~ynIh]Koh; Wlb.a', “estão de luto os sacerdotes, servidores de 
YHWH”, e a razão parece dada pelo sintagma anterior, ou seja, porque 
hwhy 
tyBemi %s,n,w' hx'n>mi tr;k.h'
, “está cortada a oferenda e a libação da casa de YHWH” 
(1.9a). Usa-se aqui a raiz verbal lba, “fazer/estar de luto”, para expressar a idéia 
de luto; 
b) em 1.13, na segunda perícope do Livro de Joel (1.13-20), convocam-se os 
sacerdotes novamente ao luto: “vesti-vos e fazei luto (
Wdp.siw>), sacerdotes, gemei, 
servidores do altar, vinde, pernoitai em sacos, servidores de meu Deus”, pelo 
mesmo motivo apontado na perícope anterior: “porque foi retraída da casa de 
vosso Deus oferenda e libação”. A raiz verbal aqui usada para se referir ao luto é 
dps, “fazer luto”. Note-se que a convocação ao luto é acompanhada de outras 
ações: vestir-se (possivelmente de sacos), gemer, pernoitar em sacos; 
c) em 2.12s, convoca-se o povo ao arrependimento: “convertei-vos a mim de todo 
o vosso coração, e com jejum, e com choro, e com lamento (
dPes.mib.W). E rasgai o 
vosso coração, e não vossas vestes, e convertei-vos a YHWH, vosso Deus”. A raiz 
da palavra “lamento” é 
dps, a mesma usada no versículo anteriormente 
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mencionado. O lamento, ao lado do jejum e do choro, e do rasgar das vestes, são 
ações que devem manifestar a atitude interior de conversão; mais adiante, em 
2.17, os sacerdotes, servidores de YHWH, são convocados a chorar, “entre o 
vestíbulo e o altar” do templo de Jerusalém, e a clamar pela compaixão de 
YHWH. Como elemento de contraste a essa convocação lamentosa, a seqüência 
do texto (2.18-27) convoca os “filhos de Sião” ao regozijo e à alegria (“e filhos de 
Sião, regozijai-vos e alegrai-vos em YHWH, vosso Deus”, 
~k,yheloa/ hwhyB; 
Wxm.fiw> WlyGI !Ayci yneb.W
), em 2.23, a partir e como conseqüência da intervenção de 
YHWH, afastando definitivamente os inimigos ameaçadores e restaurando a terra 
e o povo, que experimentarão grande abundância. 
d) além disso, há outra imagem que pode ser associada à do luto: em 1.8, no 
contexto da primeira perícope do Livro de Joel, convoca-se o povo ao lamento 
pela situação de desgraça que vive: 
h'yr,W[n> l[;B;-l[; qf;-tr;gUx] hl'Wtb.Ki ylia/, 
“lamenta como uma virgem vestida de saco, por causa do marido de sua 
mocidade”. 
Contudo, o termo empregado em Ml 3.14b-d: “e que proveito há em que 
guardemos seu preceito e em que andemos de luto (tyNIr;doq. Wnk.l;h') na presença 
de YHWH dos exércitos”, bem como sua raiz, 
rdq, não ocorre no Livro de Joel, 
senão com sentido totalmente distinto, em 2.10 e em 4.15, quando se fala do 
escurecimento do sol e da lua: 
Wrd'q' x:rey'w> vm,v,, “o sol e a lua escurecem”. Em 
Joel, o sentido em que a raiz é empregada é próprio, literal, ao passo que, em 
Malaquias, é figurado. 
  Outro ponto de contato temático entre o Livro de Joel e a perícope de 
Malaquias em estudo é o termo hl'x]n:, “herança”, usado em Jl 2.17, no clamor que 
deve ser proferido pelos sacerdotes: “tem compaixão, YHWH, de teu povo, e não 
entregues tua herança (
^t.l'x]n:) ao opróbrio, para zombar deles as nações”, e em Jl 
4.2, em que se diz que YHWH entrará em juízo com as nações, no vale de 
Yehošapat, 
laer'f.yI ytil'x]n:w> yMi[;-l[;, “por causa do meu povo e da minha herança 
Israel”; o termo “herança” se pode associar com hL'gUs., “propriedade peculiar”, de 
Ml 3.17. 
  O tema do contraste entre justos e ímpios, tão marcante em Ml 3.13-21, 
aparece de certa forma também no Livro de Joel, particularmente em sua segunda 
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metade. Mas a oposição é sempre externa em Joel, ou seja, contrastam-se as 
nações com Israel; este, vítima inocente das maldades daquelas, que por isso são 
punidas por YHWH. Na última perícope de Malaquias, no entanto, o contraste é 
interno, ocorre dentro da comunidade judaica pós-exílica. 
 
5.2.5. Conclusões parciais 
 
O grande ponto de contato, seja no âmbito terminológico, seja no temático, 
entre o Livro de Joel e Ml 3.13-21 é o 
hwhy ~Ay. A perícope de Malaquias em 
estudo coloca-se numa linha de tradição de uso do motivo do dia de YHWH, que 
perpassa pelo conjunto dos Doze, e é muito presente em Joel. 
No Livro de Joel, destaca-se o aspecto de proximidade do dia de YHWH. 
Em três passagens, 1.15; 2.1; 4.14, diz-se que “está perto o dia de YHWH” (
hwhy 
~Ay bArq'
, em 1.15 e 4.14; um pouco diferente em 2.1: bArq' yKi hwhy-~Ay ab'-yKi, 
“pois vem o dia de YHWH, pois está perto”). 
Outro destaque, quanto ao uso do tema do 
hwhy ~Ay no Livro de Joel, é a 
grandiloqüência de suas imagens. O dia de YHWH produz total destruição, na 
primeira metade do escrito (1.13-20; 2.1-11); quando se fala dele na segunda 
metade, é precedido de sinais extraordinários no cosmos (Jl 3.1-5); acontece num 
contexto de guerra contra as nações, com participação do próprio povo nessa 
guerra (4.9-17). Em Ml 3.13-21, temos uma visão mais comedida, mais sóbria, 
diríamos: o dia que vem, ardente como forno, sem nenhum sinal prévio
21
, e que 
produz por si mesmo seus efeitos, sem colaboração humana
22
, consumirá os 
ímpios, não lhes deixando nenhum resto (“nem raiz nem ramo”). 
  Outro aspecto interessante do Livro de Joel é sua perspectiva de juízo 
completo. Na primeira metade do escrito, tudo é destruído, povo e terra; na 
segunda metade, as nações são completamente destruídas, e o povo de Deus, 
completamente salvo. Assim, quando o Livro de Joel utiliza o contraste entre 
destruídos e salvos, em sua segunda parte, o faz numa perspectiva diferente da de 
 
 
21
 A perspectiva de Ml 3.13-21 é distinta da de Ml 2.17-3.5, que está bem próxima tematicamente 
da última, mas diz que a vinda de YHWH é precedida pelo seu mensageiro, que prepara o caminho 
diante dele. 
22
 Quando Ml 3.21 diz que os justos pisotearão os ímpios, estes já foram consumidos pelo dia que 
vem, e já se tornaram cinza. Não é a ação dos justos que destrói os ímpios, mas a do dia que vem. 
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Ml 3.13-21: em Joel, o contraste é entre os de dentro do povo, que são salvos, e os 
de fora, as nações, que são destruídas; em Ml 3.13-21, o juízo trazido pelo dia é 
interno, acontece dentro da comunidade pós-exílica, fazendo separação entre 
justos, que são salvos, e ímpios, que são destruídos, no interior do povo de Deus. 
Tudo isto parece apontar para o fato de que a perspectiva da perícope de 
Malaquias 3.13-21 seja distinta da das perícopes do Livro de Joel que tratam do 
dia de YHWH, pela ausência de preocupação com o quando da vinda do dia de 
YHWH, por sua sobriedade, por sua utilização da idéia de uma separação 
promovida pelo juízo no interior do povo de Deus, ainda que haja outros pontos 
de contato terminológicos e temáticos entre elas. 
A perícope de Ml 3.13-21, última do Livro de Malaquias e do conjunto dos 
Doze, apresenta uma nova concepção a respeito do tema do 
hwhy ~Ay, não 
encontrada em outras partes do conjunto dos Doze. Que ela seja a mais recente 
elaboração desse motivo é algo que não se pode afirmar com certeza. Em todo o 
caso, pode-se, com segurança, dizer que, a partir dessa comparação que fizemos 
com o Livro de Joel, a formulação do texto de Ml 3.13-21 é bastante original, 
sobretudo no que toca à utilização do tema tradicional do 
hwhy ~Ay, que atravessa 
o conjunto dos Doze. 
Na próxima seção deste trabalho, trataremos de verificar as relações (se as 
há) entre a perícope de Malaquias estudada e as demais do mesmo escrito. 
 
 
5.3 
Malaquias 3.13-21 no contexto do Livro de Malaquias 
 
  Nesta seção de nossa tese, investigaremos a ocorrência de termos e 
expressões empregados em Ml 3.13-21 nas demais partes do Livro de Malaquias, 
buscando verificar se e, em caso afirmativo, quais relações podem ser 
estabelecidas entre tais ocorrências. Queremos assim descobrir se a perícope em 
estudo pertence ao mesmo nível redacional de alguma perícope de Malaquias em 
particular, ou dos demais textos integrados no último escrito no rolo dos Doze 
tomados em seu conjunto. Procederemos a nossa análise considerando o texto 
versículo por versículo, como fizemos na seção anterior, e limitando nossa 
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pesquisa aos termos e expressões mais importantes, com particular atenção aos 
verbos. Vários termos e expressões relevantes na sexta perícope serão deixados 
fora de consideração, por não serem empregados em outras partes do Livro de 
Malaquias. 
 
  v.13 – “Têm sido duras contra mim vossas palavras, 
diz YHWH; 
mas dizeis: Que temos falado contra ti?” 
 
 O termo 
~k,yreb.Di, substantivo com sufixo pronominal de segunda pessoa 
do plural, “vossas palavras”, usado em 3.13a, ocorre exatamente assim no início 
da quarta perícope do escrito (Ml 2.17-3.5), onde se lê: “Cansais YHWH com 
vossas palavras” (2.17a). São estas as únicas ocorrências do termo no Livro de 
Malaquias
23
. Note-se que, entre essa quarta perícope e a sexta, que estamos 
analisando, há semelhança de temática: a questão da justiça de Deus e do valor de 
se ajustar a ela. A formulação inicial de ambas também se assemelha: aqui, 
YHWH reclama da dureza das palavras do povo contra ele; ali, é o próprio autor 
da perícope que acusa o povo de cansar YHWH com suas palavras. Em termos de 
conteúdo, as “palavras duras” da sexta perícope equivalem às “palavras que 
cansam” da quarta. A diferença entre os dois textos, quanto a seu início, está no 
uso do discurso em primeira pessoa de YHWH, na sexta perícope, ao passo que, 
na quarta, fala-se em nome de YHWH. 
  A expressão 
hwhy rm;a', “diz YHWH”, encontrada em 3.13b, é empregada 
outras três vezes no Livro de Malaquias. Tal expressão ocorre como variante da 
forma mais longa “diz YHWH dos exércitos”, usada 21 vezes no Livro de 
Malaquias. Em 1.2, numa construção idêntica a que temos na sexta perícope, lê-
se: “Amei-vos, diz YHWH; mas dizeis: em que nos amaste?”
24
. Em 1.13, no 
contexto da segunda perícope (1.6-2.9), imediatamente antes da conclusão da 
primeira parte da perícope, seguindo uma fala em primeira pessoa de YHWH. E 
 
 
23
 O substantivo rb'D', “palavra”, é usado também em Ml 1.1, no construto singular, na expressão 
“carga da palavra de YHWH”. 
24
 A construção é bastante próxima também da do início da quarta perícope, onde falta apenas a 
expressão “diz YHWH” (ou equivalente), possivelmente por se tratar aqui de um discurso em que 
se fala de YHWH na terceira pessoa: “Cansais YHWH com vossas palavras; mas dizeis: Em que o 
cansamos?”. 
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em 2.16, no contexto da terceira perícope (2.10-16), também seguindo uma fala 
que pode ser lida como discurso em primeira pessoa de YHWH: “pois odeio o 
divórcio”
25
. Constata-se, portanto, uma aproximação entre a primeira e a sexta 
perícopes do Livro de Malaquias, no que toca ao número e à disposição dos 
elementos na formulação inicial. 
  A forma verbal wayyiqtol 
~T,r.m;a]w:, na segunda pessoa do plural, “mas 
dizeis” (com sentido adversativo, contrastando uma afirmação de YHWH ou 
sobre ele com outra que remete ao pensamento do povo ou de algum grupo dele), 
usada em 3.13c, é freqüente no Livro de Malaquias. É empregada assim oito vezes 
ao longo do escrito (1.2; 1.6; 1.13; 2.14; 2.17; 3.7; 3.8; 3.13), sempre introduzindo 
uma palavra de contestação do povo ou de algum grupo dentro dele a uma palavra 
dita por YHWH ou em seu nome. 
  Há, portanto, uma semelhança entre a formulação aqui encontrada e o 
início da primeira e da quarta perícopes do Livro de Malaquias. Na primeira 
perícope, como notamos, a ordem dos elementos é exatamente a mesma, o que 
pode ser indício de um procedimento de inclusão
26
. Quanto à quarta perícope, a 
relação é formal e terminológica no que tange ao início dos textos, bem como 
temática, no tocante ao conteúdo. 
 
v. 14 – Dizeis: Inútil é servir a Deus; 
  e: Que proveito há em que guardemos seu preceito, 
  e em que andemos de luto 
  na presença de YHWH dos exércitos? 
 
  Em 3.14a, é usada novamente a forma verbal 
~T,r.m;a], “dizeis”, agora sem 
o waw. É a única vez em que a forma verbal é utilizada assim no Livro de 
Malaquias. Ela introduz a explicitação do discurso do povo, ou antes do segmento 
do povo que têm falado palavras duras contra YHWH. 
  O nome próprio 
~yhiloa/, “Deus”, usado em 3.14a, ocorre outras seis vezes 
no Livro de Malaquias: 2.15 (num sintagma nominal, “descendência de Deus”); 
 
 
25
 Note-se que aqui YHWH é qualificado como “Deus de Israel”, o que parece aumentar a 
solenidade da declaração de que ele odeia o divórcio. 
26
 Observe-se ainda que entre a primeira e a sexta perícopes encontramos em comum o uso do 
contraste, aqui entre justos e ímpios, lá entre Israel/Jacó e Edom/Esaú. 
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2.16 (no estado construto, na expressão “Deus de Israel”); 2.17 (também no estado 
construto, na expressão “Deus do juízo”); 3.8; 3.15; 3.18. Nestas três últimas 
ocorrências, o nome próprio “Deus” aparece como objeto de algum verbo, 
respectivamente “defraudar a Deus”, provar a Deus”, “servir a Deus”, do mesmo 
modo portanto que em 3.14, onde também se usa o sintagma verbal “servir a 
Deus”, como em 3.18. Uma vez que 3.17s reverte o que é dito em 3.14, mostrando 
que vale a pena servir a Deus
27
, pode-se dizer que o verbo “servir” funciona como 
um elemento que marca um procedimento de inclusão. 
  A raiz verbal rmv, “guardar”, usada em 3.14b no qal qatal, na forma de 
primeira pessoa do plural Wnr.m;v', aqui traduzida “guardemos”, aparece também 
outras três vezes no Livro de Malaquias na forma qal
28
. Em 2.7, temos a forma qal 
yiqtol na terceira do plural, 
Wrm.v.yI, no segmento “pois os lábios do sacerdote 
guardam o conhecimento” (é o que seria de se esperar, mas não era o que estava 
acontecendo). Em 2.9, a raiz é usada no qal qotel plural, 
~yrim.vo, no segmento 
“visto que não guardastes meus caminhos”. Em 3.7, temos um qal qatal, na forma 
de segunda do plural 
~T,r.m;v., no segmento que diz do povo “e não guardastes 
[meus estatutos]”. Trata-se sempre de guardar a lei de Deus, indicada em cada 
caso pelo objeto direto (explícito ou implícito), respectivamente: “conhecimento” 
(termo paralelo “instrução”), “caminhos”, “estatutos” (implícito no contexto, 
como se verifica pelo segmento anterior) e “preceito”, termos que pertencem 
todos ao mesmo campo semântico. A idéia, expressa em 3.14b, de que um 
segmento do povo considera sem proveito guardar o preceito de Deus confere 
com o que se encontra ao longo do Livro de Malaquias, que acusa sempre o povo 
em geral e os sacerdotes em particular (na segunda perícope) de não guardar a lei 
de YHWH. 
  A raiz verbal 
$lh, “andar”, usada em 3.14c, no qal qatal na primeira do 
plural, na expressão tyNIr;doq. Wnk.l;h', “andemos de luto”, aparece também em 2.6 
apenas, texto em que se diz de Levi, em primeira pessoa de YHWH, que “em paz 
 
 
27
 A propósito, o verbo servir só aparece no Livro de Malaquias nesses três versículos. O 
substantivo “servo”, por sua vez, é usado em 1.6 e 3.22. Quanto à reversão de 3.14 por 3.17s, ver o 
Capítulo 3 desta tese, na parte sobre a estrutura de Ml 3.13-21. 
28
 Em 2.15 e 2.16, a raiz é empregada no niphal w
e
qatal, na forma de segunda pessoa do plural  
~T,r.m;v.nIw>, no segmento “portanto, guardai-vos quanto a vosso espírito”. 
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e retidão andou comigo”. Não há relação direta entre os dois usos da raiz no Livro 
de Malaquias. 
 
  v. 15 – E assim nós felicitamos os arrogantes; 
    também prosperam os que cometem perversidade, 
    inclusive provam a Deus e se livram. 
 
  A raiz verbal 
rva, “felicitar”, “considerar felizes”, “chamar bem-
aventurados”, empregada no piel particípio plural em 3.15a, no sintagma ~ydize 
~yriV.a;m. Wnx.n;a]
, “nós felicitamos os arrogantes”, ocorre também apenas em 3.12, 
no piel w
e
qatal, que diz do Israel restaurado e abençoado por YHWH: ~yIAGh;-lK' 
~k,t.a, WrV.aiw>
, “então vos felicitarão todas as nações”. Encontram-se assim dois 
usos muito próximos, no Livro de Malaquias, de uma raiz verbal tão pouco usada 
na Bíblia Hebraica
29
. Não havendo nenhuma relação direta entre essas 
formulações, e deixando de lado a hipótese de que a dupla ocorrência da raiz em 
Malaquias seja mera coincidência, parece-nos possível pensar numa relação 
indireta de contraste entre elas. O povo, ao invés de fazer a vontade de Deus, ser 
abençoado e chamado feliz pelas outras nações, considera inútil servir a Deus, e 
chama felizes os arrogantes. 
  A raiz verbal 
hnb, usada em 3.15b no niphal qatal, na forma de terceira do 
plural, Wnb.nI, “prosperam”, ocorre outras duas vezes na primeira perícope, em 1.4, 
no qal yiqtol: “Se Edom diz: Fomos arrasados, mas tornaremos e edificaremos 
(
hn,b.nIw>) ruínas, assim diz YHWH dos exércitos: Eles edificarão (Wnb.yI), mas eu 
destruirei”. Qualquer ligação que se quisesse ver entre esses usos seria muito 
tênue no aspecto terminológico, e só se poderia estabelecer no campo temático. 
Nesse caso, haveria assim aqui duas percepções equivocadas, a de Edom, quanto a 
suas próprias possibilidades de reconstrução, e a dos que felicitam os arrogantes, 
 
 
29
 A raiz verbal ocorre apenas, além dessas duas vezes no Livro de Malaquias, em Gn 30.13; Sl 
72.17; Jó 29.11; Pv 31.28; Ct 6.9, no piel, e em Sl 41.3; Pv 3.18, no pual. O substantivo 
rv,a,, 
“feliz, bem-aventurado”, do qual ela se deriva (trata-se de verbo denominativo), é bem mais 
freqüente. 
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que se enganam quanto à prosperidade dos perversos, os quais não ficarão sem 
castigo
30
. 
 O termo 
h['v.ri, “perversidade”, usado duas vezes em nossa perícope, em 
3.15b e 3.19b, respectivamente nas expressões h['v.ri yfe[o, “os que cometem 
perversidade”, no plural, e h['v.ri hfe[o-lk'w>, “e todo o que comete 
perversidade”, no singular, aparece também em 1.4, onde se diz que Edom será 
chamado 
h['v.ri lWbG>, “território de perversidade”. Esse fato pode indicar uma 
ligação entre ambas as perícopes. 
Quanto à raiz verbal 
!xb, “provar”, que encontramos, em 3.15c, no qal 
qatal, na forma da terceira do plural, ela ocorre também em 3.10c, no qal 
imperativo plural com sufixo pronominal de primeira pessoa, na expressão 
tazoB' 
an' ynIWnx'b.W, “e provai-me nisso”, palavra em primeira pessoa de YHWH dirigida 
ao povo. Há uma significativa diferença nos usos da raiz, pois, na quinta perícope, 
seu sentido é claramente positivo (o próprio YHWH incentiva o povo a prová-lo), 
ao passo que aqui, na sexta perícope, o sentido é marcadamente negativo: provar a 
Deus e, além disso, livrar-se (coisa que é dita que está acontecendo com os 
perversos), é algo absurdo e inaceitável – daí questionar-se a justiça de Deus e o 
valor de servi-lo. Parece que se pode perceber aqui mais um elemento de contraste 
entre a quinta e a sexta perícopes. 
 
  v. 16 – Então falaram os que temem a YHWH, cada um a seu próximo, 
    e prestou atenção YHWH, e ouviu; 
    e foi escrito um livro de memórias diante dele, 
    para os que temem a YHWH 
    e para os que estimam seu nome. 
 
A raiz verbal 
ary, “temer”, usada, em 3.16a, duas vezes, e em 3.20a, no 
qal qotel plural construto, respectivamente nas expressões equivalentes hwhy 
yaer.yI
, “os que temem a YHWH”, e ymiv. yaer.yI, “os que temeis meu nome”, ocorre 
 
 
30
 A afirmação de 3.15 será revertida por 3.19-21, que anuncia a salvação dos justos (os que 
temem o nome de YHWH) e a destruição dos ímpios, como vimos no Capítulo anterior, na parte 
que apresenta a análise da organização estrutural de Ml 3.13-21. 
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ainda duas outras vezes no Livro de Malaquias
31
. Em 2.5c, no qal wayyiqtol, na 
forma de terceira pessoa do singular, em que se diz, em primeira pessoa de 
YHWH, a respeito de Levi: ynIaer'yYIw: ar'Am, “(dei-lhe) temor, e me temeu”. 
Também a raiz é usada em 3.5g, num sintagma em que se sintetiza numa só 
expressão as pessoas elencadas imediatamente antes (a saber, os feiticeiros, os 
adúlteros, os que juram falsamente, os achacadores da diária do diarista, da viúva 
e do órfão, e os violadores do direito do estrangeiro residente), dizendo-se, em 
primeira pessoa de YHWH: 
ynIWarey> alow>, “e não me temem”. O uso da raiz (e seus 
derivados) é totalmente coerente ao longo do Livro de Malaquias. Reprova-se a 
falta de temor de YHWH, louva-se o temor de sua pessoa (ou de seu nome). A 
expressão “os que temem a YHWH”, respectivamente “os que temem meu nome”, 
contudo, só é empregada na sexta perícope. Qualquer relação que se queira ver 
entre os usos da raiz no Livro de Malaquias seria então mais temática (ou 
conceitual) do que terminológica. 
A raiz verbal 
[mv, “ouvir”, usada em 3.16b no qal wayyiqtol, em que se 
diz que “YHWH prestou atenção, e ouviu ([m'v.Yiw:, a saber, a conversa dos que o 
temem)”. Em 2.2, a raiz também é utilizada, no yiqtol (W[m.v.ti alo-~ai), mas aí os 
sacerdotes são exortados a ouvir (o mandamento de YHWH). Não há, pois, 
relação direta entre esses usos, a menos que se queira ver aqui um contraste entre 
os sacerdotes, que não ouvem, e YHWH, que ouve. Nesse caso, a relação seria 
não terminológica, mas temática, e muito tênue. 
O substantivo 
~ve, “nome”, usado em 3.16e, aparece várias vezes ao longo 
do Livro de Malaquias; são ao todo dez ocorrências: 1.6; 1.11 (3x); 1.14; 2.2; 2.5; 
3.20, sempre com sufixo de primeira do singular, “meu nome”; 1.6, com sufixo de 
segunda do singular, “teu nome”; e aqui em 3.16e, com sufixo de terceira do 
singular, “seu nome”. Todas as ocorrências do substantivo referem-se a YHWH, e 
seu uso é inteiramente coerente ao longo do Livro de Malaquias. O nome de 
YHWH deve ser respeitado; o desprezo por ele é reprovável. 
 
 
 
 
31
 O substantivo ar'Am, “temor”, derivado da mesma raiz, ocorre duas vezes: em 1.6 e 2.5. E o 
adjetivo ar'An, “temível”, outras duas, em 1.14 e 3.23. 
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v. 17 – E serão para mim, diz YHWH dos exércitos, 
    para o dia que eu faço, propriedade peculiar, 
    e me compadecerei deles, 
    como se compadece um homem de seu filho, 
    o qual o serve. 
 
A raiz verbal 
hyh, “ser”, usada em 3.17a, na forma qal w
e
qatal, ocorre 
onze vezes no Livro de Malaquias, sempre na forma qal: no qatal, em 1.9; 2.5; 
2.6; no infinitivo construto, em 2.4; no w
e
qatal, em 3.3; 3.5; 3.17; 3.19; no 
jussivo, em 3.10; no yiqtol, em 3.12; 3.21. Aqui em 3.17a a raiz é construída com 
a preposição l, na expressão yli Wyh'w>, “e serão para mim”. Tal construção só 
ocorre fora deste texto em 3.3d, onde se lê a respeito dos filhos de Levi: “e serão 
para YHWH (
hwhyl; Wyh'w>) oferecedores de oferenda com justiça”. A semelhança 
pode ser vista como outro elo de ligação entre a quarta e a sexta perícopes. As 
diferenças, também interessantes, estão no fato de que na sexta perícope o 
discurso é em primeira pessoa de YHWH, ao passo que na quarta é em terceira 
pessoa; no fato de que na sexta perícope se fala de todos os que temem a YHWH e 
estimam seu nome, enquanto que, na quarta, trata-se apenas dos filhos de Levi; e 
no fato de que os que temem a YHWH e estimam seu nome lhe serão 
“propriedade peculiar” (destacando-se aqui o aspecto da graça que elege), ao 
passo que os filhos de Levi lhe serão “oferecedores de oferenda com justiça” 
(destacando-se aqui o aspecto da resposta ou correspondência à graça em forma 
de obediência e cumprimento da vontade de YHWH). 
A expressão 
tAab'c. hwhy rm;a', “diz YHWH dos exércitos”, muito usada 
ao longo do Livro de Malaquias, num total de vinte e uma ocorrências
32
, ocorre, 
na sexta perícope, três vezes, sendo a primeira delas exatamente aqui, onde 
começa a sua segunda parte. As outras duas ocorrências estão em 3.19 e 3.21, na 
segunda subseção da perícope, que fala do destino final dos ímpios (3.19) e dos 
tementes a Deus (3.20s)
33
. A nosso ver, tais ocorrências da expressão servem para 
marcar subdivisões no texto da perícope. 
 
 
32
 São elas: 1.4; 1.6; 1.8; 1.9; 1.10; 1.11; 1.13; 1.14; 2.2; 2.4; 2.8; 2.16; 3.1; 3.5; 3.7; 3.10; 3.11; 
3.12; 3.17; 3.19; 3.21. O nome divino “YHWH dos exércitos” aparece ainda uma única vez, em 
3.14. 
33
 Para mais detalhes, ver a apresentação da estrutura da perícope, no Capítulo anterior desta tese. 
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O substantivo ~Ay, “dia”, usado em 3.17b, ocorre oito vezes ao todo no 
Livro de Malaquias. Com exceção de 3.4b, em que o termo é utilizado na 
expressão “como nos dias de antanho (
~l'A[ ymeyKi) e como nos anos remotos”, e 
de 3.7a, onde é empregado na expressão 
~k,yteboa] ymeymil., “desde os dias de vossos 
pais”, referindo-se, portanto, ao passado do povo de Israel, todas as demais 
ocorrências relacionam-se ao tema do futuro dia de YHWH, tendo, assim, 
conotação escatológica. Em 3.2a, lê-se: 
AaAB ~Ay-ta, lKel.k;m. ymiW, “e quem 
suportará o dia de sua vinda?”, segmento que se refere a YHWH, cuja vinda ao 
templo se anuncia na quarta perícope, a fim de executar um juízo de purificação 
dos filhos de Levi. Em 3.17b e 3.21c, o termo aparece na expressão 
hf,[o ynIa] 
rv,a] ~Ayl;
(B;), “para/em o dia que eu faço”, que também remete ao dia de YHWH. 
Em 3.19a e 3.19c, o termo é empregado na expressão 
aB' ~AYh;, “o dia vem”, 
respectivamente aB'h; ~AYh;, “o dia que vem”, que deve também ser compreendida 
como referindo-se ao dia do juízo escatológico. E, em 3.23, encontramos o 
substantivo na expressão 
ar'Anh;w> lAdG'h; hwhy ~Ay, “o dia de YHWH, grande e 
temível”. Note-se que, em contexto escatológico, o substantivo “dia” aparece no 
Livro de Malaquias sempre no singular, ao passo que, quando é usado em 
expressões que remetem ao passado, é usado no plural. Novamente, é na quarta 
perícope, além de no apêndice, que constatamos um uso do termo (e do conceito 
que veicula) semelhante ao da sexta perícope. Não há, entretanto, ligação 
terminológica entre essas perícopes, nem entre elas e o apêndice. A relação que se 
pode estabelecer é em termos de conteúdo ou de temática. 
O pronome pessoal 
ynIa], “eu”, empregado em 3.17b, na expressão “o dia 
que eu faço”, é usado outras sete vezes no Livro de Malaquias
34
, sempre com 
referência a YHWH. Seu uso aqui, portanto, é coerente com o restante do escrito. 
A raiz verbal hf[, “fazer, cometer”, usada em 3.17b, no qal qotel singular, 
ocorre outras oito vezes no Livro de Malaquias
35
. Na maioria das vezes, tem o ser 
humano como sujeito; em três delas, YHWH é o sujeito do verbo: aqui em 3.17b e 
em 3.21c, na mesma expressão já mencionada, e em 2.15a, num texto de muito 
 
 
34
 As referências são: 1.4; 1.6 (2x); 1.14; 2.9; 3.6; 3.17; 3.21. Em 3.23, usa-se o equivalente ykinoa'. 
35
 As ocorrências: no qal yiqtol, em 2.12; 2.13; 2.15; no qal qotel singular, em 2.17; 3.17; 3.19; 
3.21; no qal qotel plural, em 3.15; e no niphal qatal, em 2.11. 
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difícil leitura, em que se fala de YHWH, em terceira pessoa, como criador do ser 
humano
36
. Não há, portanto, relação terminológica nem temática entre esses usos 
do verbo “fazer” no Livro de Malaquias. 
O substantivo !Be, “filho”, usado em 3.17d, na expressão AnB.-l[; vyai 
lmox.y: rv,a]K;
, “como se compadece um homem de seu filho”, ocorre outras cinco 
vezes no Livro de Malaquias. Em 1.6, o termo é utilizado num provérbio, que diz: 
“um filho honra um pai (
ba' dBek;y> !Be), e um servo, seu senhor”. Em 3.3, fala-se 
da purificação dos “filhos de Levi” (ywIle-ynEB.). Em 3.6, o termo aparece também no 
plural, na expressão 
bqo[]y:-ynEB., “filhos de Jacó”, referência ao povo como um todo. 
Em 3.24, o termo ocorre duas vezes; aí se lê, a respeito do profeta Elias, que será 
enviado antes da vinda do dia de YHWH, que ele “converterá o coração dos pais 
aos filhos, e o coração dos filhos a seus pais”. O texto que poderia ser considerado 
mais próximo de 3.17d seria o de 1.6a, mesmo assim não por uma relação 
terminológica direta, mas por cada um apresentar, por assim dizer, uma 
contrapartida do que é dito no outro: se cabe a um filho honrar seu pai, como diz o 
provérbio de 1.6, cabe a um pai compadecer-se de seu filho
37
. A relação não é 
direta, como dissemos, mas possivelmente não é mera coincidência, até porque a 
seqüência do provérbio citado em 1.6 fala de um servo honrar seu senhor, e 3.17e 
qualifica o filho como aquele que serve a seu pai (
Atao dbe[oh', “o qual o serve”). 
Tem-se, assim, aqui, mais um ponto de contato entre a sexta perícope e as demais, 
neste caso, com a segunda, embora os contextos sejam distintos e a mensagem dos 
textos também (na segunda perícope, condena-se o sacerdócio como um todo; na 
sexta, fala-se da compaixão de YHWH pelos justos, que o servem – ver o 
versículo seguinte). 
 
 
 
 
 
 
 
36
 Quanto à discussão das diversas propostas de leitura para esse versículo, e nossa tradução 
pessoal, veja-se o Capítulo 3 desta tese. 
37
 Note-se que 3.17d não diz exatamente “como um pai se compadece de seu filho”, mas “como 
um homem se compadece de seu filho. Fica, porém, claro que “homem” aqui equivale a “pai”. 
 






[image: alt] 
220
  v. 18 – E voltareis a distinguir entre justo e ímpio, 
    entre o que serve a Deus e o que não o serve. 
 
A raiz verbal 
bwv, “voltar(-se)”, “converter-se”, usada em 3.18a, no qal 
w
e
qatal, ocorre outras seis vezes no Livro de Malaquias
38
. O uso mais próximo 
que encontramos, no Livro de Malaquias, ao que temos aqui em 3.18a, está em 
1.4b, na fala de Edom que diz: “mas tornaremos e edificaremos ruínas”, no qual o 
verbo 
bwv funciona gramaticalmente de maneira semelhante à que temos em 
3.18a, podendo ser lido também como verbo auxiliar. Em todas as demais 
ocorrências, ele é verbo principal. Esse tipo de construção gramatical só ocorre no 
Livro de Malaquias na primeira e na sexta perícopes. 
A raiz verbal 
har, “ver”, usada em 3.18a no qal w
e
qatal na forma da 
segunda do plural, ~t,yair.W, “e vereis/distinguireis”
39
, só ocorre outra vez no qal 
em 1.5a, na expressão hn'ya,r.Ti ~k,ynEy[ew>, “e vossos olhos o verão”. Há ainda uma 
outra ocorrência da raiz na forma niphal infinitivo construto, em 3.2b, onde se diz, 
com recurso a uma pergunta retórica, que ninguém poderá permanecer de pé 
quando YHWH aparecer no seu templo para juízo: AtAar'heB. dme[oh' ymiW, “E quem 
ficará de pé quando de seu aparecer?”. Note-se que as três ocorrências da raiz no 
Livro de Malaquias são na primeira, na quarta e na sexta perícopes, textos que 
apresentam relações entre eles: a primeira e a sexta perícopes se correspondem 
estruturalmente, a quarta e a sexta se ligam tematicamente. 
 
v. 19 – Pois eis que o dia vem, ardente como o forno, 
  e serão, todos os arrogantes e todo o que comete perversidade, 
 [restolho; 
  e os consumirá o dia que vem, 
  diz YHWH dos exércitos, 
  o qual não deixará para eles raiz nem ramo. 
 
 
 
38
 As ocorrências são: no qal yiqtol, em 1.4b; 3.7cb; 3.7e; no qal qotel plural, em 3.7ca; no qal 
w
e
qatal, em 3.18a; no hiphil qatal, em 2.6d; no hiphil w
e
qatal, em 3.24a. 
39
 Construído com as preposições !yBe e l, o verbo har tem o sentido de distinguir entre uma coisa 
e outra. Na tradução, consideramos ainda o verbo anterior, bwv, como auxiliar, e o verbo har como 
principal, traduzindo “e voltareis a distinguir”. 
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A raiz verbal awb, “vir”, “chegar”, é usada em 3.19a e 3.19c, nas 
expressões “pois eis que o dia vem (aB' ~AYh; hNEhi-yKi)”, em que o verbo “vir” 
pode ser lido como estando na forma qatal ou qotel, e “o dia que vem” (aB'h; 
~AYh;
), expressão que é sujeito do verbo “consumir”, e em que o verbo “vir” está 
na forma qotel com artigo definido. Ambas fazem referência ao “dia de YHWH”. 
A raiz é usada também no qal em cinco outras passagens
40
. Em 3.1, duas vezes: 
em 3.1c, no yiqtol, na expressão “então de repente virá a seu templo” (
Alk'yhe-la, 
aAby' ~aot.piW
), cujo sujeito é “o Senhor” (!Ada'h'), como mostra o segmento 
seguinte, 3.1d (expressão paralela: tyriB.h; %a;l.m;, “o mensageiro da aliança”, em 
3.1e); e em 3.1f, na expressão “eis que vem” (
ab'-hNEhi), cujo sujeito é o mesmo. 
Em 3.2, a raiz ocorre no qal infinitivo construto, na expressão “o dia de sua vinda” 
(
AaAB ~Ay), sendo o sufixo pronominal referente a YHWH. É um uso coerente 
com os anteriores nessa quarta perícope, pois o elemento mais importante da 
expressão é a “sua vinda”. Em 3.23, fala-se do envio do profeta Elias, “antes que 
venha o dia de YHWH (hwhy ~Ay aAB ynEp.li), grande e temível”. E em 3.24, a raiz 
ocorre na expressão “a fim de que eu não venha (
aAba'-!P,) e fira a terra com 
anátema”. 
Assim, constata-se que os usos da raiz verbal “vir”, no Livro de 
Malaquias, estão todos relacionados. Note-se, porém, que, na quarta perícope, em 
3.1, o sujeito das orações em que aparece o verbo “vir” é distinto do da sexta: na 
quarta, é YHWH, identificado como “Senhor” e “mensageiro da aliança”; na 
sexta, é o dia (de YHWH). Há, portanto, entre a quarta e a sexta perícopes, no que 
tange ao uso do verbo “vir”, uma diferença de concepção. Já nos apêndices, 
particularmente em 3.23s, parecem combinar-se as duas concepções, a da vinda 
do dia de YHWH e a da vinda do próprio YHWH, às quais fariam referência, 
articulando, por assim dizer, as concepções encontradas em ambas as perícopes. 
Quanto ao termo 
lK', um substantivo em hebraico, significando 
“totalidade”, que ocorre em 3.19b duas vezes, e que traduzimos “todo/todos”, 
dependendo do contexto, verifica-se que é empregado outras oito vezes no Livro 
 
 
40
 Em 1.11, encontramos ainda o substantivo aAbm', “poente”, na expressão “desde o levante do sol 
até seu poente (
AaAbm.)”, substantivo este derivado da raiz verbal awb. 
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de Malaquias
41
. Na sexta perícope, lemos: “e serão, todos os arrogantes (~ydize-lk') 
e todo o que comete perversidade (h['v.ri hfe[o-lk'w>), restolho”. O texto do Livro 
de Malaquias em que seu uso está mais próximo do que temos na sexta perícope 
está justamente na quarta perícope, em 2.17, em que se lê: “Todo o que faz o mal 
(
[r' hfe[o-lK') é bom aos olhos de YHWH”, numa expressão que registra o 
pensamento dos que questionam a justiça de Deus, um pensamento equivocado e 
que logo será contraditado pela ação julgadora de YHWH, conforme mostra a 
seqüência do texto. As expressões de 3.19 lhe são equivalentes em termos 
semânticos, e ocorrem num contexto que assevera que os ímpios serão destruídos 
totalmente. Pode-se considerar que temos aqui outra ligação entre a quarta e a 
sexta perícopes, sendo que a sexta, ao utilizar expressões semelhantes à da quarta, 
anunciando o completo aniquilamento dos ímpios, parece-nos querer reiterar a 
idéia de que o pensamento de que YHWH aprova a conduta de “todo o que faz o 
mal” é mesmo inteiramente equivocado. 
 A expressão 
~h,l', “para eles”, usada em 3.19e com referência aos ímpios, 
ocorre também, no Livro de Malaquias, apenas em 1.4, com respeito a Edom: “e 
chamarão a eles (
~h,l' War.q'w>): Território de perversidade, e o povo contra o qual 
YHWH está irado para sempre”. Poder-se-ia ver aqui um ponto de contato entre a 
primeira e a sexta perícopes, se se considera Edom como figura para os maus. 
Observe-se ainda que é somente nesse versículo 1.4 que se utiliza, no Livro de 
Malaquias, o termo “perversidade”, além de seus dois usos na sexta perícope. 
 
v. 20 – Mas brilhará para vós, que temeis meu nome, um sol de justiça, 
e há saúde em suas asas; 
  e saireis e saltareis como bezerros de estábulo. 
 
 
 
41
 As referências são as seguintes: 1.11 (~Aqm'-lk'b.W, “e em todo lugar”); 2.9 (~['h'-lk'l., “diante de 
todo o povo”); 2.10 (
WnL'kul., “para todos nós”); 2.17 ([r' hfe[o-lK', “todo o que faz o mal”); 3.9 (ALKu 
yAGh;, “a nação toda”); 3.10 (rfe[]M;h;-lK'-ta,, “todo o dízimo”); 3.12 (~yiAGh;-lK', “todas as nações”); 
3.22 (
laer'f.yi-lK'-l[;, “sobre todo o Israel”). Todos os empregos do termo lK' são construídos com 
nomes ou pronomes, com exceção de 2.17, em que se faz uma construção com particípio (o que 
também acontece em 3.19, que traz duas construções, uma com nome, outra com particípio); todos 
são generalizantes, com exceção de 2.17, que é, por assim dizer, particularizante (também como 
em 3.19), referindo-se apenas ao conjunto específico dos maus. 
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  A raiz verbal xrz, “sair”, “brilhar”, empregada em 3.20a, ocorre também, 
no Livro de Malaquias, em 1.11, onde se fala do “levante do sol” (vm,v,-xr;z.mi). 
Em ambas as ocorrências, trata-se do sol que brilha (sai), respectivamente, do sol 
que se levanta, sendo que, na segunda perícope, o “levante do sol” tem sentido 
literal, ao passo que, na sexta, o que brilha (sai) é o “sol da justiça”, expressão de 
sentido figurado. 
 A expressão 
~k,l', “para vós”, usada em 3.20a, que contrasta com o “para 
eles” (~h,l') de 3.19e, ocorre outras sete vezes ao longo do Livro de Malaquias: 
duas na segunda perícope, cinco na quinta. Em 1.6d, a expressão ocorre em um 
segmento em que se lê: “diz YHWH dos exércitos a vós (
~k,l' tAab'c. hwhy 
rm;a'
)”, seguido de 1.6e, segmento que especifica quem são esses: “ó sacerdotes 
desprezadores de meu nome”. Em 2.3a, lê-se o seguinte: 
[r;Z,h;-ta, ~k,l' r[egO ynIn>hi, 
“eis que eu vos reprovo a descendência”, palavra também dirigida aos sacerdotes. 
Recorde-se que, na segunda perícope, o contexto é de juízo contra o sacerdócio. 
Na quinta perícope, encontramos a expressão repetida em seqüência, nos 
segmentos 3.10e; 3.10f; 3.11a; 3.11b; 3.11c, sempre com referência à nação de 
Israel como um todo, num contexto de promessa. O contato com a sexta perícope 
é meramente terminológico, pois nela a promessa de salvação é endereçada 
apenas aos justos, cujo destino contrasta com o dos ímpios. A perspectiva é, por 
assim dizer, mais estreita na sexta perícope do que na quinta. 
 A expressão 
ymiv. yaer.yI, “tementes do meu nome”, usada em 3.20a, é 
equivalente à que encontramos em 3.16a e 3.16d, hwhy yaer.yI, “os que temem a 
YHWH” e à que vem na seqüência, em 3.16e, 
Amv. ybev.x, “os que estimam seu 
nome”. É uma outra maneira utilizada pela sexta perícope do Livro de Malaquias 
para se referir os justos. A formulação de 3.20a faz lembrar uma expressão que 
encontramos na segunda perícope, a de 1.6e, em que se caracteriza os sacerdotes 
como “desprezadores do meu nome” (
ymiv. yzeAB ~ynIh]Koh;), atitude reprovável (e de 
fato reprovada) e que se opõe diametralmente à louvável, que é a de temor do 
nome de YHWH. Teríamos assim, em Ml 3.20a, devido ao contraste que se pode 
estabelecer entre essas duas expressões, uma alusão à segunda perícope do Livro 
de Malaquias. 
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 O substantivo vm,v,, “sol”, usado em 3.20a, também ocorre, no Livro de 
Malaquias, em 1.11, na expressão AaAbm.-d[;w> vm,v,-xr;z.Mimi, “desde o levante do 
sol até seu poente”. Seu sentido na segunda perícope, como já apontamos pouco 
acima, é literal, diferente do sentido figurado que o termo possui na sexta, em que 
aparece na expressão 
hq'd'c. vm,v,, “sol de justiça”. Não há, pois, relação direta 
entre seus usos no Livro de Malaquias, embora seja digno de registro que, em 
ambas as perícopes, se fale do sair do sol. Não deixa de haver, portanto, um certo 
contato entre elas, ainda que indireto. 
 O substantivo 
hq'd'c., “justiça”, usado também em 3.20a, na expressão “sol 
de justiça”, já mencionada, aparece ainda em 3.3, na expressão hq'd'c.Bi hx'n.mi, 
“oferenda com justiça”, que anuncia-se que será apresentada a YHWH pelos 
filhos de Levi por ele purificados e refinados. Não há, portanto, nenhuma relação 
direta entre seus usos no Livro de Malaquias. 
 
v. 21 – E pisoteareis os ímpios, 
pois se farão cinza debaixo das plantas de vossos pés, 
no dia que eu faço, 
diz YHWH dos exércitos. 
 
  Em 3.21, não há nenhum termo ou expressão que ocorra em outras 
perícopes do Livro de Malaquias de maneira significativa para nosso estudo, além 
do termo 
~Ay, “dia”, do verbo hf[, “fazer”, e da expressão tAab'c. hwhy rm;a', 
“diz YHWH dos exércitos”, freqüentes no Livro de Malaquias e já tratados 
anteriormente. 
 
Conclusões parciais 
 
Pode-se dizer, a partir de toda a análise realizada nesta seção, que há 
ligações entre a sexta perícope do Livro de Malaquias e as demais do mesmo 
livro. As ligações mais fortes da sexta perícope são, em primeiro lugar, com a 
quarta perícope, não só pelo número de termos e expressões que ambas têm em 
comum, dezenove ao todo, superior ao que encontramos com respeito à relação 
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entre a sexta perícope e as demais
42
, mas também pelo valor significativo desses 
termos e expressões. Destacam-se aqui a formulação inicial de ambas (2.17; 3.13); 
a construção do verbo “ser” com a preposição “para” (3.3; 3.17); o uso da raiz 
verbal “ver” (3.2; 3.18); o uso da raiz verbal “vir” (3.1s; 3.19); o uso do termo 
lK' 
(2.17; 3.19); e sobretudo o emprego do motivo da vinda do dia de YHWH (3.2; 
3.17-21). Há também uma relação temática entre elas, pois ambas tratam da 
questão da justiça de Deus, embora com abordagens diferentes do assunto. 
Em segundo lugar, viria, em termos proporcionais, a relação da sexta 
perícope com a primeira, especialmente com 1.4, onde se encontram cinco termos 
em comum (o verbo “construir”; o substantivo “perversidade”; o pronome “eu”; o 
verbo “voltar”; a preposição com sufixo pronominal “a/para eles”), além da 
expressão “diz YHWH dos exércitos”, tão freqüente ao longo de todo o Livro de 
Malaquias, num total de seis pontos de contato em nove encontrados entre ambas 
as perícopes. Constata-se também que a sexta e a primeira perícopes trazem 
formulações iniciais idênticas, no tocante aos elementos aí utilizados e a sua 
ordenação. Ainda é interessante que ambas as perícopes trabalhem a partir de 
contrastes (Israel/Jacó – Edom/Esaú; justos – ímpios), e sejam exatamente as 
passagens de abertura e encerramento do Livro de Malaquias. 
Com relação à quinta perícope, suas ligações mais notáveis com a sexta se 
dão pelo uso contrastante que fazem da raiz verbal “felicitar” (3.12; 3.15), 
relativamente rara na Bíblia Hebraica, e da raiz verbal “provar” (3.10; 3.15), cujo 
sentido é positivo na quinta, e negativo na sexta perícope. 
No que tange à segunda perícope, são pontos de contato interessantes o 
contraste entre os “tementes a YHWH, respectivamente tementes do meu nome” e 
os “sacerdotes, desprezadores do meu nome” (3.16/3.20; 1.6); o uso do 
substantivo “sol” (1.11; 3.20). 
 
 
42
 Tal superioridade verifica-se tanto em proporção quanto levando-se em conta a ocorrência de 
termos e expressões sem as repetições. Assim, entre a sexta e a primeira perícopes, temos nove 
termos e expressões em comum, sendo seis em 1.4; entre a sexta e a segunda, quarenta e dois 
(sendo que dez se referem à expressão “diz YHWH dos exércitos”, quatro ao pronome “eu”, oito 
ao substantivo “nome”,e quatro à raiz verbal “ser”, o que reduz sensivelmente o número de 
ocorrrências relevantes entre elas, se descontarmos as repetições; e isso sem falar que devemos 
levar em conta a extensão da segunda perícope, dezoito versículos, bem maior do que as demais); 
entre a sexta e a terceira, onze; entre a sexta e a quinta, vinte e cinco (sendo que quatro se referem 
à expressão “diz YHWH dos exércitos”, três ao termo “todo”, e cinco ao termo “para vós”). Para 
mais detalhes, ver a Tabela 2, nos apêndices a esta tese. 
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Observa-se, ainda, um uso coerente, na sexta perícope, de termos 
encontrados ao longo do Livro de Malaquias: o verbo “guardar” (sempre com 
referência à lei de Deus); o verbo “temer” e seus derivados (sempre relacionados 
ao temor de YHWH); o substantivo “nome” (sempre referente a YHWH); o 
pronome pessoal “eu” (também sempre com referência a YHWH). 
Tudo isso mostra que a sexta perícope está bem integrada ao Livro de 
Malaquias, do qual funciona como conclusão, e parece confirmar a tese dos que 
defendem que o Livro de Malaquias é um escrito independente, e não uma obra 
concebida para fazer parte de um suposto Livro dos Doze. Certamente ela não 
pertence ao mesmo nível redacional do apêndice, com suas menções à lei de 
Moisés (3.22) e à vinda de Elias (3.23s), temas não presentes nela. Se ela pertence 
ao mesmo nível redacional das demais perícopes do Livro, é algo que não se pode 
afirmar com certeza. Contudo, chamam a atenção as diferenças de perspectiva na 
comparação da sexta com a quarta perícope, que também trata do tema da justiça 
de Deus e também utiliza o motivo da vinda do dia de YHWH. As diferenças mais 
significativas estão no fato de que a quarta perícope fala de uma vinda de YHWH 
precedida pela de um mensageiro, e no fato de que o juízo aí anunciado seja de 
purificação do sacerdócio, e não de aniquilamento dos ímpios. Tais diferenças 
fazem cogitar a possibilidade de que a quarta e a sexta perícopes do Livro de 
Malaquias provenham de autores distintos. Mas esta já seria uma outra discussão, 
fora do escopo desta tese. 




6 
Conclusão 
 
 
 
 
  Uma primeira constatação que fazemos, após todo o nosso percurso até aqui, é 
quanto à coerência que se pode encontrar na organização do Livro de Malaquias. A 
despeito do possível processo de composição pelo qual o escrito tenha passado, como, de 
um modo geral, os estudiosos reconhecem que acontece com todos os livros e seções da 
Escritura, o Livro de Malaquias não é um mero aglomerado de perícopes nem uma simples 
reunião aleatória de passagens, mas uma composição bem pensada. O Livro de Malaquias 
possui, assim, não só uma riqueza teológica que tem sido descoberta de maneira cada vez 
mais clara, mas também uma beleza literária que merece nossa admiração. 
Voltando nossa atenção, a seguir, para a investigação das relações da última 
perícope de Malaquias com o conjunto dos Doze Profetas e com o próprio Livro de 
Malaquias, a fim de ver como ela funciona, como texto conclusivo que é, constatamos, 
primeiramente, que a perícope de Ml 3.13-21 é bastante original em relação às demais do 
conjunto dos Doze Profetas. Não parece influenciada por nenhuma outra, visto que 
nenhuma das expressões que utiliza provém diretamente de alguma passagem do conjunto 
dos Doze, a despeito do grande número de termos comuns entre elas. Há, contudo, no texto 
estudado, pontos de contato temáticos com outros textos dos Doze, como o motivo do dia 
de YHWH. 
Na comparação da abordagem do tema do dia de YHWH feita em Ml 3.13-21 e no 
Livro de Joel – escolhido como termo de comparação por ser comumente situado no pós-
exílio, como o Livro de Malaquias, por ser o escrito dos Doze em que mais ocorre o motivo 
do dia de YHWH, e por oferecer vários pontos de contato terminológicos com Malaquias –, 
verificou-se que a perícope de Malaquias faz uma utilização bem peculiar do motivo. Isto 
pode ser afirmado por diversas razões. Primeiramente, pelo fato de que, enquanto que o 
Livro de Joel enfatiza a questão da proximidade do dia de YHWH, o Livro de Malaquias, e 
particularmente a perícope estudada, não se detém na questão do quando da vinda desse 
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dia. Em segundo lugar, pelo fato de que as imagens usadas em Malaquias são mais sóbrias, 
por assim dizer, do que as encontradas em Joel, que fala de sinais extraordinários no 
cosmos antecedendo a vinda do dia de YHWH, e serve-se de imagens de guerra contra as 
nações, com participação do povo na destruição de seus inimigos, ao passo que, na 
perspectiva de Ml 3.13-21, o dia vem sem sinais prévios, e produz seus efeitos sem 
nenhuma colaboração humana, consumindo os ímpios sem deixar-lhes nenhum resto. E, 
sobretudo, pelo fato de que, em Joel, estabelece-se um juízo externo entre salvos e 
destruídos, ou seja, o povo como um todo é salvo, as nações como um todo são destruídas, 
enquanto que, na última perícope de Malaquias, o juízo trazido pelo dia de YHWH é 
interno, isto é, os justos que são salvos e os ímpios que são destruídos pertencem ao povo 
de Deus, à comunidade judaica pós-exílica. 
Mas, pelo próprio fato de a perícope de Ml 3.13-21 abordar esse tema do dia de 
YHWH, tão característico do grupo de escritos em que o Livro de Malaquias se insere, não 
se pode afirmar que o autor da perícope o tenha feito sem consciência desse fio temático 
que percorre todo o rolo dos Doze. Antes, ele deve ter tido conhecimento da tradição que 
lhe era anterior, trabalhando a partir dela e sobre ela, para oferecer sua própria contribuição. 
Isto não significa dizer que a perícope de Ml 3.13-21 tenha sido composta para 
concluir todo o conjunto dos Doze. Ela parece antes ter sido concebida como conclusão do 
próprio Livro de Malaquias, visto que seus pontos de contato mais fortes se encontram 
dentro do escrito do qual faz parte, sobretudo com a primeira perícope (1.2-5), que também 
se serve do motivo do contraste (Jacó/Israel – Esaú-Edom) e com a quarta (2.17-3.5), que 
também trata de uma questão de teodicéia, questionando a justiça de Deus, e também fala 
da vinda de YHWH num determinado dia para juízo. O fato de a sexta perícope do Livro de 
Malaquias apresentar uma perspectiva de juízo distinta daquela da quarta perícope (que fala 
de um juízo de purificação do sacerdócio, e não de um juízo de separação entre justos e 
ímpios no interior do povo) também parece falar em favor de uma relação entre elas. 
Mas o fato de a perícope de Ml 3.13-21 parecer mais ligada ao Livro de Malaquias 
do que ao conjunto dos Doze não implica em que seu autor não tivesse consciência de 
outros textos desse conjunto. É possível, e mesmo provável, que ele tenha trabalhado sem 
perder de vista outros textos fora de Malaquias, aos quais se liga tanto terminológica quanto 
tematicamente, textos dos quais o autor do Livro de Malaquias deve ter tido conhecimento 
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e com os quais ela dialoga, sendo parte de uma corrente de tradição profética que lhe é 
anterior. 
O fato de a perícope de Ml 3.13-21 estar mais próxima do restante do escrito em que 
se encontra do que de outros escritos que compõem o conjunto dos Doze parece falar em 
favor da independência do Livro de Malaquias em relação aos outros livros que fazem parte 
desse rolo profético. Isto obrigaria a relativizar as conclusões dos estudiosos que pensam 
que o Livro de Malaquias foi concebido para ocupar o lugar em que se encontra nos Doze, 
não tendo tido nenhuma existência independente, como propõem, por exemplo, Nogalski e 
Bosshard/Kratz, além de mostrar a importância de se estudar as perícopes do rolo dos Doze 
não só no contexto maior dos Doze, mas também no do próprio escrito do qual fazem parte, 
para obter maior clareza na compreensão da problemática dos Doze. No caso particular da 
perícope estudada, não obstante seus inegáveis contatos terminológicos e temáticos com 
outros textos dos Doze, há significativas diferenças, que não podem ser ignoradas, e que 
não permitem conclusões peremptórias a respeito da relação do Livro de Malaquias com o 
conjunto dos Doze. 
Este trabalho poderia ser continuado em outras direções, a partir de vários pontos 
em aberto, que apenas apontamos aqui como sugestão para trabalhos posteriores. Poder-se-
ia investigar, por exemplo, as relações do texto estudado com o Livro de Zacarias, 
particularmente com sua segunda parte, o chamado Dêutero-Zacarias (9-14), com o qual Ml 
3.13-21 também apresenta diversos pontos de contato terminológicos. 
No que tange à natureza do Livro de Malaquias, uma questão que merece atenção é 
a de buscar saber se se trata inicialmente de pregação oral posteriormente colocada e 
conservada por escrito ou de pregação escrita desde o princípio. 
No âmbito formal, carece de aprofundamento a questão do gênero literário das 
perícopes do Livro de Malaquias. 
No tocante ao conteúdo teológico da perícope estudada, poder-se-ia analisar mais a 
fundo a expectativa de recompensa e castigo futuros veiculada por Ml 3.13-21, um texto tão 
interessado na questão da justiça divina, que trabalha numa perspectiva intra-histórica, de 
retribuição imanente, sem problematizar o destino dos que já morreram, sobretudo aqueles 
com relação aos quais a justiça divina não foi feita na vida nesta terra, ou seja, os justos que 
não tiveram em vida sua justiça reconhecida, os ímpios que morreram na sua prosperidade, 
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os sofredores inocentes. A resposta que o texto oferece, portanto, não pode ser considerada 
inteiramente satisfatória, pois falta-lhe a esperança da ressurreição e da vida eterna. 
Outro ponto interessante para maior aprofundamento é a visão de uma esperança 
não-messiânica apresentada pelo texto de Ml 3.13-21, ou seja, uma esperança não 
vinculada a uma figura real, como fazem tantos outros textos do corpus profético. 
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8 
Apêndices 
 
 
 
 
8.1 
Vocabulário do Livro de Malaquias 
 
8.1.1. Substantivos 
 
aF'm; 
maÑÑã¤ 
1.1 
db'D' 
dãbãr 
1.1 (construto); plural com sufixo: 2.17; 3.13 
dy' 
yãd 
1.1; 1.9; 1.10; 1.13; 2.13 
xa' 
¤ãø 
1.2; 2.10 
rh; 
har 
1.3 (plural com sufixo) 
hm'm'v. 
Ñ
e
mãmâ 
1.3 
hl'x]n: 
naø
a
lâ 
1.3 
!T; 
tan 
1.3 (plural construto) 
rB'd.mi 
midbãr 
1.3 
hB'r.x' 
øãrbâ 
1.4 (plural) 
lWbG. 
g
e
bûl 
estado construto: 1.4; 1.5 
h['v.ri 
riš£â 
1.4; 3.15; 3.19 
~[; / ~[' 
£am / £ãm 
1.4; 2.9 
!yI[' 
£ãyin 
1.5 (plural com sufixo); 2.17 (plural construto) 
!Be 
bën 
1.6; 3.3; 3.6; 3.17; 3.24 (2x) 
ba' 
¤ãb 
1.6 (2x); 2.10 (2x); 3.7; 3.24 (2x) 
db,[, 
£ebed 
1.6; 3.22 
!doa] 
¤adõn 
1.6 (2x, plural) 
dAbK' 
kãbôd 
1.6; 2.2 
ar'Am 
môrã¤ 
1.6; 2.5; 
!heKo 
kõhën 
plural: 1.6; 2.1 
singular: 2.7 
~ve 
šëm 
1.6 (2x); 1.11 (3x); 1.14; 2.2; 2.5; 3.16; 3.20 
x:Bez.mi 
mizbëaø 
1.7; 1.10; 2.13 (construto) 
~x,l, 
leøem 
1.7 
~x;l.vu 
šuløam 
1.7; 1.12 
rWE[i 
£iwwër 
1.8 
[r' 
rã£ 
1.8 (2x); 2.17 
x:SePi 
pissëaø 
1.8; 1.13 
hx'P, 
peøâ 
1.8 
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~ynIP' 
pãnîm 
1.8; 1.9 (2x); 2.3; 2.9 
tl,D, 
delet 
1.10 (dual) 
#p,xe 
øëpe« 
1.10 
hx'n.mi 
minøâ 
1.10; 1.11; 1.13; 2.12; 2.13; 3.3; 3.4 
xr'z.mi 
mizrãø 
1.11 
vm,v, 
šemeš 
1.11; 3.20 
aAbm' 
mãbô¤ 
1.11 
yAG 
gôy 
plural: 1.11 (2x); 1.14; 3.12 
singular: 3.9 
~Aqm' 
mãqôm 
1.11 
bynI 
nîb 
1.12 
lk,ao 
¤õkel 
1.12 
ha'l'T. 
t
e
lã¤â 
1.13 
rd,[e 
£ëder 
1.14 
rk'z' 
zãkãr 
1.14 
%l,m, 
melek 
1.14 
hw'c.mi 
mi«wâ 
2.1; 2.4 
ble 
lëb 
2.2 (2x); 3.24 (2x) 
hr'aem. 
m
e
¤ërâ 
2.2; 3.9 
hk'r'B. 
b
e
rãkâ 
2.2 (plural); 3.10 
[r;z< 
zera£ 
2.3; 2.15 
vr,P, 
pereš 
2.3 (2x) 
gx; 
øag 
2.3 (plural) 
tyriB. 
b
e
rît 
2.4; 2.5; 2.8; 2.10; 2.14; 3.1 
~yYIx; 
øayyîm 
2.5 
~Alv' 
šãlôm 
2.5; 2.6 
hr'AT 
tôrâ 
2.6; 2.7; 2.8; 2.9; 3.22 
tm,a, 
¤emet 
2.6 
hP, 
peh 
2.6; 2.7 
hl'w>[; 
£awlâ 
2.6 
hp'f' 
Ñãpâ 
dual: 2.6; 2.7 
rAvymi 
mîšôr 
2.6 
!A[' 
£ãwõn 
2.6 
t[;D; 
da£at 
2.7 
%a'l.m; 
mal¤ãk 
2.7; 3.1 
%r,D, 
derek 
2.8; 2.9 (plural); 3.1 
lKo / lK' 
kõl / kol 
2.9; 2.10; 2.17; 3.9; 3.10; 3.12; 3.19 (2x); 3.22 
vyai 
¤îš 
2.10; 2.12; 3.16; 3.17 
hb'[eAT 
tô£ëbâ 
2.11 
vd,qo 
qõdeš 
2.11 
tB; 
bat 
2.11 
lh,ao 
¤õhel 
2.12 (plural construto) 
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h['m.Di 
dim£â 
2.13 
ykiB. 
b
e
kî 
2.13 
hq'n'a] 
¤
a
nãqâ 
2.13 
!Acr' 
rã«ôn 
2.13 
hV'ai 
¤iššâ 
estado construto: 2.14 (2x); 2.15 
~yriW[n> 
n
e
£ûrîm 
2.14; 2.15 
tr,b,x] 
ø
a
beret 
2.14 
ra'v. 
š
e
¤ãr 
2.15 
x:Wr 
rûaø 
2.15 (2x); 2.16 
sm'x' 
øãmãs 
2.16 
vWbl. 
lebûš 
2.16 
jP'v.mi 
mišpãÿ 
2.17; 3.5; 3.22 (plural) 
lk'yhe 
hêkãl 
3.1 
~Ay 
yôm 
3.2; 3.4 (plural construto); 3.7 (pl. construto); 
3.17; 3.19 (2x); 3.21; 3.23 (construto) 
vae 
¤ëš 
3.2 
tyriBo 
bõrît 
3.2 
@s,K, 
kesep 
3.3 (2x) 
bh'z' 
zãhãb 
3.3 
hq'd'c. 
«edãqâ 
3.3; 3.20 
~l'A[ 
£ôlãm 
3.4 
hn'v' 
šãnâ 
3.4 (plural) 
d[e 
£ëd 
3.5 
rq,v, 
šeqer 
3.5 
rk'f' 
Ñãkãr 
3.5 (construto) 
rykif' 
Ñãkîr 
3.5 
hn'm'l.a; 
¤almãnâ 
3.5 
~Aty' 
yãtôm 
3.5 
rGe 
gër 
3.5 
qxo 
øõq 
3.7 (plural com sufixo); 3.22 (plural) 
~d'a' 
¤ãdãm 
3.8 
rfe[]m; 
ma£
a
Ñër 
3.8; 3.10 
hm'WrT. 
t
e
rûmâ 
3.8 
tyIB; 
bayit 
3.10 (2x) 
rc'Aa 
¤ô«ãr 
3.10 
@r,j, 
ÿerep 
3.10 
hB'rua] 
¤arubbâ 
3.10 (plural construto) 
~yIm;v' 
šãmayim 
3.10 
yriP. 
p
e
rî 
3.11 (construto) 
hm'd'a] 
¤
a
dãmâ 
3.11 
!p,G, 
gepen 
3.11 
hd,f' 
Ñãdeh 
3.11 
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#r,a, 
¤ere« 
3.12 (construto); 3.24 
#p,xe 
øëpe« 
3.12 
aw>v' 
šãw¤ 
3.14 (valor adjetival) 
[c;B, 
be«a£ 
3.14 
tr,m,v.mi 
mišmeret 
3.14 
dze 
zëd 
3.15 (plural); 3.19 (plural) 
[;rE 
rë
a
£ 
3.16 
rp,se 
sëper 
3.16 
!ArK'zi 
zikkãrôn 
3.16 
hL'gus. 
s
e
gullâ 
3.17 
qyDic; 
«addîq 
3.18 
[v'r' 
rãšã£ 
3.18 
rWNT; 
tannûr 
3.19 
vq; 
qaš 
3.19 
vr,vo 
šõreš 
3.19 
@n'[' 
£ãnãp 
3.19 
aPer.m; 
marpë¤ 
3.20 
@n'K' 
kãnãp 
3.20 
lg,[e 
£ëgel 
3.20 (plural construto) 
qBer.m; 
marbëq 
3.20 
[v'r' 
rãšã£ 
3.21 (plural) 
rp,ae 
¤ëper 
3.21 
@K; 
kap 
3.21 (plural) 
lg,r, 
regel 
3.21 (plural) 
aybin' 
nãbî¤ 
3.23 
~r,xe 
øërem 
3.24 
 
 
 
 
8.1.2. Nomes próprios / títulos 
 
hwhy 
 
 
hwhy-~aun. 
tAab'c. hwhy 
yhwh 
 
 
n
e
¤um-yhwh 
yhwh «
e
bã¤ôt 
1.1; 1.2; 1.4; 1.5; 1.7; 1.13; 2.11; 2.12; 2.13; 
2.14; 2.16; 2.17 (2x); 3.3; 3.4; 3.6; 3.13; 3.16 
(3x); 3.23 
1.2 
1.4; 1.6; 1.8; 1.9; 1.10; 1.11; 1.13; 1.14; 2.2; 
2.4; 2.7; 2.8; 2.12; 3.1; 3.5; 3.7; 3.10; 3.11; 
3.12; 3.14; 3.17; 3.19; 3.21 
laer'f.yI 
yiÑrã¤ël 
1.1; 1.5; 2.11; 2.16; 3.22 
ykia'l.m; 
mal¤ãkî 
1.1; 3.1 
wf'[e 
£ëÑãw 
1.2; 1.3 
bqo[]y: 
ya£aqõb 
1.2 (2x); 2.12; 3.6 
~Ada/ 
¤
e
dôm 
1.4 
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lae 
¤ël 
1.9; 2.10; 2.11 
yn'doa] 
!Ada' 
¤
a
dõnãy 
¤ãdôn 
1.12; 1.14 
3.1 
ywIle 
lëwî 
2.4; 2.8; 3.3 
hd'Why> 
y
e
hûdâ 
2.11 (2x); 3.4 
~Il'v'Wry> 
y
e
rûšãlãim 
2.11; 3.4 
~yhiloa/ 
¤
e
lõhîm 
2.15; 2.16 (const.); 2.17 (const.); 3.8; 3.14; 
3.15; 3.18 
hv,mo 
mõšeh 
3.22 
brexo 
øõrëb 
3.22 
hY'liae 
¤ëlîyâ 
3.23 
 
 
 
8.1.3. Verbos 
 
bha 
¤hb 
Qal qatal: 1.2 (2x); 2.11 
Qal wayyiqtol: 1.2 
rma 
¤mr 
Qal qatal: 1.2 (2x); 1.4; 1.6 (2x); 1.7; 1.8; 1.9; 
1.10; 1.11; 1.12; 1.13 (3x); 1.14; 2.2; 2.4; 2.8; 
2.14; 2.16; 2.17; 3.1; 3.5; 3.7; 3.8; 3.10; 3.11; 
3.12; 3.13 (2x); 3.14; 3.17; 3.19; 3.21 
Qal yiqtol: 1.4; 1.5 
Infinitivo construto: 1.7; 1.12; 2.17 
anf 
Ñn¤ 
Qal qatal: 1.3; 2.16 
~wf / ~yf 
Ñûm / Ñîm 
Qal wayyiqtol: 1.3 
Qal yiqtol: 2.2 
Qal particípio: 2.2 
vvr 
ršš 
Pual qatal: 1.4 
bWv 
šûb 
Qal yiqtol: 1.4; 3.7 (2x) 
Hiphil qatal: 2.6; Hiphil w
e
qatal: 3.24 
Qal imperativo: 3.7 (plural) 
Qal w
e
qatal: 3.18 
hnb 
bnh 
Qal yiqtol: 1.4 (2x) 
Niphal qatal: 3.15 
srh 
hrs 
Qal yiqtol: 1.4 
arq 
qr¤ 
Qal w
e
qatal: 1.4 
~[z 
z£m 
Qal qatal: 1.4 
har 
r¤h 
Qal yiqtol: 1.5 
Niphal infinitivo construto: 3.2 
Qal w
e
qatal: 3.18 
ldg 
gdl 
Qal jussivo: 1.5 
dbk 
kbd 
Piel yiqtol: 1.6 
hzb 
bzh 
Qal qotel: 1.6 (plural construto) 
Qal qatal: 1.6 
Niphal particípio: 1.7; 1.12; 2.9 
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vgn 
ngš 
Hiphil particípio: 1.7 (plural); 2.12 (sing.); 3.3 
(plural construto) 
Hiphil yiqtol: 1.8 (2x) 
Hophal particípio: 1.11 
lag II  
g¤l 
Pual particípio: 1.7; 1.12; 
Piel qatal: 1.7 
xbz 
zbø 
Qal infinitivo construto: 1.8 
Qal qotel: 1.14 
hlx I 
ølh I 
Qal qotel: 1.8; 1.13 
brq 
qrb 
Hiphil imperativo: 1.8 
hcr 
r«h 
Qal yiqtol: 1.8; 1.10; 1.13 
afn 
nÑ¤ 
Qal yiqtol: 1.8; 1.9 
Qal w
e
qatal: 2.3 
Qal qotel: 2.9 
hlx II 
ølh II 
Piel imperativo: 1.9 
!nx 
ønn 
Qal yiqtol: 1.9 
hyh 
hyh 
Qal qatal: 1.9; 2.5; 2.6 
Qal infinitivo construto: 2.4 
Qal w
e
qatal: 3.3; 3.5; 3.17; 3.19 
Qal jussivo: 3.10 
Qal yiqtol: 3.12; 3.21 
rgs 
sgr 
Qal yiqtol: 1.10 
rwa 
¤wr 
Hiphil yiqtol: 1.10 
rjq 
qÿr 
Hophal particípio: 1.11 
llx 
øll 
Piel particípio: 1.12 
Piel infinitivo construto: 2.10 
Piel qatal: 2.11 
xpn 
npø 
Hiphil w
e
qatal: 1.13 
awb 
bô¤ 
Hiphil qatal: 1.13 (2x) 
Qal yiqtol: 3.1; 3.24 
Qal qatal: 3.1 
Qal infinitivo construto: 3.2; 3.23 
Hiphil imperativo plural: 3.10 
Qal qotel: 3.19 (2x) 
lzg 
gzl 
Qal particípio passivo: 1.13 
rra 
¤rr 
Qal particípio passivo: 1.14 
Qal w
e
qatal: 2.2 
Qal qatal: 2.2 
Niphal particípio: 3.9 (plural) 
lkn 
nkl 
Qal qotel: 1.14 
rdn 
ndr 
Qal qotel: 1.14 
txv 
šøt 
Hophal particípio: 1.14 
[mv 
šm£ 
Qal yiqtol: 2.2 
Qal wayyiqtol: 3.16 
!tn 
ntn 
Qal infinitivo construto: 2.2 
Qal wayyiqtol: 2.5 
Qal qatal: 2.9 
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xlv 
šlø 
Piel w
e
qatal: 2.2 
Piel qatal: 2.4 
Piel infinitivo construto: 2.16 
Qal qotel: 3.1; 3.23 
r[g 
g£r 
Qal particípio: 2.3 
Qal w
e
qatal: 3.11 
hrz 
zrh 
Piel w
e
qatal: 2.3 
[dy 
yd£ 
Qal w
e
qatal: 2.4 
ary 
yr¤ 
 Qal wayyiqtol: 2.5 
Qal qatal: 3.5 
Qal qotel (plural construto): 3.16 (2x); 3.20 
txn 
nøt 
Piel qatal: 2.5 
acm 
m«¤ 
Niphal qatal: 2.6 
%lh 
hlk 
Qal qatal: 2.6; 3.14 
rmv 
šmr 
Qal yiqtol: 2.7 
Qal qotel: 2.9 
Niphal w
e
qatal: 2.15; 2.16 
Qal qatal: 3.7; 3.14 
vqb 
bqš 
Piel yiqtol: 2.7 
Piel particípio: 2.15; 3.1 
rws 
sûr 
Qal qatal: 2.8; 3.7 
lvk 
kšl 
Hiphil qatal: 2.8 
txv 
šøt 
Piel qatal: 2.8 
Hiphil yiqtol: 3.11 
arb 
br¤ 
Qal qatal: 2.10 
dgb 
bgd 
Qal yiqtol: 2.10; 2.15; 2.16 
Qal qatal: 2.11; 2.14 
hf[ 
£Ñh 
Niphal qatal: 2.11 
Qal yiqtol: 2.12; 2.13; 2.15 
Qal qotel: singular: 2.17; 3.17; 3.19; 3.21; 
plural: 3.15 
l[b 
b£l 
Qal qatal: 2.11 
trk 
krt 
Hiphil jussivo: 2.12 
r[e 
£ër 
Qal qotel: 2.12 
hn[ 
£nh 
Qal qotel: 2.12 
hsk 
ksh 
Piel infinitivo construto: 2.13 
Piel w
e
qatal: 2.16 
hnp 
pnh 
Qal infinitivo construto: 2.13 
Piel w
e
qatal: 3.1 
xql 
lqø 
Qal infinitivo construto: 2.13 
dw[ 
£ûd 
Hiphil qatal: 2.14 
[gy 
yg£ 
Hiphil qatal: 2.17 (2x) 
#px 
øp« 
Qal qatal: 2.17 
Qal qotel: 3.1 
lwk 
kûl 
Pilpel particípio: 3.2 
dm[ 
£md 
Qal qotel: 3.2 
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@rc 
«rp 
Piel particípio: 3.2; 3.3 
sbk 
kbs 
Piel particípio: 3.2 
bvy 
yšb 
Qal w
e
qatal: 3.3 
rhj 
ÿhr 
Piel particípio: 3.3 
Piel w
e
qatal: 3.3 
qqz 
zqq 
Piel w
e
qatal: 3.3 
br[ III 
£rb 
Qal w
e
qatal: 3.4 
brq 
qrb 
Qal w
e
qatal: 3.5 
rhm 
mhr 
Piel particípio: 3.5 
@vk 
kšp 
Piel particípio: 3.5 (plural) 
@an 
n¤p 
Piel particípio: 3.5 (plural) 
[bv 
šb£ 
Niphal particípio: 3.5 (plural) 
qv[ 
£šq 
Qal particípio: 3.5 (plural) 
hjn 
nÿh 
Hiphil particípio: 3.5 (plural construto) 
hnv 
šnh 
Qal qatal: 3.6 
hlk 
klh 
Qal qatal: 3.6 
 
[bq 
qb£ 
Qal yiqtol: 3.8 
Qal qotel plural: 3.8; 3.9 
Qal qatal: 3.8 
!xb 
bøn 
Qal imperativo plural: 3.10 
Qal qatal plural: 3.15 
xtp 
ptø 
Qal yiqtol: 3.10 
qyr 
ryq 
Hiphil qatal: 3.10 
lka 
¤kl 
Qal qotel: 3.11 
lkv 
škl 
Piel yiqtol: 3.11 
rva 
¤šr 
Piel w
e
qatal: 3.12 
Piel particípio plural: 3.15 
qzx 
øzq 
Qal qatal: 3.13 
rbd 
dbr 
Niphal qatal: 3.13; 3.16 
db[ 
£bd 
Qal infinitivo construto: 3.14 
Qal qotel: 3.17; 3.18 
Qal qatal: 3.18 
jlm 
mlÿ 
Niphal wayyiqtol: 3.15 
bvq 
qšb 
Hiphil wayyqitol: 3.16 
btk 
ktb 
Niphal wayyiqtol: 3.16 
bvx 
øšb 
Qal qotel: 3.16 
lmx 
øml 
Qal w
e
qatal: 3.17 
Qal yiqtol: 3.17 
r[b 
b£r 
Qal qotel: 3.19 
jhl 
lhÿ 
Piel w
e
qatal: 3.19 
bzy 
yzb 
Qal yiqtol: 3.19 
xrz 
zrø 
Qal w
e
qatal: 3.20 
acy 
y«¤ 
Qal w
e
qatal: 3.20 
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vwp 
pûš 
Qal w
e
qatal: 3.20 
ss[ 
£ss 
Qal w
e
qatal: 3.21 (única ocorrência na BH) 
rkz 
zkr 
Qal imperativo plural: 3.22 
hwc 
«wh 
Piel qatal: 3.22 
hkn 
nkh 
Hiphil w
e
qatal: 3.24 
 
 
8.1.4. Adjetivos 
 
lAdG' 
gãdôl 
1.11 (2x); 1.14; 3.23 
rAhj' 
ÿãhôr 
1.11 
ar'An 
nôrã¤ 
1.14; 3.23 
br; 
rab 
plural: 2.6; 2.8 
lp'v' 
šãpãl 
2.9 
rk'nE 
nëkãr 
2.11 
bAj 
ÿôb 
2.17 
yniAmd.q; 
qadmônî 
3.4 (plural) 
 
 
8.1.5. Pronomes pessoais 
 
hM''he 
~he 
hëmâ 
hëm 
1.4 
1.4 
ynIa] 
ykinOa' 
¤
a
nî 
¤ãnõkî 
1.4; 1.6 (2x); 1.14; 2.9; 3.6; 3.17; 3.21 
3.23 
~T,a; 
¤attem 
1.5; 1.12; 2.8; 3.1 (2x); 3.6; 3.8; 3.9 (2x); 3.12 
aWh 
hû¤ 
1.7; 1.12; 2.5; 2.7; 2.17; 3.2 
hT'a; 
¤attâ 
2.14 
ayhi 
hî¤ 
2.14 
Wnx.n;a] 
¤
a
naønû 
3.15 
 
 
8.1.6. Advérbios / locuções adverbiais 
 
hKo 
kõh 
1.4 
~l'A[-d[; 
£ad-£ôlãm 
1.4 
hYea; 
¤ayyëh 
1.6 (2x); 2.17 
hT'[; 
£attâ 
1.9; 2.1; 3.15 
~N'xi 
øinnãm 
1.10 
~aot.Pi 
pit¤õm 
3.1 
yd'-yliB.-d[; 
£ad−b
e
lî−dãy 
3.10 
tyNIr;doq. 
q
e
dõrannît 
3.14 
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8.1.7. Conjunções / locuções conjuntivas 
 
yKi 
kî 
valor condicional: 1.4 
valor temporal: 1.8 (2x) 
valor explicativo: 1.11 (2x); 1.14; 2.2; 2.7 
(2x); 2.11 
2.14 (£al kî); 2.16; 3.2; 3.12; 3.19; 3.21 
valor integrante: 2.4; 3.14 (2x) 
valor adverbial (enfático): 3.6 
valor adversativo: 3.8 
~ai 
¤im 
1.6 (2x) 
rv,a] ypiK. 
k
e
pî ¤
a
šer 
2.9 
 
 
 
8.1.8. Partículas 
 
hM'B; 
hM,B; 
bammâ 
bammeh 
1.2; 2.17 
1.6; 1.7; 3.7; 3.8 
!yIa; 
¤ayin 
1.8 (2x); 2.2; 2.9; 2.13 
an' 
nã¤ 
1.8; 3.10; 
ymi 
mî 
1.10; 3.2 (2x) 
~G; 
gam 
1.10; 2.2; 2.9; 3.15 (2x) 
hNEhi 
hinnëh 
1.13; 3.1; 3.19; 3.23 
com sufixo: 2.3; 3.1 
vye 
yëš 
1.14 
[;WDm; 
maddûa£ 
2.10 
dA[ 
£ôd 
2.13 
hm'-l[; 
£al−mâ 
2.14 
~ai 
¤im 
3.10 
hm; 
mah 
3.13; 3.14 
za' 
¤ãz 
3.16 
rv,a]K; 
ka¤
a
šer 
3.17 
!P, 
pen 
3.24 
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8.2 
Tabelas 
 
 
 
8.2.1. Tabela 1 – 
 Termos usados mais de uma vez em Malaquias 3.13-21 
 
SEGMENTO PALAVRAS E EXPRESSÕES  REFERÊNCIAS BÍBLICAS 
3.13b 
rma qal qatal 
3.13 (2x); 3.14; 3.17; 3.19; 3.21 
3.13b 
hwhy 
3.13; 3.16 (3x) 
3.13c 
~trmaw 
3.13; 3.14 (sem waw) 
3.13c 
rbd niphal qatal 
3.13; 3.16 
3.14a 
db[ qal  
3.14 (inf. const.); 3.17 (qotel); 
3.18 (qotel); 3.18 (qatal) 
3.14a 
~yhla 
3.14; 3.15; 3.18 
3.14d 
twabc hwhy 
3.14; 3.17; 3.19; 3.21 
3.15a 
~ydz 
3.15; 3.19 
3.15b 
hf[ qal qotel 
3.15 (pl.); 3.17; 3.19; 3.21 (sg.) 
3.15b 
h[vr 
3.15; 3.19 
3.15b 
h[vr yf[ 
3.15; 3.19 (sing.) 
3.16a 
ary qal  
3.16 (qotel pl. const., 2x); 
3.20 (idem) 
3.16a 
vya 
3.16; 3.17 
3.16e 
~v 
3.16 (c. suf. 3PS); 
3.20 (c. suf. 1PS) 
3.17a 
hyh qal 
3.17 (w
e
qatal); 3.19 (w
e
qatal); 
3.21 (yiqtol) 
3.17a 
twabc hwhy rma 
3.17; 3.19; 3.21 
3.17b 
~wy 
3.17; 3.19 (2x); 3.21 
3.17b 
yna 
3.17; 3.21 
3.17b 
hf[ yna rva ~wy 
3.17; 3.21 
3.17cd 
lmx qal 
3.17 (w
e
qatal e yiqtol) 
3.18a 
[vr 
3.18; 3.21 (pl.) 
3.19a 
awb qal qotel 
3.19 (2x) 
3.19a 
~wy awb qal qotel 
3.19 (2x) 
3.19b 
lk 
3.19 (2x) 
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8.2.2. Tabela 2 – 
 Malaquias 3.13-21 no contexto do Livro de Malaquias 
 
SEGMENTO  PALAVRAS E EXPRESSÕES  REFERÊNCIAS BÍBLICAS 
3.13a 
~kyrbd 
2.17; 3.13 
1.1 (construto singular) 
3.13b 
hwhy rma 
1.2; 1.13; 2.16; 3.13 
3.13c 
~trmaw 
1.2; 1.6; 1.13; 2.14; 2.17; 3.7; 
3.8; 3.13; 3.14 (sem waw) 
3.14a 
~yhla 
2.15; 2.16 (const.); 2.17 (const.); 
3.8; 3.14; 3.15; 3.18 
3.14b 
rmv qal 
2.7 (yiqtol); 2.9 (qotel); 3.7 (qatal); 
3.14 (qatal) 
niphal w
e
qatal: 2.15; 2.16 
3.14c 
$lh qal 
2.6 (qatal); 3.14 (qatal) 
3.15a 
ht[ 
1.9; 2.1; 3.15  
3.15a 
rva piel 
3.12 (w
e
qatal); 3.15 (part. plural) 
3.15b 
hnb 
1.4 (qal yiqtol, 2x); 
3.15 (nip. qatal) 
3.15b 
hf[ qal qotel 
3.15 (pl.); 3.17; 3.19; 3.21 (sg.) 
3.15b 
h[vr 
1.4; 3.15; 3.19 
3.15c 
!xb qal 
3.10 (imp. plural); 
3.15 (qatal plural) 
3.16a 
ary qal 
2.5 (wayyiqtol); 3.5 (qatal); 
3.16 (qotel pl. const., 2x); 3.20 
(idem) 
3.16a 
vya 
2.10; 2.12; 3.16; 3.17 
3.16b 
[mv qal 
2.2 (yiqtol); 3.16 (wayyiqtol) 
3.16e 
~v 
com suf. 1PS: 1.6; 1.11 (3x); 1.14; 
2.2; 2.5; 3.20  
com suf. 2PS: 1.6 
com suf. 3PS: 3.16 
3.17a 
hyh qal 
1.9 (qatal); 2.5 (qatal); 2.6 (qatal); 
2.4 (inf. const.); 3.3 (w
e
qatal); 
3.5 (w
e
qatal); 3.17 (w
e
qatal); 
3.19 (w
e
qatal); 3.10 (jus.); 
3.12 (yiqtol); 3.21 (yiqtol) 
3.17a 
twabc hwhy rma 
1.4; 1.6; 1.8; 1.9; 1.10; 1.11; 1.13; 
1.14; 2.2; 2.4; 2.8; 2.16; 3.1; 3.5; 
3.7; 
3.10; 3.11; 3.12; 3.17; 3.19; 3.21 
3.14: nome divino sem o verbo 
3.17b 
~wy 
3.2 (sg. const.); 3.4 (pl. const.); 
3.7 (pl. const.); 3.17; 3.19 (2x); 
3.21; 3.23 (sg. const.) 
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3.17b 
yna 
1.4; 1.6 (2x); 1.14; 2.9; 3.6; 3.17; 
3.21 
3.17b 
hf[ qal 
2.12; 2.13; 2.15 (yiqtol); 
2.17; 3.17; 3.19; 3.21 (qotel sg.); 
3.15 (qotel pl.) 
niphal qatal: 2.11 
3.17d 
!b 
1.6; 3.3; 3.6; 3.17; 3.24 (2x) 
3.18a 
bwv qal 
1.4 (yiqtol); 3.7 (yiqtol, 2x); 
3.7 (qotel pl.); 3.18 (w
e
qatal) 
hiphil: 2.6 (qatal); 3.24 (w
e
qatal) 
3.18a 
har qal 
1.5 (yiqtol); 3.18 (w
e
qatal) 
niphal: 3.2 (inf. const.) 
3.19a 
awb qal 
3.1 (yiqtol); 3.1 (qatal); 
3.2 (inf. const.); 3.19 (qotel, 2x); 
3.23 (inf. const.); 3.24 (yiqtol) 
hiphil: 1.13 (qatal, 2x); 3.10 
(imp. pl.) 
substantivo: 1.11 
3.19a 
~yw awb qal 
3.2; 3.19 (2x); 3.23 
3.19b 
lk 
1.11; 2.9; 2.10; 2.17; 3.9; 3.10; 
3.12; 3.19 (2x); 3.22 
3.19e 
~hl 
1.4; 3.19 
3.20a 
xrz qal 
1.11 (subst.); 3.20 (forma verbal) 
3.20a 
~kl 
1.6; 2.3; 3.10 (2x); 3.11 (3x); 3.20 
3.20a 
vmv 
1.11; 3.20 
3.20a 
hqdc 
3.3; 3.20 
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8.2.3. Tabela 3 – 
 Malaquias 3.13-21 no contexto do conjunto dos Doze 
 
 
SEGMENTO PALAVRAS E EXPRESSÕES  REFERÊNCIAS BÍBLICAS 
3.13a
 
qzx qal 
Ag 2.4 (3x); Zc 8.9; 8.13; Ml 3.13 
outras ocorrências nos Doze: 
piel: Os 7.15; Na 2.2; 3.14 
hiphil: Mq 4.9; 7.18; Na 3.14; 
Zc 8.23 (2x); 14.13 
3.13a 
l[ qzx qal 
Ml 3.13 
outras ocorrências na BH: 
Gn 47.20; 1 Cr 21.4; Ez 3.14; 
Dn 11.5; 2 Cr 8.3 
3.13a 
rbd (suj.) + yl[ wqzx 
Ml 3.13 
única outra ocorrência na BH: 
1 Cr 21.4 
3.13c 
rbd niphal 
Ml 3.13; 3.16 
únicas outras ocorrências na BH: 
Ez 33.30; Sl 119.23 
3.14a 
awv 
Os 10.4; 12.12; Jn 2.9; Zc 10.2; 
Ml 3.14 
3.14a 
db[ qal 
Os 12.13; Sf 3.9; Zc 13.5; 
Ml 3.14; 3.17; 3.18 (2x) 
3.14a 
~yhla db[ qal 
Ml 3.14; 3.18 
3.14b 
[cb 
Mq 4.13; Hc 2.9; Ml 3.14 
3.14b 
[cb-hm 
Ml 3.14 
Fora dos Doze: Gn 37.26; Sl 30.10 
3.14b 
rmv qal 
Os 4.10; 12.7; 12.13; Am 1.11; 
2.4; Mq 7.5; Zc 3.7 (2x); 11.11; 
Ml 2.7; 2.9; 3.7; 3.14 
niphal: Os 12.14; Ml 2.15; 2.16 
piel: Jn 2.9 
hithpael: Mq 6.16 
3.14b 
trmvm 
Hc 2.1; Zc 3.7; Ml 3.14 
3.14b 
trmvm rmv qal 
Zc 3.7; Ml 3.14 
3.14c 
tynrdq $lh 
Ml 3.14 (hápax na BH) 
3.15a 
rva piel 
Ml 3.12; 3.15 
únicas outras ocorrências na BH: 
Gn 30.13; Sl 72.17; Jó 29.11; 
Pv 31.28; Ct 6.9; 
pual: Sl 41.3; Pv 3.18 




[image: alt] 
261
 
3.15a 
dz 
Ml 3.15; 3.19 (ambas pl.) 
outras únicas ocorrências nos 
profetas: 
Is 13.11; Jr 43.2 (ambas pl.) 
na BH: Sl 19.14; 86.14; 119.51; 
119.69; 119.78; 119.85; 119.122; 
119.21 (sempre pl.); 
Pv 21.24 (sing.) 
3.15a 
~ydz rva piel 
Ml 3.15 (hápax na BH) 
3.15b 
hnb niphal 
Ag 1.2; Zc 1.16; 8.9; Ml 3.15 
3.15b 
h[vr 
Zc 5.8; Ml 1.4; Ml 3.15; 3.19 
3.15b 
h[vr yf[ 
Ml 3.15; 3.19 (sing.) 
3.15c 
!xb qal 
Zc 13.9 (2x); Ml 3.10; 3.15 
3.15c 
~yhla !xb 
Ml 3.15 
3.15c 
jlm niphal 
Jl 3.5; Am 9.1; Ml 3.15 
piel: Am 2.14; 2.15 (2x) 
3.16a 
hwhy yary 
Ml 3.16 (2x) 
únicas outras ocorrências na BH: 
pl.: Sl 15.4; 22.24; 115.11; 115.13; 
118.4; 135.20; sing.: Is 50.10; 
Sl 25.12; 128.1; 128.4; Pv 14.2 
 
~yhla ary 
Gn 22.12; Jó 1.1; 1.8; 2.3; Ec 7.18; 
Pv 31.30 
 
~yhla yary 
Ex 18.21; Sl 66.16; Ec 8.12 
3.16a 
wh[r-ta (la) vya 
Jn 1.7; Zc 3.10; 8.10; 8.16; 11.6; 
14.13; Ml 3.16 
3.16b 
bvq hiphil 
Os 5.1; Mq 1.2; Zc 1.4; 7.11; 
Ml 3.16 
3.16c 
btk niphal 
Ml 3.16 
outras únicas ocorrências nos 
profetas: Jr 17.13 (Q); Ez 13.9 
3.16c 
rps 
Na 1.1; Ml 3.16 
3.16c 
!wrkz rps 
hápax na BH 
3.16e 
bvx qal 
Am 6.5; Mq 2.1; 2.3; Na 1.11; 
Zc 7.10; 8.17; Ml 3.16 
niphal: Os 8.12 
piel: Os 7.15; Jn 1.4; Na 1.9 
 
(hwhy) ~v 
Jl 2.26; 3.5; Am 6.10; Mq 4.5; 5.4; 
Sf 3.9; 3.12; Zc 13.3 
3.16e 
wmv 
Os 12.5; Am 4.13; 5.8; 5.27; 9.6; 
Zc 10.12; 14.9; Ml 3.16 
3.16e 
~v bvx qal 
Ml 3.16 
3.17b 
hf[ yna rva ~wy 
Ml 3.17; 3.21 
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3.17b 
hlgs 
Ml 3.17 
únicas outras ocorrências na BH: 
Ex 19.5; Dt 7.6; 14.2; 26.18; 
Sl 135.4; Ec 2.8; 1 Cr 29.3 
3.17cd 
lmx qal 
Jl 2.18; Hc 1.17; Zc 11.5; 11.6; 
Ml 3.17 (2x) 
3.17cd 
l[ lmx qal 
Jl 2.18; Zc 11.5; 11.6; 
Ml 3.17 (2 x) 
3.18a 
l ...  !yb har qal 
Ml 3.18 (2x) 
3.18a 
qydc 
Os 14.10; Am 2.6; 5.12; Hc 1.4; 
2.4; 1.13; Sf 3.5; Zc 9.9; Ml 3.18 
3.18a 
[vr 
Mq 6.10; Hc 1.4; 1.13; 3.13; 
Ml 3.18; 3.21 (pl.) 
3.19a 
hnh-yk 
Os 9.6; Jl 4.1; Am 4.2; 4.13; 6.11; 
9.9; Mq 1.3; Zc 3.9; 11.16; 
Ml 3.19 
 
hnh (sem yk) 
Am 8.11; 9.8; Na 2.1 
 
ynnh-yk 
Am 6.14; Hc 1.6; Zc 2.13; 2.14; 
3.8 
Mq 2.3 (sem kî) 
3.19a 
~wy awb qal 
Os 9.7 (2x, pl.); Jl 2.1; 3.4; 
Am 4.2 (pl.); 8.11 (pl.);9.13 (pl.); 
Mq 7.4; Sf 2.2; Ob 15; Hc 3.16; 
Zc 6.10; 14.1; Ml 3.2; 3.19 (2x); 
3.23 
3.19a 
~wy awb hnh 
Zc 14.1; Ml 3.19 
outras ocorrências nos profetas: 
Is 13.9; Ez 7.10; 39.8 
 
~yab ~ymy hnh 
Am 4.2; 8.11; 9.13 
outras ocorrências na BH: 
1 Sm 2.31; 2 Rs 20.17; Is 39.6; 
Jr 7.32; 9.24; 16.14; 19.6; 23.5; 
23.7; 30.3; 31.27; 31.31; 31.38; 
33.14; 48.12; 49.2; 51.47; 51.52 
3.19a 
r[b qal 
Os 7.4; 7.6; Ml 3.19 
hiphil: Na 2.14 
3.19a 
rwnt 
Os 7.4; 7.6; 7.7; Ml 3.19 
(sempre como termo de 
comparação) 
3.19b 
vq 
Jl 2.5; Ob 18; Na 1.10; Ml 3.19 
3.19c 
jhl piel 
Jl 1.19; 2.3; Ml 3.19 
3.19c 
abh ~wyh 
Ml 3.19 (hápax na BH) 
3.19e 
vrv 
Os 9.16; 14.6; Am 2.9; Ml 3.19 
3.19e 
@n[ 
Ml 3.19 
3.20a 
xrz qal 
Jn 4.8; Na 3.17; Ml 3.20 
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3.20a 
ymv 
Am 9.12; Zc 5.4; 13.9; 
Ml 1.6; 1.11 (3x); 1.14; 2.2; 2.5; 
3.20 
3.20a 
~v ary 
Ml 3.20 (com suf. 1PS); 
Sl 61.6 (com suf. 2PS) 
3.20a 
vmv 
Am 8.9; Jl 2.10; 3.4; 4.15; 
Jn 4.8 (2x); Mq 3.6; Na 3.17; 
Hc 3.11; Zc 8.7; Ml 1.11; 3.20 
3.20a 
hqdc 
Os 10.12; Jl 2.23; Am 5.7; 5.24; 
6.12; Mq 6.5; 7.9; Zc 8.8; Ml 3.3; 
3.20 
3.20a 
hqdc vmv 
Ml 3.20 (hápax na BH) 
3.20b 
aprm 
Ml 3.20 
únicas outras ocorrências nos 
profetas: Jr 8.15; 14.19 (2x); 33.6 
3.20b 
@nk 
Os 4.19; Ag 2.12 (sentido 
figurado); Zc 5.9 (3x); 8.23 (fig.); 
Ml 3.20 
3.20c 
vwp qal 
Jr 50.11; Hc 1.8; Ml 3.20 
niphal: Na 3.18 
3.20c 
lg[ 
Os 8.5; 8.6; 13.2; Am 6.4; Mq 6.6; 
Ml 3.20 
feminino: Jr 50.11; Os 10.5; 10.11 
3.20c 
qbrm 
Am 6.4; Ml 3.20 
outras únicas ocorrências na BH: 
1 Sm 28.24; Jr 46.21 
3.21b 
rpa 
Jn 3.6; Ml 3.21 
outras únicas ocorrências nos 
profetas: Is 44.20; 58.5; 61.3; 
Jr 6.26; Ez 27.30; 28.18 
3.21b 
@k 
Jn 3.8; Mq 4.10; 7.3; Na 3.19; 
Hc 2.9; Ag 1.11; Ml 3.21 
3.21b 
lgr 
Am 2.15; Na 1.3; 2.1; Hc 3.5; 
3.19; Zc 14.4; 14.12; Ml 3.21 
3.21b 
~ylgr twpk 
Ml 3.21 
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8.2.4. Tabela 4 – 
 Principais termos e expressões usados em Ml 3.13-21 em 
 relação a seu uso no restante do Livro de Malaquias 
 
TERMOS E 
EXPRESSÕES 
OCORRÊNCIAS EM 
MALAQUIAS 3.13-21
 
OCORRÊNCIAS NO 
RESTANTE DO LIVRO
 
~kyrbd 
3.13: sentido negativo: 
palavras duras 
2.17: sentido negativo: 
palavras que cansam 
~trmaw 
3.13: sentido adversativo 
3.14 (sem waw): especificação da 
acusação anterior 
1.2; 1.6; 1.13; 2.14; 2.17; 
3.7; 3.8: sempre com 
sentido adversativo 
~yhla 
3.14: servir a Deus 
3.15: provar a Deus 
3.18: servir a Deus 
2.15: “descendência de Deus” 
2.16: “Deus de Israel” 
2.17: “Deus do juízo” 
3.8: defraudar a Deus 
rmv qal 
3.14: guardar preceito 
(de YHWH) 
 
2.7: guardar o conhecimento 
2.9: guardar caminhos 
(de YHWH) 
3.7: guardar (estatutos de YHWH) 
$lh qal 
3.14: andar de luto  2.6: andar em paz e retidão 
(com YHWH) 
rva piel 
3.15: “nós felicitamos os 
arrogantes” 
3.12: “todas as nações vos 
felicitarão” 
hnb 
3.15: prosperar (niphal qatal)  1.4: edificar (2 x, qal yiqtol) 
h[vr 
3.15; 3.19: cometedor(es) de 
perversidade 
1.4: “território de perversidade” 
(em referência a Edom) 
!xb qal 
3.15: provar (a Deus) – 
sentido negativo 
3.10: provar (a YHWH) – 
sentido positivo 
ary qal 
3.16: tementes (a YHWH), 2x 
3.20: tementes do nome 
de YHWH 
2.5: temer (a YHWH) 
3.5: (não) temer (a YHWH) 
[mv qal 
3.16: ouvir (suj. YHWH)  2.2: ouvir (o mandamento 
de YHWH) 
~v 
3.16: “seu nome” 
(i. e. de YHWH) 
3.20: “meu nome” 
(i. e. de YHWH) 
1.6; 1.11 (3x); 1.14; 2.2; 2.5: 
“meu nome” (i. e. de YHWH) 
1.6: “teu nome” (i.e. de YHWH) 
l hyh qal 
3.17: ser para mim 
(i. e. para YHWH) 
3.3: ser para YHWH 
~wy 
3.17; 3.21: “o dia que eu faço” 
3.19a: “o dia vem” 
3.19c: “o dia que vem” 
 
3.2: “dia de sua vinda” 
(de YHWH) 
3.4: “dias de antanho” (passado) 
3.7: “dias de vossos pais” 
(passado) 
3.23: “o dia de YHWH” 
!b 
3.17: compaixão de um homem 
por seu filho 
1.6: filho honra pai 
3.3: purificação dos filhos de Levi 
3.6: “filhos de Jacó” (vocativo) 
3.24 (2x): conversão do coração 
dos pais aos filhos, e do dos filhos 
aos pais 
bwv qal 
3.18: verbo auxiliar 
 
1.4: pode ser lido como verbo 
auxiliar 
3.7 (3x): verbo principal 
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har qal 
3.18: “distinguir” (suj. povo)  1.5: “vossos olhos o verão” 
3.2: aparecer de YHWH (niphal 
inf. const.) 
awb qal 
3.19a: “o dia vem” 
3.19c: “o dia que vem” 
3.1c: vir a seu templo 
(suj. o Senhor) 
3.1f: suj. o Senhor 
3.2: “o dia de sua vinda” 
(i. e. de YHWH) 
3.23: suj. o dia de YHWH 
3.24: suj. YHWH 
lk 
3.19 (2x): uma construção com 
nome, outra com particípio; 
sentido particularizante 
(referência a um grupo específico) 
1.11; 2.9; 2.10; 3.9; 3.10; 3.12; 
3.22: construções com nomes ou 
pronomes; sentido generalizante 
2.17: construção com particípio; 
sentido particularizante 
~hl 
3.19: referência aos ímpios  1.4: referência a Edom 
xrz qal 
3.20: brilhará... um sol de justiça  1.11: levante do sol 
~kl 
3.20: 
referência aos justos do povo; 
sentido positivo; 
contexto de promessa 
1.6; 2.3: 
referência aos sacerdotes; 
sentido negativo 
(contexto de juízo) 
3.10 (2x); 3.11 (3x): 
referência ao povo; 
sentido positivo 
(contexto de promessa) 
vmv 
3.20: sol de justiça 
(sentido figurado) 
1.11: levante do sol 
(sentido literal) 
hqdc 
3.20: sol de justiça  3.3: oferenda com justiça 
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